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RESUMO  

Os microrganismos foram inseridos na agricultura para o controle de pragas e evitar o uso 

excessivo de agrotóxicos. Neste estudo, as bactérias codificadas como CV02, CV13, CV30 e 

CV39, isoladas de caverna da Amazônia oriental foram avaliadas e confrontadas com os fungos 

Fusarium solani, Sclerotinia sclerotiorum e Macrophomina phaseolina, patógenos nas culturas 

de soja e mandioca, quanto à inibição destes. Os micróbios foram cultivados em BDA sob a 

temperatura de 28 °C por 5 dias. Esses experimentos revelaram as bactérias com maior 

potencial inibitório. A CV02 inibiu 50% do M. phaseolina, a CV30 inibiu 62% do F. solani e 

CV39 inibiu 75% do S. sclerotiorum. Foi selecionado o fungo S. Sclerotiorum e a bactéria CV39 

para cultivos em meio líquido. Os cultivos em BD foram realizados, incubados em temperatura 

de 28 °C por 5 dias, extraídos com acetato de etila e concentrados a pressão reduzida. Nos testes 

com os extratos tanto da bactéria quanto do co-cultivo, a inibição fúngica se manteve. Indicando 

que a substância responsável pela inibição do S. sclerotiorum é do metabolismo primário.    

PALAVRAS-CHAVE: Fitopatógenos; Antagonismo; Biocontrole; Biocompostos.   

INTRODUÇÃO  

A soja, (Glycine max (L.) Merrill) é uma das mais importantes culturas na economia 

mundial (FREITAS, 2011). Nesse ramo do agronegócio, o Brasil conquistou o primeiro lugar, 

tanto na produção (126milhões de toneladas), quanto na exportação desse grão (50% do 

comercio). Um elevado número de enfermidades de relevância econômica que acomete a soja, 

é causado por patógenos como fungo parasitas, que são transmitidos desde as sementes, 

podendo causar consideráveis prejuízos tanto no rendimento quanto na qualidade do produto 

(GOULART, 2018). De acordo com ITO, (2013), as doenças causadas por fungos representam 

a maioria na sojicultura. Uma saída, à qual se tem recorrido para melhorar a produtividade e 



  

  

diminuir as perdas na produção da oleaginosa, é o controle químico, e este causa a seleção das 

estirpes mais resistentes de cada patógeno tornando cada vez mais difícil combatê-los.  

Uma outra possibilidade de solução para controle dos microrganismos, é o controle 

biológico. Para MORENO-VELANDIA (2018), O controle biológico tem como  

objetivo controlar as pragas agrícolas e os insetos transmissores de doenças a partir do uso de 

seus inimigos naturais, tais como predadores, parasitoides e microrganismos antagonistas 

(fungos, vírus bactérias). Constituindo-se em um mecanismo que se beneficia da própria relação 

existente entre os seres vivos no meio ambiente. É portanto, uma estratégia racional e sadia, 

pois não deixa resíduos nos alimentos, e não agride o meio ambiente e nem a saúde humana. 

De acordo com a pesquisa de TAMURA (2013), as bactérias secretam substâncias metabólicas 

com capacidade potencialmente grande em inibir outros microrganismos patogênicos.  

Dessa forma, a busca por moléculas ativas que inibam o crescimento destes patógenos 

é um ramo promissor para a pesquisa científica e uma esperança para a agricultura mundial.  

A exploração direcionada dessas novas substâncias de combate já é conhecida desde 

1928, quando o microbiologista Alexander Fleming, descobriu a penicilina, molécula produzida 

pelo fungo Penicillium crisogeum, que é usada como um antimicrobiano para combater 

bactérias (BRAS et al., 2009).   

Atualmente existem muitos produtos derivados do metabolismo de fungos e bactérias 

que são aplicados em benefício à saúde humana, à agricultura, à veterinária e à indústria 

alimentícia. Muitos destes microrganismos são naturais de ambientes restritivos e inóspitos, os 

quais são alvo de grandes batalhas químicas e propício a descobertas de novas substâncias. Por 

esse motivo, os microrganismos cavernícolas vêm sendo estudados por possuírem a capacidade 

de suportar a ausência de luz e viverem com baixo nível de nutrientes, o que estimula a 

adaptação ao local e a produção de novas vias metabólicas (PAULA, 2014).  

O objetivo desse estudo é realizar o cultivo e estudo químico de bactérias cavernícolas  

citadas, em busca de compostos com potencial inibitório contra fungos que atacam a sojicultura.  

  

  



  

  

  

METODOLOGIA   

As linhagens bacterianas cavernícolas utilizadas nesse estudo, foram isoladas de 

caverna da Amazonia Oriental e cedidas pelo Laboratório de Microbiologia do Solo da 

Universidade Estadual do Norte do Paraná (Bandeirantes), juntamente com as linhagens de 

fungos fitopatogênicos da cultura da soja, ao Laboratório de Biologia da Faculdade de Química 

da UNIFESSPA, onde estão sendo cultivadas e mantidas. Um destes microrganismos foi 

estudado e confrontado contra fungos fitopatogênicos, pela equipe do professor Leopoldo 

Matsumoto na Universidade Estadual do Norte do Paraná, apresentando excelentes resultados, 

provocando uma inibição de 100% no crescimento de alguns fungos.  

Inicialmente todos os microrganismos foram reativados isoladamente em meio de 

cultura Agar Batata Dextrose (BDA).  As 04 linhagens bacterianas (CV02, CV13, CV30, 

CV39), e os fungos: F. solani, M. faseolina e S. sclerotiorum e os co-cultivos (bactérias e fungos 

fitopatogênicos) foram realizados para selecionar o par de microrganismos com melhor 

confronto. Os experimentos revelaram as bactérias com maior potencial inibitório, de acordo 

com a figura 1: A CV02 inibiu 50% do M. phaseolina, a CV30 inibiu 62% do F. solani e CV39 

inibiu 75% do S. sclerotiorum. Foi selecionado o fungo S. Sclerotiorum e a bactéria CV39 para 

cultivos em meio líquido.   

  

Figura 1. Os Co-cultivos mais promissores comparados aos seus respectivos controles: (A) 

CV02 inibiu  
 
50%   do M. faseolina; C (B) Controle; D(C)  ECV30 inibiu  62% do F. solani 

;( F D)  Controle; ( E) CV39 inibiu  75% S. sclerotiorum ; (F) controle.  

  

  

Fonte: o autor.
   

  

Nessa etapa, foram inoculadas em meio líquido BD, utilizando-se frascos Erlenmeyer, 

a CV39, o S. sclerotiorum (em triplicata), incubados sob a temperatura de 28 °C por 5 dias e 

em seguida realizou-se as extrações. As extrações foram feitas com acetato de etila. Para os 
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testes de inibição em meio sólido (BDA), foram utilizados 150uL do extrato da bactéria e 150 

uL do solvente gotejados em lados opostos e equidistantes da placa. Evaporado o solvente, 

verteu-se outra fina camada de BDA seguida da inoculação do fungo no meio já solidificado.  

As placas foram incubadas por 5 dias em temperatura de 28º C.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Dos cultivos e co-cultivos realizados em meio sólido foi possível observar que a 

bactéria codificada como CV39, provocou uma inibição de 75% no crescimento do fungo 

comparados ao controle.  Nos testes feitos com os extratos obtidos, foi mostrado que a inibição 

observada nos cultivos em meio sólido, permaneceu, conforme a figura 2 e 3.  

Figura 2. Teste de inibição com os   Figura 3. Teste de inibição com os extratos extratos da 

bactéria CV39. do co-cultivo S. Sclerotinia e bactéria CV39.  

 
Fonte: o autor.  Fonte: o autor.  

CONCLUSÕES   

É possível concluir que a substância responsável pela inibição no crescimento do 

fungo, seja do metabolismo primário da bactéria. Visto que, nos testes realizados, tanto o extrato 

da bactéria quanto o extrato do co-cultivo, apresentaram ação inibitória.  

Serão realizadas análises cromatográficas para descobrir que ou quais compostos 

apresentam a ação controladora no crescimento dos fungos fitopatogênicos, para que estes 

sejam isolados e identificados.  
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RESUMO   

Este trabalho investiga a variação dos adjetivos étnicos denominais de Canaã dos Carajás – PA. 

Canaã dos Carajás é uma mistura de raças, culturas e pessoas, o que a torna uma cidade rica em 

diversidade e propicia este estudo acerca do modo como seu povo marca sua identidade e 

singularidade ao identificar-se por meio de uma das variações dos adjetivos pátrios, originários 

da ligação sufixal à palavra “Canaã”. Este estudo insere-se na perspectiva da Morfologia e da 

Sociolinguística, mais especificamente, sobre os fatores e valores que influenciam formação de 

palavras, assim como os fatores para a ocorrência da variação. Assim, nos propusemos 

investigar da diversidade linguística, tendo em conta que, língua e sociedade estão 

intrinsecamente ligadas, e que as falas fluem de forma natural. Com o intuito dar visibilidade a 

ocorrência de mais de uma variante referente ao adjetivo gentílico de Canaã dos Carajás-PA, 

foi realizada uma pesquisa de triangulação para que pudéssemos compreender a ocorrência 

dessa variação, em diversos contextos. Dentre os resultados da análise, conclui-se que a 

formação das variantes ocorre pela realização de um processo intralinguístico a nível 

fonéticofonológico e não pelas variações próprias da pessoa.  

   

PALAVRAS-CHAVE: Variação Linguística; adjetivo gentílico; Sociolinguistica  

INTRODUÇÃO   

Desenvolvida por William Labov, em 1964, a Teoria da Variação preocupa-se com a 

descrição e análise sistemática da variação existente na língua falada. Também denominada de 

Sociolinguística Quantitativa, a Teoria da Variação surge em oposição às concepções que 

defendiam a língua como um sistema homogêneo e, portanto, podia ser estudada na ausência de 

uma comunidade de fala. O conceito de uma comunidade de fala não pode ser concebido pelo 

conceito de falantes que usam todos as mesmas formas ou falam de forma cartesiana, sendo um 

grupo de falantes que compartilha das mesmas normas a respeito da língua, mas que interage 



   

  

de maneira singular. É nessa comunidade heterogênea que a variação e a mudança acontecem, 

ou seja, neste lugar que se dá a interação entre a língua e a sociedade. É por meio da observação 

do processo de interação entre a língua e a sociedade que observamos formas linguísticas em 

variação, essas formas podem apresentar-se em coocorrência (quando duas formas são usadas 

ao mesmo tempo) e em concorrência (quando duas formas concorrem).  

“uma comunidade de fala não pode ser concebida por falantes que usam 

todos as mesmas formas; ela é mais bem definida como um grupo de 

falantes que compartilha das mesmas normas a respeito da língua, ainda 

de acordo com autor é na comunidade de fala que a variação e a 

mudança tomam lugar, ou seja, neste lugar se dá a interação entre a 

língua e a sociedade.” (LABOV, 1972 apud PAULISTA, 2016, p.168)  
  

Considerando esse modelo teórico-metodológico que admite a variação como uma 

propriedade inerente ao sistema linguístico e considerando que a língua é um fator social e, 

portanto, está sujeita à variação. Observa-se, então, o processo de interação entre língua e 

sociedade em Canaã dos Carajás-PA. Uma cidade recém-emancipada com apenas 27 anos, 

delineada pelo grande fluxo migratório, em função de sua economia ser majoritariamente 

baseada em Grandes Projetos de mineração, o que atrai trabalhadores de todas as partes do 

Brasil. É possível observar que Canaã dos Carajás tornou-se uma mistura de raças, culturas e 

pessoas, o que a torna uma cidade rica em diversidade e propícia ao surgimento de variações 

linguísticas.  

De acordo com Rio-Torto, et al. (2013) dentro dos estudos gramaticais consideram-se 

palavras derivadas aquelas que mostram constituintes morfológicos (radical, tema, afixos) 

existentes em português, bem como a obediência aos padrões de formação de palavras do 

português. Os sufixos que formam adjetivos denominais combinam-se com radicais 

morfologicamente simples, com radicais morfologicamente complexos sejam derivados ou 

compostos, pelo que não há correlações impositivas entre a estrutura morfológica da base e o 

sufixo adjetivador utilizado. Não há uma regra que imponha uma correlação entre bases e 

sufixos adjetivadores em uma estrutura morfológica de base. Porém, a autora reconhece a 

existência de algumas tendências não sistemáticas, uma espécie de combinação preferencial 

entre determinados sufixos adjetivadores e alguns tipos morfológicos de bases. Assim como há 

também, no conjunto dos sufixos adjetivadores denominais uma separação ou divisão que tem 

tendência a considerar uns sufixos adjetivadores mais marcados como eruditos e outros não, 

deste modo há uma variedade de sufixos que podem atribuir uma mesma significação às bases 



   

  

a que se juntam, pode-se afirmar, por exemplo, que o grupo dos sufixos adjetivadores -an(o/a), 

-eir(o/a), -ens(e) e -ês, atribuem significação gentílica às bases a que se juntam. Para Areán 

Garcia (2007: 287-299 apud RIO-TORTO, et al., 2013, p.223) “Na atual sincronia, os sufixos 

an(o/a), -eir(o/a), -ens(e) e -ês são os mais disponíveis e produtivos para a formação de adjetivos 

gentílicos, pátrios ou étnicos”.  

Uma variável linguística observada na comunidade relaciona-se ao modo como seu 

povo marca sua identidade e singularidade ao identificar-se por meio de mais de uma variante 

designativa de adjetivo gentílico, variantes originárias de ligações sufixais à palavra base 

“Canaã” - [kɐnɐn] ou [kɐñ ɐn]. ̃ 

O adjetivo gentílico formado por meio da ligação base e sufixo é designado para indicar 

as pessoas que nasceram ou vivem em determinada cidade. Habitualmente, cada cidade tem um 

adjetivo para determinar o gentílico daquele local, mas em Canaã dos Carajás é possível 

observar a utilização de mais de um adjetivo gentílico ou variantes do adjetivo formalizado 

como o padrão pelo Instituto Brasileiro de Estatísticas -IBGE. De acordo com o IBGE, o 

gentílico de Canaã dos Carajás é “canaãnense”.  

Pelo nosso conhecimento sobre língua, sabemos que a fala é um processo dinâmico e 

que flui de modo natural, sendo necessária uma análise profunda de como uma variação, 

inicialmente falada, consolida-se na escrita. Cabe ressaltar que esta comunidade ainda está em 

processo de construção e amadurecimento dos traços socioculturais e linguísticos, pois é 

observada a diversidade linguística, não só dos adjetivos gentílicos. Nesse aspecto, Labov 

menciona que “a língua não se “localiza” na mente de seu falante, mas no seu uso por uma 

comunidade de falantes”. (MENDES, 2015, apud PAULISTA, 2016, p. 161). Sendo assim este 

estudo não tem como objetivo definir qual a maneira correta de definir o gentílico de Canaã dos 

Carajás, mas sim descrever o fenômeno de variação sob a perspectiva intralinguística com o 

intuito de entender melhor  a Formação do Adjetivo Gentílico em Canaã dos Carajás-PA, bem 

como fortalecer o respeito à diversidade linguística e promover a compreensão do fenômeno 

fonético-fonológico observado no município, pois ao estigmatizar variantes linguísticas não 

prejudiciais à comunicação, valorizadas e utilizadas majoritariamente pelas comunidades 

populares, contribui-se para a perda da autoestima e a insegurança linguística.  

  



   

  

METODOLOGIA   

Para a realização da pesquisa acerca da variação dos adjetivos gentílicos de maior 

ocorrência no município de Canaã dos Carajás utilizaremos a metodologia de pesquisa 

quantiqualitativa relacionada a crenças e atitudes linguísticas.  

Técnica de coleta de dados:  

Os dados serão coletados por meio observação e de questionários composto por 

questões relacionadas a crenças e atitudes linguísticas com base em critérios próprios e 

adaptados à realidade sociolinguística e cultural das comunidades investigadas.  

As variáveis a serem obtidas  

i. Variável diageracional;  

ii. A dimensão diastrática, optando-se pela escolaridade como parâmetro definidor de  

classe;  

iii. A dimensão diassexual  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

Durante a coleta de dados observou-se que:  

i. A variável diageracional não influenciou a escolha dos informantes;  

ii. A escolaridade não era um fator definidor das escolhas dos informantes;  

iii. O sexo dos informantes não é um fator das escolhas dos informantes;  

Por meio do comparativo entre pares de variantes (variante formal x uma 

informal), observou-se que as variantes na variação não padrão ocorrem por meio de 

processos de simplificação na fala/pronúncia. Observou ainda, que as pessoas têm 

uma certa dificuldade para falar canaãnense, quando falam [kɐnaˈɐñ ẽsi] acabam 

forçando para realizar o fonema /ã/ e ao proferirem uma das variantes informais a fala 

flui mais facilmente. O que nos leva a pensar que o “excesso” de nasalização pode ter 

colaborado com o processo de dissimilação das variantes informais.  

CONCLUSÕES   

Dentre os resultados da análise, conclui-se que a formação das variantes ocorre pela  



   

  

 

  

 realização de um processo intralinguístico a nível fonético-fonológico e não pelas variações 

próprias da pessoa e que o “excesso” de nasalização pode ter colaborado com o processo de 

dissimilação das variantes informais. Assim, diante do que foi exposto neste trabalho em relação 

ao adjetivo gentílicos, podemos concluir que não existe norma que regulamentem exatamente 

como devem ser constituídos os gentílicos a serem atribuídos a determinado local, assumimos 

que linguisticamente as variantes informais são possíveis de serem realizadas nesta cidade, e 

que as duas formas estão corretas. E a predominância da variante informal -canaense- utilizada 

no cotidiano dos habitantes de Canaã dos Carajás, de acordo com os dados obtidos nesta 

pesquisa, não podemos simplesmente expeli-la do léxico do município e muito menos 

estigmatizar o adjetivo gentílico canaense como sendo uma forma pertencente a uma variante 

não padrão.  
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RESUMO  

Este texto apresenta um recorte dos resultados da dissertação “Efeitos de governamentalidade 

no contexto da pandemia de Covid-19” cujo objetivo central foi analisar efeitos de sentido em 

reportagens produzidas sobre a pandemia. A pesquisa está ancorada na perspectiva dos estudos 

discursivos foucaultianos de uma análise arqueogenealógica, resultante da junção dos métodos 

arqueológico e genealógico de Michel Foucault. O corpus de análise é composto por 

reportagens produzidas e veiculadas em formato online pela e na Agência Pará de Notícias do 

Governo do Estado durante o período pandêmico. A escolha do material foi feita considerando 

a identificação de regularidades enunciativas e semelhantes sistemas de dispersão no arquivo 

da pandemia de Covid-19, que atravessam unidades no político, no jurídico, no econômico, na 

medicina, na ciência, na educação etc. Tal como procede o método arqueológico, as 

regularidades discursivas se filiam a dadas formações discursivas caracterizadas pelo objeto, 

pelos temas, pelo estilo, pelas estratégias enunciativas. 

PALAVRAS-CHAVE: Análise do discurso. Governamentalidade. Dispositivo midiático. 

Covid-19. 

INTRODUÇÃO  

Com o aparecimento da pandemia do novo coronavírus (Sars-CoV-2) no final do ano 

de 2019 e início do ano de 2020, doença causada por um vírus que afetou a vida de milhões de 

pessoas em todo o mundo, ficou evidenciado o desencadeamento de desordens (sociais, 

políticas, econômicas etc.), que impactaram diretamente a vida da população, ameaçada em 

parte através de estratégias biopolíticas da atualidade. A pandemia também suscitou questões 



 

relacionadas a diversos campos do saber , tornando-se um fenômeno produtor de uma série de 

acontecimentos discursivos, possibilitados pela emergência de um acontecimento histórico. É 

nesse momento da história, onde diferentes enunciados se entrecruza(ra)m em diferentes 

campos do saber, e estabelecendo diferentes relações de poder e de “regimes de verdade” em 

nossa sociedade, que nos interessa analisar os discursos em circulação. 

Sendo assim, considerando as reflexões sobre fazer um diagnóstico do presente, 

pautamos nossas análises no método arqueogenealógico, a partir do qual o arquivo do que já foi 

dito no âmbito do Governo do Estado do Pará é apreendido, não a partir da pretensão de reunir 

todos os documentos (reportagens, anúncios, legislações etc.) produzidos sobre a pandemia, 

mas de circunscrever como os discursos da governamentalidade se espraiam por diferentes 

domínios e se entrecruzam numa rede de sentidos produtores de novas condutas dos sujeitos, 

de controle dos corpos, na determinação de espaços de circulação, de produção de verdades 

sobre efeitos da pandemia etc.  

Neste sentido, nosso interesse é apreender como a relação entre poder-saber e verdade 

se articulam na produção de sentidos, procurando problematizá-los a partir, sobretudo, dos 

estudos foucaultianos, sob a hipótese de que é no domínio da governamentalidade que as 

políticas de Estado funcionam como dispositivos de segurança e de controle da população. Não 

se trata, portanto, de rejeitar as ações do Estado com suas políticas públicas, mas de 

compreender os efeitos de sentidos produzidos por elas na relação com a população, entendendo 

essas políticas como formas de ‘governamento’. 

METODOLOGIA 

Ancoramos nosso trabalho na perspectiva dos estudos discursivos foucaultianos, de 

onde extraímos as ferramentas necessárias para uma análise arqueogenealógica, resultante da 

junção dos métodos arqueológico e genealógico de Michel Foucault. Procuramos apreender os 

discursos, não circunscritos a uma única Formação Discursiva, mas como uma rede de discursos 

que se constituem nas relações com outros discursos, sejam eles de um mesmo domínio do saber 

(midiático, médico, educacional, jurídico, etc.), ou de outros domínios. 



 

Nesse sentido, em nossas investigações procuramos unir o método arqueológico 

fundado na rede de relações entre discursos com o método genealógico que procura apreender 

os saberes que se formam nessa relação, compreendendo assim um método 

arqueogenealógico, voltado para um diagnóstico do presente, ou seja, “[…] dizer o que somos 

hoje e o que significa, hoje, dizer o que nós dizemos.” (FOUCAULT, 2014, p. 34). 

É com base no entrecruzamento de enunciados produzidos em diferentes domínios e 

revisitados pelo Estado que procedemos à seleção e análise do corpus que compõe esta pesquisa, 

procurando compreender o movimento arqueogenealógico de um acontecimento histórico que 

se tornou um acontecimento discursivo, ante as técnicas de governamento e as estratégias de 

poder, presentes na vida da população. O corpus é composto de reportagens que circularam na 

mídia publicitária digital, por meio da Agência Pará de notícias, (https://www.a 

genciapara.com.br/noticias.asp), entre os meses de março de 2020 e novembro de 2021, sobre 

ações do Estado face aos efeitos da pandemia de Covid-19. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Destacamos que não se pretende com as análises, polemizar questões levantadas no q 

ue diz respeito à pertinência ou não das ações governamentais desenvolvidas na pandemia de 

Covid-19, por entendermos ser dever do Estado formular políticas públicas e direitos da popul 

ação demandar tais políticas. Além do mais, somos advertidos por Foucault (2004) que a polê 

mica não é o campo do diálogo, já que o polemista “não abre a possibilidade de uma discussã 

o no mesmo plano”, pelo contrário, ele já traz consigo verdades incontestáveis, não importand 

o o outro. Cumpre também salientar que não faremos uma análise histórica da doença Covid-1 

9, mas uma análise das regularidades enunciativas apreendidas na dispersão de posições de on 

de os sujeitos enunciam. No recorte que trazemos interessa-nos analisar as técnicas de seguran 

ça a que o Estado recorre para regular a vida da população a partir das discursividades da pan 

demia de Covid-19. Na nossa percepção, para além da doença, as pessoas passam a ser guiada 

s, governadas em suas mais íntimas subjetividades, a partir do discurso do cuidado com a pop 

ulação, a partir de uma governamentalidade. 

https://www.agenciapara.com.br/
https://www.agenciapara.com.br/
https://www.agenciapara.com.br/


 

A partir das tensões marcadas pela pandemia do novo coronavírus, a mídia passa a 

produzir “efeitos de evidência” sobre a doença, colocando em funcionamento um cuidado com 

a população, e com isso vai imprimindo ritmo às notícias sobre a doença Covid-19. Assim, 

ligada a um sistema de informações, a mídia assume a posição de enunciar as verdades sobre a 

doença, e o discurso midiático passa a regular o que é verdade e mentira sobre a doença, 

apoiando-se num sistema de exclusão entre o dizer verdadeiro e o falso, que “[…] põe em jogo 

o poder e o desejo.”(FOUCAULT, 1996, p.21). 

Observou-se que o governo faz uso de técnicas do biopoder como estratégia da 

biopolítica para salvaguardar a vida da população paraense, por meio de sistema de legalidade, 

ou seja, o que se “deve fazer” (no caso da pandemia citamos os decretos estaduais, os 

mecanismos disciplinares, as medidas de restrição) e os dispositivos de segurança (são todas as 

medidas sanitárias implantadas), que, por sua vez  “[…] trabalham, criam, organizam, planejam 

um meio antes mesmo da noção ter sido formada e isolada. O meio vai ser portanto aquilo em 

que se faz a circulação” (FOUCAULT, 2008, p. 28), de um conjunto de dados naturais e 

artificiais. O meio, explica Foucault, “[…] É um elemento dentro do qual se faz um 

encadeamento circular dos efeitos e das causas, já que o que é efeito, de um lado, vai se tornar 

causa, do outro. (FOUCAULT, 2008, p. 28). 

Na pandemia de Covid-19, a estimativa de infectados e mortos concorre para a 

premissa analisada anteriormente por Foucault, ou seja, quanto maior o número de infectados, 

maior será a procura pelos serviços de saúde, e também a dificuldade de acesso a esses mesmos 

serviços, devido às altas taxas de ocupação de leitos clínicos e de unidade de terapia intensiva 

(UTI), causando uma sobrecarga no sistema de saúde, e como consequência uma elevação no 

número de mortos, o que impacta sobremaneira outros setores da sociedade (pelos altos custos 

para a manutenção do sistema de saúde, que seja capaz de atender a demanda populacional; 

pelo aumento das despesas com a contratação de profissionais da saúde; a compra e 

gerenciamento de materiais e insumos hospitalares, etc.). Nesse sentido, ao enunciar “[…] É só 

uma questão de segurança nossa”; “[…] para orientar e cobrar da Anvisa (Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária) que atua dentro do Aeroporto” o Estado coloca em funcionamentos 

dispositivos do biopoder, ou seja, a força do poder se revela, por um lado, pela tomada de 



 

decisões categóricas, peremptórias: “uma questão de segurança; Orientar e cobrar”; por outro 

lado, reflete o cuidado com a população como algo acima de qualquer outro interesse político: 

“frisou que a proteção da população é prioridade; Eu não vou pedir licença para proteger os 

paraenses”. Importante notar que essas passagens do discurso governamental adquirem 

centralidade para a mídia ao selecionar o que publicar. A própria mídia constrói a imagem de 

um governante forte, decisivo: “[…] Hélder Barbalho foi enfático: Nós não queremos agir 

contra o governo federal, mas não vamos ficar esperando eles agirem”. Como se vê, a mídia 

não apenas faz circular o já-dito, mas, também atua na construção de sentidos de segurança na 

governamentalidade e na biopolítica. 

CONCLUSÕES  

Pelas análises apontamos como as técnicas de segurança são utilizadas pelo Estado p 

ara regulação de condutas e vida da população, a partir das discursividades da pandemia. Perc 

ebemos o Estado governando pessoas em suas subjetividades, a partir do cuidado com a popul 

ação, que para além da doença, intervém no modo de agir com criação de normas e manuais d 

e como proceder no trabalho, em casa, etc. As análises nos permitiram materializar  nosso 

objetivo central, na medida em que nos possibilitou melhor compreender como, no domínio d 

a governamentalidade, as políticas de Estado funcionam como dispositivos de segurança e de 

controle da população. 
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RESUMO  

A proposta de pesquisa parte de um estudo de caso, envolve como objeto de estudo a associação 

do Projeto de Assentamento Luís Carlos Prestes enquanto ator social interno. O assentamento 

é localizado às margens da rodovia BR 010 em Irituia-PA. Institucionalizado segundo a portaria 

de nº 94, 30 de dezembro de 2008.  A pesquisa se justifica em virtude de um alto índice de 

transferência de dominialidade de lotes, atingindo percentual de 55,31% de 47 famílias 

assentadas. O objetivo deste trabalho é estudar a realidade local, a importância do assentamento 

para o contexto regional; analisar o perfil socioeconômico e cultural das famílias, entender os 

modos de produção, as ações de participação popular, as práticas da associação local e 

problematizar: Em que medida se dá o protagonismo da associação local quanto às relações de 

poder enquanto ator social interno e com o estado? Em que medida as práticas da associação 

local contribuem para um modo de produção que se possibilite permanência no campo? A 

metodologia parte de observação participante; pesquisa documental; dados empíricos; revisão 

bibliográfica que melhor atenda as categorias conceituais e possibilite embasamento teórico 

para análise sobre a realidade local, a participação popular e as práticas da associação local.  

PALAVRAS-CHAVE: Amazônia; Campo; Participação popular, Estratégias; Permanência.  

  

INTRODUÇÃO  

A proposta para a pesquisa procede de um estudo de caso em caráter interdisciplinar e gira 

em torno de uma discussão que envolve as dinâmicas de organização e participação social em 

uma área de reforma agrária. Assim, o objeto de estudo trata-se de uma entidade jurídica de 



  

um grupo de famílias assentadas, as práticas da associação local. O campo de pesquisa está 

localizado na região nordeste do Pará, às margens da rodovia BR 010 no município de Irituia. 

Refere-se ao Projeto de Assentamento Luís Carlos Prestes. O assentamento em tela foi 

institucionalizado segundo a portaria de nº 94, por meio da qual foram assentadas 47 famílias 

em de 30 de dezembro do ano de 2008. Após a institucionalização do assentamento-, em 

virtude de exigência do Instituto de Colonização e Reforma agrária-INCRA, no ano de 2009, 

as famílias se organizam para a constituição de sua entidade jurídica representativa, a 

Associação de Produção e comercialização do Assentamento Luís Carlos Prestes – 

APROLCAPES.  

De acordo com Schmitz e Mota (2017), “Na década de 80, no processo de abertura 

democrática, o Estado incentivou novas formas de ação coletiva por meio de associações”. 

Ainda nas ponderações de Schmitz e em relação a ação coletiva cabe frisar a ação efetiva de 

movimentos sociais com os quais a massa de trabalhadores se organiza, tensiona o estado ocupa 

e desburocratiza a terra, a exemplo da ação do movimento dos trabalhadores rurais Sem 

TerraMST junto às famílias ao qual se trata assentamento mencionado.  

Dessa forma, percebe-se que a ação do estado por diante de um grupo já territorializado 

sugere as características intrínsecas da própria constituição de um estado democrático de direito 

presente em um estado moderno, cujos pilares se fundamentam em instituições formais, as suas 

normas e tendo as autarquias e instituições da sociedade civil organizada enquanto ferramentas 

de efetivação de burocracia, as associações.  

Ademais, há um fator relevante em áreas de reforma agrária localizadas na região 

nordeste do Pará às margens da BR 010 como o assentamento pesquisado. Esta localização 

torna estas áreas em um privilegiado nicho de mercado, seja para a comercialização da produção 

agrícola, seja para a mercantilização da terra. Essa característica tende a atrair o assédio sobre 

a área para fins de comercialização das parcelas.  Conforme informações fornecidas pela 

coordenação da associação local e dados levantados em campo, fato esse que se configura na 

atualidade em uma proporção de 55,31% já transferidos de dominialidade de um total de 47 

famílias assentadas.   

A região nordeste do Pará, como no Brasil, tem o processo de luta pela terra 

historicamente marcado por luta, onde o conflito e a resistência coexistem, E dessa relação 

dialética outros elementos se fazem presente, como por exemplo, as formas de organização e 

participação social da classe trabalhadora. O nível de organização emerge a partir da 



  

necessidade de unidade entre os sujeitos impactados socialmente e que possibilite o 

enfrentamento das situações de contingências sociais, tanto para a conquista da terra quanto 

para posteriormente viabilizar condições que possibilite a permanência no campo. É dessa 

dinâmica de luta, resistência e formas de organização social que propomos a abordagem para 

esse trabalho por meio do qual se procura entender e problematizar: Em que medida se dá o 

protagonismo da associação local e as relações de poder enquanto ator social interno e com os 

agentes externos?  Em que medidas as práticas da associação local contribuem ou não para um 

processo de produção que possibilite a permanência no campo?  

Objetivo geral  

Estudar a realidade local e a importância do assentamento para o contexto regional 

bem como analisar o perfil socioeconômico e cultural das famílias assentadas que possibilite 

entender os modos de produção e as relações de ação coletiva em relação à participação popular 

e as práticas da associação local.  

Objetivos específicos  

Estudar acerca das categorias conceituais a fim de que à luz dos referenciais teóricos 

se possibilite embasamento para análise das práticas sociais da associação local e assim analisar 

a efetividade das práticas dela, como se dá o protagonismo da mesma quanto às relações de 

poder enquanto ator social interno, assim como na relação com o estado.  

Investigar e analisar as práticas da associação local em que medida têm ou não 

possibilitado um modo de produção enquanto estratégias voltadas ao estímulo à permanência 

no campo, e a partir dos resultados alcançados elencar o debate político acerca das atribuições 

das entidades jurídicas no seio dos movimentos sociais e que possibilite discutir estratégias de 

resistência e permanência no campo.  

METODOLOGIA  

A proposta metodológica para a pesquisa me direciona às técnicas de coleta de dados 

pautados em procedimentos técnicos de observação participante. As implicações do método 

proposto se dão em função de que o campo de pesquisa se trata do lócus de vivência, 

experiência, condição de vida e trabalho. Ademais, em relação à coleta de dados pretendo agir 

por meio do recurso a entrevistas semiestruturadas com camponeses e camponesas 

assentados/as, as lideranças do quadro de dirigentes da APROLCAPES, além disso, pretendo 

realizar visitas a lotes familiares de produção e em caráter de pesquisa documental, a 

equipamentos públicos de uso coletivo.   



  

Nesse sentido, quanto ao procedimento de observação participante, de acordo com 

Poupart, J. et al (2010, p.261), esse tipo de procedimento aponta uma preocupação contundente, 

tanto no sentido de se distanciar do objeto de pesquisa, quanto de como se manter imparcial 

diante de uma realidade na qual o sujeito é implicado. As observações de Poupart, J. et al (2010) 

refletem a minha atuação direta visto que ao mesmo tempo que observo enquanto pesquisador 

eu participo de todos os processos de organização, de produção, ou seja, sou interlocutor e ao 

mesmo tempo que relato.  

Assim, se faz necessário entender as dificuldades, e ao aceitá-las, encontrar as 

ferramentas metodológicas para superá-las. Nesse sentido, importante refletir nas contribuições 

de Poupart, J. et al (2010, p.261) as quais apontam para um modelo de interação tanto de um 

observador-participante, quando “o pesquisador se integra ao meio, mas limita as suas 

interações”, quanto de um observador total, quando “o pesquisador não se posiciona”.  

Dessa forma, o trabalho tende a se desenvolver a partir do Método Dialético proposto 

Gil (2008, p. 13-14) por meio do qual se pretende “(...) as bases para uma interpretação dinâmica 

e totalizante da realidade”, a fim de que se possibilite investigar a realidade apresentada no 

campo de pesquisa em seu contexto histórico objetivando compreender as ações dos sujeitos 

observados enquanto estratégias para permanência no campo, a partir das análises sobre das 

relações de poder manifesta nas práticas da associação local, dessa forma, propõe-se um revisão 

bibliográficas que melhor atenda compreender a categorias conceituais correlatas à temática.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

No que tange ao referencial teórico sugiro refletir em HEREDIA et al (2022) a que 

se possibilite análise acerca importância do assentamento pesquisado para o contexto 

regional, bem como em SCHMITTZ e MOTA (2008) SHNEIDER (2009), WNDERLEY  

(1996) se possibilite estudar e compreender as dinâmicas socioculturais das famílias a partir dos 

modos de produção vivenciados no campo de pesquisa.  

 Em BORDENAVE (1994) assim como em SCHMITZ e MOTA (2004) sobre o 

caráter distintos dos tipões de participação institucionalizada; em MOREIRA e PREIRA 

(2020) a discussão visando entender as estratégicas formas de participação vivenciadas no 

campo sem um vínculo institucional; SCHMITZ e MOTA (2017) analisar e entender sobre 

as práticas da associação local. Dessa forma, espera-se possibilitar a sistematização para a 

construção de um trabalho que possibilite elencar um debate político acerca das atribuições 



  

das entidades jurídicas no seio dos movimentos sociais e que possibilite discutir estratégias 

de resistência e permanência no campo.  

CONCLUSÕES  

O trabalho almeja para além de uma descrição socioeconômica e cultual do 

assentamento, assim como analisar sua importância para o contexto regional, mas sobretudo, 

uma discussão acerca da importância da participação popular apara as estratégias de 

permanência no campo. Dessa forma, necessário estudar as categorias conceituais e analisar em 

que medida as práticas da associação local enquanto ator social contribuem ou não para as 

possibilidades estratégicas de resistência e permanência no campo, porém, estas são conjecturas 

a serem visibilizadas a partir da materialização da pesquisa.  
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RESUMO  

Este ensaio aborda aspectos da dinâmica pesqueira no rio Araguaia com destaque para os 

pescadores do município de Piçarra, (comunidade de Itaipavas) e do município de São Geraldo 

do Araguaia (comunidade de Santa Cruz e sede do município), no estado do Pará. Esta análise 

lança um olhar sobre a complexidade das modalidades de pesca vigente no rio Araguaia com 

ênfase na pesca de pequena escala e amadora ou esportiva e os constantes conflitos enfrentados 

com pescadores “de fora” e os pescadores esportivos, em especial com o Torneio de Pesca 

Esportiva de Piçarra (Torpep), além dos conflitos enfrentados com posseiros e fazendeiros. Os 

resultados desta pesquisa nos apontam perceber que a pesca nesta região se configura como um 

modo de vida complexo e que os pescadores se sentem ameaçados diante da inserção das 

práticas agressivas dos pescadores esportivos e também profissionais de outras regiões 

“pescadores de fora”. Os pescadores locais de Itaipavas veem o torneio de pesca como uma 

ameaça à pesca local. Os pescadores de Santa Cruz e de São Geraldo enfrentam graves conflitos 

territoriais com latifundiários cuja propriedades estão às margens do rio Araguaia na região.  

PALAVRAS-CHAVE: Pesca; Conflitos; Territórios; Amazônia.  

INTRODUÇÃO  

A Bacia Hidrográfica Araguaia-Tocantins tem como um dos principais rios o 

Araguaia, este apresenta diferentes tipologias vegetais em sua planície aluvial (LATRUBESSE; 

STEVAUX, 2007). É um importante corredor ecológico que liga a região Centro-Oeste à 

Amazônia (Santos et al., 1984; Soares et al., 2009). O Araguaia é considerado um rio de águas 

claras por apresentar quantidades menores de materiais suspensos que está relacionado a baixa 

sedimentação em seu leito devido as menores taxas de erosão (MUNTZ, 1978), relevo da 



   

porção do curso do baixo Araguaia, na região da Cachoeira de Santa Isabel, apresenta declive 

aproximado aos 13 metros (CUNHA, 2019) com grandes extensões de pedrais no qual se 

formam corredeiras, esses são importantes habitats para espécies migradoras e reofílicas, sendo 

que muito dessas espécies são endêmicas e tiveram descrição recente (AKAMA, 2017).  

Os formadores do rio Araguaia, desde a nascente no estado do Goiás até sua 

confluência com o rio Tocantins, também são, de igual modo ao rio Araguaia, locais de 

megadiversidade1 e onde se exerce diversas condições de segurança alimentar, dentre essas 

podemos destacar a pesca, porém nota-se os impactos causados pela ação antrópica destacados 

por Mascarenhas; Ferreira; Ferreira Júnior, (2009) como a construção da Usina Hidrelétrica de 

Tucuruí (UHT) no rio Tocantins altera o ciclo natural de espécies de peixes migradoras e 

reofílicas (AKAMA, 2017). Presume-se que houve impacto no ciclo de reprodução 

ictiofaunístico, além da alteração na cadeia trófica de animais do rio Araguaia em virtude do 

barramento da UHT (LATRUBESSE; STEVAUX, 2007).  

Em relações a esses impactos na região Amazônica, (n=72) das (n=73) espécies de 

peixes da Lista Vermelha são afetadas com a perda de habitat causada pelas barragens 

(AKAMA, 2017). O impacto relacionado a estes animais torna-se mais agravante quando 

considerado os números propagados por Polaz; Ribeiro (2017) ao trazer dados gerais da Lista 

Vermelha com comparação a Akama (2017) afirmando que das (n=73) espécies da Amazônia 

ameaçadas, (n=48) são da Bacia Hidrográfica Araguaia-Tocantins, o que equivale a 65,75%.  

Silva, (2004) mostra outra perspectiva sobre pescadores de pequena escala no qual a 

pesca, principalmente no período de seca, é associada a atividades de plantio de roças, no 

inverno, no entanto, as atividades são complementadas com o extrativismo, o que aponta tática 

dos pescadores para mitigar os impactos na cadeia pesqueira. Aspectos estes que indicam que 

há outras estratégias, além da pesca, para garantir a sustentabilidade econômica de famílias de 

pescadores de pequena escala na Amazônia (SILVA, 2004). As mudanças, ou alternações no 

uso dos recursos naturais tendem a perda de autossuficiência na produção de alimentos em cada 

localidade (HANAZAKI, 2004), esses elementos possuem maiores recorrências entre 

populações camponesas, principalmente para com pescadores comerciais de pequena escala.  

Nesse sentido, a pesca comercial pode ser praticada por pescador profissional 

autônomo, ou vinculado a industrialização como pessoas físicas ou jurídicas em regimes 

                                                           
1  Entende-se que a biodiversidade catalogada desses ambientes não é suficiente para descrever sua real 

importância/função biológica sendo necessário investimento em pesquisas mais densas para chegarmos a essa 

compreensão, por esse sentido, considera-se um local de megadiversidade.  



   

empregatícios ou em parcerias, que utilizem embarcações de pequeno, médio e grande porte 

(CATELLA, 2004). Na Amazônia, em especifico na bacia Araguaia-Tocantins, os pescadores 

profissionais possuem vínculo familiar estabelecendo parcerias de pesca e comercialização, o 

pescado pode ser comercializado diretamente para o consumidor, nas colônias de pesca, no qual 

muitos são vinculados profissionalmente, ou por intermédio de atravessadores, que geralmente 

exportam o produto para outras regiões e ditam preços inferiores ao mercado (CUNHA, 2019).  

No entanto, Alves et al, (2014) considera que os estudos direcionados para a Bacia 

Hidrográfica Araguaia-Tocantins, em especial para o rio Araguaia, ainda são insuficientes para 

descrever a realidade dos estoques pesqueiros dessa região por total. A partir do ano de 1999, 

com o aumento do dólar, o turismo interno do Brasil aumentou significativamente, o setor da 

pesca esportiva também compôs esse aumento (CARTELLA, 2004). As legislações que 

regulamentam a pesca esportiva, no entanto, são regidas por leis, decretos e normativas. 

Baseada na Lei nº 11.959, de 2009 que dispõe sobre Política Nacional de Desenvolvimento 

Sustentável da Aquicultura e da Pesca, com o objetivo de promoção do turismo e conservação 

dos recursos pesqueiros, a pesca esportiva na modalidade pesque e solte possui incentivo pelo 

projeto de Lei nº 7.985, da câmara dos deputados, sancionada no ano de 2017 (BRASIL, 1988).  

Este trabalho tem como objetivo refletir sobre aspectos da dinâmica pesqueira no rio 

Araguaia com foco para os pescadores do município de Piçarra, (comunidade de Itaipavas) e 

do município de São Geraldo do Araguaia (comunidade de Santa Cruz e sede do município), 

no estado do Pará. Bem como analisar a complexidade das modalidades de pesca vigente no rio 

Araguaia com ênfase na pesca de pequena escala e amadora ou esportiva e os constantes 

conflitos enfrentados com pescadores “de fora” e os pescadores esportivos, em especial com o 

Torneio de Pesca Esportiva de Piçarra (Torpep), além dos conflitos enfrentados com posseiros 

e fazendeiros.  

METODOLOGIA  

O recorte geográfico da pesquisa de campo está situado na região sudeste do estado do 

Pará. A área compreende a compartimentação geográfica do baixo Araguaia, este inicia-se após 

a planície do Bananal, nas proximidades do município de Conceição do Araguaia, Pará, até a 

confluência com o rio Tocantins no município de São João do Araguaia, Pará. Nesse trecho o 

curso do rio está situado sob rochas cristalinas pré-cambrianas em sua maior parte. O baixo 

Araguaia percorre cerca de 500km (LATRUBESSE; STEVAUX, 2002).   



   

A bacia do rio Araguaia é considerada uma das principais do Brasil, sobretudo pela 

sua posição geográfica estratégica, que liga o Centro-Oeste do Brasil a região Norte, o que 

motiva a viabilidade do canal de navegação da Hidrovia Araguaia-Tocantins (TUCCI; 

HESPANHOL; CORDEIRO NETO, 2001). Além do interesse governamental nessa 

viabilização, há também o interesse em construir usinas hidrelétrica no rio Araguaia, sobretudo 

a Usina Hidrelétrica de Santa Isabel, na altura da cachoeira de Santa Isabel.   

Neste território foram realizadas atividades de campo em diferentes tempos e espaços 

com pescadores de diferentes modalidades de pesca em comunidades ribeirinhas dos 

municípios de Piçarra e São Geraldo do Araguaia, Pará, Brasil. Todas as localidades estão 

situadas a margem paraense do baixo rio Araguaia e foram utilizados os seguintes 

procedimentos metodológicos:  

1. Pescadores de pequena escala (n=14) que residem na sede do município de São 

Geraldo do Araguaia, Pará e que participaram do Propesca no período de março a outubro do 

ano de 2019. Os pescadores anotaram suas produções de pesca no modelo de 

automonitoramento. Visitas para recolher as fichas, ou, ajudar aqueles que não conseguiam 

preencher, eram realizadas a cada 15 ou 30 dias, a depender das condições de acesso e acordo 

de visitas que eram combinados com os participantes.  

2. Pescadores de pequena escala (n=7) da comunidade de Santa Cruz que 

participaram do Propesca de março a outubro de 2019. A comunidade está localizada na Área 

de Proteção Ambiental de São Geraldo do Araguaia-APA Araguaia, cerca de 40 km da sede do 

município de São Geraldo do Araguaia, Pará. Visitas para recolher as fichas, ou, ajudar aqueles 

que não conseguiam preencher, eram realizadas a cada 30 ou 60 dias, a depender das condições 

de acesso à comunidade. Adicionalmente foi realizada uma oficina de cartografia dos 

pesqueiros utilizados pelos pescadores desta comunidade dividida em duas etapas: a primeira 

aconteceu nos dias 15, 16 e 17 de março de 2019, e um segundo momento nos dias 23, 24 e 25 

de junho de 2019.  

3. Pescadores de pequena escala (n=7) e esportivos (19 equipes de pesca) que 

frequentaram o XXI Torneio de Pesca Esportiva de Piçarra (Torpep), no período de 29 de junho 

à 01 de julho de 2018 na comunidade de Itaipavas, que está localizada cerca de 45 km da sede 

do município de Piçarra, Pará. Foram realizadas observações estruturadas, entrevistas 

semiestruturadas com equipes que de pesca e roda de conversa com pescadores de pequena 

escala de Itaipavas com a temática “Quais os principais problemas que os pescadores 

enfrentam? ”.  



   

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Um total de (n=14) pescadores que residem na sede de São Geraldo do Araguaia 

registraram suas produções diárias durante o período de março a outubro de 2019. Durante esse 

período foram registradas (n=692) pescarias e foram citados nos registros (n=32) categorias de 

peixes (nomes populares das espécies).    

A produção total registrada pelos pescadores de São Geraldo do Araguaia foi de 

6.057,74kg e destes 210,1 kg foram destinados para alimentação, sendo que as espécies com 

maior registro para consumo foi o grupo de pacus, com média de 50,6 kg. As três categorias de 

peixes com maior registro de captura foram pacu (1822.36kg), curimatá (715,8kg) e piau 

(683,9kg), a soma desses três tipos de peixes equivalem a aproximadamente 54% da produção 

total nesse período. Destaca-se que 21 categorias de peixes tiveram registro inferior a 100kg, 

essas foram somadas e estão representadas na Tabela 4 como ‘Outros Peixes’.  

  

Tabela 1. Principais espécies desembarcadas em São Geraldo do Araguaia. ¹ Variedades de nomes populares:  
pacu; pacu branca; pacu seca; pacu lombo de folha; pacu manteiga; curupeté: ² Variedades de nomes 

populares: piau; piau flamengo; piau vara; piau anta; piau cabeça gorda.  

Nome Popular  Produção em kg  Porcentagem %  

¹Pacu   1891,3  31,2  
Curimatá   715,8  11,8  
²Piau  679,5  11,2  

Tucunaré  517,44  8,5  

Cári  486,1  8,0  

Fidalgo  442,4  7,3  

Cachorra  261,3  4,3  

Curvina  161,1  2,6  

Barbado  157,4  2,6  

Surubim  156,44  2,6  

Jaraqui  105  1,7  

Outros peixes  484  8,0  

TOTAL  6057,74  100  

Fonte: Banco de dados do Propespa.  

   

Os sistemas de pesca são altamente dependentes da qualidade ambiental da bacia 

hidrográfica e sua dinâmica de cheia e vazante. Durante o período de monitoramento 

observamos que houve variabilidade da captura entre os meses do ano (Figura 12). O pico da 

produção mensal em quilos foi em abril (vazante do rio) e os menores registros de produção 

acorreram em agosto e outubro (período seco). A produção não segue um crescente linear, isso 

sugere que a dinâmica da pesca é influenciada por diversos fatores, entre os mais destacados 



   

pelos pescadores é o ciclo de águas, com a subida e descida do nível do rio, que tem influência 

direta no sucesso de capturabilidade do pescado. No entanto outros fatores, como intensa 

utilização dos territórios de pesca por veranistas no período do verão amazônico, também 

interferem nas pescarias segundo a percepção dos pescadores de São Geraldo.    

  

Figura 1. Produção mensal em Kg capturados entre março a outubro de 2019 por 14 pescadores de São Geraldo 

do Araguaia, Pará, Brasil.  

  
Fonte: Banco de dados do Propespa.  

  

Nota-se que há um declínio nos meses de agosto e outubro, segundo os pescadores, 

isso se dá pelo grande movimento de turistas nos territórios de pesca, haja vista que esses meses 

representam o veraneio no rio Araguaia promovendo um dos motivos de geração de conflitos 

com os pescadores de pequena escala (HAESBAERT, 2009), a intensa movimentação de 

embarcações e a pesca amadora.   

O seguro defeso ao seguro de desemprego, é recebido pelos pescadores profissionais 

durante os meses de outubro a fevereiro, período em que a maior parte das espécies então 

reproduzindo e a pesca comercial é proibida na bacia Araguaia-Tocantins. Este período também 

é chamado de piracema. Sobre o seguro desemprego dos pescadores é importante destacar duas 

questões: 1. Não se trata simplesmente de uma política de transferência de renda do Governo  

Federal, mas um direito trabalhista, adquirido pela luta de classe, que foi instituído pela Lei nº  

10.779, de 25 de novembro de 2003: 2. Esta é uma importante política pública ambiental, pois 

garante a sustentabilidade dos estoques pesqueiros.   

Em relação a renda obtida com o trabalho da pesca, observa-se que está relacionada a 

quantidade e aos tipos de pescados que são capturados. Os peixes de maior valor comercial são 



   

o tucunaré com média de comercialização de R$14,43/kg, a soma total de venda desse peixe 

foi de R$7.684,74. O surubim e surubim chicote tiveram média de comercialização de 

R$13,42/kg, a soma total de venda desses peixes foram de R$2.156,82. Contudo, a soma total 

de rendimento financeiro bruto dos (n=14) pescadores durante todo esse período é foi 

R$61.564,94 com considerável variação entre os meses.  

De acordo com relatos dos pescadores de São Geraldo do Araguaia, as propriedades 

de latifundiários invadem as margens do rio e até mesmo algumas ilhas, ignorando quaisquer 

processos legais que possam impedir essa ação. Por outro lado, os pescadores dependem cada 

vez mais desses ambientes para montarem seus acampamentos provisórios e garantirem suas 

produções. Segundo os interlocutores dessa pesquisa, os acampamentos não são bem vistos 

pelos latifundiários, pois, mesmo que os ambientes dos acampamentos não sejam em áreas 

tituladas pelo latifúndio, estão sobrepondo os espaços invadidos para criação de gado bovino.  

Os interlocutores afirmam que as situações de conflitos são frequentes e diversas e 

vêm se intensificando nos últimos anos, dessa maneira a garantia da produção pesqueira fica 

cada vez mais difícil. Há a afirmação que o poder público municipal tem conhecimento da 

situação, porém não há nenhuma iniciativa para acabar ou mitigar os conflitos que são bem 

mais agravantes para os pescadores.  

Em Santa Cruz a soma da produção dos 7 pescadores que registraram suas produções  

entre março a outubro de 2019 foi 1.876 kg (Tabela ).   

  
Tabela 2. Principais espécies desembarcadas em Santa Cruz, São Geraldo do Araguaia, Pará. ¹ Variedades de 

nomes populares: pacu; pacu branca; pacu seca; pacu lombo de folha; pacu manteiga; curupeté: ² Variedades 

de nomes populares: piau; piau flamengo; piau vara; piau anta; piau cabeça gorda.  

  

487,3  

Porcentag

em  

25,97  
¹Pacu  232,5  12,39  

Curvina  203,6  10,85  

Jaraqui  200,6  10,69  

Tucunaré  140,7  7,50  

Cachorra  134,1  7,15  

²Piau  127  6,77  

Surubim  124,5  6,64  
Piranha  77,6  4,1

4  
Fidalgo  50,7  2,7

0  
Outros   49,6  2,6

4  

Nome Popular   

Curimatá  
Produção em kg   



   
Não identificado  48  2,5

6  

 

 TOTAL  1876,3  100  
Fonte: Banco de dados do Propespa.  

  

Houve variação da produção durante o período do monitoramento, bem como do 

destino da produção para consumo e comercialização. Entre os meses de março, abril e junho a 

maior parte da produção foi destinada para consumo (Erro! Fonte de referência não 

encontrada.). A quantidade expressiva de consumo de pescado em Santa Cruz aponta para a 

importância da pesca na seguridade alimentar desta população. Outro fator que vale ressalva é 

a dificuldade de acesso a comunidade, esse fator torna difícil a comercialização com as 

comunidades vizinhas, contribuindo para o consumo do pescado entre os comunitários, 

principalmente durante o período chuvoso, quando é mais difícil se deslocar para cidade, seja 

para vender o pescado ou comprar outros tipos de proteína animal.   

O rendimento financeiro das (n=197) pescarias realizadas pelos (n=07) pescadores da 

comunidade de Santa Cruz representou uma quantia de R$12.255,90. Sendo que a maior parte 

da comercialização se concentrou nos meses de setembro e outubro. Importante ressaltar que 

Santa Cruz é uma comunidade que possui poucos habitantes, aproximadamente 170 moradores 

(OLIVEIRA, 2013). É uma comunidade de difícil acesso, algo característico das comunidades 

tradicionais (VIANNA, 2003). Por ser uma das comunidades ribeirinhas da Amazônia, a pesca 

torna-se a principal atividade econômica (SILVA; BEGOSSI, 2004; CUNHA, 2020). No 

entanto, apesar do difícil acesso, os pescadores relatam que os conflitos pesqueiros aumentaram 

bastante nos últimos anos.  

No contexto das instalações da Usina Hidrelétrica de Tucuruí, bem como outros 

empreendimentos acomodados na bacia hidrográfica Araguaia-Tocantins, têm destacado 

impacto nas pescarias com a redução na quantidade de captura de peixes nos últimos anos 

(AKAMA, 2017). Os comunitários também relatam a presença de pescadores de outras 

localidades, os chamados “pescadores de fora”, que se deslocam por grandes distâncias para 

capturar peixes na região, isso gera sobreposição de pontos de pesca e conflitos entre pescadores 

de pequena escala.  

CONCLUSÕES  

Através dessa pesquisa foi possível ampliar o conhecimento sobre a pesca de pequena 

escala no rio Araguaia, além da identificação de conflitos existentes entre pescadores por meio 



   

de análise das práticas de pesca. Os resultados indicam que a categoria de pesca esportiva é 

praticada como instrumento de lazer e apreciação do ambiente. Por outro lado, a categoria 

profissional possui objetivos de adquirir renda e alimento, principalmente para as unidades 

familiares dos pescadores. Essas afirmativas entram em concordância com as bibliografias 

selecionadas.  

Os impactos da construção da Usina Hidrelétrica de Tucuruí, no entanto, já são 

percebidos por pescadores do rio Araguaia que afirmam este como um dos vários possíveis 

motivos do declínio da produção pesqueira em comparação com os últimos 20 anos, 

consequentemente o número expressivo de espécies ameaçadas de extinção descritas em 

boletins e bibliografias recentes também tiveram grande aumento.  

Os indicativos de conflitos estão destinados para ao questionamento futuros sobre 

impactos da construção de grandes empreendimentos no rio Araguaia como usinas hidrelétricas 

e a Hidrovia Araguaia-Tocantins. Impasses com os ditos “pescadores de fora” e pescadores de 

outras modalidades pelo uso de instrumentos ilegais na pesca como explosivos, por fim, a 

grande opressão de latifundiários.  
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RESUMO  

  

A finalidade deste resumo é apresentar uma reflexão sobre a importância de intensificar as 

pesquisas na Universidade Federal do Sul e Sudeste do Estado (UNIFESSPA), acerca das 

políticas linguísticas do multilinguismo, com ênfase na língua dos povos indígenas desta região 

e a indiscutível necessidade de investir esforços na divulgação dos trabalhos que já foram e que 

estão sendo produzidos pelos graduandos, mestrandos e professores pesquisadores pertencentes 

à instituição. O texto foi pensado a partir da constatação de que ainda são poucos os trabalhos 

realizados neste espaço acadêmico sobre as línguas dos povos indígenas, levando em 

consideração as outras linhas de pesquisas e, consequentemente, as que existem, boa parte delas, 

apresentam dificuldades de serem encontradas nos meios digitais disponíveis por esta 

universidade. Isso ficou visível a partir de um levantamento de dados realizados sobre os TCCs 

e as Dissertações, com a temática voltada para esses povos e que foram pesquisados nos sites 

dos Institutos, do Repositório Acadêmico e do Propit que compõem o acervo da Unifesspa. Os 

quais servirão para problematizar as discussões de como a política linguística voltada para a 

língua indígena está sendo trabalhada, discutida e divulgada nos sites desta instituição.  

PALAVRAS-CHAVE: Pesquisa; povos indígenas; instituição; visibilidade; multilinguismo.  

  

INTRODUÇÃO  

  

A motivação para produzir este artigo surgiu a partir de experiências vivenciadas por 

meio de leituras de obras de literaturas e participação em lives sobre política linguística durante 

as aulas da disciplina de Tópicos em Linguagem e Ensino, ministrada pela Profa. Dra. Maria 



  

  

Cristina Macedo Alencar. Que culminou numa proposta de realizar um levantamento de dados 

nos sites da Unifesspa, sobre as produções acadêmicas: TCC’s e as dissertações produzidas e 

publicadas com temas voltados para a língua-cultura dos povos indígenas, dos imigrantes e de 

libras. Contudo, este trabalho terá uma perspectiva investigativa de conhecer somente as 

dimensões dos trabalhos de pesquisas acerca das línguas dos povos indígenas dessa região. 

Procurando assim, averiguar como o multilinguismo está sendo trabalhado e divulgado nesta 

instituição de ensino.  

Com o levantamento ficou evidente que apesar da Política Linguística ser considerada 

um campo de investigação relativamente recente em comparação com as outras áreas dos 

Estudos da Linguagem. Porém, isso não justifica a carência de pesquisas realizadas e a pouca 

visibilidade que está sendo dada aos trabalhos desenvolvidos com essa temática na Unifesspa, 

pois foi isso que ficou constatado com a realização das buscas de dados nos sites dessa 

instituição. Nota-se que, apesar do ponto de vista da pesquisa, a situação ser um pouca mais 

animadora, por já existir uma certa quantidade de pesquisas e, isso não pode ser negado, 

portanto, ainda há uma necessidade urgente de intensificar esses trabalhos nesta universidade, 

tendo em vista sua localização regional.  

Levando em condenação essa situação houve a necessidade de realizar esse artigo com 

oobjetivo de discutir o incentivo às pesquisas e a cobrança de melhoraria na divulgação das 

pesquisas acerca das línguas dos povos indígenas nesta unidade de ensino. Pois os trabalhos 

em âmbitos acadêmicos com essa temática buscam amenizar a situação do preconceito 

linguístico com a língua materna desses povos. Fazendo com que as minorias encontrem seus 

espaços identitários na sociedade. Como pode colaborar também com o desaceleramento do 

processo de desaparecimento das línguas indígenas que precisam receber imediatamente as 

intervenções com intuito de amenizar essa ocorrência e consequentemente resolver essa 

situação de perda cultural que está acontecendo. Sobre isso Calvet (2007) diz que é importante 

observar e analisar que a paisagem linguística de um lugar propõe reflexões sobre as ações 

linguísticas institucionais e os aprendizados diário de uma determinada localidade. Tendo em 

vista, que é significativo vivenciar o cotidiano linguístico de um lugar, verificar os estímulos  



  

  

linguísticos visuais, perceber as escolhas linguísticas e as condicionantes para elas, além de  

entender a realvivência linguística de um espaço geográfico.  

Diversas pesquisas mostram que os indígenas em nosso país, ainda sofrem muitas 

consequências ruins devido a expansão desordenada da sociedade dominante majoritária, 

mesmo com suas muitas formas de resistência. Grande parte deles, vivem atualmente em 

situações de vulnerabilidade, não somente no que se refere à ocupação de suas terras 

tradicionais, como também no que se refere ao desrespeito as suas práticas culturais específicas 

e ao uso de suas línguas. Vale ressaltar ainda que, inúmeros desses povos vivem em situações 

de risco, aqui na nossa região não é diferente do que está acontecendo no Brasil de maneira 

geral e, isso acarreta em muitos casos o enfraquecimento do uso do seu idioma e práticas 

tradicionais, fatos esses ocorridos com uma grande quantidade de povos indígenas brasileiros.  

A finalidade deste resumo é apresentar uma reflexão sobre a importância de 

intensificar as pesquisas na Universidade Federal do Sul e Sudeste do Estado (UNIFESSPA), 

acerca das políticas linguísticas do multilinguismo, com ênfase na língua dos povos indígenas 

desta região e a indiscutível necessidade de investir esforços na divulgação dos trabalhos que 

já foram e que estão sendo produzidos pelos graduandos, mestrandos e professores 

pesquisadores pertencentes à instituição.  

METODOLOGIA  

  

Em relação aos procedimentos metodológicos deste artigo, trata-se de uma pesquisa 

de base qualitativa, quanto à abordagem, e bibliográfica e documental, quanto aos 

procedimentos,pois será construída mediante levantamento de dados nos sites da Unifesspa e 

obras de teóricosque tratam sobre as questões do multilinguismo da política linguística voltada 

para as línguas dos povos indígenas.  

Sendo assim, a política linguística costuma ser apresentada ou compreendida como 

políticas públicas, visto que é de responsabilidade do Estada o cuidado com a língua e que deve 

ser levado em consideração os diversos aspectos que envolvem a prática e a manutenção, como 

também apresentar proposta de preservação, pois há uma necessidade maior de envolvimentos 



  

  

dos órgãos públicos responsáveis no cuidado e preservação das línguas em especial as que são 

vistas como minoritária. E as instituições acadêmicas não podem ficar de fora desse 

compromisso e isso deve ser intensificado através das pesquisas e divulgações no ambiente 

acadêmico, em especial, nos sites das universidades.  

Calvet (2007), esclarece ainda que a política linguística é inseparável de sua aplicação, 

ou seja, de seu planejamento, o que em outras palavras significa partilhar a ideia de que o 

conceito de política linguística implica em uma abordagem científica das situações de uso da 

linguagem e da “elaboração de um tipo de intervenção sobre essas situações e os meios para se 

fazer essa intervenção” (CALVET 2007, p. 19) situando, assim, uma nova forma de aproximar 

as relações da língua com a sociedade.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  

Durante a pesquisa no site do Propit foi verificado que dos 14 programas de pós- 

graduação presentes na Unifespa, a maioria deles já possuem dissertações publicadas, porém 

em relação a língua dos povos indígena ficou perceptível que, assim como em relações aos 

TCCs, ainda há uma necessidade de se fazer uma reflexão sobre a importância de ampliar as 

pesquisas voltadas para essatemática, pois discutir a política linguística em âmbitos acadêmicos 

é fundamental para que aja uma modificação no ensino e nas ações políticas que visem as 

mudanças necessárias para que as minoriasencontrem seus espaços identitários na sociedade. 

Tendo em vista que, apesar de esforço e preocupação de alguns professores pesquisadores com 

trabalhos voltados para essa questão, ainda háuma carência perceptível de trabalhos com essa 

temática, pois só foram encontradas duas dissertaçõescom o tema povos indígenas, todavia 

sobre a política linguística não foi achada nenhuma.  

Uma outra questão que deve ser observada e repensada é em relação a invisibilidade 

que se temdado as pesquisas desenvolvidas nesta universidade, especialmente, as voltadas para 

esse assunto. Pois alguns destes trabalhos, quando buscamos nos sites onde deveriam estar 

disponibilizados não osencontramos. Exemplo bem claro disso é o trabalho de conclusão de 

curso do acadêmico deLicenciatura Plena em Educação do Campo (Fecampo) Bep Punu 



  

  

Kayapó, que desenvolveu sua pesquisa em 50 páginas intitulado: “Be Jakam Bet Djá Gu Me 

Arym Ba Arym Kaben o Ba Bit NoroKet” que traduzido significa – “Se nós escrevemos a nossa 

língua a gente não se esquece”, o qual foiorientado pela Profa. Dra. Maria Cristina Macedo 

Alencar, o qual deveria estar disponível no repositório da Unifesspa, portando não foi achado 

neste site.  

Levando em consideração um trabalho de grande relevância como este e, que deveria 

estar disponível em todos os sites afins, ou seja, deveria ter por parte desta universidade uma 

maior visibilidade, para incentivar outros discentes, em especial, os indígenas que estudam 

nesta instituição.Tendo em vista, que foi um trabalho produzido e defendido na língua materna 

do discente indígena.Desta forma, fica evidente que há uma necessidade urgente de dar mais 

transparência as pesquisas realizadas por alunos desta universidade, especialmente, com essa 

temática, levando em consideraçãoa escassez de trabalhos voltados para a política linguística 

dos povos indígenas.  

  

CONCLUSÕES  

  

Diante do que está abordado neste resumo, fica notório, que há uma necessidade maior 

de se buscar cada vez mais desenvolver e divulgar pesquisas voltadas para a questão do 

multilinguismo da política linguística dos povos indígenas desta região na Unifesspa. Deste 

modo, considera-se que esse trabalho pode contribuir com esta comunidade acadêmica no 

sentido de que conscientize cada vez mais os discentes e os professores para que intensifiquem 

as pesquisas com temática acerca da língua e cultura desses povos, voltando, portanto, os 

olhares a essa causa e procurando se fazer envolvidos de maneira que busquem conhecer, 

respeitar e valorizar as políticas do plurilinguismo. É importante aqui ressaltar ainda que, esta 

pesquisa pode ter deixado lacunas quanto alguns trabalhos desenvolvidos devido à dificuldade 

de encontrá-los.  

Muito embora as pesquisas tenham avançado nesta unidade de ensino, todavia a 

divulgação deve ser ampliada e os bancos de dados, conseguintemente, necessitam de 

atualização.  



  

  

Algo que convém salientar aqui também é a respeito da necessidade dessa universidade 

ampliar em seus cursos disciplinas voltadas para essa temática, em especial os cursos de 

graduação, tendo em vista que o profissional necessita desse embasamento teórico no ensino 

superior, para facilitar assim o seu trabalho na base.  
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RESUMO   

Campo marrom define uma situação de degradação e obsolescência espacial após uso extensivo 

de recursos. Estes, quando funcionalmente postos à valorização e predação extracionista, e 

localizados especialmente em zonas periféricas, vinculam-se a panoramas de grande 

transformação sócio-espacial-ambiental que, após a exaustão dos recursos, são sucedidos pelo 

abandono da área, a gênese do processo de campo marrom (brownfield). O campo marrom, por 

sua vez, dá impulso a processos de despovoamento, bem como de perpetuação de padrões de 

pobreza e desigualdade, que redundaram em ciclos de retração econômica e concentração de 

renda. Assim, este trabalho pretende lançar luz sobre uma possível condição de periferia de 

recursos como definidora da formação de um campo marrom, verificando brevemente e 

sucintamente repercussões urbanas-regionais, desigualdades, exploração do trabalho, exaustão 

de recursos e impactos ambientais em zonas minerais.   

PALAVRAS-CHAVE: campo marrom; centro-periferia.  

INTRODUÇÃO   

A economia baseada em recursos minerais constrói-se num padrão de exploração até o 

seu esgotamento (MAGDOFF, 2013; HABERT, et al, 2010). Majoritariamente se comporta de 

acordo com a flutuação internacional dos preços de commodities. Projeta imenso protagonismo 

demográfico e econômico vinculado a valorização mineral, ao mesmo tempo que inicia um 

processo de despovoamento (HE, et al, 2017), em relação aos territórios e projetos 

circunvizinhos quando da desvalorização de metais, gemas e hidrocarbonetos.  

Nas periferias, a exploração mineira dá-se com uma grande transformação 

sócioespacial-ambiental (TEIXEIRA DE SOUZA; SILVA, 2021) e com o emprego de técnicas 

e tecnologias arcaicas e extremamente poluentes (TEIXEIRA DE SOUZA; SILVA, 2021) que, 



  

após a exaustão dos recursos, é sucedida pelo abandono da área sem tratamento de resíduos e 

de desmontagem e reaproveitamento de infraestruturas, a gênese do processo de campo marrom 

(brownfield). A condição de campo marrom afeta fatalmente o bem-estar da população, visto 

que as infraestruturas abandonadas geralmente estão fortemente contaminadas, prejudicando o 

uso e reaproveitamento do solo, do ar, das águas, das fontes proteicas e dos recursos naturais 

restantes, ainda levando em consideração que alguns dos resíduos tendem a tornar-se mais 

contaminantes e perigosos com o passar dos anos. Por fim, o campo marrom numa periferia de 

recursos tende a dar impulso ao processo de despovoamento da localidade, bem como de 

perpetuação de padrões de pobreza e desigualdade (FREUDENBURG; WILSON, 2002), que 

redundaram em ciclos de retração econômica e concentração de renda.  

A par de toda problemática, constitui-se como principal objetivo deste artigo interligar 

conceitos de campo marrom (brownfield), esgotamento de recursos (resource depletion) e 

encolhimento/despovoamento urbano (shrinking city) para verificar a dimensão e a amplitude 

dos danos sociais e ambientais (MAGDOFF, 2013; FREUDENBURG; WILSON, 2002) e 

infraestruturais-econômicos (HABERT, et al, 2010; HE, et al, 2017). Ademais, este artigo 

investigará, também, a seguinte questão: há um padrão de maior conformação de um campo 

marrom mineral com repercussões urbanas, desigualdades, exaustão de recursos, impactos 

ambientais sob à perspectiva da teoria centro-periferia?  

METODOLOGIA   

A pesquisa busca fazer um inicial levantamento bibliográfico com enfoque na 

problemática dos campos marrons, principalmente numa tentativa de formular categorias e 

bases teóricas a partir da Teoria Marxista da Dependência, que traz à luz a discussão de 

territórios que mandam e obedecem, luminosos e opacos, com bases tecnológicas ou 

desprovidos delas e centro e periferia.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

O conceito de campo marrom está fortemente vinculado à questões de 

redesenvolvimento (redevelopment), recuperação (recovery), renovação (revamp) e reforma 

(retrofit) a partir de uma ótica de retorno de territórios (terras, áreas, zonas, minas, construções, 

etc.) às bases de reprodução e acumulação – que Conroy (2018) classifica como uma teoria 

“brownfield [urbano e rural] neoliberal” – sem contudo aprofundar-se nos problemas e 

processos sociais latentes e patentes de uma superexploração do trabalho, que envolvem os 

custos ambientais, a obsolescência espacial, o esgotamento das fontes de reprodução econômica 



  

e social e os fenômenos demográficos, que poderiam desaguar em problemas de larga dimensão 

macro-espacial.  

CONCLUSÕES   

Em zonas periféricas a formação de um campo marrom parece conformar-se de maneira 

mais forte, destrutiva, intensa e profunda. Cumpre todos os requisitos básicos listados pela 

teoria, como danos ambientais, economia deprimida, superexploração do trabalho, impacto nas 

relações sociais e demográficas, dentre outros.  

Em campos marrons em territórios periféricos ou dominados há uma influência mais 

forte e mais abrupta do esgotamento de recursos (ou do encerramento das atividades mineiras) 

para o despovoamento seguido do desemprego nas zonas de mineração. A este cenário soma-se 

um processo de transumância contínua entre zonas mineiras – principalmente observado na 

Amazônia2 – que indica um transbordamento dos passivos socioeconômicos e ambientais entre 

um campo marrom conformado e um em formação (ou candidato a campo marrom, dado a 

replicação do padrão extracionista). Além disso, a dimensão periférica em antigas áreas 

minerais já conformadas como campos marrons parece ser determinante para o crescimento e 

manutenção de níveis de pobreza e desigualdade3.  
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RESUMO   

Este resumo apresenta resultados de um mapeamento sobre as produções de dissertações e teses 

no Brasil, direcionadas ao campo da/do Educação/Ensino, propondo como objetivo pesquisar 

as temáticas referentes a atuação do professor de Matemática da educação básica, enquanto 

pesquisador de sua prática profissional. Trata-se de um estudo bibliográfico, onde foi utilizado 

os dados da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), entre os anos de 

2012 e 2022 (10 anos). Foram analisadas um total de 13 produções e os resultados apontam que 

existe uma necessidade urgente de se implantar uma formação de professores numa perspectiva 

científica e de pesquisa, como ferramenta de produção de conhecimento de sua prática e 

também de autoformação.  

PALAVRAS-CHAVE: Formação de Professores; Professor de Matemática; Professor  

Pesquisador.   

INTRODUÇÃO  

Este resumo visa apresentar os resultados de um levantamento de dados no formato 

Estado do Conhecimento, com o intuito de aprofundar os conhecimentos relacionados ao tema: 

professor pesquisador, preferencialmente atuante na educação básica, com foco na sua 

formação em pesquisa. Para isso foi utilizada a plataforma Biblioteca Digital Brasileira de Teses 

e Dissertações (BDTD), na tentativa de encontrar teses e dissertações produzidas nos últimos 

10 (dez) anos, respectivamente de 2012 a 2022. O método de busca levou o seguinte descritor: 

"professor pesquisador matemática".  

Apresentamos como fundamentação teórica as produções de (STENHOUSE, 1981), 

(SCHÖN, 1992) e (ZEICHNER, 1993), que introduziram no Brasil as teorias de formação do 



  
  

professor pesquisador e reflexivo de sua prática docente, se firmando como produtor de saberes 

que lhe permite (re)formular a sua formação docente e profissional, sendo o ator principal nesse 

processo.  

Esta pesquisa busca situar as discussões sobre a função de pesquisador da sua prática 

docente do professor da Educação Básica, nas produções dos programas de Pós-Graduação em 

Educação e Ensino. O foco do trabalho está na atuação do professor de Matemática do ensino 

básico, como produtor de conhecimento científico. Para isso foi feita uma pesquisa qualitativa, 

através de um breve estado do conhecimento.  

O contexto literário a qual esta pesquisa se insere, está marcado por uma mistura e 

consequente desvalorização de conceitos referentes as funções/aptidões dos professores, 

enquanto "pesquisadores de sua própria prática, capazes de produzir conhecimentos legítimos 

e confiáveis sobre o ensino” (LISTON; ZEICHNER, 1997).  

A nossa concepção de professor pesquisador de sua própria prática passa pelo que 

afirma Garcia (2009), que o professor pesquisador seria aquele professor que busca questões 

relativas à sua prática com o objetivo de aperfeiçoá-las. Alarcão (2001) diz que:   

Realmente não posso conceber um professor que não se questione sobre as razões 

subjacentes às suas decisões educativas, que não se questione perante o insucesso de 

alguns alunos, que não faça dos seus planos de aula meras hipóteses de trabalho a 

confirmar ou infirmar no laboratório que é a sala de aula, que não leia criticamente os 

manuais ou as propostas didáticas que lhe são feitas, que não se questione sobre as 

funções da escola e sobre se elas estão a ser realizadas (ALARCÃO, 2001, p. 04).   

Nesse sentido, construímos o nosso entendimento, pondo em evidência a aptidão 

científica do professor para além da perfeição de sua prática, mas escrevendo ciência com rigor 

e aceitação no ambiente educacional e acadêmico. Valoramos o epicentro dessa prática no seio 

da Educação Básica, em virtude da escassez dessas aptidões em pesquisa advindas desses 

professores. Parte desse problema, tem sua origem na formação inicial, onde os cursos de 

licenciatura não tem em sua grade, disciplinas que disponham dar competências a essa prática 

na atuação desse professor. Tais competências são abordadas por André (2006), que discorre 

sobre esse nível de formação:   

[...] tornar o sujeito-professor capaz de refletir sobre sua prática profissional e de 

buscar formas (conhecimentos, habilidades, atitudes, relações) que o ajudem a 

aperfeiçoar cada vez mais seu trabalho docente, de modo que possa participar 

efetivamente do processo de emancipação das pessoas. Ao utilizar ferramentas que lhe 

possibilitem uma leitura crítica da prática docente e a identificação de caminhos para 



  
  

superação de suas dificuldades, o professor se sentirá menos dependente do poder 

sóciopolítico e econômico e mais livre para tomar decisões próprias (ANDRÉ, 2006, 

p. 221).  

 Quando analisamos o nível de formação dos professores da Educação Básica, por 

exemplo, Locatelli (2021) afirma que apenas 3% dos docentes da educação Básica tem 

formação Stricto Sensu, constatamos então, que na sua maioria os professores contam apenas 

com os conhecimentos da formação inicial.  

 Neste sentido, consideramos a Educação Básico uma etapa que, de acordo com os 

objetivos deste trabalho, menos tem desenvolvido pesquisa, através dos seus próprios atores, 

mas especificamente, os professores de Matemática. Assim, espera-se que o professor passe de 

um mero aplicador de conhecimentos elaborados pela universidade, e se firma como produtor 

de saberes 8 científicos.   

Neste ponto, apresentamos os resultados obtidos das dissertações e teses que discutem 

essa temática nos últimos 10 anos, e que estão disponíveis na plataforma Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), com o objetivo de desvelar as temáticas referentes 

a atuação do professor de Matemática da educação básica, enquanto pesquisador de sua prática 

profissional presente nesses trabalhos.  

METODOLOGIA  

A busca dos trabalhos na BDTD foi realizada primeiramente, procurando o descritor 

"professor pesquisador matematica"  no título dos trabalhos. Posteriormente foi pesquisado no 

resumo, e finalmente no assunto de cada produção. Tal processo será descrito a seguir.  

 A primeira pesquisa, realizada em 03/05/2022, levando em conta a presença dos 

descritores do título dos trabalhos, retornou 27 resultados, dos quais 19 são dissertações e 8 são 

teses. Esses trabalhos foram inseridos, em ordem crescente do ano de publicação, no quadro de 

bibliografia anotada dos autores.  

 Após concluído esse processo, iniciamos uma nova busca pelo termo "professor 

pesquisador matemática", mas desta vez filtramos a busca pelo assunto dos trabalhos, o que 

retornou 25 resultados, dos quais 13 são dissertações e 12 são teses. Esses trabalhos foram 

inseridos na bibliografia anotada, da posição 28 em diante, na ordem em que apareceram, 

desconsiderados os trabalhos repetidos.  

 Após reunidos os trabalhos, iniciou-se uma leitura crítica do resumo de cada uma das 

50 produções, na tentativa de comprovar a relevância dos trabalhos. Para isso procuramos 



  
  

relação direta com os sujeitos de nossa pesquisa, professor de Matemática, necessariamente da 

Educação Básica, e que de alguma forma desempenha papel de pesquisa no seu ambiente de 

trabalho. Seguindo esses critérios, encontramos 12 trabalhos que se relacionam com a temática 

proposta, dos quais 8 são dissertações de mestrado e 4 são teses de doutorado. A partir de então 

realizou-se uma leitura crítica de cada trabalho, buscando evidenciar o papel de pesquisador do 

professor de Matemática.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Ao direcionarmos o olhar para a temática deste trabalho, que foca na atuação dos 

professores de Matemática da Educação Básica, na perspectiva do se tornar pesquisador e 

produtor de saberes de sua prática docente, notamos diferentes vertentes e enfoques de pesquisa. 

Inicialmente, analisamos as regiões de produção de cada trabalho, e inferimos que 42% das 

produções, são frutos de programas de Pós-Graduação da Região Sudeste, corroborando com a 

discrepância que existe entre as regiões do Brasil, no quesito quantidade de programas de 

formação neste nível. A Região Centro-Oeste responde por 25% dos trabalhos, seguida por 17% 

da Região Nordeste. As regiões Norte e Sul contemplam apenas 8% das pesquisas cada uma.  

Sobre a caracterização desses sujeitos, temos que em 58% dos trabalhos, os 

participantes da pesquisa ou o direcionamento dessas, remetem ao Professor de Matemática 

(PM). 33% dos trabalhos abordam o Professor que Ensina Matemática (PEM) e apenas 9% tem 

como foco o professor de Matemática e o professor de Ciências.  

Podemos destacar que a temática mais abordada foi a formação em pesquisa, 

apresentada como foco principal em 75% dos trabalhos. A segunda temática mais presente foi 

a identidade profissional docente que aparece em 17% dos estudos. 8% das pesquisas 

abordaram como questão de pesquisa o processo de reflexividade docente.  

Da análise do contexto apresentado, notamos uma preocupação com a formação 

docente dos PM e PEM, com vistas a sanar lacunas epistemológicas advindas de um processo 

de formação que não contempla uma ferramenta, que possibilite ao professor analisar, 

investigar e refletir sobre a sua prática docente.  

CONCLUSÕES   

Percebe-se uma necessidade de implantação de formação, numa perspectiva científica 

e de pesquisa, nos cursos de Licenciatura e de Pós-graduação, uma vez que os resultados 

demonstram que professores atuantes, em alguns casos, conhecem o termo pesquisa, porém não 



  
  

tem embasamento teórico necessário para incorporar essa prática no seu processo de formação 

contínua, nem no contexto da sala de aula.  

Outro fator que merece destaque, são os apontamentos a criação de um referencial, que 

permita a construção da identidade profissional docente, assumindo um posicionamento frente 

as lutas ideológicas e políticas, que vem se formando no ambiente educacional nos últimos 

anos, e que tentam pôr em cheque o compromisso social, democrático, político e emancipatório 

da educação.  
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RESUMO   

A partir dos avanços no século XX, devido ao emprego dos sistemas automatizados de 

identificação de impressões digitais (Automated Fingerprint Identification System – AFIS) e no 

desenvolvimento de novos reagentes para o tratamento e revelação de impressões digitais 

latentes (IDLs), surgiu novas possibilidades acessíveis a pesquisadores de diferentes áreas do 

conhecimento, um novo rumo para o tratamento e análise de IDLs se apresentou, como o uso 

da nanotecnologia. Em geral, sua fabricação ocorre por métodos físicos ou químicos a partir de 

metais nobres, porém muitas delas envolvem equipamentos caros, várias etapas e geram 

subprodutos tóxicos, por esse motivo a síntese verde vem sendo estudada e almejada por vários 

pesquisadores, devido sua produção ser rápida, barata e de não ser tóxica ao meio ambiente. 

Dentro desse contexto, esse trabalho tem como objetivo caracterizar e avaliar o efeito de 

nanopartículas de prata produzidas a partir de extratos vegetal do cacho de Euterpe precatoria 

Mart. (Açaí), planta típica do Pará, para determinar seu potencial como agente revelador de 

impressões digitais latentes (IDLs). Assim desenvolver um agente revelador de IDLs, eficaz, 

custo relativamente mais baixos que os atuais e inóxio ao meio ambiente, através do extrato de 

Euterpe precatoria Mart. (Açaí), planta típica do Pará.  

PALAVRAS-CHAVE: IDLs; síntese verde; nanopartículas; prata; Açaí.  

INTRODUÇÃO   

O Um dos ramos mais importante da ciência forense é a papiloscopia, apresentando 

destaque pelos seus avanços no século XX, devido ao emprego dos sistemas automatizados de 

identificação de impressões digitais (AFIS) e no desenvolvimento de novos reagentes para o 

tratamento e revelação de impressões digitais latentes (IDLs). Dedicando-se com grande 

efetividade para a resolução de crimes nos quais as evidencias são coletadas de vários tipos de 



  

objetos e materiais. Todavia, com o surgimento de novas possibilidades acessíveis a 

pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento, um novo rumo para o tratamento e análise 

de IDLs vem sendo desenvolvido, como o uso da nanotecnologia para revelar IDLs em 

diferentes superfícies, inclusive aquelas onde os tradicionais métodos não são eficazes. 

Atualmente, diversos estudos tratam da obtenção de nanopartículas metálicas devido as suas 

propriedades únicas que dependendo dos seu tamanho e da síntese que é derivada (BARROS, 

2019; FARIA, 2016).  

A nanociência e a nanotecnologia são bem recentes na história da ciência, onde se 

referem-se no estudo de estruturas que possuem tamanho muito reduzido facilitando a produção 

de novos materiais (NOVO; GERACITANO; HENNING, 2013). A nanotecnologia é a ciência 

que projeta e fabrica nanoestruturas ou nanomateriais, ou seja, materiais com dimensões 

manométricas (1 a 100nm), que resultam em propriedades únicas como a detecção e formação 

de imagens, liberação de fármacos, tratamento terapêutico, entre outros.  

Em geral, sua fabricação ocorre por métodos físicos ou químicos a partir de metais 

nobres, porém muitas delas envolvem equipamentos caros, várias etapas e geram subprodutos 

tóxicos. Por esses motivos, a implementação de técnicas mais simples (Síntese Verde), baratas 

e sem prejudicar o meio ambiente vem se tornando muito atraente. Sendo desejáveis as 

abordagens da produção de nanomateriais que apresentem custo relativamente baixo, 

escalabilidade e toxicidade baixa. Assim, o desenvolvimento de métodos para a análise de IDLs, 

empregando nanomateriais sintetizados com extrato vegetal, é necessário e pode significar a 

determinação de uma nova forma na prática pericial que inclua procedimentos alternativos e 

complementares de análise dos vestígios papiloscópicos (SILVA, 2016; ALBERNAZ, 2014).  

As plantas são os insumos mais usados na síntese verde de nanopartículas metálicas 

(NPMs), podendo atuar como principal “agente químico” redutor de sais metálicos devidos seus 

vários componentes, como aminoácidos, flavonoides, compostos fenólicos, terpenoides, ácido 

nítrico, proteínas de membrana, peptídeos, polissacarídeos, saponinas, entre outras, algumas 

também atuando como limitadores do crescimento das nanopartículas metálicas e 

impossibilitam o agrupamento entre as NPMs. Um dos principais aspectos que se torna 

importante para a pesquisa é saber que cada parte da planta possui um perfil fotoquímico em 

diferentes concentrações, dependendo da necessidade do tecido e/ou do estresse ao qual a planta 

é sujeitada a passar como temperatura e umidade (CAVALCANTE 2019).  



  

Os elementos bioativos que são encontrados em produtos naturais, são os principais 

responsáveis pela redução de íons Ag em nanopartículas de prata. Ou seja, estes compostos 

trabalham como agentes redutores, reagindo com o metal iônico e reduzindo o seu Nox para 

zero. Em seguida, os íons metálicos se agregam e formam as nanopartículas metálicas. Em 

algumas situações, os biocompostos podem formar uma camada estabilizantes em torno das 

nanopartículas, evitando que se agrupem (DE SOUZA; SOUZA; FRANCHI, 2019).  

A vantagem de usar extratos vegetais como o cacho de açai para síntese de 

nanopartículas de prata (AgNPs) é a fácil acessibilidade, pois as plantas são seguras e na maioria 

das vezes tem ausência de toxicidade, além de ter a capacidade de reduzir os íons de prata. A 

produção de nanopartículas de prata a partir de plantas e seus extratos são simples, envolvendo 

poucas etapas e possuindo um grande potencial de biorredução, no entanto, o agente redutor é 

bem mais concentrado nos extratos em comparação a planta inteira, assim os estudos estão bem 

mais concentrados na utilização de extratos vegetais para a síntese de AgNPs (BEHRAVAN, 

2019).  

Nessas circunstâncias, este trabalho busca a obtenção de nanopartículas de prata, por 

métodos alternativos de síntese com o uso de extrato de Euterpe precatória Mart., sua posterior 

caracterização e posterior potencialidade de aplicação em tratamento e revelação de impressões 

digitais latentes (IDLs).   

METODOLOGIA   

Trata-se de um estudo experimental para caracterizar e avaliar nanopartículas de prata 

produzidas a partir de extrato vegetal, a fim de determinar seu potencial como agente revelador 

de impressões digitais latentes (IDLs) de um doador. O estudo vai ser conduzido na 

Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará (UNIFESSPA) localizada em Marabá-Pa.  

Obtenção do Extrato Vegetal.   

A biomassa selecionada para esta pesquisa é proveniente do Açaí (Euterpe precatoria 

Mart.), mais especificamente do cacho da planta, onde se desenvolvem os grãos que são 

coletados para o consumo. Estas vassouras geralmente são descartadas pela população que 

trabalha na produção do açaí, por isso a escolha deste material, já que grande parte geralmente 

é descartado.   

Após realizar a coleta, os cachos são selecionados e retiradas as partes em 

decomposição que podem levar a possíveis interferências nas análises. As amostras são 



  

higienizadas por meio de três lavagens, na seguinte ordem: água de torneira, solução 

hidroalcóolica 50% e água destilada em abundância e posteriormente secas em estufas a uma 

temperatura de aproximadamente 65ºC durante 24 horas, ou até secagem por completa do 

material, para redução da umidade oriunda da água.   

Após a secagem são processadas por moagem com o auxílio de um mini processador 

de alimentos, para fragmentação tornando o material adequado para posterior manipulação.   

Após secagem e fragmentação a massa é peneirada em agitador de peneiras, mesh de 

140/ABNT (abertura 106), para obtenção de particulado em escala micrométrica, conferindo 

melhor interação entre as partículas da biomassa e do metal presente nas soluções, aumentando 

eficiência da biomassa.  

Assim o extrato será obtido por meio da infusão das amostras em água destilada, 

utilizando uma concentração de 100 ml de água para 10g de açaí, sendo a mistura, em seguida, 

submetida à fervura em agitador magnético por 10 min, após esse tempo, a mistura deve ser 

centrifugada a 10000 rpm por 15 min a 4°C e armazenado a 4°C para aguardar a análise do 

material. (DA SILVA, 2009; CAVALCANTE, 2019).  

Síntese Verde.  

Com base no procedimento descrito por Cavalcante (2019), para obtenção das 

nanopartículas, devem ser preparadas quatro concentrações diferentes de nitrato de prata (5, 10, 

25, 50 mM) preparados com água bidestilada estéril para dispersão do extrato aquoso de E. 

precatória Mart.  

Após a obtenção das soluções, 1mL do extrato aquoso deve ser adicionado a um 

recipiente com 9 mL de cada solução de nitrato de prata. Por final, as misturas devem ser 

incubadas por 1 hora (envoltas por papel alumínio), na ausência de luz, à temperatura ambiente.  

Caracterização das Nanopartículas de Prata.  

Deve ser feita por Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) e por 

espectrofotometria de ultravioleta-visível (UV-Vis), onde será possível caracterizar sua 

coloração, tamanho, forma, disponibilidade de grupamentos químicos e carga de superfície.  

Teste de Revelação de IDLs.  

Devem ser coletadas Impressões digitais latentes de doadores depositadas 

diretamente nas superfícies de teste, por um contato de pressão média entre os dedos 



  

indicadores, onde serão analisados no mesmo dia. Os doadores não deverão seguir dieta ou 

limpeza especifica da região que vai ser coletada as IDLs, com o objetivo de mimetizar a 

produção de impressões digitais tal como ocorre na rotina do indivíduo.  

De acordo com Barros et. Al. (2013) e Faria (2016), para homogeneização das secreções da 

pele humana, deverá ser seguido os seguintes passos: (a) esfregaço das palmas no antebraço 

por 10s; (b) leve toque na testa com a palma esquerda; (c) esfregaço das palmas entre si por 

10s. Logo após a preparação das IDLs, a mesma deve ser infundida nas nanopartículas de 

prata para posteriormente serem analisadas.  

RESULTADOS ESPERADOS   

Espera-se produzir com êxito as nanopartículas de prata, usando como meio redutor de 

íons metálicos o extrato da planta Euterpe precatoria Mart. (cacho da fruta), conhecida como 

açaí, comum na cultura paraense usada como alimento ou planta medicinal.   

Realizar a caracterização das nanopartículas de prata, através de meios como a  

Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) e Espectrofotometria de Ultravioleta-Visível 

(UVVis), para analisar os componentes das NPsAg em relação ao tamanho, forma, 

disponibilidade de agrupamentos e a carga de superfície.  

Desenvolver um revelador de impressões digitais latentes, através da síntese verde de 

nanopartículas de prata do extrato do cacho do açaí, capaz de auxiliar os profissionais das 

ciências forenses em solucionar crimes, sem prejudicar o meio ambiente com subprodutos 

tóxicos.  

CONCLUSÕES   

As biomoléculas presentes nos vegetais são as principais responsáveis pela biorredução, 

pelo recobrimento e estabilização das nanopartículas de prata. O uso desses biorredutores é uma 

das características de um processo chamado síntese verde, que é uma alternativa sustentável, 

eco amigável, de custo baixo e biocompativel, devido suas poucas etapas e seus materiais 

baratos e não-tóxicos, diferente dos métodos tradicionais que possuem um custo relativamente 

alto e produzem subprodutos tóxicos ao meio ambiente.   

Por esse motivo a escolha de um biorredutor vegetal como o açaí (Euterpe precatoria 

Mart.) é promissor para a pesquisa, além da facilidade de aquisição dessa matéria prima está 

diretamente ligada pelo motivo do açaí ser típico do Pará (local da pesquisa), pois o grande 

poder econômico do açaizeiro é o fruto, que é usado para extração da polpa e sua 



  

comercialização para as comunidades, trazendo problemáticas como os descartes de outras 

partes dessa palmeira, como resíduos vegetais.   

Um dos principais resíduos descartados dessa palmeira é os cachos do açaí que não são 

utilizados pela população, assim, a pesquisa busca encontrar um uso do extrato do cacho do açaí 

como sintetizador de nanopartículas de prata, para posteriormente produzir um revelador de 

impressões digitais latentes.   
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RESUMO  

O ensino de ciências contextualizado a partir da discussão de um episódio histórico no qual 

uma mulher é central busca auxiliar no melhor desenvolvimento e envolvimento feminino na 

área científica. Henrietta Leavitt foi uma calculadora no Observatório de Harvard e nesta função 

chegou à Relação Período-Luminosidade (RPL), ferramenta que mais tarde seria essencial para 

o desenvolvimento de métodos de medida de grandes distâncias no espaço. Uma das pessoas 

que deu continuidade aos estudos sobre a relação foi Harlow Shapley e, por conta desses 

estudos, ele foi muito mais citado do que ela. Considerando que existe aí uma relação de gênero, 

busca-se entender como Leavitt foi invisibilizada na construção da RPL através da Teoria 

AtorRede de Bruno Latour e da Epistemologia feminista de Londa Schienbinger, evidenciando 

que tratar de História, Filosofia e Sociologia da Ciência no ensino pode motivar mais meninas 

a se engajarem no fazer científico. Aqui se apresenta um resumo do trabalho de pesquisa de 

mestrado que está em desenvolvimento.  

PALAVRAS-CHAVE: Henrietta Leavitt; Ensino de Astronomia; Teoria Ator-Rede; 

Epistemologia Feminista.  

INTRODUÇÃO  

A Astronomia é uma ciência dominada por muitos homens e poucas mulheres. O que 

se observa é que, ao longo da história, surgem alguns nomes femininos que contribuíram para 

o seu desenvolvimento, porém são raras as vezes em que essas mulheres são reconhecidas, já 

que “frequentemente as mulheres astrônomas eram assistentes de seus pais, maridos ou irmãos; 

tal colaboração torna demasiado fácil rotular o trabalho delas como não particularmente 

original” (DOBSON; BRACHER, 1992). Nomes femininos começam a surgir na virada do 

século XIX para o século XX, onde já são mais reconhecidas. Dentre elas, estão as 

“Calculadoras de Harvard”, um grupo de mulheres que trabalhou no Observatório de Harvard 



  

nesse período. Uma dessas mulheres foi Henrietta Swan Leavitt, que, dentre outras 

contribuições, foi a primeira a observar e apresentar a relação existente entre o período de 

variação e a luminosidade de estrelas variáveis cefeidas (SOBEL, 2016).  

No contexto educacional, observa-se a ausência da abordagem de assuntos de 

Astronomia em geral, tanto devido aos materiais didáticos não apresentarem o conteúdo, quanto 

aos professores não apresentarem formação para tal. De acordo com Pires e Peduzzi (2021), a 

utilização didática da História e Filosofia da Ciência torna possível demonstrar os resultados 

científicos e identificar o contexto de suas construções. Quanto à história da Astronomia, é 

possível ainda abordar a problemática da ausência de mulheres na ciência.  

Portanto, baseando-se na necessidade de se conhecer o trabalho feminino, que é parte 

fundamental da construção da Ciência, esta pesquisa visou realizar uma análise de um episódio 

específico, questionando como ocorreu a participação e o protagonismo feminino de Henrietta 

Leavitt na construção da relação período-luminosidade, e elencando possíveis motivos pelos 

quais esse protagonismo não é atribuído a ela, a fim de abordar as dificuldades de gênero que 

mulheres cientistas encontram ao longo de suas formações e a influência que a Ciência recebe 

ao fazer parte de determinado contexto histórico, social e político.  

Buscou-se, assim, analisar documentos originais escritos pelas pessoas participantes 

do episódio da construção da relação período-luminosidade, tais como trabalhos escritos por 

Henrietta Leavitt, artigos científicos de outros cientistas sobre estrelas variáveis ou sobre a 

relação Período-Luminosidade, diários e jornais que tenham citado a astrônoma, bem como 

fontes secundárias, a fim de se compreender a construção de tal conhecimento e analisar o 

episódio em questão a partir de teorias sociais e culturais da Ciência, a saber, a Teoria AtorRede 

e o sistema circulatório da ciência de Bruno Latour, e a Epistemologia Feminista de Londa 

Schienbinger. No presente trabalho apresenta-se um resumo da dissertação em andamento.  

METODOLOGIA  

Para se estudar um episódio histórico é necessária uma pesquisa aprofundada, a fim de 

minimizar a ocorrência de erros e anacronismos, é necessário conhecer o objeto do estudo, e o 

contexto em que surgiu. Para tanto, utilizou-se a pesquisa documental, metodologia em que se 

utiliza principalmente documentos registrados no período que se quer estudar. O papel da 



  

análise documental é reconstruir um determinado episódio, ou seja, descobrir ligações entre 

cada situação e a questão da pesquisa (LÜDKE; ANDRÉ, 1986; CELLARD, 2008).  

Todos os documentos utilizados nesta pesquisa estão arquivados em bibliotecas 

públicas ou privadas. Muitos deles são disponibilizados digitalizados online, e para obter acesso 

aos demais foi necessário realizar um pedido de cópia que, sempre que possível, foi atendido. 

As notícias de jornais foram coletadas no site da Cambridge Public Library. Os trabalhos 

acadêmicos foram encontrados através de buscas na plataforma Google Acadêmico. As cartas 

e trechos de diários, foram encontradas nos livros de George Johnson (2005) e Dava Sobel 

(2016), entre os arquivos digitalizados da Biblioteca de Harvard ou ainda solicitados via 

formulário à mesma.  

Para a análise dos arquivos encontrados recorreu-se os estudos científicos de Bruno 

Latour (2017) resumidos na Teoria Ator-Rede. A rede não é um conceito, mas uma ferramenta 

que nos auxilia a descrever o ocorrido quando ainda estava ocorrendo (SITKO, 2019). Em se 

tratando de uma história em torno de uma mulher, outra epistemologia que auxilia nas análises 

é a epistemologia feminista de Londa Schienbinger (2001) que também apresenta a ciência 

como uma construção coletiva, mas jogando luz sobre o trabalho feito por mulheres, tentando 

entender como elas fizeram, ou fazem, ciência, se da mesma forma que os homens ou se de 

modo diferente e, se é a segunda opção, qual seria essa diferença e porque ela existe.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Henrietta Leavitt trabalhou como calculadora no Observatório da Universidade de 

Harvard de 1893 até o fim de sua vida em 1921. Sob a direção de Edward Pickering, o 

Observatório da Universidade de Harvard se tornou a maior referência mundial nos estudos de 

fotometria astronômica na virada dos séculos XIX a XX.  

Com essas placas, Henrietta Leavitt encontrou as centenas de estrelas variáveis do tipo 

cefeidas presentes nas regiões das Nuvens de Magalhães (LEAVITT, 1908). Estrelas variáveis, 

como o nome sugere, são estrelas que apresentam variação na sua luminosidade. E partindo dos 

dados de período de variação da luminosidade, Leavitt observou que existia uma relação 

logarítmica entre essas duas informações. Em suas próprias palavras, “as variáveis mais 

brilhantes possuem os períodos mais longos” (LEAVITT, 1908, p.107). Com isso, ela 

apresentou a Relação Período-Luminosidade (RPL) (PICKERING; LEAVITT, 1912). Neste 



  

trabalho ela também escreveu: “Como as variáveis encontram-se, provavelmente, a 

aproximadamente distâncias similares à Terra, seus períodos estão aparentemente associados à 

emissão real de luz” (p. 3).  

Infelizmente, Henrietta Leavitt não continuou seus estudos sobre a relação entre 

período e luminosidade de variáveis cefeidas porque o diretor Pickering a mantinha em outros 

projetos. Cinco anos mais tarde, o astrônomo Harlow Shapley continuou esses estudos, ao 

analisar estrelas variáveis do tipo RR Lyrae presentes em aglomerados globulares. Neste, ele 

apresentou da Curva Período-Luminosidade, um gráfico de período em logaritmo vs magnitude 

absoluta (brilho real da estrela) (SHAPLEY, 1917).  

Analisando trabalhos de Shapley e de outros astrônomos publicados entre 1913 e 1953 

que fazem uso da RPL, notou-se que a maioria deles cita a curva de Shapley, seus trabalhos, 

mas o mesmo não acontece com Henrietta Leavitt. Esse fato nos mostra como Shapley saiu em 

vantagem, e por muito tempo, entre a comunidade astronômica, Shapley foi visto como o 

verdadeiro responsável pela Relação Período-Luminosidade. Mesmo Henrietta Leavitt tendo a 

ideia da relação entre luminosidade e o logaritmo do período e da relação entre brilho real e 

período, mesmo tendo ela catalogado 1777 estrelas variáveis nas Nuvens de Magalhães para 

chegar a essa relação, mesmo ela estando em um dos maiores observatórios do mundo, se não 

o maior da época, ela, a mulher, não foi “capaz” de superar a relevância que ele, o homem, tinha 

entre seus pares. Atualmente essa situação vem mudando de forma significativa e Henrietta já 

é vista como a precursora da RPL.  

CONCLUSÕES  

Observou-se que os jornais locais sempre colocaram Henrietta Leavitt em local de 

destaque, as palestras que ela ministrava para o público eram noticiadas, era informado quando 

sua saúde se agravava, bem como quando melhorava. Ela própria não possuía uma rede de 

colaboradores, mas o diretor Pickering sempre buscou financiamentos e patrocínios para maior 

desenvolvimento dos estudos no Observatório. Leavitt não deixou nenhum registro sobre suas 

impressões a respeito do ambiente de trabalho, mas algumas de suas colegas sim e havia 

descontentamentos quanto à diferença salarial e de possibilidades de estudos entre os homens 

e as mulheres. Através da união das ideias de Bruno Latour e Londa Schienbinger, vemos que 

não há dois poderes separados nas ciências, a natureza indiscutível e imparcial e a política 

discutível e externa. O que há são duas tarefas diferentes em um mesmo coletivo. Para a 



  

educação em ciências, reflexões como estas abrem portas para explicações e discussões acerca 

das incertezas essenciais ao conhecimento científico, e para o reconhecimento do processo 

social presente e igualmente essencial a qualquer pesquisa.  
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RESUMO   

As fontes de energias renováveis são destaques nos debates atuais. Entre elas, a energia solar é 

uma grande aliada ao desenvolvimento sustentável das cidades. O objetivo principal deste 

trabalho é prospectar tecnologias de plantas fotovoltaicas flutuantes, com sistema de 

seguimento da trajetória aparente do Sol (sistema tracking), visando maximizar a eficiência do 

aproveitamento da irradiação solar, por meio de revisão da bibliografia e através de uma busca 

de patentes na plataforma Orbit. Busca ainda, a identificação da tecnologia que apresenta 

melhor custo-benefício, incluindo, a avaliação da sua potencialidade de expansão para 

aplicações em larga escala na região amazônica, bem como, a possibilidade de atendimento a 

comunidades ribeirinhas.  

PALAVRAS-CHAVE: Amazônia; Energia limpa e renovável; Painéis solares; Inovação 

tecnológica; Rio Xingu.  

INTRODUÇÃO   

As fontes de energia não renováveis são finitas, o que abre debate para a ampliação de 

energias renováveis, por sua produção energética abundante, como produto próspero na seara 

mercadológica. Sendo assim, a escassez dos recursos naturais e a emissão de gases de efeito 

estufa os tornam incompatíveis com as necessidades populacionais em bases sustentáveis 

(GOLDEMBERG; LUCON, 2007).  

 

O sistema solar fotovoltaico é bastante versátil, podendo operar em diferentes escalas e 

ambientes,  acumulando energia solar e distribuindo-as para pontos específicos. Além de ser 



  

uma matriz energética limpa e abundante, possui um grande potencial produtivo em território 

brasileiro pela alta irradiação que recebe. Em algumas hipóteses, é possível operar a tecnologia 

em sistema de complementação, empregando outra fonte, como a eólica ou a proveniente das 

hidrelétricas, associando-as aos painéis fotovoltaicos, de forma a potencializar a eficiência dos 

equipamentos (MARQUES; KRAUTER; LIMA, 2009).  

Para a realidade Amazônica, é possível adaptar a operabilidade dos equipamentos 

solares fotovoltaicos às localidades remotas de forma a implementar desenvolvimento local e 

mais qualidade de vida às populações residentes nesses espaços. Portanto, as placas flutuantes 

com sistema de rastreamento são bastante atrativas, uma vez que podem ser instaladas sobre os 

rios e maximizar a captação de luz conforme acompanha o movimento Sol em relação à 

superfície terrestre (SOUSA et al, 2019).  

Diante do exposto, a tecnologia, que passará pelo crivo da prospecção tecnológica, será 

avaliada em relação à realidade em que se pretende adequá-la: as proximidades do Rio Xingu, 

região amazônica, visando a substituição da produção energética implementada, a qual consiste 

na queima de combustíveis fósseis, pela solar fotovoltaica flutuante com sistema de 

rastreamento.  

METODOLOGIA   

              A metodologia adotada neste trabalho é a revisão da literatura, por meio de livros e artigos 

científicos, e prospecção tecnológica de patentes a partir da plataforma Orbit.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

Como trata-se de uma pesquisa em andamento e muitos dados já obtidos não podem 

ser divulgados sob o risco de comprometer o caráter inédito da pesquisa, é possível divulgar, de 

forma prévia e parcial, algumas constatações já firmadas durante o processo científico.  

Primeiramente, as buscas foram realizadas por meio da plataforma Orbit devido aos 

seus resultados serem superiores a todas as outras plataformas existentes, e abarcar uma escala 

mundial. Sendo assim, os resultados fornecem uma vasta gama de opções, como análise por   

  

países que mais investem na tecnologia pesquisada, principais aplicações da invenção em questão, 

além de contar com resumos detalhados acerca de cada patente.  



  

As palavras-chave buscadas foram as seguintes: solar and panel; panel and solar and 

energy; solar and panel and electrical and energy; plate and photovoltaic; solar and plate and 

photovoltaic; panel and photovoltaic; solar and panel and photovoltaic; solar and panel and 

automatic and tracking and system; solar and panels and automatic and tracking and system; 

solar and plate and automatic and tracking and system; floating solar. Ao todo, foram 

apresentados 390.627 resultados. Aproximadamente metade destas famílias de patentes 

encontram-se expiradas.   

Os números denotam o abrangente investimento em energia solar, porém o Brasil não 

figura entre os dez maiores investidores na tecnologia, uma vez que apresenta um número nada 

expressivo de 245 patentes registradas. A China lidera o mercado mundial no setor com 179.874  

registros. Em geral, são os países desenvolvidos que ocupam os primeiros lugares nas listas dos 

países que mais produzem em relação à temática.  

Nesse sentido, foi identificado um paradoxo. O Brasil possui altos níveis de irradiação 

solar em sua superfície, além de uma faixa territorial muito superior aos países desenvolvidos. 

Porém, é demonstrada uma produção alta em países em que essa realidade não ocorre. Não é 

uma coincidência que a tecnologia solar fotovoltaica seja mais evidenciada e tais países, uma 

vez que sofrem uma pressão internacional para substituição de suas matrizes energéticas 

pautadas em combustíveis fósseis para energia renovável e limpa.   

No Brasil, em especial na Amazônia, essas questões deveriam ser mais bem 

trabalhadas e exploradas. Nas proximidades do município de Altamira, Vitória do Xingu 

demonstra uma matriz energética pautada no uso de combustíveis fósseis, o qual é prejudicial 

para o clima, possui alto custo logístico – uma vez que é transportado pela via terrestre, impacto 

negativo quanto à poluição sonora, e produção insuficiente para manutenção de todas as 

atividades. Esta última motivação elencada trata-se de um entrave ao desenvolvimento local, 

uma vez que impede funcionamento abrangente de eletrodomésticos, compromete a segurança 

pública devido à escassez de iluminação pública, impossibilita funcionamento de instituições 

de ensino em período noturno, além de comprometer serviços públicos essenciais como os 

hospitalares (SOUSA et al, 2019).  

  

A energia elétrica não seria um ponto positivo, uma vez que haveria a necessidade de 

um desmatamento florestal para implementação da estrutura da mesma. Como existe o Rio 

Xingu muito próximo aos povos tradicionais, seria uma oportunidade de investimento e 



  

instalação de placas solares fotovoltaicas flutuantes com sistema de rastreamento (LUBITZ, 

2011). Trata-se de um projeto implementado pela Norte Energia na localidade, que pode ser 

replicado em diversas outras regiões com as mesmas características (NORTE ENERGIA, 2021). 

O sistema de rastreamento de luz solar é um complemento aos painéis, o qual auxilia na 

maximização de captura para armazenamento energético, uma vez que faz com que as placas se 

desloquem realizando o mesmo percurso do sol em relação à superfície em que o equipamento 

está instalado.  

CONCLUSÕES   

A energia solar fotovoltaica flutuante pode ser transformada em uma política pública 

que vise levar desenvolvimento local às regiões remotas, colaborando para a preservação do 

meio ambiente e promovendo melhores condições de vida da população beneficiada. Ademais, 

Vitória do Xingu, por conta da implementação do projeto supramencionado, pode tornar-se 

exemplo para replicação em diversas outras localidades do Brasil e do mundo. Dessa forma é 

possível consolidar o entendimento de que inovação e tecnologia podem melhorar as relações 

homem-natureza, quebrando a concepção negativa de oposição entre elas.  
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RESUMO  

 O trabalho, recorte de uma dissertação de mestrado, tem o objetivo de investigar a 

representação feminina dentro do âmbito da Unifesspa, em especial compreender a realidade 

da participação feminina no contexto das Ciências Exatas. A pesquisa é documental, de natureza 

mista, quanti-qualitativa, de caráter exploratório. Foram feitas análises no quadro funcional dos 

institutos existentes nos campi da Unifesspa, a partir de dados disponíveis no Portal de 

Transparência do Governo Federal. Os dados serão analisados de maneira quantitativa através 

da análise estatística descritiva univariada e qualitativamente analisados através da análise de 

conteúdo categorial de Bardin.  

PALAVRAS-CHAVE: Representatividade; Gênero; mulheres na Ciência.  

INTRODUÇÃO   

A desigualdade de gênero é um assunto recorrente atualmente. A luta por uma sociedade 

em que mulheres e homens sejam livres para fazerem suas próprias escolhas, tendo as mesmas 

responsabilidades, oportunidades e direitos, ganha força no final do século XIX e início do 

século XX, principalmente influenciada pelo movimento feminista.  

Quando as mulheres conquistaram alguns direitos, como por exemplo, o poder de voto, 

apesar de não haver sido muito significativo em aspectos de convivência na sociedade e nas 

leis, tal feito promoveu mudanças no espaço social. No entanto, o espaço público permanece 

voltado aos homens de forma hegemônica. As lutas e movimentos feministas em busca de voz 

e espaço permanecem até hoje. Assim, no papel ocorreram algumas mudanças, mas na prática 

foram modificações pequenas, mas que de qualquer forma já quebravam o silêncio que a 

sociedade impunha, além de mostrar que com o movimento feminista, outras mudanças estavam 

perto de serem alcançadas. E ainda no século XX, a diferenciação de gênero e o caráter não 

misto continuava sendo o modelo de organização principal de escolas e fabricas (FRANÇA, 

CÉZAR, CALSA (2007).  



    

Apesar de todo o processo histórico ter sido árduo e modificador de direitos da mulher 

na sociedade como um todo, ainda há aspectos que caracterizam a desigualdade de gênero, 

principalmente dentro do ambiente escolar. Bourdieu (2014) discorre que o comportamento de 

professores com relação ao gênero de meninas e meninos, desde as séries iniciais, gera 

discriminações no momento em que, dependendo do sexo, os alunos são estimulados 

desigualmente, com meninos tendo tratamento privilegiado e sendo freqüentemente mais 

ouvidos em sala de aula que as meninas. Até o Ensino Superior são encontrados indícios dessa 

desigualdade. A falta de estímulo a que as mulheres são submetidas em relação a certas carreiras, 

em especial às tecnológicas e científicas, é que as mantém afastadas de todo contato com os 

aspectos do mundo real “[...] para os quais não foram feitas” (BOURDIEU, 2014, p. 91).  

 Essas situações podem ser explicadas pelo fato de que historicamente, através das 

representações sociais que foram impostas de uma sociedade androcêntrica, o sexo feminino é 

constantemente relacionado a tarefas de cuidado coma família e o lar, sem liberdade para 

trabalhar fora ou realizar atividades que garantam o próprio sustento.  

 Desse modo, esta pesquisa em andamento tem como objetivo compreender a realidade da 

participação feminina no contexto das Ciências Exatas na Unifesspa, buscando verificar como 

as mulheres estão inseridas dentro desta Instituição, o quantitativo das mesmas, e se há um 

número significativo de produções acadêmicas do sexo feminino.  

METODOLOGIA   

  

Esta pesquisa é de natureza quanti-qualitativa, de caráter exploratório, por conter dados 

que há necessidade de quantização e outros que carecem de inferência para sua análise. Sobre 

isso, Paranhos et al. (2016) discorrem que na literatura existem duas justificativas para que 

sejam utilizados métodos quantitativos e qualitativos em conjunto: uma de natureza 

confirmatória e outra de complementariedade. Sendo assim, a união das duas abordagens 

maximiza o quantitativo de informações atreladas ao corpus da pesquisa, favorece sua 

melhoria e aumenta a qualidade das conclusões do trabalho.  

O local da pesquisa é a Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará e o público-alvo são 

as docentes. Trata-se de uma pesquisa documental, cuja fonte de dados serão os dados abertos 

do portal da transparência do Governo federal. Para Fontana e Pereira (2021), a pesquisa 

documental é utilizada na maioria das vezes para aferir dados de documentos, são importantes 

em termos científicos, social ou histórico correlacionado a um objeto de pesquisa.   

Após a leitura desse documentos, serão feitas análises quanti e qualitativas, análise 

estatística descritiva univariada, que Robaina et al. (2021) definem como sendo a técnica que 



    

objetiva descrever a distribuição de apenas uma variável. Para a análise de qualitativa, será 

utilizada a análise de conteúdo categorial de Bardin (2016), afim de formular hipóteses, criar 

categorias a priori nos eixos de ensino, pesquisa, extensão e gestão, de modo a retirar 

inferências.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

 A pesquisa encontra-se em andamento, e por esse motivo alguns objetivos da pesquisa ainda 

não foram alcançados. Afim de localizar o quadro funcional dos campi da Unifesspa, em 

Marabá, Santana do Araguaia, Xinguara, Rondon do Pará e São Félix do Xingu, foram 

encontrados dados atualizados desses funcionários, tais como seus institutos, área de estudo, e 

cargos de diretorias. Após isso, foram feitos refinamentos de acordo com o objeto de pesquisa, 

que consiste em identificar a participação feminina dentro da Unifesspa. Os dados quantitativos 

estão dispostos no quadro 1.  

Quadro 1: Registro do quantitativo de docentes total e divisão entre homens e mulheres.  
INSTITUTO   QUANT. TOTAL  HOMENS  MULHERES  
ICE   43  30  13  
ICH  71  40  31  
ICSA   27  15  12  
INST ENG DO ARAGUAIA  27  17  10  
INST ESTUDOS TROPICO UMIDO  37  24  13  
IEX  27  13  14  
INST ESTUDOS EM DESENVOLVIMENTO  28  23  5  
INST ESTUDOS DIREITO E SOCIEDADE  11  7  4  
IESB  34  15  19  
IGE  95  62  33  
ILLA  31  15  16  
TOTAL  431  261  170  

Fonte: Própria do Autor   

Ao analisar o quadro, imediatamente percebe-se que em nove dos onze institutos a 

presença masculina predomina sobre a feminina e que, em casos mais específicos, como o 

Instituto de Ciências Exatas (ICE), Instituto de estudos em desenvolvimento, a maioria 

masculina ultrapassa os 50%. A situação do ICE se encaixa no pensamento que “há cursos 

específicos para mulheres”, esses sendo cursos que remetem às atividades femininas intituladas 

a elas (pedagogia, artes, biologia), e que cursos de exatas, de cunho tecnológico, estão 

predominantemente compostos por homens. Louro (2003) cita que o distanciamento de homens 

e mulheres em cursos diferentes reafirma o estereótipo dado a mulher de um ambiente privado 

e doméstico que o magistério oferece.  



    

CONCLUSÕES   

Apesar de estar na fase inicial, o estudo remete a importância da participação e 

representação feminina dentro das Instituições superiores, em específico a Unifesspa, 

instituição escolhida para a pesquisa, não só ao ato de adentrar esses espaços, mas no sentido 

de produção científica de qualidade, oportunidades de pesquisas igualitárias e políticas públicas 

que possibilitem a igualdade de gênero dentro desse ambiente, sem discriminações pautadas em 

discursos que tendem a naturalizar tal discriminação.  

A partir dos dados aqui constituídos, serão analisados, na sequência deste trabalho de 

mestrado, os dados específicos das mulheres nas áreas das Ciências Exatas e de tecnologias na 

Unifesspa.  
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RESUMO  

O presente trabalho discute as ações e práticas dos professores de matemática que trabalham 

nas escolas do Campo no município de Parauapebas e como elas vem sendo abordada e 

refletidas na sala de aula. Este trabalho objetiva investigar se as percepções e práticas 

educativas dos educadores de Matemática que atendem educandos campesinos estão 

relacionados aos principais princípios da Educação do Campo. A pesquisa possui caráter 

qualitativo, inicialmente faremos uma análise sobre os principais documentos educacionais 

referentes a Educação do Campo no ensino da matemática escolar e posteriormente envolverá 

entrevistas semiestruturadas, usando o método de Análise Textual Discursivas, com docentes 

que ensinam matemática nas escolas do Campo no ensino fundamental II. Contudo, esperamos 

que ao concluir essa pesquisa, possamos identificar essas percepções e práticas educativas 

desses educadores.  

PALAVRAS-CHAVE: Educação Matemática; Educação do Campo; Ensino e aprendizagem.  

INTRODUÇÃO   

Este trabalho está baseado no projeto de pesquisa com o intuído de ser desenvolvido 

no Programa de Pós-graduação em Educação em Ciências e Matemática – PPGECM, onde o 

mesmo propõe investigar se as percepções e práticas educativas dos educadores de Matemática 

que atendem educandos campesinos estão relacionados aos principais princípios da Educação 

do Campo. Quando nos referimos ao processo de ensino da Matemática escolar na Educação 

do Campo, faz-se necessário está atento a alguns aspectos, ou seja, é importante considerar se 

as ações e práticas desses professores se relacionam ou não com os princípios da Educação do  
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Campo, levando em consideração a realidade dos sujeitos do campo, suas particularidades e 

valorizando os conhecimentos e seus saberes.   

Nesse sentido, o motivo dessa temática relacionada as percepções dos professores de 

matemática do município de Parauapebas sobre os princípios da Educação do Campo 

emergiram a partir de alguns questionamentos, tai como: Qual a percepção dos professores que 

ensinam matemática sobre os princípios da Educação do Campo? As ações e práticas dos 

professores de matemática se relacionam com os princípios da Educação do Campo? Quais as 

dificuldades enfrentadas por professores em propor e planejar ações que promovam esses 

princípios para a melhoria do ensino e aprendizagem da matemática?   

Com base nisso e na importância de proporcionar discussões que possibilitassem uma 

melhoria no ensino e aprendizagem da matemática nas escolas do campo do município de 

Parauapebas foi delineado o seguinte problema de pesquisa: Em que termos as ações e práticas 

dos professores de matemática no município de Parauapebas se relacionam ou não com os 

princípios da Educação do Campo?  Assim, o objetivo dessa pesquisa é investigar se as 

percepções e práticas educativas dos educadores de Matemática que atendem educandos 

campesinos estão relacionados aos principais principios da Educação do Campo.  

METODOLOGIA   

Esse estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa. Este tipo de pesquisa abrange um amplo 

“universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde 

a um espaço mais profundo das relações, dos processos e fenômenos” (MINAYO, 2001, p. 14). 

Na mesma perspectiva, a pesquisa qualitativa é vista por Denzin e Lincoln (2006) como a 

oportunidade para diagnosticar e contribuir em uma realidade. O lócus da pesquisa são as 

Escolas do Campo do município de Parauapebas, onde os professores de matemática do ensino 

fundamental II que trabalham nessas escolas do Campo são os colaboradores dessa pesquisa.   

Assim, a primeira fase será exploratória e ocorrerá inicialmente com a leitura e 

aproveitamento dos principais documentos educacionais referente as teorias que serão adotadas 

para o desenvolvimento da pesquisa e com a revisão de literatura referente à Educação 

Matemática, Diretrizes da Educação do Campo e os Parâmetros Curriculares Nacionais, dentre 

outras. E por segundo, pretendemos realizar entrevistas semiestruturadas, sendo que das 13 

escolas do Campo do município de Parauapebas, somente 10 escolas trabalham com o Ensino 

fundamental II, diante disso pretendemos ter como colaboradores dessa pesquisa os 17 

professores que ensinam matemática nessas escolas do campo no município de Parauapebas. 



    

Para Lakatos e Marconi (2003, p.195) “a entrevista é um encontro entre duas pessoas, a fim de 

que uma delas obtenha informações a respeito de determinado assunto, mediante uma 

conversação de natureza profissional”. Por esse motivo iremos usar a entrevista semiestruturada 

para a coleta dos dados.  

Para a interpretação dos dados obtidos será utilizada Análise Textual Discursiva, já 

que ela “não pretende testar hipóteses para comprová-las ou refutá-las ao final da pesquisa; a 

intenção é a compreensão, a reconstrução de conhecimentos existentes sobre os temas 

investigados” (MORAES; GALIAZZI, 2007, p. 33). Mantendo em foco também que “os 

resultados obtidos dependem tanto dos autores dos textos quanto do pesquisador” (MORAES; 

GALIAZZI, 2007, p. 36).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

Essa pesquisa se trata da apresentação do projeto a ser desenvolvido no Programa de 

Pós-graduação em Educação em Ciências e Matemática – PPGECM, portanto esse trabalho 

está em andamento para submissão ao Comité de Ética e Pesquisa-CEP.  

Em virtude disso, para essa construção serão utilizadas como referência, sobretudo, os 

documentos normativos Nacionais, Estaduais e Local, a exemplo a Constituição Federal de 

1988, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394/1996 de 20/12/1996, Parecer 

CEB/CNE nº14/1999 de 14/09/1999, Diretrizes Operacionais à Educação Básica nas Escolas 

do Campo, Resolução CEB/CNEB nº01/2002 de 03 de abril de 2002, Referencias para uma 

Política Nacional de Educação do Campo, Plano Municipal de Educação do Município de 

Parauapebas (2015), artigos e trabalhos que tratam sobre a temática, entre outros.  

CONCLUSÕES   

Essa proposta de pesquisa, tem o intuito de compreender as ações e práticas dos 

professores de matemática do ensino fundamental II que atuam nas escolas do campo no 

município de Parauapebas. Essa pesquisa pode trazer contribuições para as práticas 

pedagógicas no ensino e aprendizagem da matemática desses professores.  
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RESUMO  

Esse estudo busca identificar dentro das propostas curriculares, como a educação especial vem 

sendo abordada e como essas propostas refletem na formação inicial do professor de 

matemática. Tem por objetivo analisar os PPC’S dos cursos de licenciatura em matemática das 

universidades públicas do estado do Pará (UFPA, UEPA, UFOPA e UNIFESSPA) sob a 

perspectiva da educação especial. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, e será constituída por 

análise documental e entrevistas semiestruturadas com coordenadores, docentes e licenciandos 

do último ano do curso. Contudo, pressupomos que as análises tragam importantes 

contribuições para as pesquisas na área e debates necessários sobre a temática.  

PALAVRAS-CHAVE: Educação especial; Formação inicial; Matemática.  

INTRODUÇÃO   

Quando nos referimos ao processo de inclusão é importante está atento a vários 

aspectos, e nesse contexto é importante considerar se a formação inicial do professor de 

matemática tem possibilitado ao mesmo, a elaboração dos processos didáticos que possam 

contribuir na aprendizagem dos alunos e alunas com deficiência, direcionando e os assegurando 

na assimilação dos conteúdos na prática, levando em consideração suas particularidades, 

favorecendo a independência e garantindo os seus direitos, pois é “na formação inicial desses 

profissionais que primordialmente devem ser moldados os valores que irão nortear uma prática  

profissional comprometida com o ideário da educação” (AMORIM, 2012, p. 38). Segundo  
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Pimentel (2012) uma formação que permita ao professor perceber em sua prática as 

especificidades dos seus alunos voltando seu olhar para inclusão.  

A escolha da temática em relação as universidades públicas do estado do Pará se deram 

pelo fato dos cursos serem mais consolidados, tendo uma estabilidade curricular, que passam 

por alterações em sua matriz curricular, atualização, mas nem sempre são extintos, além de ser 

o espaço de desenvolvimento da pesquisa.   

 O estudo parte da seguinte questão: Como os cursos de licenciatura em matemática se 

voltam para a formação dos professores para atuar na educação especial? A partir desse 

questionamento, o objetivo da pesquisa consiste em analisar os currículos dos cursos de 

licenciatura em matemática das universidades públicas do estado do Pará (UFPA, UEPA, 

UFOPA e UNIFESSPA), sob a perspectiva da educação especial, e através de um levantamento 

documental identificar quais as concepções de competências e habilidades adotadas nos PPC’S 

dos cursos de licenciatura em matemática as universidades tem adotado, e se os mesmos 

atendem às prescrições e orientações oficiais no que se refere a educação especial.  

METODOLOGIA   

Esse estudo é de natureza qualitativa, com uma abordagem de pesquisa documental 

que “auxilia no entendimento histórico, cultural e científico de uma comunidade e/ou de um 

fenômeno (social ou natural) localizados em um determinado período, esclarecendo assim, 

inquietações despertas no pesquisador” (FONTANA; PEREIRA, 2021, p. 56).  

No primeiro momento foi realizado um levantamento dos PPC’S dos cursos de 

licenciaturas das universidades públicas do estado do Pará (UFPA, UEPA, UFOPA e 

UNIFESSPA), que estão em fase de organização em tabelas, para análise. Em um segundo 

momento pretendemos realizar entrevistas semiestruturadas com coordenadores, professores 

formadores, e licenciandos. Esse tipo de entrevista permite ao pesquisador “1) refazer questões; 

2) reformular de modo distinto as perguntas caso o entrevistado não as compreenda; 3) certificar 

que foi devidamente entendido” (FONTANA, 2018, p. 71).  

Para a interpretação dos dados obtidos será utilizada análise de conteúdo de Bardin, 

que é definida segundo a autora por “um conjunto de técnicas de análise das comunicações 



  

  

visando obter por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 

mensagens indicadores (quantitativos ou não)” (BARDIN, 2016, p. 48).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

A busca inicial foi feita através de sites, contato por e-mail e telefone das instituições. 

Resultando em uma amostra inicial de: UFPA possui 13 campus no total, 6 deles (Abaetetuba, 

Bragança, Breves, Cametá, Castanhal e Salinas) e dos institutos 2 (ICEN E IEMCI) possuem 

cursos de licenciatura em matemática totalizando 10 PPC’S ; A UEPA possui cursos de 

licenciaturas em matemática distribuídos em 8 campus ( Altamira, Barcarena, Conceição do 

Araguaia, Igarapé-Açu, Moju, São Miguel do Guamá, Vigia de Nazaré, Sede) totalizando 1 

PPC; A UNIFESSPA tem cursos de licenciatura em matemática em 2 institutos ( ICE e IEA) 

totalizando 2 PPC’S; Até o momento não obtivemos retorno  da UFOPA sobre o PPC do curso.  

Nessa fase do levantamento os dados estão em fase de organização em tabelas de 

acordo com ano, instituição e local, que posteriormente serão analisados, já conseguimos 

estimar a quantidade de turmas em formação no estado. O passo seguinte que já está nos ajustes 

finais é a submissão do projeto desse estudo na Plataforma Brasil no Comitê de Ética em Pesquisa  

(CEP), a partir da aprovação na plataforma, serão realizadas entrevistas nos campus sedes das 

instituições.   

CONCLUSÕES   

A pesquisa pode trazer debates necessários a comunidade acadêmica sobre a educação 

especial e a formação inicial dos professores de matemática, pois são poucas pesquisas ligadas 

a temática apresentada com abordagem voltada a região amazônica considerando o contexto 

paraense.  
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RESUMO   

O presente trabalho busca apresentar os resultados da pesquisa de dissertação desenvolvida no 

Programa de Pós-Graduação em História-PPGHIST da Universidade Federal do Sul e Sudeste 

do Pará. O objetivo da pesquisa é analisar as narrativas didáticas sobre a História e Cultura 

Afro-brasileira abordadas nos livros didáticos de história aprovados pelo Programa Nacional 

do Livro Didático (PNLD) nos anos 2008 a 2020. A partir da pesquisa, percebemos importantes 

avanços no que diz respeito à efetivação de conteúdos que reconhecem africano e 

afrodescendentes como sujeito histórico. Todavia, ainda permanecem algumas lacunas quando 

se referimos ao tema da história da África e cultura afro-brasileira no ensino de história.   

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de História; Livro didático; História e Cultura Afro-brasileira.   

INTRODUÇÃO   

Nos últimos anos, pesquisas acadêmicas sobre a temática do Ensino da História e da 

Cultura Afro-Brasileira e Africana nos livros didáticos de história tem ganhado mais espaços 

no âmbito educacional (FREITAS; JESUS, 2021). Isso só foi possível devido à criação da Lei 

nº. 10.639/03, implementada no ano de 2003, durante o governo de Luiz Inácio Lula da Silva, 

que estabeleceu a Educação das Relações Étnico-Raciais e a obrigatoriedade do Ensino de 

História e Cultura Afro-Brasileira e Africana nos currículos da Educação Básica. Desse modo, 

pelo direcionamento da legislação, utilizamos os termos da Lei 10.639/03 para analisar 

diferentes anos da coleção didática “História Sociedade & Cidadania”. A partir da Lei 

10.639/03 ocorreu a reformulação das Diretrizes e Bases da Educação Nacional-LDB 9394/96.  
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No ano de 2004, instituiu-se a Secretária de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade  

  
(SECAD) que reuniu diversos programas que visavam permitir articulações para combater a 

discriminação racial e sexual com projetos de valorização da diversidade étnica. (SILVA, 2015, 

p. 40).  

Nesse contexto, com alteração da LDBEN o Conselho Nacional de Educação (CNE) 

por meio da Resolução nº. 1 de 2004, que teve como relatora Petronilha Beatriz Gonçalves e 

Silva, foram aprovadas as Diretrizes Curriculares Nacionais de Educação das Relações 

ÉtnicoRaciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira que determinaram:  

A obrigatoriedade de inclusão de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana nos 

currículos da Educação Básica trata-se de decisão política, com fortes repercussões 

pedagógicas, inclusive na formação de professores. Com esta medida, reconhecesse 

que, além de garantir vagas para negros nos bancos escolares, é preciso valorizar 

devidamente a história e cultura de seu povo, buscando reparar danos, que se repetem 

há cinco séculos, à sua identidade e a seus direitos. A relevância do estudo de temas 

decorrentes da história e cultura afro-brasileira e africana não se restringe à população 

negra, ao contrário, diz respeito a todos os brasileiros, uma vez que devem educar-se 

enquanto cidadãos atuantes no seio de uma sociedade multicultural e pluriétnica, 

capazes de construir uma nação democrática. (BRASIL, 2004, p. 4).  
  

Por sua vez, Wilma de Nazaré Baia Coelho e Mauro Cezar Coelho (2012) explicam 

que, desde a promulgação da Lei. 10.639/03, engendrou-se nova prática nos currículos escolares 

para o Ensino Fundamental. De acordo como os autores, a inclusão dos conteúdos da História 

da Cultura Afro-Brasileira concebeu um novo processo. Visto que, “a narrativa consagrada 

acerca de nossa formação como país e como nação elegeu a Europa como epicentro de nossa 

história e como nossa herança mais importante” (COELHO; COELHO, 2012, p. 142). Além 

disso, os povos africanos e indígenas comparecem à narrativa como elementos coadjuvantes, 

cuja participação é mais alegórica que determinante. Desse modo, para os autores a inclusão de 

novos conteúdos escolares representa um novo estatuto que evidencia dois aspectos:   

Em primeiro lugar, sua história é reconhecida. Os povos africanos e indígenas passam 

a ser vistos como agentes de processos históricos, da mesma forma que os povos 

europeus. Em segundo lugar, a África e a América, anteriores à Conquista, ganham 

contornos específicos. A África, especialmente, passa a ser percebida na condição de 

continente, com povos, cultura e ambientes distintos. Finalmente, sua participação nos 

processos de formação da nacionalidade é redimensionada, de forma a destacar a 

intervenção ativa que tiveram nos processos históricos que demarcam a trajetória 

histórica brasileira. (COELHO; COELHO, 2012, p. 142).   
  



  

  

Nesse sentido, é importante situar que a promulgação da Lei 10.639/03 contribui para 

novas práticas no Ensino Fundamental no combate ao preconceito relacionado a estes grupos 

de origem Afro-Brasileira e dos povos indígenas, visto que, a lei mencionada exige que os 

profissionais da Educação Básica dominem tanto os saberes específicos de suas disciplinas 

quanto o arcabouço teórico e metodológico que permite utilizá-los com vistas à oferta de uma 

educação inclusiva.    

O presente trabalho busca apresentar os resultados da pesquisa de dissertação 

desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal do Sul e 

Sudeste do Pará. O objetivo da pesquisa é analisar as narrativas didáticas sobre a História e 

Cultura Afro-brasileira abordadas nos livros didáticos de história aprovados pelo Programa 

Nacional do Livro Didático (PNLD) nos anos 2008 a 2020.   

METODOLOGIA   

A metodologia utilizada na pesquisa propõe uma análise de cunho qualitativo nos 

livros didáticos selecionados. Como referencial teórico, trabalhamos a partir de estudos de 

Roger Chartier (2011), com conceito de representação e o Mikhail Bakhtin (2014), com 

conceito de Discurso. Foram analisados 20 livros de História do Ensino Fundamental dos Anos 

Finais produzidas pela editora FTD e de autoria de Alfredo Boulos Júnior.   

As obras didáticas foram distribuídas pelo Ministério da Educação (MEC) por meio 

do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) nos anos 2008, 2011, 2014, 2017 

e 2020. O marco temporal foi definido à disponibilidade dos livros didáticos da coleção, a 

principal fonte da pesquisa. O corpus documental ainda é composto pela lei 10.639/03 e os 

Editais e Guias do PNLD do mesmo marco temporal.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

A partir do desenvolvimento da pesquisa, constatamos que os 20 livros didáticos da 

coleção “História Sociedade & Cidadania” são formados pela divisão quadripartite devido a 

tradição do viés eurocêntrico. Nota-se que os livros didáticos iniciam capítulos com conteúdos 

que trata sobre o surgimento do homem ainda na Pré-História. Passa para História Antiga, com 

as antigas civilizações do Oriente e Ocidente para a História Medieval. Por fim, temas da 

História Moderna encerra-se na História Contemporânea.   



  

  

Observamos também, que a partir dessa periodização quadripartite identificada na 

composição curricular dos livros didáticos, notamos que a história europeia tem um maior 

destaque nos capítulos dos volumes do 6º ao 9 ano, conforme e Figura 1 abaixo:   

              Figura 1- Periodização nos livros didáticos.    

  
                Fonte: Sistematização, autor, 2022.   
  

Quanto à representação da História e Cultura Afro-brasileira nos livros didáticos, 

apuramos que os conteúdos realizam um silenciamento da participação do negro e 

afrodescendente da formação cultural do país. Isso devido que na maior parte dos capítulos em 

que a temática é abordada, os conteúdos situam a participação desses agentes históricos na 

História do Brasil vinculados à história da escravidão, conforme a Figura 2 abaixo:    

  

             Figura 2 – Representação da Cultura Afro-brasileira.  

  
Fonte: Sistematização, autor, 2022.   
  

 A investigação permitiu investigar o modo de como a temática é abordada nos livros didáticos 

do 6º ao 9º ano em diferentes edições da coleção. A partir dos conteúdos analisados acerca da 

temática, percebemos que o tema não consegue atender de modo satisfatório os preceitos 



  

  

estabelecidos, conforme a Lei. 10.639/03 e as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação 

das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira.    

  

CONCLUSÕES   

O trabalho permitiu a possibilidade de analisar a representação da História e Cultura 

Afro-Brasileira nos livros didáticos de história para a Educação Básica. Percebemos que 

ocorreram importantes avanços no que diz respeito à efetivação de conteúdos que reconhecem 

africano e afrodescendentes como sujeito histórico. Todavia, ainda permanecem algumas 

lacunas quando se referimos ao tema da história da África e cultura afro-brasileira no ensino de 

história.   

Portanto, apesar dos livros didáticos passarem pelo processo de avaliação do PNLD 

nesses últimos anos, esses materiais ainda necessitam de mudanças nos currículos acerva da 

temática. Visto que, ao tratar da História da África na verdade tratam da história europeia no 

continente africano, assim como a cultura afro-brasileira na maioria dos conteúdos não exercida 

por homens negros e mulheres negras.   
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RESUMO   

Trata-se de pesquisa em andamento, onde pretende-se realizar uma abordagem teórica, através 

de uma revisão da bibliografia disponível, sobre a produção do espaço urbano, e como esta é 

direcionada para o atendimento da lógica do capital, a relação entre o direito à cidade e o direito 

à moradia, o histórico do surgimento das políticas voltadas para a habitação social no Brasil, 

destacando as motivações ideológicas por trás desse processo. Após essa abordagem teórica 

inicial, seguiremos com uma análise da realização do Programa Minha Casa Minha Vida no 

município de Marabá nos últimos 10 anos, os impactos na redução do déficit habitacional local 

e na dinâmica do processo de urbanização local.  

PALAVRAS-CHAVE: Direito à Cidade; Déficit Habitacional, Programa Minha Casa Minha 

Vida.  

INTRODUÇÃO  

A pesquisa desenvolvida pretende analisar o principal programa de habitação social 

desenvolvido pelo Governo Brasileiro nos últimos anos e sua realização no município de 

Marabá, o Programa Minha Casa Minha Vida.  

 Para tanto, antes de nos debruçar sobre sua realização no Município de Marabá, para 

uma melhor compreensão da nossa proposta, faz-se necessária uma abordagem teórica mais 

ampla, a ser realizada por meio de uma breve revisão da bibliografia,   

Na primeira parte do trabalho realizaremos uma apresentação do histórico das políticas 

habitacionais desenvolvidas pelo Estado Brasileiro, além de apresentar sua ideologia 

motivadora. Em seguida, trataremos do Programa Minha Casa Minha Vida, realizando uma 



  

  

abordagem crítica ao programa, destacando que embora criado também como medida 

econômica anticrise, possuía como fundamento de legitimação a redução do déficit 

habitacional.   

Ao analisarmos os conjuntos habitacionais criados no município de Marabá, será 

possível compreender que estes, somente atenderam sua função econômica, não sendo capazes 

de reduzir o déficit habitacional e criando outros problemas sociais para as populações que 

passaram a residir nesses locais.  

METODOLOGIA   

A metodologia utilizada será a revisão da bibliografia relacionada e dos dados oficiais 

disponíveis, para estabelecer uma robusta base teórica sobre os conceitos relacionados a 

temática da pesquisa em desenvolvimento.   

Além de analisar os trabalhos e pesquisas realizadas regional e localmente, sobre o 

tema, mas mais especificamente sobre os que versam sobre o direito à moradia, a dinâmica de 

urbanização do município de Marabá e os empreendimentos do Programa Minha Casa Minha 

Vida.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

O presente trabalho parte da premissa de que o espaço urbano é construído e planejado 

para o atendimento dos interesses do grande capital, ou seja, a qualidade de vida urbana e a 

própria cidade tornaram-se mercadorias (HARVEY, 2008, p.81), e como o conceito de Direito 

à Cidade se contrapõe a essa lógica. Discorrendo sobre o conceito de Direito à Cidade, Carlos 

(2017, p.53) afirma que a obra de Lefebvre permitiu levantar essa bandeira de luta ao apontar 

as contradições da sociedade capitalista, e que através desta mesma luta seria possível a criação 

de mecanismos de limitação da propriedade privada.  

Já em relação as políticas de habitação social adotadas pelo Brasil, abordaremos como 

a gestão do espaço urbano e a moradia social, foi inicialmente baseada em uma concepção 

higienista e sanitária, que fundamentou as primeiras ações do Estado (ESCOSTEGUY, 2019, 

p.31), até os programas sociais mais recentes, que idealmente possuem como fundamento de 

legitimidade o acesso à casa própria e a redução o déficit habitacional existente.  

O déficit habitacional, conforme a Fundação João Pinheiro, que estuda, monitora e 

calcula os índices da situação habitacional do País:  



  

  
[...] é um conceito que tem dado sustentação aos indicadores que buscam estimar a 

falta (déficit) de habitações e/ou existência de habitações em condições inadequadas 

como noção mais ampla de necessidades habitacionais.  
Déficit e inadequação habitacionais podem ser entendidos como a “falta de moradias 

e/ou a carência de algum tipo de item que a habitação deveria estar minimamente 

fornecendo" e que, por algum motivo, não fornece. (FUNDAÇÃO JOÃO 

PINHEIRO,2021, p.2)  
  

Nesse contexto e tendo como principal fundamento de legitimidade a redução do 

déficit habitacional existente e o acesso à casa própria, foi criado o Programa Minha Casa 

Minha Vida, que idealmente visava a redução do déficit habitacional por meio do financiamento 

ou construção de moradias, de acordo com as faixas estabelecidas no programa. No entanto, o 

viés econômico suprimiu a função ideal do Programa Minha Casa Minha Vida, nesse sentido 

afirmam Souza e Ferreira Junior (2020, p.5): “o programa colaborou para ampliar a reprodução 

do espaço urbano enquanto mercadoria a ser apropriada, ao invés de atacar diretamente o 

problema do déficit habitacional brasileiro”.   

Ressalta-se ainda, que analisando o contexto de sua criação, o programa também foi 

concebido como uma ação do governo em reação a crise econômica internacional, conforme 

Shimbo (2010, p. 93):   

Ao mobilizar um conjunto de medidas de estímulo à produção habitacional, mantendo 

o desenvolvimento dos setores imobiliário e da construção civil, o pacote foi 

apresentado como uma das principais ações do governo em reação à crise econômica 

internacional e também como uma política social de grande escala. Justificado por 

atender esses dois imperativos econômicos e sociais – por um lado, a criação de 

empregos no setor da construção, e, por outro, a provisão de moradias – o MCMV 

vem corroborar a ampliação do mercado para o atendimento da demanda habitacional 

de baixa renda  
  

Um padrão foi adotado nas construções dos conjuntos habitacionais destinados as 

pessoas com menor poder aquisitivo Programa Minha Casa Minha Vida,  Faixa 1,  sendo 

replicado nas Metrópoles e nas cidades médias, esse padrão é marcado pela baixa qualidade das 

construções, e sua construção em áreas  com infraestruturas e condições de acesso precárias,  o 

que acarreta outro problema, que é onerar os cofres públicos pela necessidade de se levar até 

estas novas áreas os equipamentos básicos à reprodução social, como as redes de infraestruturas 

(água, saneamento, energia), transporte público, equipamentos de saúde, educação e lazer, entre 

outros (SOUZA, FERREIRA JUNIOR. 2020, p.5).  



  

  

Realizada essa abordagem teórica inicial, seguiremos com uma análise da realização 

do Programa Minha Casa Minha Vida especificamente no município de Marabá, utilizando 

como recorte temporal os últimos 10 anos para realização dessa análise, tendo como marco 

inicial o lançamento dos conjuntos habitacionais Residencial Vale do Tocantins, lançado em 

2012 com 1090 habitações (SOUZA, LEITE, 2018, p.69), primeiro empreendimento finalizado 

e entregue, e tendo como marco final o Residencial Magalhães, que ainda não foi finalizado e 

entregue à população, mas que se encontra ocupado desde 20199.  

Ao analisar a dinâmica dos conjuntos habitacionais construídos pelo Programa Minha 

Casa Minha Vida no município de Marabá nos últimos 10 anos, percebe-se que estes acabam 

por reforçar uma desigualdade socioespacial, por reproduzir o modo de produção adotado pelo 

programa em diversos locais. Sobre o modo de produção dos conjuntos habitacionais do 

Programa Minha Casa Minha Vida e seus efeitos, dispõe Rolnik:  

“[...] A construção de grandes conjuntos habitacionais em áreas periféricas onde a 

terra é mais barata [...] contribuiu substancialmente para impulsionar o espraiamento 

urbano, a proliferação de um padrão urbanístico monofuncional e o estabelecimento 

de uma divisão territorial entre ricos e pobres. Apesar dos muitos bilhões de reais em 

subsídios públicos, o programa MCMV não impacta a segregação urbana existente. 

Pelo contrário, apenas a reforça, produzindo novas manchas urbanas monofuncionais 

ou aumentando a densidade populacional de zonas guetificadas já existentes.” (2015, 

p. 298)  
  

Desse modo, embora representem o acesso à moradia para algumas pessoas. os  

conjuntos habitacionais reforçam desigualdades e a segregação urbana espacial.  

CONCLUSÕES   

No presente trabalho buscamos apresentar como espaço urbano é construído para o 

atendimento de uma lógica, que reforça desigualdades e a segregação, representadas aqui 

através da segregação espacial.   

E que mesmo os programas habitacionais criados para possibilitar o acesso de parte da 

população ao direito à moradia, como o Minha Casa Minha Vida, embora sejam capazes de 

sanar parcialmente o problema do déficit habitacional, geram outros em razão da maneira como 

são realizados, buscando-se terrenos mais distantes dos centros urbanos consolidados e pela 

qualidade das construções realizadas.  

                                                           
9 https://correiodecarajas.com.br/residencial-magalhaes-grupo-ocupa-casas-nunca-entregues/  

  



  

  

E que no município de Marabá os conjuntos habitacionais criados, não atendem 

plenamente sua função ideal de redução do déficit habitacional e ainda reforçam desigualdades 

e a segregação urbana espacial.  
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RESUMO   

  

O presente trabalho é parte da pesquisa de dissertação do mestrado em Ensino de História 

ProfHistória, sobre a Cabanagem e busca compreender o contexto social, econômico e político 

à época dos fatos utilizando-se metodologicamente de uma análise na estrutura de diferentes 

livros didáticos do 8º ano do Ensino Fundamental, entre três obras( Coleção Teláris, Editora 

Ática, 2018/Coleção Araribá, Editora Moderna, 2018/ Coleção Historiar, Editora Saraiva, 

2018), do PNLD1  2021, com o seguinte recorte: i – o destaque nas discussões sobre o tema, ii 

– a forma de expressão utilizada pelos autores para se referir ao fato iii – a representação do 

“Cabano”11 pelo autor. Como resultados, foram identificados representações historiográficas 

com marcas distintas, assim como, evidenciou-se, a depender do(os) autor(res), a importância 

do fato histórico da Cabanagem ganha maior ou menor espaço de relevância nas obras, sendo 

que em nenhum dos livros há qualquer aprofundamento.   

PALAVRAS-CHAVE: Cabanagem; Ensino de História; Livro didático  

  

  

  

  

                                                           
10 PNLD é a sigla para Programa Nacional do Livro e do Material Didático do Ministério da Educação do Brasil. 

Esse programa tem como objetivo principal de avaliar e distribuir livros didáticos, pedagógicos e literários às 

escolas públicas de todo o país. O Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) compreende um 

conjunto de ações voltadas para a distribuição de obras didáticas, pedagógicas e literárias, entre outros materiais 

de apoio à prática educativa, destinados aos alunos e professores das escolas públicas de educação básica do País. 

“O PNLD também contempla as instituições comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos e 

conveniadas com o Poder Público. As escolas participantes do PNLD recebem materiais de forma sistemática, 

regular e gratuita. Trata-se, portanto, de um Programa abrangente, constituindo-se em um dos principais 

instrumentos de apoio ao processo de ensino-aprendizagem nas Escolas beneficiadas.” Dados retirados do site do 

Ministério da Educação disponíveis no endereço eletrônico < https://www.fnde.gov.br/programas/programas-do-livro>.   
11 A representação do Cabano à época dos fatos e por alguns historiadores foi um tanto preconceituosa, da parte 

da aristocracia e, principalmente por portugueses e outros estrangeiros. É o que mostra os escritos na obra de 

CLEARY, David. Cabanagem: Documentos Ingleses. Belém: Secult, 2002, p. 188 e 189. Documento datado de 

17 de dezembro de 1835.  



  

  

 

 

INTRODUÇÃO   

  

A Cabanagem foi uma importante revolução social que, se não mudou o curso no qual 

a história estava caminhando na primeira parte do século XIX na região do Grão-Pará, ao menos 

construiu sua própria trajetória, em que pessoas pobres e insatisfeitas com a falta de políticas 

públicas voltadas para a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos, pouco a pouco foram se 

organizando política e militarmente no afã de derrubar os governos tidos como opressores e 

levantar um governo cabano.  

Após vários embates sangrentos que culminaram na morte de número considerável de 

pessoas, o poder é tomado pelas mãos dos cabanos, que por sua vez, não dispunham de 

conhecimento e experiência política para gerir a máquina pública; estava desenhado o início de 

um evento sem precedentes, na região do Grão-Pará que culminaria numa guerra das tropas do 

exército imperial contra os cabanos, estourar grande perseguição a comerciantes e aristocratas 

de origem portuguesa.  

A cabanagem foi um evento emblemático que deixou marcas profundas na cultura paraense 

e, se tornou objeto de múltiplas interpretações, de acordo com a ideologia política ou visão 

teórica dos fatos ocorridos entre 1835 e 1840. Para analisar a importância dada ao fato nos livros 

didáticos e observar a representação que se faz do cabano, pretende-se utilizar três livros de 

coleções, autores e editoras diferentes, descritos a partir do capítulo 2 deste trabalho.  

  

METODOLOGIA   

  

A proposta dessa pesquisa visa analisar qual o lugar desse fato histórico de contexto 

político e desfecho popular nos livros didáticos do 8º ano do Ensino Fundamental, entre três 

obras( Coleção Teláris, Editora Ática, 2018/Coleção Araribá, Editora Moderna, 2018/ Coleção  

Historiar, Editora Saraiva, 2018), que constam no PNLD12  2021, fazendo um recorte em três  

                                                           
12 PNLD é a sigla para Programa Nacional do Livro e do Material Didático do Ministério da Educação do Brasil. 

Esse programa tem como objetivo principal de avaliar e distribuir livros didáticos, pedagógicos e literários às 

escolas públicas de todo o país. O Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) compreende um 

conjunto de ações voltadas para a distribuição de obras didáticas, pedagógicas e literárias, entre outros materiais 

de apoio à prática educativa, destinados aos alunos e professores das escolas públicas de educação básica do País. 

“O PNLD também contempla as instituições comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos e 

conveniadas com o Poder Público. As escolas participantes do PNLD recebem materiais de forma sistemática, 

regular e gratuita. Trata-se, portanto, de um Programa abrangente, constituindo-se em um dos principais 



  

  

  
pontos principais: i – o destaque ou a quantidade de discussões sobre o tema, ii – a forma de 

expressão utilizada pelos autores para se referir ao fato e iii – a representação do “Cabano”13 

pelo autor, (nesse aspecto, mesmo não tendo uma base sólida de teoria em iconografia histórica 

observar-se-á, também, a representação iconográfica).   

Portanto, o objeto de pesquisa aqui elencado se utilizou de cópias digitais das obras de 

referência para realização de uma análise sistemática geral com enfoque delimitado ao tema  

Cabanagem tentando identificar como o assunto é discutido nas obras.  

  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

  

  

Ao estudar um fato histórico é importante delimitar um recorte temporal, os 

antecedentes ou possíveis gatilhos que contribuíram para que ocorresse determinado evento e 

o contexto sócio-político em que ocorreu. Também, é preciso apresentar os atores, figuras 

importantes, partícipes que concorreram para os eventos, além de analisar o desfecho e as 

possíveis consequências, políticas, econômicas, sociais, que sucederam o fato histórico.  

A presente pesquisa indentficou que, dos três livros analisados, o que mais se 

aprofundou ao tema da Cabanagem, ao descrever as péssimas condições de vida como uma das 

questões que levaram o povo a organizar diversas incursões contra o governo do Grão-Pará 

chegando a tomar o poder na Província do Grão-Pará em 7 de janeiro de 1835 e derrotados 

pelas forças imperiais em 1840, foi a coleção Araribá.  

Em outro momento, a pesquisa oferecerá elementos mais robustos quanto a 

historiografia da Cabanagem.   

  

CONCLUSÕES   

  

Diante da breve análise ora referida neste texto, em relação às três coleções de livros 

didáticos, é preciso pontuar que, os autores dos mesmos, foram felizes de ao menos se referirem 

ao tema, visto que, sendo uma temática de contexto regional, por vezes não se torna relevante 

esmiuçar em determinadas regiões brasileiras devido haver outros temas regionais que podem 

ter mais importância para seus cidadãos.     

                                                           
instrumentos de apoio ao processo de ensino-aprendizagem nas Escolas beneficiadas.” Dados retirados do site do 

Ministério da Educação disponíveis no endereço eletrônico < https://www.fnde.gov.br/programas/programas-do-livro>.   
13 A representação do Cabano à época dos fatos e por alguns historiadores foi um tanto preconceituosa, da parte 

da aristocracia e, principalmente por portugueses e outros estrangeiros. É o que mostra os escritos na obra de 

CLEARY, David. Cabanagem: Documentos Ingleses. Belém: Secult, 2002, p. 188 e 189. Documento datado de 

17 de dezembro de 1835.  



  

  

Os autores dos livros poderiam ter valorizado um pouco mais o contexto político e 

econômico da época na região do Grâo-Pará (1831-1840) e trazer mais elementos para a 

compreensão desse importante fato histórico ocorrido na Amazônia.   

No entanto, compreende-se a falta desse exercício ao tratar o tema Cabanagem; o fato 

de ter sido um grandioso movimento com característica popular, encabeçado por pessoas que  

  
viviam em condições desumanas, não é do interesse de grande parte de uma ainda existente 

aristocracia política e econômica, uma vez que, desde sempre foi priorizado constar 

personalidades ricas e influentes na história.  

Por outro lado, como já mencionado, cada região conta com um grupo de pesquisadores 

que, as vezes preparam materiais didáticos exclusivamente tratando dos fatos históricos de 

determinada região. No caso do Estado do Pará, há obras publicadas nomeadas como “Estudos 

Paraenses” e “Estudos Amazônicos”, que fizeram e fazem parte dos componentes curriculares 

dos anos finais do Ensino Fundamental na Rede Estadual de Ensino do Estado do Pará.    
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RESUMO 

Esta comunicação propõe uma comparação acerca do percurso de consolidação da história 

como ciência, bem como suas metodologias de escrita da história, juntamente com a 

configuração do ensino de história como disciplina escolar. Apresentando também as 

proximidades entre a produção acadêmica historiografia e o saber histórico escolar, buscando 

contextualizar o discurso de dependência da história como disciplina escolar em relação à 

historiografia acadêmica. Parte desta comunicação também discute sobre as possibilidades de 

reinterpretar a relação existente entre academia e escola, delimitando os passos que 

possivelmente cada um destes campos trilhou, afim de apresentar as aproximações de cada 

campo e situa-los dentro do escopo da história como ciência, seja historiográfica ou pedagógica.    

PALAVRAS-CHAVE  

Ensino de História; Historiografia; Saber histórico escolar;   

  

INTRODUÇÃO   

O conhecimento histórico escolar e a produção historiográfica acadêmica apresentam 

trajetórias que por vezes trazem encontros e afastamentos, estes dois campos do conhecimento 

histórico também são foco de discussões em relação ao que se produz na academia e a forma 

com que este conhecimento se relaciona com o conhecimento histórico escolar. O objetivo deste 

artigo é propor uma análise sobre quais as possibilidades de relação entre estes dois campos 

historiográficos, acadêmico e escolar e a partir desta, tentar-se-á perceber quais as 

similaridades, divergências, encontros e afastamentos, se há nestes dois campos uma 

interdependência ou apenas uma dependência em relação ao campo da Historiografia Escolar 

para com a Acadêmica.  
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Compreendo que o conceito de campo historiográfico, constrói-se a partir da relação 

entre as preferencias metodológicas do historiador juntamente com seu conjunto de 

conhecimentos teóricos, imbricando-se a partir da necessidade de especialização de cada 

historiador em detrimento da sua área de pesquisa.   

  

A historiografia atual fala dos muitos tipos de “história”, dentro destes tipos estão os 

seus agentes, o historiador da cultura, das mentalidades, da economia, do 

tempopresente, também podem encontrar-se medievalistas, historiadores da 

antiguidade clássica ou quem sabe um doutor em História do Brasil Colonial mais 

especializado nos processos de visitação da inquisição do Santo Ofício (BARROS, 

2014 p. 17)  
  

No entanto pouco ou nada se fala no campo da Historiografia escolar, se é que 

podemos conceitua-la em meio a tantos campos tradicionais e já consolidados no meio 

acadêmico historiográfico.   

Partindo do pressuposto de que ambos os campos historiográficos estão inseridos em 

um sistema maior, que é a da própria história como ciência, proponho uma breve visitação à 

trajetória destes campos e suas formas de afirmação dentro do escopo das ciências da 

humanidade. Deste modo, assumo a brevidade teórica destas discussões, por também não 

possuir nenhuma vaidade científica em tentar construir uma arqueologia da história ou da 

historiografia escolar, no entanto, reconheço que exista a necessidade de análise destes dois 

aspectos, porém não pretendo dar conta de apresentar todos os caminhos aos quais os campos 

submeteram-se ou foram submetidos. As discussões apresentadas doravante serão para 

encontrar estas possíveis aproximações e afastamentos de ambos os campos, objetivando 

entender quais abordagens historiográficas, podem ser discutidas em salas de história e partir 

desta discussão construir uma atividade, voltada para as séries finais do ensino médio, capaz de 

possibilitar o trabalho com o conhecimento histórico escolar e a produção historiográfica 

acadêmica.  

METODOLOGIA    

Uma das mais honestas reflexões sobre o campo historiográfico pode ser resumida 

através da pergunta, de que serve a história? Ou melhor partindo das mesmas dúvidas propostas 

por Michael de Certau, “o que fabrica o historiador quando faz história? Para que trabalha? O 

que é este produto, a história?” (CERTAU, 2011 p. 23)   



  

  

De forma esquemática, compartindo do sistema proposto por Bertivoglio e Merlo 

(BENTIVOGLIO; MERLO,  2015 p.15)  os autores constroem cinco momentos que resumem as 

fases de construção daquilo que se constituirá como a operação historiográfica ou a própria 

escrita da história, iniciando com uma fase voltada para a história como literatura passando por 

Aristóteles no século IV a.C até meados do século XVIII, com um caráter narrativista acerca 

dos eventos ocorridos, iniciando sua segunda fase com Cícero no século II a.C até meados do 

XIX a história assume um papel retórico, possuindo um arsenal de técnicas de argumentação e 

persuasão, transformando os textos clássicos em modelos permanentes e imutáveis passíveis de 

formatação para outros trabalhos. Já no século XV a travessia da idade moderna até o século 

XIX aproxima a história de questões mais humanas, o iluminismo e os movimentos intelectuais 

que serão desenvolvidos a partir deste, assumem um caráter muito mais filosófico à história, 

onde questões como cultura, política, povos e civilizações passam a assumir um papel muito 

mais destacado dentro deste período. Como quarta fase teremos uma história científica que 

durante o século XIX quase que em oposição à esta história romântica e filosófica, elege a 

pesquisa e crítica das fontes como os pilares metodológicos ao pesquisar e compreender o 

passado, como fim deste esquema e resultado de inúmeros debates a história assume um papel 

narrativista, que a partir de meados de 1980 procuram compreender a história a partir de um 

caráter literário e interpretativo assumindo que a explicação reside na própria narrativa e não 

no referente, o passado.  

  

  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

A intencionalidade de apresentar, mesmo que de forma breve a trajetória da história e 

da escrita da história, serve para justificar o argumento que também circunscreve a problemática 

desta comunicação, existe historiografia sem didática? Afinal de contas para que servem tantos 

métodos, escolas, teorias de escrita da história se não estivéssemos visando o contato da 

produção deste conhecimento historiográfico com o público a quem lhe interessa este passado?  

ambos os campos do conhecimento histórico, acadêmico e escolar, tiveram de enquadrar-se em 

movimentos maiores ao longo do seu percurso de constituição, não é possível defender que a 



  

  

história como ciência é feita de forma unilateral apenas pela academia ou que apenas os 

professores da educação básica devam preocupar-se com a produção de metodologias que se 

tornem mais inteligíveis aos nossos alunos.  

Corro o risco de parecer óbvio ao apresentar este argumento, porém creio que seja 

válido compreender que academia e escola se constituem como espaços diferentes, sendo assim, 

devem ser entendidos cada um dentro do elemento que os unifica, a História como ciência, 

diversos trabalhos buscaram discutir esta relação entre o saber acadêmico e o escolar, em muitas 

destas leituras o conceito de “transposição didática” proposto em 1991 por Chevellard 

(CHEVALLARD, 1991) reitera e justifica o surgimento de uma dependência do conhecimento 

histórico escolar em relação ao acadêmico.   

João Edson de Arruda Fanaia em seu artigo intitulado” História, Saber Acadêmico e 

Saber Escolar: Um Diálogo Possível?” (FANAIA, 2008), publicado em 2008, aponta para a 

necessidade de tornar os alunos cientes que as nossas construções do e sobre o passado são 

oriundas de partículas, de registros e pistas infinitesimais, que se encontram esparsas e 

pulverizadas e nos causam, muitas vezes, a sensação de que os mesmos nos escapam pelos 

dedos como fumaça. Neste ponto gostaria de apresentar minhas críticas à este tipo de discurso, 

assim como Chervel, Bitencourt (BITTENCOURT, 2018) já nos alertaram sobre a fase 

tecnológica a que estamos submetidos, não há novidade neste discurso em relação ao que faz o 

historiador, qualquer pesquisa em menos de 5 minutos pode dar conta de responder esta questão 

ao aluno.  

Compreender que este aluno necessita se tornar autônomo em pensamento e ao mesmo 

tempo escolher para ele com quais ferramentas ele deve fazê-lo é trata-lo como uma tábula rasa, 

que deve ser lapidada e aprimorada ao passo que são inseridos novos conhecimentos.  

  

CONCLUSÕES   

Neste quadro, o ensino de História não tem como ser lido como enunciação, e sim pela 

ótica do diálogo. Não cabe a ideia de que a História ciência produz e a História ensinada 

reproduz, divulga ou didatiza para o mundo dos não iniciados. A história como ciência escolar 

deve preocupar-se com aprimorar nos alunos capacidades de identificar permanências, rupturas, 

continuidades, interrupções acerca do seu tempo e das questões que envolvem a sua 



  

  

comunidade como parte atuante dentro de um contexto de história universal. É desta forma que 

a aprendizagem se constitui, através da observação de saberes anteriores e saberes novos.  

(CERRI, 2019 p. 14)  

A história como ciência teve uma trajetória conturbada ao longo de sua constituição, 

o ensino de história como ciência, também passou e passa por essas turbulências, no entanto, 

torna-se necessário estreitar as relações entre academia e escola, entre os profissionais que 

atuam nestes dois campos e principalmente dotar a escola de meios mais eficazes para se 

participar de forma efetiva dos meios científicos tradicionais, a partir de proposições 

pedagógicas no campo do ensino de história que dialoguem e construam um conhecimento 

histórico escolar junto com o acadêmico e não apenas a partir dele.  
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RESUMO     

Essa comunicação objetiva apresentar resultados parciais de dissertação em andamento 

intitulada “DISCURSOS MÉDICOS SOBRE MATERNIDADE NA TESE DE 

DOUTORAMENTO DE CLÁUDIO PASTOR DACIER LOBATO (1956), que, por sua vez, 

tem por objetivo investigar os discursos sobre maternidade e corpo feminino no discurso da 

medicina oficial. Para tal, será examinada a tese de doutoramento “Assistência ao Parto”, escrita 

pelo médico Cláudio Dacier Lobato em 1956. Será apresentada uma discussão sobre discussão 

da história da assistência ao parto no Brasil, embasadas nos trabalhos da historiadora Maria 

Lúcia Mott, particularmente das experiencias do Rio de Janeiro e de Salvador, cujas influencias 

serão analisadas na proposta teórica de Cláudio Lobato para a assistência domiciliar ao parto 

em Belém do Pará, bem como o discurso do médico em relação ao saber leigo acerca do parir.  

PALAVRAS-CHAVE: História das mulheres. História da Amazonia. História da Maternidade.   

INTRODUÇÃO   

Para Michelle Perrot1 (2007), a maternidade “é um momento e um estado. Muito além 

do nascimento, pois dura toda a vida da mulher.”. O ser mãe, seja por escolha, ausência de 

política de planejamento familiar ou de forma compulsória, fez (e ainda faz) parte e definiu 

parte da vida de uma grande parte das mulheres. Nessa conclusão reside a importância do estudo 

da história da maternidade.  Segundo VOSNE (2004), a transição do parto domiciliar para o 

parto hospitalar assistido por obstetras se dá na primeira metade do século XX.  

  
O objetivo principal desse trabalho é investigar os discursos sobre maternidade e corpo 

feminino no discurso da medicina oficial. Para tal, será examinada a tese de doutoramento 

                                                           
14 PERROT, Michelle. Minha história das Mulheres. 2 ed. São Paulo: Contexto, 2017. Pag. 69.  



  

“Assistência ao Parto”.  Após a discussão da história da assistência ao parto no Brasil, 

embasadas nos trabalhos da historiadora Maria Lúcia Mott, particularmente das experiencias 

do Rio de Janeiro e de Salvador, será analisada a proposta teórica de Cláudio Lobato para a 

assistência domiciliar ao parto em domicílio em Belém do Pará.   

METODOLOGIA   

Segundo Martins (2004), o conjunto de documentos que compõem as teses médicas 

informa acerca das doutrinas ensinadas pelos professores, sobre os periódicos e livros 

disponíveis e sobre as ideias e representações sobre a mulher e seu corpo. Rui Manuel Pinto 

Costa e Ismael Cerqueira Vieira defendem a utilização dos trabalhos acadêmicos produzidos 

nas universidades como fontes para a história da ciência. A análise dos trabalhos acadêmicos 

possibilita: a formulação de teorias acerca das mentalidades por trás dos saberes médicos 

abordados; a escrita de uma história das instituições possibilitada pela proximidade com a 

prática médica em contexto hospitalar.   

RESULTADOS E DISCUSSAO   

A questão do trabalho de assistência ao parto ter sido, por muito tempo, um trabalho 

exclusivo ao sexo feminino é significativa e passível de discussão tanto para Cláudio Lobato 

quanto para seu referencial bibliográfico, que será abordado mais profundamente na etapa 

subsequente da pesquisa. A essa exclusividade, em tom de crítica, Nubíola e Zarate, autores do 

Tratado de Obstetrícia(manual utilizado como referencial teórico pelo autor), nomeiam “O 

Feudo das Comadronas”. A alusão ao Sistema Feudal como sinônimo de “propriedade” 

protegida por complexo sistema político indica o descontentamento/sensação de injustiça com 

a conjuntura de exclusividade da assistência feminina ao parto.   

É como se a ciência se personificasse nas figuras masculinas: "Com a permissão do 

estudo e prática dessa especialidade por estudante de medicina e cirurgiões conhecedores da 

anatomia, fisiologia e patologia, a arte de partejar ganhou projeção, alicerçou suas bases 

científicas e difundiu-se por tôda parte(...)" (LOBATO, 1956, P 10) Por sua vez, a alusão às 

“comadronas” indica que existia nos manuais de obstetrícia o reconhecimento ao parto como 

fenômeno familiar que se dava em meio a mulheres mais experientes, comadres e parteiras.  



  

A pesquisa de Leister e Riesco, fragmento retirado de um projeto maior de dissertação, 

também concluiu que as mulheres se apropriam das convenções sociais sobre maternidade e 

buscam uma multiplicidade de soluções pra problemas cotidianos. Em várias ocasiões é 

possível analisar do documento que a hesitação feminina em aceitar homens em ambiente 

ginecológico e obstétrico é reduzida a ignorância e pudor feminino. Na França do final do século 

XIX, porém, Darmon afirma que os médicos estavam constantemente sob avaliação moral, que 

enfrentavam suspeitas acerca de duas intenções, sendo levado em conta a idade e o estado civil 

do médico. (DARMON apud RHODEN, P53)   

Outras problemáticas trazidas por Rhoden são a utilização de anestesia e a cirurgia 

cesariana, cercadas de questões morais delicadas, ligadas à necessidade de escolha entre a vida 

do bebe e a da mãe e ao perigo de médicos mal-intencionados molestarem seus pacientes 

durante seu estado de inconsciência.  2  A associação dos profissionais de obstetrícia e 

ginecologia com a prática do aborto e ao controle reprodutivo (então criminalizado) também 

serviram como meio de descrédito às profissões da medicina da mulher em emergência no final 

do século XIX. (RHODEN, 2000, P54, 55.)  

Juliana Bueno, ao refletir acerca da apropriação do “saber fazer” das parteiras pelo saber 

médico no século XIX no Brasil, analisa que foi construído um discurso que intentava 

desabonar a imagem das parteiras, como mulheres pobres, ignorantes, supersticiosas e 

preguiçosas. Essa perseguição se dava em associação a questões étnico-raciais, uma vez que 

essas mulheres eram, em geral, negras, escravizadas ou recém libertas. (BUENO, P82). 

Inicialmente a deslegitimação ocorre por meio de perseguição das práticas não legitimada pelos 

conhecimentos científicos; posteriormente, porém, as próprias parteiras diplomadas – formadas 

a partir do conhecimento científico dos médicos – são alvo de desqualificação, sendo 

denominado pela autora como “misoginia justificada pelo discurso médico da natureza 

feminina”.  

  
2 Temas que continuam em debate no momento de escrita desse trabalho, em 2022, ano em que um caso de 

estupro de uma parturiente por médico anestesista chocou o Brasil.  

Em outro artigo, Bueno & Tortato (2018, p 274) argumentam que a medicina no Brasil 

surgiu como projeto que não possuía metodologias ou consenso científico em relação aos 

procedimentos recomendados e adotados, utilizando do argumento da racionalidade científica 



  

como forma de se estabelecer como detentora única do saber e da cura. As autoras afirmam 

ainda que a Medicina da Mulher que surge no século XIX foi utilizada como um mecanismo de 

dominação com a finalidade de legitimar a ordem patriarcal já estabelecida na sociedade, 

reforçando a limitação das mulheres ao mundo privado da comunidade.   

A partir do discurso de Cláudio Pastor Dacier Lobato, é possível afirmar que em 1956 a 

disputa entre as novas tendencias que a medicina apontava – em forma de parto hospitalar e a 

tradição de parto domiciliar sem assistência médica especializada – estavam em plena 

concorrência. A medicina, materializada no estudo do médico, fazia uma frente de 

convencimento e as mulheres resistiam às novas recomendações, tornando necessárias a criação 

de um plano que as conduzisse ao ambiente hospitalar e aos postos de puericultura para o 

estabelecimento do pré-natal. Há uma tentativa de controle por parte dos médicos, do Estado e 

dos jornais, mas há também uma resistência por parte dessas mães.   

"Está claro, pois, que os resultados serão forçosamente melhores se 

conseguirmos subtrair do conjunto de fatores desfavoráveis na assistência ao parto em 

domicílio, a interferência da curiosa. Ela existe por uma imposição das circunstâncias. 

Na falta de pessoal de melhor padrão, as parturientes delas se socorrem, e sempre as 

mais necessitadas sem alternativa de escolha. Se pudéssemos oferecer a todos os casos 

uma assistência hábil em pouco tempo elas desapareceriam, por desnecessárias." 

(LOBATO, 1956, P 39, 40.)  

, diz Cláudio Lobato sobre as perniciosas curiosas. Quase setenta anos depois, na cidade 

de Belém, multiplicam-se grupos de mulheres que se organizam para ajudar outras mulheres a 

parir. Assistências obstétricas formadas por doulas, enfermeiras e parteiras especializadas em 

partos domiciliares se popularizam. A medicalização do parto resultou hoje em organizações 

no mundo inteiro que lutam contra a violência obstétrica, discutidas em níveis políticos e 

acadêmicos. Esse cenário induz a pesquisadora a inferir que o que estava em concorrência ia 

além de uma mera disputa da ciência contra a ignorância como pressupõe Cláudio Lobato.   

O discurso de Lobato se baseia numa proposta que associa a preconceito, pudor e 

ignorância a resistência das mulheres com relação à presença de homens na esfera do parto. 

Para reforçar seus argumentos, o médico utiliza de palavras ofensivas que são repetidas muitas 

vezes durante o trabalho, como “perniciosas”, resultando num tom quase pessoal de ofensa às 

curiosas, numa argumentação que parece declarar com furor contra a existência delas. Se esse 

componente colérico parte do autor ou de seu referencial teórico, só será possível analisar a 



  

partir da análise da bibliografia utilizada pelo autor, a ser desenvolvida no terceiro capítulo 

dessa dissertação.   

CONCLUSÕES   

Essa apresentação traz análises parciais do trabalho de Cláudio Pastor Dacier Lobato de 

1956. É possível afirmar que, mais do que uma tese de doutoramento para a obtenção de um 

título, “Assistência ao Parto” é uma proposta de modelo de assistência médica obstétrica 

domiciliar que não existia em 1956 na cidade de Belém. A análise do discurso da fonte nos 

permite também observar uma relação de conflito de trabalho com as parteiras leigas, chamadas 

aqui de curiosas, conflito que leva o autor à proposta de eliminá-las completamente da 

assistência ao parto, indo de encontro às diretrizes nacionais de assistência e ao próprio 

referencial teórico utilizado pelo autor.   
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RESUMO   

A presente comunicação faz parte de uma pesquisa que estamos desenvolvendo no Programa 

de Pós-graduação em História (PPGHIST), na linha de pesquisa “Cultura, memória e relações de 

poder”. Nosso objetivo nesse mestrado é investigar de que forma as mulheres se inseriram no 

campo da política na cidade Marabá (PA) e como enfrentaram os desafios para ocuparem esses 

espaços, tão demarcados por homens em sua organização.  “Homens e mulheres são iguais em 

direitos e obrigações”, este é o texto do artigo 5º da Constituição Federal, que foi promulgada 

no dia 5 de outubro de 1988. Esta lei foi fundamental e representou grande avanço na igualdade 

de direitos e abriu caminho para legislações voltadas para a luta das mulheres no campo 

político.  O texto constitucional possibilitou importantes avanços para as mulheres, tendo 

mudado o status jurídico das brasileiras, que passaram a lutar e a ocupar espaços até então 

ocupados por homens. Sabemos que na sociedade de Marabá, marcada por fortes embates 

políticos, a chegada da mulher no legislativo foi marcada por tensões e desafios, no tocante as 

relações de poder. Tendo como ponto a Constituição de 1988, pergunta-se como na cidade de 

Marabá se deu essa transição na conquista de direitos e a influência da mulher na política local? 

Para isso estamos mobilizando como fonte documental jornais, fotografias, Atas da Câmara 

dos Vereadores, bibliografia sobre a história da cidade e do papel político das mulheres que 

chegaram ao poder.     

PALAVRAS-CHAVE História das Mulheres; Direitos Políticos; Feminismo.  

  

  

  



  

  

INTRODUÇÃO   

Ao longo de muitos anos e em muitas sociedades a mulher era vista como ser submissa 

e indefesa, devendo exercer somente atividades domésticas e cuidados com os filhos, o 

estereotipo da mulher submissa, sexo frágil, logo distante da vida política. A presença da mulher 

nas lutas políticas e sociais brasileiras é histórica. As crônicas dos jornais falam das mulheres 

presentes nas lutas, embora geralmente as criminalizem, relegando a elas um papel secundário. 

Nesse contexto o lugar da mulher restringia-se ao mundo privado e, quando muito, no campo 

público à prática da caridade religiosa para as mulheres de boa família e do ‘trabalho honesto’ 

para aquelas da classe trabalhadora. Também nos registros históricos estão as mulheres, 

geralmente caracterizadas como criminosas ou fanáticas por alguns e revolucionárias por 

outros, como por exemplo, Maria Bonita e Olga Benário, respectivamente.  Elas também serão 

encontradas no âmbito das lutas pelos direitos humanos e pela instituição de serviços públicos, 

como a sindicalista Margarida Alves e a psiquiatra Nise da Silveira. Serão muitas as Marias, 

Olgas, Margaridas e Nises que aparecerão numa análise mais pormenorizada da formação 

sócio-histórica brasileira. (LUSA, 2017).  

O tema aqui proposto é importante na discussão de gênero (SCOTT, 1992) visto que 

uma das principais características da discriminação sexual é o uso irracional do gênero na 

concessão de posições, quando, por exemplo, recusa-se emprego ou oferece-se salário abaixo 

da média a uma mulher, ainda que o gênero não tenha qualquer relação racional com a atividade 

a ser desempenhada, ou mesmo no processo de inserção da mulher nos espaços públicos.   

O preconceito de gênero encontra-se tão profundamente arraigado em nossa cultura 

que não precisa se manifestar por meio de agressões físicas. Por vezes basta um olhar, uma 

palavra, para coibir o acesso das mulheres a determinados espaços da vida social. Embora hoje 

se negue que apenas os homens possam atuar nos espaços públicos, quando se fala em igualdade 

entre os gêneros ainda se fazem referências apenas aos espaços externos à família, como se esta 

fosse imutável, regida por uma estrutura natural15.  

Na abordagem, aqui adotada, sobre a participação das mulheres no contexto do  

legislativo local, será realizada a partir de documentos históricos, como mídias impressas e  

  

                                                           
15 DANTAS, Ana Cecília de Morais et al. A presença da mulher no legislativo brasileiro: construindo a 

igualdade de gênero. 2010.  



  

  

eletrônicas além do resgate de informações que estão de forma difusa, principalmente aquelas 

de lideranças políticas não partidárias, ligadas a movimentos sociais, que estão na memória de 

mulheres que vivenciaram essa década e que estão se perdendo com o tempo por falta de 

registro.  

A pesquisa em questão contribuirá para o avanço do conhecimento e desenvolvimento 

da mestranda, preparando-a, de forma qualificada para discussão do seu papel na sociedade. 

Neste sentido a principal contribuição da pesquisa para a sociedade seria propiciar a 

compreensão sobre a presença da mulher na política, as suas contribuições na construção de um 

espaço que possibilita as lutas e conquistas sociais, políticas e culturais, num movimento de 

convencimento da sociedade.   

METODOLOGIA   

Uma das primeiras fases do trabalho de pesquisa que está sendo realizada é o processo 

de captura da informação nos principais espaços que guardam os registros da presença da 

mulher na vida legislativa em Marabá. Na Casa da Cultura encontram-se armazenados diversos 

documentos, muitos já em formato digital, como jornais antigos, livros e revistas que abordam 

a historicidade da atuação dos atores políticos no legislativo local. O primeiro conjunto de 

documento que estamos avaliando são os jornais, e iniciamos pela década de 1980. Período 

compreendido entre 1983 e 1989, destes estão catalogados 173 arquivos de jornais que estão 

sendo pesquisados. Verificamos também que existem diversas bibliografias que versam sobre 

os movimentos sociais em Marabá e que estes serão objeto de análise futuramente.  

Na Câmara Municipal de Marabá o principal registro que está sendo pesquisado são 

as Atas das seções ordinárias e extraordinárias, nesta primeira fase catalogamos o conteúdo dos 

registros das Atas de 1984 a 1987, no total essa primeira fase temos mais de 500 páginas de 

registros das falas dos vereadores e vereadoras, conteúdo que está em fase de catalogação e 

avaliação. Localizamos bibliografias que versam sobre a atuação da Câmara em Marabá, além 

das secções legislativas itens importante para investigação.  

O processo de pesquisa será centrado na prospecção de informações documentais e 

pesquisa bibliográfica. A pesquisa documental é muito próxima da pesquisa bibliográfica. O 

elemento diferenciador está na natureza das fontes: a pesquisa bibliográfica remete para as 

contribuições de diferentes autores sobre o tema, enquanto a pesquisa documental recorre a 

materiais que ainda não receberam tratamento analítico (SÁ-SILVA, 2009).  



  

  

Tanto a pesquisa documental como a pesquisa bibliográfica têm a fonte documental 

como objeto de investigação. No entanto, o conceito de documento ultrapassa a ideia de textos 

escritos e/ou impressos. O documento como fonte de pesquisa pode ser escrito e não escrito, 

tais como filmes, vídeos, slides, fotografias ou pôsteres. Esses documentos são utilizados como 

fontes de informações, indicações e esclarecimentos que trazem seu conteúdo para 

problematizar determinadas questões de acordo com o interesse do pesquisador .  

Em termos de fontes históricas, utilizaremos jornais impressos e digitais que datam de 

época anterior a 1988 até os dias atuais, além de publicações bibliográficas de diversos outros 

órgãos como TRE, Câmara de Vereadores, Casa da Cultura de Marabá, Assembleia Legislativa 

do Estado e outras fontes de informações, tais como fotografias, ATAS de reuniões e outros 

documentos históricos.  

Os jornais se tornaram-se importantes fontes de pesquisa para o conhecimento das 

sociedades do passado e são considerados agentes participantes no interior dos processos em 

que atuam. Neste sentido estabeleceremos uma postura crítica frente ao documento jornalístico. 

Reconhecendo seus limites, problemas e historicidade, é pensar o jornal como um produto do 

resultado de conflitos e interesses no interior de  uma  sociedade, manipulado e produzido 

dentro de forças conflitantes, sujeito a interferências internas e externas, regulado por leis e 

regras de conduta, produzido por um grupo de pessoas para um estabelecido público, em uma 

situação específica, em um determinado lugar e época, separados ou conectados ao movimento 

geral, o que o faz de cada; órgão  de imprensa ter características e peculiaridades próprias 

(LEITE, 2015).  

As atas elaboradas a partir de reuniões, podem ser qualificadas enquanto registros 

formais de um encontro promovido por um órgão, associação, entidade ou grupo de sujeitos, 

tanto com seus pares quanto subordinados, visando deliberar sobre assuntos de interesse 

comum ou repassar informações. Encaradas como potenciais documentos de valor jurídico, as 

atas têm a necessidade de consubstanciarem-se enquanto um registro do que ocorreu na reunião 

(deliberações, decisões, discussões). Por outro lado, atas também podem servir como uma rica 

fonte documental, sobremaneira para a história da educação16. Dentro desta perspectiva, a ata 

é entendida como um lugar de memória que, do ponto de vista científico, metodológico ou  

                                                           
16 Esquinsani, R. S. S. (2007). As atas de reuniões enquanto fontes para a história da educação: pautando a 

discussão a partir de um estudo de caso. Educação Unisinos, 11(2), 103-110.  



  

  

  
historiográfico, pode ser mais ou menos rigorosa, mas, ainda assim, um lugar de memória17. 

Portanto estamos na fase da coleta de dados, das leituras, catalogação e das primeiras narrativas 

acerca dessa documentação e de seus desdobramentos.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

Nesta fase inicial, começamos a análise das Atas das seções ordinárias e 

extraordinárias câmara de Marabá, além do levantamento histórico do quantitativo de 

vereadoras eleitas.   

  

  
Atualmente a Câmara de Marabá está na 19a Legislatura, e conta com apenas três 

vereadoras de um total de vinte e três parlamentares, representando pouco mais de treze 

porcento do total de vereadores eleitos neste nesta legislatura que vai de 2021 a 2024.   

Figura 1. Quantitativo de vereadoras e vereadores no mandato atual (2021-2024)  

  
Fonte: Elaborada pela autora, 2022.  

Num primeiro levantamento observou-se que somente na década de 70 a câmara teve 

sua primeira vereadora, Josina figueira Costa, as discussões políticas eram bastante tensas, um 

dos registros históricos do livro Histórias do legislativo de 1913 a 201418 da fala da Josina:   

“Um dia fui chamada pelo prefeito Capitão Elmano do 

Moura Melo ele me cumprimentou pelo trabalho realizado 

pelos mais humildes e me pediu apoio para a convenção que 

iria o nome dele ou de Osvaldo Mutran (Vavá) para prefeito. 

                                                           
17 NORA,  P.  1993.  Entre memória e história: a problemática dos lugares. Revista Projeto História, 10:7-28  
18 Histórias do legislativo de 1913 a 2014 – Câmara Municipal de Marabá, 140 páginas  



  

  
Ele (Capitão Elmano) insistiu muito até que aceitei. No dia 

da eleição eu estava no local de votação e dona Alzira 

Mutran me chamou e disse ô bichinha tu ta trazendo eleitor 

para o Vavá ou para o Elmano? Eu disse que era para o 

Elmano e ela ficou furiosa” conta Josina.  
  

No levantamento realizado do quantitativo de vereadores e vereadoras eleitos entre as 

décadas de 1970 a 2010 verificou-se que as mulheres ocupavam espaço minoritário,   

Década de 1970 - 27 vereadores e 1 vereadora  

Década de 1980 – 24 vereadores e 5 vereadoras  

Década de 1990 – 28 Vereadores e 5 vereadoras  

Década de 2000 – 31 Vereadores e 3 vereadoras  

  

  
  

  

Figura 2. Quantitativo de vereadoras e vereadores das décadas de 1970 a 2000  

  
Fonte: Elaborada pela autora, 2022.  

Do total de eleitos, as mulheres, ocuparam nesse recorte histórico pouco mais de 11% 

das cadeiras de vereadoras e os homens ocuparam mais de 88% desses espaços.  

Figura 3 . Proporcionalidade de cadeiras no legislativo ocupado por homens e mulheres entre as  

décadas de 1970 a 2000  



  

  

  

Fonte: Elaborada pela autora, 2022.  

Essa é uma das primeiras fases do trabalho de pesquisa que está sendo realizado, o 

processo de captura da informação, nos principais espaços que guardam os registros da presença 

da mulher na vida legislativa em Marabá. Nesse sentido, estamos organizando os dados e 

procurando entender de que forma se deram a entrada dessas mulheres na política e seus planos 

de ações.   

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As primeiras considerações mostram que de forma lenta, se ampliou a participação da 

mulher na política, especificamente na cidade de Marabá (PA).  O déficit de gênero na arena 

política permanece, apesar de não haver qualquer predisposição negativa em relação a sua 

participação, mas para muitos política ainda é coisa de homem.   

O conjunto de informações, que estamos levantando, proporcionará uma análise da 

compressão sobre a presença da mulher na política legislativa, as suas contribuições na 

construção de um espaço que possibilita as lutas e conquistas sociais, políticas e culturais, num 

movimento de convencimento da sociedade.  

O conteúdo das Atas são um dos mais importantes conjuntos de documentos da 

atuação da mulher no legislativo municipal, pois nele está registrado falas e ações dessas 

vareadoras neste recorte de tempo nas legislaturas da câmara municipal de Marabá. Não 

podemos também deixar de lado as informações dos jornais, das fotografias e das entrevistas 

que vamos realizar por meio da metodologia da História Oral.   
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TERRA INDÍGENA MÃE MARIA, POVOS, LUTAS E RESISTÊNCIAS 

EM UMA PERSPECTIVA DO TEMPO PRESENTE  
 

Juliana Alves de Souza19(julianaalves@unifesspa.edu.br); Maria Clara Sales Carneiro 

Sampaio20  

RESUMO   

O seguinte trabalho tem como objetivo refletir sobre a relação estabelecida entre a Terra 

Indígena Mãe Maria e o município de Marabá, tendo como ponto de partida a presença indígena 

do povo Gavião na Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará (Unifesspa). Sendo assim, 

apresentaremos o processo histórico que ocasionou na formação da Terra indígena, destacando 

o protagonismo dos sujeitos indígenas da TI. Assim, utilizaremos de autores que também lutam 

pela visibilidade indígena e pela construção de uma Nova história indígena.  

Palavras-chave: Terra Indígena; História indígena; Processo histórico  

INTRODUÇÃO   

Acreditamos necessário nos atentarmos ao processo histórico da relação estabelecida 

entre os povos Gavião e o município de Marabá, onde nosso objeto de estudo é sobretudo os 

atuais estudantes indígenas, é necessário considerarmos suas lutas e todo o contexto de vida no 

processo histórico que seus povos passaram para chegar até a atual TI, pois entendemos que em 

uma perspectiva histórica estes jovens que chegam  na universidade trazendo consigo suas 

histórias que refletem sobretudo a luta das pessoas indígenas no país, e por esse motivam 

contribuem para a produção de trabalhos como estes que possam viabilizar os protagonismo 

destes grupos. Ou seja, a universidade é, desta forma, um espaço de encontros e também de 

fronteiras, ou seja, ainda em construção ou reconstrução que possa dialogar com a afirmação 

destas identidades na contemporaneidade, é por esse motivo que remontamos à perspectiva da 

História do Tempo Presente.   

“No campo da “História indígena”, desde a década de 1990, também se debate 

a respeito da ausência das fontes históricas sobre os povos indígenas. Esta 

discussão aponta para a necessidade de outras formas de interpretação da 

documentação disponível e da incorporada conforme ressaltam os estudos de  

                                                           
19 Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará - UNIFESSPA  
20 Universidade Federal do Sul e Sudeste do Para - UNIFESSPA  



  

  

John Monteiro (1994), Maria Regina Celestino de Almeida 920100, Thiago 

Leandro Vierira Cavalcante (2011) e Jorge Eremites de Oliveira (2012)”. 

(SAMPAIO, p. 23,2021)  

Este é um fragmento retirado do livro: Indígenas Mulheres, Entre colonialismos e 

resistência de longa duração – séculos XX e XXI. Dialogando sobretudo com o objetivo desta 

obra. Pois compreendemos que apresentar a trajetória histórica dos povos gaviões até a Terra 

indígena Mãe Maria, e também a relação que esta detém com a Unifesspa muito contribuem 

para a elaboração de novas leituras sobre a pessoa indígena na contemporaneidade e também 

para combater sobretudo colonialismos. Sendo assim, este texto é parte da dissertação 

desenvolvida por Juliana Alves que é atualmente mestranda do Programa de Pós-Graduação 

em História PPGHIST, onde realiza pesquisas vinculadas à linha Cultura, memória e relações 

de poder com foco no estudo sobre o ingresso de mulheres indígenas na Universidade e também 

Políticas de Ações Afirmativas. E com isso, apresentaremos a seguir algumas reflexões 

referentes ao processo de formação da Terra indígena Mãe Maria, sua relação com a cidade de 

Marabá, mencionando sobretudo a interpelação deste povo com a Universidade Federal do Sul 

e Sudeste do Pará – Unifesspa, como objetivo de contribuir também com o reconhecimento de 

uma história indígena que viabilize o protagonismo.  

METODOLOGIA   

Atualmente na cidade de Marabá é comum ouvirmos falar ora sobre a Terra indígena 

Mãe Maria, ora dos povos Gaviões, que são nossos vizinhos. Mas pouco realmente se sabe 

sobre como estes povos chegaram até essa região, ou até mesmo especificamente quem são, 

suas subdivisões e descendências. Pois infelizmente o que nos parece é que tal conhecimento é 

de viés generalizante, será que a história dos povos Gaviões também não deveria ter relação 

com a história da cidade? O que as crianças estudantes do município acessam sobre esses povos 

em seus livros didáticos? Será que já fizeram alguma espécie de intercambio em atividades de 

campo para promover a visita às aldeias da terra indígena mencionada? Então, como professora 

do município de Marabá, e que desenvolveu sua atividade de estágio Souza (2019) 21 

relacionando à história local incluindo a história dos povos Gaviões em uma turma de sétimo 

ano na Escola Municipal de Ensino Fundamental João Anastácio de Queiroz, foi possível 

                                                           
21 A atividade mencionada está presente no terceiro capítulo do Trabalho de Conclusão de Curso:  

SOUZA, Juliana Alves de. Mulheres indígenas e universidade: Perspectivas, Vivências e Narrativas. Trabalho de 

conclusão de curso (Graduação) – Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará, Campus Universitário de 

Marabá, Instituto de Ciências Humanas, Faculdade de História, Curso de Licenciatura Plena em História, 2019  



  

  

perceber que as crianças em sua maioria nesta aula atividade pouco sabiam ou realmente 

desconheciam sobre a existência de uma Terra indígena na região, de suas percepções era 

possível notar que eles já tiveram contato com pessoas indígenas em diferentes situações na 

cidade, mas que tinham pouquíssimas informações sobre suas histórias e trajetórias. E quando 

se falava de povos indígenas, a maioria das demandas que eles apresentavam estava relacionado 

àquela visão do indígena colonial. Sobretudo o imaginário indígena de cunho cronista, como 

nos escritos de Pero Vaz de Caminha22. Essa imagem é reforçada também por autores conforme 

a seguir:  

A ideia de Varnhagen se constrói em defesa da colonização portuguesa. 
Indígenas e negros só aparecem acompanhados mediante a “lástima” de sua 

presença, pois a sua intenção é ressaltar a bravura e os nomes de “heróis” 
portugueses. Na concepção de Reis (2007), Varnhagen faz o “elogio da 
colonização”, defendendo a continuidade de um Brasil português.  (BORGES, 

p. 167, 2013)  
  

Nessa perspectiva, valorizamos autores como Manuela Carneiro da Cunha (2012) e Iara 

Ferraz (1998), que desenvolveram sobretudos estudos sobre povos indígenas tendo como ponto 

de partida novas fontes, como por exemplo a cultura material e suas tradições e memórias orais. 

Pois nessa perspectiva acreditamos que é mais que urgente lutar pela visibilidade indígena e 

com isso contribuir para a formação de uma historiografia que seja fruto do protagonismo 

indígena. Conforme acima, se refere mais atualmente sobre as possessões da Terra indígena 

Mãe Maria, e seu reconhecimento legal. Que durante muito tempo foi também motivos de 

disputas, sobretudo em relação ao manejo da castanha. Com isso, a atual terra é habitada 

sobretudo por três povos indígenas, que são de origem Timbira. (Ferraz, p. 29, 1998).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

Dialogando o com a antropóloga Iara Ferraz, a terra indígena é compreendida por esses 

três grupos Gavião de origem Timbira, sendo estes Parkatêjê, Kyikatêjê e Akrãtikatêjê, 

conforme o mapa que será apresentado mais a seguir. Inclusive para a elaboração do mapa 

abaixo tivemos que recorrer ao auxílio da indígena Karini Goreth, 23  pois como podemos 

perceber, estão representadas apenas três aldeias referentes aos grupos que hoje compreendem 

a região, mas segundo Karini a TI Mãe Maria abriga mais de vinte aldeias, e que estas em sua 

                                                           
22 Carta a El Rei D. Manuel, Dominus : São Paulo, 1963 https://www.portalabel.org.br/images/pdfs/carta-

perovaz.pdf  
23 Karini Goreth é do povo Gavião Akrãtikatêjê.  



  

  

maioria não estão catalogadas nos sistemas de satélite, o que dificultou sobretudo o 

reconhecimento remoto pelo geógrafo que nos auxiliou para a elaboração do mapa.   

Sendo assim, essa informação adicional só nos mostra o quanto ainda desconhecemos 

sobre a realidade da Terra indígena e também sobre os povos Gavião, que se subdividem na 

região apresentando complexas formas de organização, e que por muitas vezes generalizamos 

o termo Gaviões, e acabamos por não considerar a existência dos mesmos e suas subdivisões.  

Diante disso, a Terra Indígena é sobretudo uma grande região destinada à estes grupos que ao 

longo dos últimos anos se reorganizaram criando novas aldeias dentro da TI, e desenvolvem 

também relações com os municípios vizinhos, como é o caso de Marabá, que como podemos 

perceber no mapa, é vizinha à região da TI.  Observe o mapa a seguir:  

IMAGEM 1  

  

Fonte: Ferreira Júnior, D.B. 2022  

Retomando ao processo histórico, Iara Ferraz(1998) em sua tese sobre a formação da 

comunidade Parkatêjê, apresenta algumas falas que comprovam o registro do aparecimento do 

grupo Gavião entre os século XVIII e XIX, sob o olhar de expedições, que foram realizadas por 

colonos. Assim, destaca as diferentes localizações dos registros e também uma primeira 

classificação destes, onde a antropóloga dialoga com Ninmuendaju:  

Ficaram conhecidos como ”Gaviões” todos os grupos que ocupavam um vasto 
território à margem direita do curso médio do rio Tocantins, compreendido 
desde as cabeceiras dos rios Moju e Capim (ao norte) até as proximidades da 
cidade de Imperatriz (MA); eram indistintamente chamados “Gaviões’: devido 
ao temor que causavam às escassas populações ribeirinhas os Pykopkatêje ou 



  

  

Pykobje, os “Gavião de Amarante”/MA), os Krikati e os atuais Parkatejè, ou 
“Gaviões ocidentais”, situados na porção mais ocidental do ”país Timbira”, 

como caracterizava C.Nimuendaju (1946, página 2).  
(FERRAZ, p. 01, 1998)  

Este grupo ao longo do século XX, vai sofrer uma série de conflitos, que resultarão na 

tensão com a população local de Marabá, Bom Jesus e proximidades, o que vai ocasionar certa 

represália e também intervenções do SPI e de gestões municipais. E também conflito com 

outros sujeitos relacionados ao manejo da castanha. É nesse contexto que ocorre o que Iara 

Ferraz chama de remoções, onde o Estado cedeu terras para a permanência provisória destes 

grupos, e também com a utilização da política de atração realizada por meio de postos chefiados 

por servidores do SPI. Todo esse processo foi realizado como forma de apaziguar tais tensões 

locais com os grupos indígenas, resultou dessa maneira na formação da Terra indígena 

conforme o mapa acima. (FERRAZ, p. 03, 1989)  

CONCLUSÕES   

É nessa perspectiva que nos atentamos para essa pesquisa alargar os nossos meios de 

análises e tentar dialogar com autores que também tinham esse cuidado, por isso, muito nos foi 

contribuinte ter como base os escritos da antropóloga Iara Ferraz (1998), pois ela em sua tese 

apresenta as perspectivas dos próprios povos gaviões, ou seja, ela se utiliza também das falas 

destes sujeitos, as nomenclaturas próprias deles. Histórias que estão presentes nos dias de hoje, 

e fazem presença sobretudo nos diferentes espaços, e como esta pesquisa dialoga com a 

presença indígena na Universidade, podemos dizer que a luta por novas linguagens 

historiográficas é uma luta do tempo presente, e que tem íntima ligação com a preservação da 

cultura indígena, com a luta de terra e a afirmação destas identidades, a história dos subalternos 

Spivak (2010) e a construção de novas perspectivas como elementos decoloniais que devem ter 

reconhecimento na nossa sociedade.  
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RESUMO   

A presente comunicação reflete sobre as barragens de rejeitos de mineração, 

decorrentes das atividades de mineração em curso em Marabá-Pará. O objetivo da pesquisa é 

analisar os impactos socioambientais produzidos por tais atividades, com atenção para atuação 

do Estado frente a implementação dos empreendimentos que demandam a construção de 

barragens. Partimos da análise do Relatório de Segurança de Barragens (RSB) de 2020, 

integrante da Política Nacional de Segurança de Barragens (PNSB) e de referenciais 

bibliográficos sobre o tema. A título de hipótese consideramos que há um desconhecimento, 

por parte da grande maioria da comunidade local, acerca do número e das classificações das 

barragens instaladas no município, aumentando ainda mais os riscos socioambientais na 

sociedade local.  

  

PALAVRAS-CHAVE: Amazônia; impactos socioambientais; mineração; barragens.   

  

INTRODUÇÃO   

  

Este trabalho é parte da pesquisa de mestrado da primeira autora, no Programa de 

PósGraduação em Dinâmicas Territoriais e Sociedade na Amazônia (PDTSA), da Universidade 

Federal do Sul e Sudeste do Pará (Unifesspa), sobre as barragens de rejeitos de mineração 

decorrentes das atividades de mineração em Marabá-Pará. O objetivo da investigação é analisar 

os impactos socioambientais produzidos por tais atividades, com atenção para atuação do 

Estado frente a implementação dos empreendimentos que demandam a construção de barragens.  

A partir dos governos militares pós-1964 o Estado implementou, na Amazônia, os 

projetos de desenvolvimento com o propósito de desenvolver e integrar a região ao Brasil, 

explorando os recursos naturais e concedendo incentivos fiscais a grupos econômicos nacionais 



   

  

e internacionais, que investiram intensamente na pecuária, extração madeireira e na mineração. 

É nesse contexto que são construídas as barragens de rejeitos de mineração, objeto deste estudo.  

Atualmente, no município de Marabá, localizado no Sudeste do Pará, existem 08 (oito) 

barragens de rejeitos de mineração, registradas no Sistema Nacional de Informações sobre 

Segurança de Barragens (SNISB), as quais integram o RSB. É neste relatório que aparecem as 

classificações de “categoria de risco” e de “dano potencial associado”  atinentes a estas 

barragens, sendo que  duas foram classificadas com “alto” e seis foram classificadas com 

“médio” dano potencial associado. Dentre estas, seis foram classificadas como “baixo” e duas 

foram classificadas como “alto” em relação a “categoria de risco”.   

Para refletir sobre essas classificações recorremos ao Relatório de Segurança de 

Barragens (RSB) de 2020 integrante da Política Nacional de Segurança de Barragens (PNSB) e 

de referenciais bibliográficos de autores como: Hébette (2004); Conceição (2018); Rodrigues e 

Szlafsztein (2020); Ikeda (2020) e Loureiro e Pinto (2005), que nos proporcionam subsídios 

para refletir os impactos socioambientais que esses empreendimentos de “desenvolvimento” 

promovem na região. A título de hipótese consideramos que há um há um desconhecimento, 

por parte da grande maioria da comunidade local, acerca do número e das classificações das 

barragens instaladas no município, aumentando ainda mais os riscos socioambientais da 

sociedade local.  

  

METODOLOGIA   

  

Para a construção da pesquisa, em andamento, os procedimentos metodológicos estão 

em fase de definição, optamos, portanto, para desenvolver nossa análise a partir de referenciais 

bibliográficos e de documentos oficiais como, o Relatório de Segurança de Barragens (RSB), o 

qual integra a Política Nacional de Segurança de Barragens (PNSB). No seu conjunto, estes 

instrumentos nos dão suporte para análises preliminares da pesquisa.   

As reflexões desenvolvidas por Hébette (2004), a partir da implementação de grandes 

projetos de “desenvolvimento” na Amazônia, indicam o processo acelerado de destruição da 

natureza e dos modos de vida das populações locais, excluídas desses projetos. Enfatiza o autor, 

que estes projetos foram elaborados atendendo aos interesses do grande capital. Neste mesmo 

viés de investigação Loureiro e Pinto (2005) dissertam sobre a transferência de vultuosos 

recursos em benefício de grandes empresas, demonstrando a promoção, por parte do Estado, 

dos projetos de “desenvolvimento”, sem considerar os interesses locais.  



   

  

Conceição (2018) destaca a necessidade de análises sobre os riscos e segurança das barragens 

no sentido de evitar a ocorrência de desastres socioambientais graves com o rompimento 

destas. Para Rodrigues e Szlafsztein (2020), apesar de reconhecerem a necessidade de 

barragens de mineração, reforçam que elas devem ser seguras, no sentido de se evitar a 

ocorrência de desastres. Ikeda (2020) aponta que já existem ocorrências de impactos 

ambientais em decorrência da existência de barragens em Marabá.   

As reflexões desses autores demonstram que estudar barragens no contexto da região 

sudeste do Pará é relevante, a medida que sua existência indicam a possibilidade de riscos 

socioambienais, o que requer a adoção de medidas que garantam a segurança das comunidades 

e da natureza.  

As informações sobre as barragens de rejeitos de mineração, aqui apresentadas, foram 

obtidas na análise do Relatório de Segurança de Barragens (RSB), o qual é um dos instrumentos 

da Política Nacional de Segurança de Barragens (PNSB), estabelecido pela Lei Federal nº 

12.334, de 20 de setembro de 2010, alterada pela Lei nº 14.066, de 30 de setembro de 2020, 

ambos instrumentos estão sendo trabalhados na construção da pesquisa. Para esse momento, 

nos concentramos em analisar as classificações de “categoria de risco” e de “dano potencial 

associado” presentes nestes documentos.  

   

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

  

Com a implementação de grandes projetos na Amazônia (estradas, hidrelétricas, 

ferrovias, hidrovias), ocorre a geração de severos impactos socioambientais. Conforme 

destacado por Hébette (2004), os projetos caem de paraquedas na Amazônia, por conta dos 

recursos naturais existentes na região, no entanto, eles não são desenhados para atender aos 

interesses regionais e necessidades da população residente, e sim, para atender aos interesses 

do mercado, especialmente do mercado internacional. Considera o autor:  

  

[...]trata-se de planos que vêm de cima para baixo, que caem num terreno que não é 

preparado para eles, que foram elaborados sem a participação da coletividade e sem 

atenção a seus problemas. Neste sentido, constituem-se em projetos agressivos; 

representam uma agressão à região e às suas comunidades. (HÉBETTE, 2004, p. 

150, grifo nosso).  

  

O citado autor ressalta que os impactos ocorrem em virtude do confronto com os 

modos de vida e de produção estabelecidos na região, ocasionando a desestruturação das 



   

  

comunidades, das trajetórias sociais de seus habitantes e conflitos, sobretudo por terra. No curso 

da implementação desses projetos, muitas das vezes, comunidades inteiras são deslocadas 

compulsoriamente dos seus territórios, necessitando recomeçar/reconstruir suas vidas em outras 

áreas, o que, acaba gerando conflitos agrários e impactos socioambientais incalculáveis.    

Neste contexto, Loureiro e Pinto (2005) destacam que o Governo Federal ao invés de 

investir recursos para modernizar as atividades dos pequenos e médios produtores da região, ou 

ao invés de executar investimentos sociais em benefício das populações locais, como construção 

de escolas e hospitais, preferiu transferir vultuosos recursos em benefício de grandes empresas, 

sem falar na garantia de infraestruturas para os novos projetos, que culminou com uma crescente 

devastação florestal.  

Em sua dissertação, Conceição (2018) afirma que:  

  

Os desastres socioambientais graves e muito graves relacionados ao rompimento de 

barragens de rejeito de mineração vêm apresentando mundialmente, uma tendência 

crescente desde a década de 1960 e isso está diretamente relacionado com as 

produções de resíduos cada vez maiores. Neste contexto, há necessidade 

fundamental de análises de risco e segurança dessas barragens, que podem ser 

feitas por métodos que estimam a probabilidade de ocorrência de eventos de 

rompimento com a finalidade de tornar o processo de tomada de decisões mais 

balizado e seguro. (CONCEIÇÃO, 2018, p. 05, grifo nosso).  

  

Desta forma, entendemos como de suma importância a realização de estudos que 

melhor apresente o panorama das barragens de rejeitos de mineração localizadas no município 

de Marabá-PA, especialmente no sentido de analisar os possíveis impactos socioambientais 

decorrentes das atividades de tais empreendimentos minerários.  

  As discussões para o âmbito local, indicam a necessidade de analisarmos os impactos 

socioambientais causados pelas barragens decorrentes dos empreendimentos de mineração das 

empresas: Vale S/A, Salobo Metais S.A. e Mineração Buritirama S.A.   

No “Relatório de Segurança de Barragens (2020)”, foi possível identificar que das 08 

(oito) barragens de rejeitos de mineração em Marabá, duas foram classificadas com “alto” e seis 

foram classificadas com “médio” dano potencial associado. Dentre estas seis foram 

classificadas como “baixo” e duas foram classificadas como “alto” em relação a “categoria de 

risco”, além de que apenas duas destas apresentam o Plano de Ação de Emergência (PAE), 

quatro não possuem e uma não consta informação sobre o PAE.   

Esses dados preliminares reforçam a necessidade da realização de estudos, no sentido 

de se conhecer e evitar possíveis riscos e danos socioambientais vivenciados pelas comunidades 



   

  

localizadas no entorno destas barragens, conforme apontam Rodrigues e Szlafsztein (2020) ao 

enfatizarem que: “[...] as barragens de mineração são necessárias para a mineração, porém, cabe 

a necessidade de garantir a segurança destas para evitar desastres com impactos negativos à 

sociedade e ao meio ambiente”. Estes autores defendem ainda que: “[...] em caso de um 

rompimento teriam graves problemas ambientais e sociais. Diante disto, comunicação entre a 

sociedade, empresa e os órgãos oficiais é necessária, visando evitar desastres minerários 

relacionados às Barragens”, o que reforça a necessidade do desenvolvimento contínuo de 

pesquisas que possibilitem a permanente avaliação e acompanhamento da segurança das 

barragens, bem como a ampla divulgação destas nas comunidades.   

A reflexão de Ikeda (2020), entretanto, aponta:  

  

Em Marabá, na Serra de Buritirama, que integra a chamada província mineral de  
Carajás, todas as minas estão localizadas na bacia do Rio Itacaiúnas. As instalações de 

lavra do manganês da mineradora Buritirama S. 121 A. são responsáveis pelo despejo 

de rejeitos de mineração nas águas do Itacaiúnas, impossibilitando o uso da água 

do rio pela população. (IKEDA, 2020, p. 120/121, grifo nosso).  

  

Com base nas contribuições destes autores, entendemos como emergencial o contínuo 

desenvolvimento de estudos acerca dos riscos e impactos socioambientais decorrentes da 

existência destas barragens instaladas em Marabá, no sentido de prevenir e evitar desastres 

como os ocorridos nas barragens de Mariana/MG (05/11/2015) e Brumadinho/MG  

(25/01/2019).   

  

CONCLUSÕES   

  

Nossas reflexões preliminares apontam os riscos socioambientais das barragens, em 

virtude de comportarem rejeitos de mineração, conforme indicado acima, com base no Relatório 

de Segurança de Barragens. Assim, nossa hipótese é que há um desconhecimento da existência 

de barragens instaladas no município, aumentando ainda mais os riscos socioambientais da 

sociedade local, o que reforça, portanto, a necessidade da contínua realização de estudos que 

garanta a segurança das barragens, da natureza e das comunidades de Marabá. Considera-se que 

o Estado deve atuar para evitar maiores desasters socioambientais.   
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RESUMO  

Cecília Meireles transmitiu ao leitor impressões de percursos sentimentais em seus 

textos, sua obra desdobra-se sobre os mais variados temas revelando um olhar que não 

conhecia fronteiras, limitações ou impedimentos de qualquer ordem. A escrita de Cecília 

permite observar que a autora instaura um diálogo permanente entre as diferentes 

percepções estéticas, que passam pelas categorias do tempo e do espaço, passado e 

presente, eterno e efêmero. Estar em conflito com o tempo é uma marca da obra de 

Cecília Meireles, pois captar as coisas fugidias e eternizá-las pela transfiguração poética 

com a palavra, sobrepujar a inconsistência da vida e dos fatos, reter o tempo através da 

tessitura de seus textos, buscar o tempo sensível (eterno) no efêmero (das horas que 

passam) são pontos que, com as devidas diferenças, unem a essência das obras de 

Cecília Meireles. Deste modo, busca-se nesta empreitada, pesquisar de que maneira 

Cecília Meireles lançou mão dos artifícios da linguagem para superar a visão unificada 

de tempo físico, cronológico, nos levando a perceber um tempo sensível, vivido, que 

remonta a outros tempos.  

PALAVRAS-CHAVE: Cecilia Meireles; Tempo; transfiguração poética.  

INTRODUÇÃO  

O tempo físico na escrita Cecilia Meireles funciona, mais apropriadamente, 

como um termo semântico, indicador da sucessão dos acontecimentos, abrindo espaço 

para se primar pela experiência do tempo sensível, vivido, permitindo que se possa 
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discernir a dupla temporalidade, a externa (cronológica) e a interna (sensível), de sua 

escrita.  

  
Seja através do trabalho estético, seja através da pormenorização do que a 

autora deseja primar em seus textos, o fato é que em sua escrita Cecília vem 

reorganizando, reconfigurando o tempo físico, talvez como forma de sinalizar que em 

suas obras o percurso nas palavras, de linha a linha, não se limita a reproduzir suas 

impressões dispostas puramente em sequência; pelo contrário, tende a escoar-se, a 

tornar-se intemporal. Tal figuração do tempo físico em tempo vivido a que se pode 

chegar por meio das temáticas de Cecília Meireles, ultrapassam os limites pensáveis 

sobre as experiências relacionadas ao tempo, o que nos mostra uma escrita singular, de 

estética poética e atenta.  

O tempo físico na escrita da autora é transfigurado em tempo experimentado, 

vivido, devendo-se principalmente ao fato de que não se restringia ao âmbito cultural, 

literário ou histórico, tão pouco era fruto de uma mera empatia das temáticas ou lugares 

ao qual se destinava a escrita. A experiência ceciliana é marcada por uma forte tônica 

subjetiva, “mística”, como afirma Miguel Sanches Neto, pois reaviva questões como a 

herança cultural, a identidade, as origens.   

Assim, não é de se espantar que seus textos estejam pautados, em sua maioria, 

pela subjetividade, pelo lirismo, pela observação terna; haja vista que, como a própria 

autora afirma na crônica Roma, turistas e viajantes, seu desejo era de “morar em cada 

coisa, descer à origem de tudo, amar loucamente cada aspecto do caminho.” (MEIRELES, 

1999, p. 101).   

É assim, por exemplo, que crônicas como Uma hora em San Gimignano podem 

ser entendidas como ponto de partida para uma meditação mais profunda sobre as 

incertezas do destino humano ou a imortalidade alcançada pela arte. O que possibilita 

uma reflexão sobre o tempo, um retorno ao passado e uma tentativa de observar a 

história e seus personagens sob um viés mais lírico e subjetivo.  



  

  

Segue um trecho que reitera a resistência do tempo sensível ao tempo 

cronológico, denotado principalmente na palavra “pedra” a qual designa 

simbolicamente a resistência da história do lugar, vindo desde o século XIII, ao tempo 

das horas do relógio ou, como nos diz Cleusa Passos (2007, p.85). “A pedra - o mármore 

- constitui o primeiro material escolhido para tal concretude, base de sensações 

paradoxais e instigantes”. Mas, que só foi possível buscar na lembrança devido ao 

cuidado estético de Cecília Meireles (1999, p. 60): “[...] San Gimignano, ao contrário 

adquire um aspecto grandioso e rústico, com a sua estrutura de pedra do século XIII. 

Torres, palácios, cisternas, casas, igrejas, praças, ruas, muros, tudo ali está preservado 

austeramente sua idade e suas memórias”.   

Seus relatos proporcionam ao leitor perceber que, na múltipla Cecília Meireles, 

podem coexistir em harmonia o lirismo e o sagaz, duas facetas que se interpenetram na 

tentativa de melhor compreender o mundo em todas as suas nuances.   

Convém esclarecer que por “mundo” se entende o fluxo das experiências 

vividas, tudo quanto foi visto, amado e sofrido: paisagens contempladas, entes queridos, 

situações de prazer ou dor. Esse imenso passado, que o correr do tempo só faz crescer, 

existe de algum modo fora ou distante no espaço, ou no tempo medido pelos relógios e 

calendários, mas subsiste dentro do eu graças aos trabalhos da memória. “Pálido mundo 

só de memória”, dirá platonicamente em Solombra (BOSI, 2007, p.13-14).  

Assim disso, somente aquilo que mais a sensibilizou, o que lhe tocou mais fundo 

na alma, pode ser reavivado através da escrita. É por tudo isso que ao longo de seus 

textos sentem-se ecos de um lirismo profundo, percebe-se toda a subjetividade e 

poeticidade com que o texto é trabalhado.  

Por sua vez, se a vida é marcada pela brevidade, pela morte, pela dissolução, as 

raízes históricas podem ser uma afirmação do eterno, da resistência à passagem do 

tempo. Cecília não só reaviva o passado, mas reflete sobre o tema de forma dialética, 

pois encontra a constância do passado no presente e o presente que já está lá, 

prefigurado no passado, ou seja, uma semelhança profunda entre aquilo que é eterno e 



  

  

o efêmero, mais forte do que o tempo dos relógios que passa e que se esvai sem que 

possamos agarrar.  

E, apesar da poética de Cecília Meireles caracterizar-se fortemente pela 

consciência da efemeridade, percebe-se que, ao longo de seus textos a autora encontra 

elementos que denotam certa persistência do passado no presente, ecos de outras 

épocas que não desapareceram completamente. Nessa relação, o passado é sempre 

sentido na contemplação do novo. No olhar sobre o outro, processa-se uma troca entre 

o atual e o antigo confirmando que tempo vivido, sensível, por meio de sua estética 

ultrapassa aquele que é cronológico. Deste modo entende-se que o estabelecimento de 

um tempo intemporal é, nas palavras de Bosi (Idem, p. 21), uma característica pura do 

“sentimento do tempo de Cecília”.   

Dito isto, busca-se nesta empreitada, pesquisar de que maneira Cecília Meireles 

lançou mão dos artifícios da linguagem para superar a visão unificada de tempo físico, 

cronológico, nos levando a perceber um tempo sensível, vivido, que remonta a outros 

tempos.  

METODOLOGIA  

Este estudo não faz uso de trabalho de campo, atenta-se exclusivamente a 

fontes bibliográficas. O propósito é refletir com atento e de forma crítica obras teóricas 

e literárias compreendidas nas interfaces entre a tessitura poética, trato estético, de 

Cecília Meireles e a dualidade existente entre o tempo cronológico e o tempo sensível. 

Será pormenorizado os artifícios e trato poético da escrita de Cecilia Meireles que 

denotam na tessitura de seus textos a transfiguração do tempo físico, cronológico, para 

um tempo subjetivo, sensível.  

O estudo apresenta reflexões no âmbito do método qualitativo. Uma vez que 

tal método privilegia a análise dos microprocessos como condição profunda de análise, 

atendendo o objeto da pormenorização que se quer ao analisar a transfiguração estética 

ceciliana.  



  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Percebendo a importância do tempo na narrativa diária da humanidade não 

poderia ser de menor importância na escrita de Cecília Meireles que tanto escreveu 

sobre as inquietações humanas. Base esta, que justifica de antemão a relevância de 

estudos voltados para a temática da transfiguração do tempo na escrita de Cecília 

Meireles.  

Os relatos cecilianos configuram-se como uma maneira de vivenciar 

experiências considerando o tempo como algo além das horas, um tempo em que sua 

duração fica sujeita às sensações vividas pelo individuo, que aqui chamamos de tempo 

sensível, na tessitura ceciliana. Porque a escrita de Cecília não se refere apenas a uma 

narração ou descrição de perambulações, mas desnuda um olhar incansável na busca de 

uma observação diferenciada, pormenorizada e poética.  

O sentimento da transitoriedade da vida é tema presente no universo de Cecília 

Meireles versada afetuosa e musicalmente. Suas viagens, na maioria das vezes, são as 

desencadeadoras de um processo de reflexão sobre feições da vida humana em todas 

as suas imbricações, desde sua essência até aspectos temporais, são “[...] pretexto para 

meditar sobre as essências de povos e culturas, sobre o tempo como agente 

transformador ou sobre o tempo como medida do eu [...]. (GOUVEIA, 2007, p. 114).  

Entende-se assim, de maneira direta ou não, que nossas experiências 

individuais interferem na concepção que se possa formar sobre o tempo, já que este 

pressupõe uma sucessão de acontecimentos mutáveis, o tempo nesta compreensão 

passa a vincular-se às experiências humanas, não que traduza a noção quantitativa e 

mensurável do tempo dividido entre passado, presente e futuro, mas sim como uma 

noção de tempo vivido, experimental e qualitativo, incorporado às ações e experiências 

vivenciadas pelos indivíduos.  

Podemos entender as experiências do movimento interior como um tempo que 

se difere do tempo físico, levando-nos ao conceito de tempo psicológico, ou de tempo 

vivido, também chamado de duração interior, como nos fala Benedito Nunes, na obra 

Heidegger & Ser e Tempo (2010),  onde o autor afirma que o tempo captado no relance 



  

  

da experiência interior é liberada da dominação dos fins práticos da ação, uma vez que 

acredita-se não haver dúvidas de que o tempo, para nós, confunde-se inicialmente com 

a continuidade de nossa vida interior. A experiência humana com o tempo é 

naturalmente entendida como uma duração, ou melhor ainda, entendida como 

subjetividade, em que a memória é a fonte gerenciadora da experiência humana. Sendo 

esta uma forte corrente teórica da qual se embasa este estudo.   

 Martin Heidegger, em sua obra Ser e tempo (1993), outro teórico fundamental 

para este estudo, nos diz que o movimento de transcendência, que vai do futuro como 

possibilidade ao passado e ao presente, sem que essas dimensões possam separar-se, é 

a temporalidade na acepção própria da palavra, origem das diversas espécies de tempo, 

e que faz do homem um ser histórico. Daí dizer Heidegger que o existente humano não 

está no tempo, ele se temporaliza. São as experiências vividas que determinarão a 

duração individual dos instantes.  

 Remete-se a este pensamento a tessitura ceciliana, uma vez que Cecília escreve 

de forma que seus textos sejam intemporais, fora do tempo físico, mesclando os tempos 

vividos, em que o passado passe a existir no presente instante de sua poesia e em que 

no futuro possa ser reflexo. Cecília está sempre evocando através da memória os tempos 

vividos, os lugares e os seres que ao transfigurá-los os faz intemporais em sua arte.  

Aliás, Cecília acredita ser a arte uma forma de romper o tempo físico e resgatar 

o tempo vivido, como se verifica na fala de Cleusa Rios Pinheiros Passos, estudiosa da 

estética ceciliana que nos emprestará sua teoria neste estudo, reiterando a preocupação 

de Cecília sobre a transfiguração das experiências e da percepção das artes em que 

deuses da Antiguidade Clássica e as personagens do cotidiano “se aliam a restos de 

monumentos e de lembranças ao longo de um trabalho, algo melancólico e bem 

articulado, reiterando a dualidade do tempo fugaz e a única possibilidade de retê-lo: a 

arte”. (2007, p. 85).  

Apreende-se que sua compreensão sobre o tempo vivido se situa em partir da 

experiência para transfigurá-la pela expressividade de sua poesia, sua arte. Assim 

podese inferir que Cecília Meireles apresenta o tempo vivido como forma de 



  

  

distanciamento do tempo físico, imediato, que não cabe na contemplação dos instantes, 

construindo através do seu trabalho poético artifícios estéticos que alteram e 

reorganizam, sob nova perspectiva, as representações dos acontecimentos por meio da 

transfiguração poética.  

É pensando assim que se confirma a real necessidade de se analisar o fazer 

poético, a escrita ceciliana, tendo como ponto de partida a dualidade temporal que se 

percebe presente em seus textos, podendo ser explicada se atentarmos para o fato de 

que suas experiências são pautadas pela subjetividade, apropriando-se do estímulo 

sensível para, a partir do tempo físico, cronológico, atingir um tempo que vai além, que 

busca histórias, memórias, como uma possibilidade de edificação pessoal.  

CONCLUSÕES  

Refletir sobre o estudo efetuado neste trabalho diz muito sobre o percurso que 

empreendemos ao longo do mesmo, pois se o destino final era buscar denotar o olhar 

sensível de Cecília Meireles com relação ao tempo, o caminho até lá foi se desenhando 

aos poucos e tornando-se mais íntimo à medida em que se avançava pelos seus textos.  

Cecília Meireles no levou a um trajeto subjetivo, em que transmitiu suas emoções e 

reflexões motivadas pela observação de culturas e pessoas, assim suas impressões 

registradas em seus textos se tornaram particularizadas, possibilitando também 

perceber uma profunda admiração pelo o que é humano.  

Dessa forma, a acompanhamos pela subjetividade em que um dos níveis era 

justamente percorrer a dimensão temporal, procurando o eterno e entrecruzando os 

tempos de uma maneira em que não existiria espaço para o fim absoluto.   

Finda-se com a certeza de que ainda consciente da brevidade das coisas, ouve 

uma preocupação em registrar as tentativas de encontrar aquilo que resistisse à 

corrosiva ação das horas. Essa busca levou Cecília a alcançar novos níveis de percepção 

da realidade, sempre amalgamada por um olhar atento, pelo lirismo e artesanato 

poético.  
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RESUMO  

Maria Teresa Horta, jornalista, escritora, poetisa cujas produções se iniciaram nas primeiras 

décadas do século XX, é uma das primeiras escritoras a iniciar a luta pela emancipação da 

escrita das mulheres. Destacando-se na literatura após publicar  Novas Cartas Portuguesa 

(1974), resultando em espancamento e perseguição. O presente estudo é um levantamento 

bibliográfico sobre a saga iluminista de Leonor de Almeida, protagonista do romance As luzes 

de Leonor (2011), de Maria Teresa. Apresentaremos a trajetória e os desafios de Leonor, ao 

qual enfrentou para se destacar na elite cultural de vários países, vivendo numa época da 

transição entre a Idade Moderna e Idade Contemporânea. Em destaque, o embate entre o 

Renascimento e o Advento da Filosofia Iluminista, onde a razão prevalecia, sobre os preceitos 

religiosos (Igreja católica). Nesse contexto, surge, portanto, os embates internos e externos da 

protagonista do romance em análise em busca pelo conhecimento, pois acreditava que as 

paixões, os sentimentos, sobretudo, as atitudes fazem parte constante dos questionamentos que 

elaborava. Para isso, Leonor de Almeida inspirou-se em vários filósofos, dentre eles, Rousseau, 

Diderot, Voltaire. Considerando as ideias destes, e, de outros influenciadores iluministas, bem 

como o contexto conflituoso e revolucionário, nota-se que essa obra se destaca pela intensa luta 

de Leonor que, através de sua postura  inspirava mulheres a lutar por igualdade.  
  

  

PALAVRAS-CHAVE: Leonor. Iluminismo. Horta. Mulheres  

  

INTRODUÇÃO   

 Durante o século XVIII, a França viveu uma "verdadeira revolução demográfica": a 

população francesa passou de 20 milhões de habitantes em 1700 para 28 milhões em 1790, 

sendo que 80% da população viviam no campo (cf. CARPENTIER; LEBRUN, 2000, p. 219). 
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A posse da terra era a principal riqueza da nobreza. Com o crescimento populacional, essa  

riqueza é impactada, pois há pressão pela parte do povo, principalmente, no que se refere a   

Agricultura., ou seja, "[...] a primeira, mais útil, mais extensa e, talvez, a mais essencial das 

artes". (DIDEROT, 2015, p. 25). Diante desse contexto, e dessa afirmação de Diderot, nos é 

apesentado uma divisão de classes, e consequemente, várias desigualdades nessa divisão.  As 

novas tendências iluministas ocorreu através de vários filófosos, nos quais podemos destacar 

Jean Jacques Rousseau, Voltaire e Diderot, com suas ideias revolucionárias, num movimento 

intelectual europeu do século XVIII, denominado como o “Século das Luzes”. Os iluministas 

defendiam o uso da razão contra as práticas absolutistas, ou o Antigo Regime, bem como na 

luta em defesa  da  liberdade política e econômica.  

As principais características da  Revolução Francesa que a difere das outras revoluções 

burguesas foram: a participação de camadas populares no processo revolucionário; a defesa dos 

ideais iluministas; a separação da Igreja e do Estado; e, por fim, a exaltação da Razão. O último 

fator, foi determinante, pois contribuiu para que a Revolução Francesa acontecesse. Os 

pensadores criticavam a concentração de poder nas mãos de um rei absolutista e a ausência de 

liberdade. Assim, podemos afirmar que movimento iluminista representa a ruptura do saber 

eclesiástico, isto é, do domínio que a Igreja Católica exercia sobre o conhecimento e passou a 

valorizar o ensino filosófico e na valorização de conhecimento científico.  

Nesse contexto, eram privilegiados os princípios doutrinários com estratégias 

caraterizadas, a partir de uma verdade pré-estabelecida, de interesses pela realidade física ou 

social, embora fosse distante dos interesses coletivos e/ou individuais.   

O pesquisador Osvaldo Coggiola, em seu artigo “Novamente, a Revolução Francesa”, 

cita Hanna Arendt e Friederich Engels. Segundo Cogiola (2013), a Revolução é dividida em 

dois grandes movimentos, a partir de Hannah Arendt, classificando como “processo da 

Revolução  democrático-burguesa, definindo dois “modelos” diversos e contraditórios a 

“modernidade”: o “democrático” centrado (anglo-saxão: Inglaterra e EUA) e o “totalitário”, 

centrado e inspirado na Revolução Francesa” (COGGIOLA, 2013, p.282). Por outro lado,   

  

Friederich Engels elencou três grandes e decisivas batalhas da burguesia contra o 

feudalismo europeu, integrando diversas suas diversas vertentes: 1) A Reforma 

Protestante na Alemanha (o “grito de guerra de Lutero contra a Igreja”) 2) A explosão 

do calvinismo na Inglaterra (1648), isto é, as revoluções inglesas do século XVII; 3) 

A Revolução Francesa “que travou todas as suas batalhas no terreno político, sem 



  
anteriores roupagens religiosas, e da qual resultou, pela primeira vez, a destruição de 

uma das classes combatentes, a aristocracia, e o completo triunfo de outra, a 

burguesia”. A nova realidade ideológica foi a expressão da nova realidade no século 

XVIII. (COGGIOLA, 2013, p. 282)  
  

 Desse modo “A Revolução Francesa almejou de modo consciente acabar até como o utlimo 

resquício do velho regime, alicerçado nos privilégios classistas de nascença e de sangue” 

(COGGIOLA, 2013 p. 282).  

As mulheres escritoras de Portugal foram silenciadas da  história,  visto que esse 

espaço historiográfico era comum para os homens, contudo, a Marquesa de Alorna se destaca 

como uma das poucas escritoras que conseguiram notariedade em vida e após a sua morte.  

Assim, como constata Vanda Anastácio (2007), “D. Leonor de Almeida Portugal, a Marquesa 

de Alorna, considerava-se filósofa [...] assumindo a responsabilidade de fazer parte de uma 

escala de pensamento que, apesar das contradições internas, implicava escolhas conscientes 

e polémicas”. Esta mulher que viveu no século XVIII, denominado Século das Luzes, 

sobreviveu a Terremotos e Revoluções, e, portanto,  possuía, em sua trajetória, vivências em 

importantes acontecimento em Portugal e na Europa.   

Para escrever o romance As luzes de Leonor, Maria Teresa Horta pesquisou durante 

treze anos. A autora fez uma busca minunciosa pesquisou na Biblioteca Nacional de Portugal 

a procura de documentos, cartas referentes à D. Leonor  de Almeida, ou algo que pudesse 

mencioná-la.   

 Maria Teresa Horta (re)cria uma personagem a partir de um contexto histórico. De fato, o 

foco está na personagem de Leonor de Almeida e sua trajetória de vida, dos percalços que 

enfrenta. Não somente a personagem, o enredo, o foco, mas também, a estrutura do romance 

envolve o leitor, devido a uma detalhada elaboração das imagens e dos discursos entre as 

personagens:“[...] a ficção é um suplemento do documento histórico, mas não a sua negação. 

A obra foi concebida com rigor e atenção a cada detalhe. ” (ALMEIDA, 2014, p.211)   

Segundo a autora, As luzes de Leonor (2011) “é apenas um romance sobre a história de Leonor 

de Almeida”, quarta marquesa de Alorna, neta dos marqueses de Távora, (avó em quinto grau 

de Maria Teresa Horta). Leonor foi uma mulher que se destacou na história literária e política 

de Portugal, no período denominado como o século das Luzes, embora “a época de ouro do 

romance começa com a consolidação da sociedade romântica, fundada  no pensamento 

burguês, cristão, liberal, cartesiano, etc”.(COELHO, 2000,p.73).   



  

  

METODOLOGIA  
  

Apresentaremos nessa pesquisa, de cunho bibliográfico, a saga iluminista de Leonor 

de Almeida, protagonista do romance As luzes de Leonor (2011), da poetisa, jornalista e 

romancista Maria Teresa Horta, que ao longo de sua jornada de escritora, revida 

veementemente o patriarcado.  

O estudo é dividido em três capítulos: no primeiro capítulo é discorrido sobre a 

Revolução Francesa, as tendências iluministas, a partir de seus principais motivadores, 

Diderot, Rousseau, Voltaire, entre outros filósofos. Finalizaremos o capítulo com um suscinto 

levantamento contexto histórico-sociológico português, principalmente, no que se refere ao 

patriarcado, com intuito de apresentar um perfil da personagem protagonista do romance de 

Horta.  

 No segundo capítulo, discutiremos sobre As Luzes de Leonor ser ou não romance histórico, 

tendo em vista a polêmica levantada pela própria autora sobre o gênero da obra. Finalizaremos 

o estudo com a análise do corpus. No terceiro capítulo, abordaremos sobre a saga iluminista 

da Marquesa de Alorna, sua vida e obra, que nos fez questionar: com a mudança de residência 

de Portugal para Viena houve alguma mudança nos ideias e posturas da personagem 

principal? Como os valores iluministas ajudaram a Marquesa a ser considerada como uma 

mulher à frente do seu tempo? Quais os principais valores, apontados na escrita de Horta, que 

a Marquesa deixa como legado às mulheres?  

  

  

CONCLUSÕES PARCIAIS  
  

De acordo com a afirmação de Cabrita (2010, p. 65) “Enquanto não é admitida a 

igualdade de inteligência e das funções femininas e masculinas, são estes, os sinais de uma 

época que marca o início da participação das mulheres no processo irreversível do saber”. A 

luta das mulheres, em busca de igualdade é constante, sobretudo no que se refere ao saber, a 

escrita do corpo e sobre o corpo.  



  

Sobre essa espontaneidade compartilhada por Leonor e por outras mulheres, conforme, 

nos mostram as pesquisas de Aldinida Medeiros (2019), sobre a participação das mulheres nas 

instâncias de modo geral, ou seja, nas ações de influência e poder.  

Segundo a pesquisadora “a ativa participação da mulher na política, na economia, na 

cultura, e nas artes (de modo geral); basta que lembremos dos nomes da importância assente na 

História do país. São tantos, que quiséssemos iríamos até o início da História de Portugal”.  

(MEDEIROS, 2019, p. 18), sobretudo, pelo fato da luta dessas mulheres para se livrarem das 

”amarras”, aliar “nossas vozes a vozes de tantas outras” (p.18).  
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RESUMO   

O presente trabalho tem por objetivo promover reflexões sobre o ensino e aprendizagem da 

literatura na escola, com professores que atuam com o Ensino Fundamental Anos Finais. Nosso 

interesse surgiu pela literatura de autoria negra da necessidade de se buscar fomentar discussões 

sobre relações étnico-raciais no espaço escolar com vistas à valorização da cultura/história 

negra construída por mulheres. Dessa forma, utilizaremos de obras literárias, para que os 

professores percebam a linguagem como construção histórica, social, cultural e a literatura de 

autoria negra como instrumento de construção de identidades e empoderamento político. 

Assim, apresentamos como práticas pedagógicas Oficinas de leitura e escrita com análises 

linguística-discursiva e literária a partir do poema “Não vou mais lavar os pratos”, de Cristiane 

Sobral e da obra “Quarto de despejo”, de Carolina Maria de Jesus. Os fundamentos teóricos da 

pesquisa estão embasados nos estudos de Marcuschi (2008), Bakhtin (1929, 2006), Street 

(2014), Kleiman (1995), Solé (1998), Koch e Elias (2014), Lajolo (2001; 2008); Candido 

(2000); Zilberman (1991) e Magnani (2001) Geraldi (1997), Rouxel (2014), Rojo (2012, 2015) 

e a BNCC (2018). Esperamos com este trabalho buscar a diversidade das ações educativas com 

práticas de leitura de obras de autoria negra e contribuir com a formação de leitores críticos e 

atuantes concernentes à realidade social da população negra no Brasil.   

PALAVRAS-CHAVE Literatura; leitura; ensino-aprendizagem; identidades.  

INTRODUÇÃO  

A leitura literária na escola é um direito imprescindível, uma vez que a literatura produz 

diferentes sentidos, permitindo aos alunos uma melhor compreensão de si, do outro e do mundo. 

Partindo desse pensamento, acreditamos que oferecer diferentes possibilidades de leitura em 

sala de aula é importante para a formação de leitores críticos e reflexivos inseridos em um 

contexto de letramento literário.  

Entendemos que a escola como uma das agências de letramentos precisa respeitar as 

práticas de linguagens como práticas sociais, uma vez que o sujeito está imerso em um universo 

linguístico que se configura e transforma-se a partir da interação deste com os demais sujeitos 



  

e com o mundo. Marcuschi fala-nos que: “Essas práticas determinam o lugar, o papel e o grau 

de relevância da oralidade e das práticas do letramento numa sociedade [...]” (MARCUSCHI, 

2005, p.08). Assim, fica clara a importância da valorização dos conhecimentos culturais do 

aluno ao adentrar à escola.  

Dentre os vários textos literários possíveis e necessários a serem trabalhados  em sala 

de aula, consideramos a literatura produzida por mulheres, sobretudo, mulheres negras 

brasileiras relevantes ao ensino da literatura na escola, no entanto esse tipo de literatura não é 

comum nas aulas do professor de literatura e de língua portuguesa, isso porque, no contexto 

escolar, segue-se uma cultura em que se prioriza a presença de escritas de mulheres brancas 

consagradas pelo cânone literário brasileiro.   

Portanto, a escolha das autoras Cristiane Sobral e Maria Carolina de Jesus é uma forma 

de darmos visibilidade a escrita de mulheres negras que lutam por meio de sua escrita marcarem 

suas identidades, suas lutas e forças diante de um cenário literário com forte apego a cultura 

eurocêntrica. Trabalhar com essas autoras é uma forma de estabelecer práticas de letramentos 

literários numa perspectiva político, social e cultural. Para elas, escrever foi/é um ato de 

empoderamento e força.  

 No diário de Carolina Maria de Jesus é possível observar um sujeito narrador consciente 

do seu papel na sociedade e que não se cala diante da opressão da fome, miséria e preconceito. 

Seus relatos revela um sujeito que luta por seus ideais em meio as mazelas da favela. A leitura 

do diário Quarto de despejo possibilita o diálogo para diferentes temáticas que podem ser 

discutidas em sala de aula, como por exemplo, questões raciais, socioeconômica, culturais e de 

identidades.  

Da mesma forma, temos a autora Cristiane Sobral, uma jovem escritora contemporânea, 

vem ganhando destaque no cenário literário de literaturas feitas mulheres negras. A escrita 

revela-nos uma mulher autêntica que não tem medo de questionar o que lhe inquieta. Por isso, 

em seus textos, podemos verificar uma postura questionadora para as questões de 

desigualdades, diferenças sociais, raciais e de gênero. Segundo Evaristo (2005)  

  

As escritoras negras buscam inscrever no corpus literário brasileiro 

imagens de uma autorrepresentação. Criam, então, uma literatura em 

que o corpo-mulher-negra deixa de ser o corpo do “outro” como objeto 

a ser descrito, para se impor como sujeito mulher negra que se descreve, 



  

a partir de uma subjetividade própria experimentada como mulher 

negra na sociedade brasileira (EVARISTO, 2005, p. 54).  

Apesar das autoras pertencerem a contextos históricos diferentes, uma é da década de 

60 e a outra, contemporânea dos anos 2000, em ambas, é possível constatar que são escritores 

que não aceita a submissão e a opressão imposta por uma sociedade, culturalmente, machista. 

Elas encontram força e voz na escrita de suas narrativas, poemas e histórias. Em seus livros 

encontramos um grito pelo respeito às diferenças, também, anseio por uma sociedade justa e 

humanizada.    

Posto isso, entendemos que são leituras indispensáveis no contexto escolar como forma 

de combater quaisquer formas de violência e preconceito. Além disso, estamos também, 

fazendo valer a Lei 10.639/2003, conquistada pelos movimentos negros que lutam por direitos 

de igualdade. A aplicabilidade desta Lei nas práticas cotidianas da escola legitima a 

contribuição dos povos negros na formação da identidade cultural do Brasil.   

Dessa forma, este estudo apresenta como objetivo geral, promover interações com 

professores, que atuam com o Ensino Fundamental Anos Finais, sobre possibilidades de 

mediações de leitura literária para esse público, a fim de possibilitar reflexões sobre a leitura 

de obras literárias na escola de autoras negras.  Os objetivos específicos são:  Refletir sobre o 

ensino e aprendizagem da literatura na escola;   Propor práticas de leitura literárias de autoras 

negras, com o intuito de contribuir na formação de professores leitores, e Propor aos docentes 

de Língua Portuguesa Anos finais, oficinas didáticas  de leitura e escrita com vista na análise 

linguística-discursiva e literária a partir do poema “Não vou mais lavar os pratos” de Cristiane 

Sobral e da obra “Quarto de despejo” de Carolina Maria de Jesus;  Discutir possibilidades de 

leitura e interpretação literária com a produção de "zines''.  

  

  

  

METODOLOGIA   

Este trabalho é de base bibliográfica e qualitativa sendo organizado em etapas.   

Na primeira etapa realizamos uma pesquisa bibliográfica sobre a Literatura Negra,  

Leitura e Mediação Literária com base teórica nas concepções teóricas de Cosson (2018), 

Marcuschi (2008), Bakhtin (1929, 2006), Street (2014), Kleiman (1995), Solé (1998), Koch e 



  

Elias (2014), Lajolo (2001; 2008); Candido (2000); Zilberman (1991) e Magnani (2001) 

Geraldi (1997), Rouxel (2014), Rojo (2012, 2015) e a BNCC (2018).  

Na segunda etapa, abordaremos reflexões teóricas sobre prática de ensino da literatura 

na escola, apresentação das autoras e análise do poema “Não vou mais lavar os pratos'' e do 

diário “Quarto de despejo”, e propostas práticas pedagógicas, a partir de oficinas de leitura, a 

partir de mediação e estratégias de leitura e a produção textual de "zine''.   

Na terceira etapa, apresentaremos oficinas didáticas destinadas a professores do ensino 

fundamental anos finais, das quais na primeira oficina é destinada ao trabalho de mediação de 

leitura a partir de estratégias de leitura.  Sabemos que são muitas as estratégias de leitura que 

cada leitor desenvolve para obter informação por meio do ato de ler. Neste trabalho com o 

poema “Não vou mais lavar os pratos” de Cristiane Sobral e o diário “Quarto de despejo” a 

estratégia proposta para iniciarmos a leitura requer dos alunos que estes utilizem seus 

conhecimentos prévios que, segundo Kleiman (2002), são aquelas informações que o leitor 

adquiriu ao longo de sua vida. Outra estratégia utilizada, durante a leitura, consiste em fazer 

perguntas ao texto, explorando primeiramente o seu título e demais aspectos desse texto. O 

questionamento possibilita a busca e a descoberta de informações que estão presentes dentro 

ou/e fora do texto. Posteriormente, as estratégias que serão utilizadas após a leitura, devem 

permitir a reflexão e retomada sobre as relações estabelecidas durante todo o processo do ato 

de ler e atribuir significados, de forma que o leitor consiga também fazer conexões pessoais, 

elaborar opiniões, criticar, fazer comparações, entre outras atividades cognitivas desenvolvidas 

pela leitura.  Nessa etapa, o professor, pode solicitar que os alunos façam um levantamento de 

palavras chaves e trechos das obras que mais chamou a sua atenção, esses trechos e palavras 

chaves serão usados para a confecção de zines.  

A segunda oficina destinada a proposta de produção de “zines”. A produção de “zines” 

rompe com protocolos tradicionais e aponta para outras alternativas de interação entre textos e 

leitores e possibilita uma proposta de escrita criativa com os discentes. O primeiro passo é 

apresentar aos alunos exemplos de zines e como são produzidos, de forma simples  explicar aos 

estudantes que os zines, são produções independentes que podem ter diversos formatos, a partir 

de dobraduras de papel, de panfletos, revistas em miniaturas etc., que são aproveitados 

diferentes materiais, revistas, livros, impressões diversas coloridas ou preto em branco, ( 

ilustrações, colagens, seções, diagramações…) diferentes capas, formatos de encadernação 

(grampeada, amarrada, entre outros). Os zines são como “porta-vozes", por ser uma produção 



  

de baixo custo, contribui com a divulgação de trabalhos de artistas e escritores que não são 

valorizados pela grande indústria artística-cultural.   

O professor pode dividir a turma em grupos e solicitar a produção de zines em que haja 

textos (verbais, visuais, mistos), uma característica importante desse gênero, é que o zine não 

deve ser um grande bloco de texto, mas deve haver relação entre a parte escrita e a parte visual. 

A produção dos zines proposta neste trabalho deve partir das leituras das autoras estudadas, 

realizando assim, a divulgação das produções na escola e/ou redes sociais.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Considerando as reflexões teórica e a proposta didático- metodológica deste trabalho, e 

sobre qual literatura ensinamos na escola e por quê, nos propusemos a discutir a literatura negra, 

como uma literatura de reexistência, sendo um direito do educador e discente ter acesso a essa 

literatura e sobre como ensiná-la na escola em especial nos Anos Finais do ensino Fundamental, 

e de  propor a formação literária no sentido amplo, que contemple as diferentes vozes,  e que o 

educador seja comprometido com uma Educação Libertadora.  

Neste sentido, a proposta de trabalho com o poema “Não vou mais lavar os pratos”, de 

Cristiane Sobral e da obra “Quarto de despejo”, de Carolina Maria de Jesus, possibilita a 

inserção de uma Literatura Plural, não canônica e contemporânea, permitindo uma leitura crítica 

e plurissignificativa do texto literário.    

CONCLUSÕES   

Consideramos importante a promoção de debates e reflexões com professores que atuam 

com o Ensino Fundamental Anos Finais por compreendermos que são sujeitos responsáveis 

pelo processo de mediação de leitura no ambiente escolar. Sabemos que é na escola, muitas 

vezes, que ocorre o contato dos estudantes com as obras literárias, e o professor o mediador 

dessas práticas de leitura. Entendemos que a abordagem literária em sala de aula está 

intrinsicamente vinculada às questões histórica e socioculturais da sociedade, entretanto, muitas 

metodologias de ensino em sala de aula não têm considerado essas questões.  

Com a execução da proposta pedagógica, apresentada nesse processo de formação de 

professores, acreditamos propiciar condições para que os profissionais da escola e estudantes 

tenham contato com práticas de leituras e produção literária negra em sala de aula. Assim, 

possibilitamos leituras diversas de obras literárias de autorias negras, visando a valorização da 

cultura, história e valorização das classes menorizadas. Os encontros por meio das oficinas 



  

possibilitarão a interação-texto-leitor a partir da leitura literária das obras supracitadas, com 

vistas a aspectos concernentes à realidade social da população negra no Brasil, a fim de 

fomentar discussões sobre relações étnico-raciais no espaço escolar.  
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RESUMO  

Estado Novo é um regime político que ocorreu no Brasil, por Getúlio Vargas, e em Portugal, 

António de Oliveira Salazar, em época concomitante que possuía como característica 

emergente o trato fascista e ditatorial. Como meio de fomento da cultura à época, o secretário 

brasileiro Lourival Fontes, à frente do Departamento de Imprensa e Propaganda, e o secretário 

português Antônio Ferro, pelo Secretariado de Propaganda Nacional, implementaram políticas 

parecidas sobre a valorização de seus países, a partir da ideologia de seu chefe de estado, e uma 

dessas materializações foi a publicação das revistas Travel in Brazil e Panorama, ambas com 

tratativas de consubstanciar a cultura, arte, modernização e literatura no seus respectivos países. 

Pretende-se com esta comunicação analisar nas revistas, especificadamente as de 1941, o 

conteúdo dos textos sobre a discursividade do turismo literário promovido ao longo dos regimes 

ditatoriais homônimos, português e brasileiro do Estado Novo, e o modo como esses textos 

refletiram na ideologização dos regimes. Recorrendo ao estudo de casos e à análise dos 

periódicos (Travel in Brazil e Panorama, ambas de 1941), tentar-se-á descortinar afinidades e 

divergências nas políticas entre os dois regimes, assim como encontrar outras relações que 

eventualmente se tenham estabelecido entre ambos.  

PALAVRAS-CHAVE: Estado Novo; Travel in Brazil; Panorama; Literatura.  

INTRODUÇÃO  

Em 1926, em Portugal, militares assumem o poder; sete anos depois António de Oliveira 

Salazar assumiu ao cargo de Presidente do Conselho de Ministros (1933 a 1974), no âmbito do 

regime ditatorial designado como Estado Novo, em que ao mesmo tempo nomeou Antônio 

Ferro para o Secretariado de Propaganda Nacional (SPN) no ano de sua posse, nesse momento 

consolidando o poder, o qual desenvolveu a Política do Espírito que condicionou o slogan 

“Deus, Pátria e Família”, a fim de ressignificar as raízes portuguesas nas tradições populares. 



  

Com isso a propaganda do regime baseada no passado nacional converteu-se num poderoso 

instrumento ideológico. O Estado Novo português caracterizou-se pelo seu conservadorismo 

tradicionalista, católico, nacionalista e imperialista.  

Já no Brasil vigorou também um regime ditatorial com a denominação de Estado Novo, 

abrangendo o período em que Getúlio Vargas governou o país, de 1937 a 1945. Para dar 

provimento de sua política, cria o Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP) em 1939, sob 

responsabilidade de Lourival Fontes, cuja responsabilidade era difundir a ideologia do regime 

por meio da propaganda política. A Era Vargas foi marcada pelo autoritarismo, censura e 

centralização do poder.  

Visualiza-se que ora Vargas, ora Salazar estão afastados em seus objetivos gerais de 

governança: o primeiro pensa em internacionalização; o segundo em nacionalização. Todavia, 

o ponto em comum é a pátria. Para retratar essa terminologia, que será nosso condutor de análise 

entre as duas ditaduras, o caminho será por meio da revista brasileira Travel in Brazil e da 

portuguesa Panorama.  

A revista Travel in Brazil, publicada em inglês, voltada para divulgar as possibilidades 

de turismo no país, foi editada por Cecília Meireles, teve quatro números publicados em 1941 

e outros quatro em 1942. A editora-chefe, por sua cultura erudita, por ser prestigiada nas Letras 

nacionais e por ter um histórico de viagens, foi convidada pelo DIP para a organização da 

revista. Cecília soube encontrar caminhos para coordenar e escrever textos para a revista de 

modo sensível e inteligente, “apesar de ter de se submeter às rígidas normas de censura da época 

e à imagem modernizadora e ‘arianizadora’ que o DIP queria divulgar interna e externamente 

do Brasil através da revista” (ROMANO, 2019, p.21), assim como seus colegas escritores 

contribuintes com a revista: Mário de Andrade, Manuel Bandeira, Sérgio Buarque de Holanda, 

José Lins do Rego, Rachel de Queiroz, Tasso da Silveira, Menotti Del Picchia, entre outros. A 

revista Travel in Brazil com propósitos discursivos para divulgar as possibilidades de potencial 

turístico no Brasil ao público americano (por isso a revista era escrita toda em inglês), 

convidava o estrangeiro a conhecer a pátria brasileira.  

Já Panorama: revista de arte e turismo foi editada inicialmente bimestral outras vezes 

trimestralmente em Lisboa entre 1941 e 1974 pelo então denominado Secretariado de 

Propaganda Nacional (SPN), sob a superior direção de António Ferro (até 1949), cujo propósito 

escrito no preâmbulo: “Integrar os portugueses no pensamento moral que deve dirigir a Nação”. 

Participaram da revista Teixeira de Pascoaes, Almada Negreiros, Aquilino Ribeiro, Ruy Cinatti, 



  

Vitorino Nemésio, Natércia Freire, Diogo de Macedo, José Osório de Oliveira e Carlos Queirós 

entre outros. A revista na década de 1940 propagou a pintura, a escultura, o desenho e a 

arquitetura, sobretudo para sublinhar a ação fomentadora do Estado Novo.  

O ponto em comum dessas duas revistas, como dito anteriormente, é a “pátria” e suas 

nuances, mas imbricada a ela, tem-se o “turismo”. Nossa busca material de análise é a Literatura 

de Turismo, por isso selecionou-se as revistas como concretude de estudo sobre o Estado Novo.  

Baseamo-nos no conceito de literatura de turismo proposto por Quinteiro e Baleiro 

(2017, p.21), o qual refere-se “a um conjunto de textos, que por determinados efeitos 

intencionais e semânticos, são permeáveis a uma exegese interdisciplinar nas áreas da literatura 

e do turismo”. Esses conceitos são muito recentes e aparecem a partir de 1980, com “Richard 

Butler (1986), surgiram os primeiros estudos académicos sobre o nicho cultural, no qual se alia 

a literatura à atividade turística” (QUINTEIRO E BALEIRO, 2017, p.46). Nesse sentido, por 

mais que à época ainda não existia a terminologia “turismo literário”, este trabalho já se 

apropria de tal termo para analisar o que se fazia nas revistas em estudo, deixando a pesquisa 

mais atual e com debate aberto para o tema.  

Portanto, o objetivo deste trabalho é investigar a literatura de turismo, no contexto 

histórico do Estado Novo português e brasileiro, materializado pelas revistas Panorama e 

Travel in Brazil.  

METODOLOGIA  

Para este estudo, a metodologia baseou-se na leitura da revista Travel In Brazil e 

Panorama (em ambas, somente nas edições de 1941), bem como revisão bibliográfica sobre o 

Estado Novo, no governo getulista e salazarista, a partir das quais foram feitas comparações, 

levantamento de dados e discussões sobre o Estado Novo e a ideologia do regime em cada país 

por meio de textos de Turismo Literário, procurando, mesmo dentro do regime ditatorial, saber 

como foram difundidas, no entanto, recuperando elementos literários, relativa à 

instrumentalização do turismo como meio de propaganda do Estado Novo de ambos os países.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 A Panaroma: revista portuguesa de arte e turismo teve sua 1ª edição no ano de 1941, nesse 

com seis publicações. As revistas estão disponíveis, em versão digitalizada, no site da 



  

Hemeroteca de Lisboa26. Visualiza-se que a “Panorama era destinada a divulgar o turismo 

interno em Portugal entre a classe média urbana portuguesa” (VACCARO E ROMANO, 2022, 

p.2).  

 Ao analisar as seis revistas publicadas no ano de 1941, observa-se que a revista número 1 inicia 

com uma introdução retratando o porquê do nome Panorama e suas evidências históricas, bem 

como retrata o forte apelo ao bom gosto, conforme a doutrina do governo. Pelas análises 

também fica claro o quanto a revista é bem organizada em sessões e permanece com o projeto 

gráfico muito bem definido. Outro ponto relevante a se destacar é pelos títulos dos artigos que 

a revista possui, todos corroboram para a eugenia e traços de elevar Portugal para o turismo do 

bom gosto a partir de posição bairrista, conforme normas salazaristas dentro da preocupação 

de promover, interna e externamente, Portugal como destino turístico.  

Nas seis edições do ano de 1941, verificam-se como face e interfaces as seguintes 

constantes: a) textos com teor patriótico; b) textos de valorização do interior português; c) textos 

com relevância sobre divulgação da cultura; d) textos sobre a modernização do Estado. Vê-se 

também que há duas seções fixas: “Fábulas e Parábolas de Turismo” e “Roteiros do Vinho”.  

Igualmente, a revista Travel in Brazil teve sua 1ª edição em 1941, nesse ano com quatro 

publicações. Revista publicada pelo DIP, cuja editora-chefe seria Cecília Meireles, escritora e 

personalidade de grande prestígio intelectual. A revista, produzida no Brasil, porém escrita 

integralmente em inglês, divulgada e distribuída somente nos Estados Unidos, como estratégia 

política internacional de aproximação Brasil-EUA, bem como o conteúdo explorava a 

disseminação desenvolvimentista do Brasil, isto é, política ideológica do Estado Novo 

brasileiro como ferramenta de atingir o público internacional mostrando o desenvolvimento 

industrial, urbano e divulgar o Brasil tal aos moldes europeus (LACERDA, 1994).  

 Apesar dos textos possuírem uma escrita objetiva, Cecília Meireles conduzia sua equipe para 

um refinamento estético e promissor, tal característica importante para a revista se concretizar 

e continuar a ser editada noutros tempo, mesmo com o poderio impositivo de Pontes e seus 

preceitos estadonovista.  

CONCLUSÕES  

Ao analisar as revistas, Panorama e Travel in Brazil, buscou revelar a presença de traços 

ideológicos do Estado Novo, cada país com suas características específicas, que salientam 

                                                           
26 Panorama : revista portuguesa de arte e turismo [1.ª série, Lisboa, 1941-1949] (cm-lisboa.pt)  

http://hemerotecadigital.cm-lisboa.pt/Periodicos/Panorama/Panorama.htm
http://hemerotecadigital.cm-lisboa.pt/Periodicos/Panorama/Panorama.htm


  

imagens positivas dos governos, além de elementos relacionados ao nacionalismo, identidade 

e turismo.  

O conjunto das revistas editadas por Cecília Meireles e António Ferro corroboram para 

uma visão próspera dos dois países. Se por um lado conseguiram alavancar seus países o 

mínimo (social, econômico, cultural, saúde e educação) saindo do regime democrático para o 

ditatorial, por outro tiveram seus períodos marcados por um sistema político muito singulares. 

Assim, as revistas em análise mostraram todo o esforço em fazer literatura, não somente 

convidando os grandes intelectuais, mas conseguindo uma manobra muito enriquecedora, trazer 

o turismo literário para a cena principal, fazer o ofício literário, com textos com uma estilística, 

semântica e sintaxe ricas, à luz do regime estadonovista.  

Pelas leituras das revistas, não há como constatar censura nos textos, mas compreendese 

pelo plano da expressão e pelo plano de conteúdo que os artigos no gênero turismo literário 

foram de grande valia para o entendimento do funcionamento do regime adotado, suas 

imbricações moralizantes e tentativas de mostrar somente aquilo que o sistema político queria, 

mas os autores foram sensíveis e contornaram a ideologia, mesmo que sutil, para deixar a 

matéria literária em evidência.  
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RESUMO   

  

O trabalho desenvolvido será um estudo sobre o clássico da literatura inglesa Jane Eyre, de 

Charlotte Brontë (1816-1855), a fim de se refletir sobre o seu enredo, personagens, 

espaçotempo, contexto histórico e panorama crítico. O objetivo do trabalho é organizar uma 

abordagem do romance enquanto um livro que flutua entre a novela folhetinesca e o 

Bildungsroman feminino. Concluímos que há elementos do gênero novela e folhetim que 

tornam a narrativa mais leve, ou seja, a obra não é complexa, flui de maneira que o leitor consiga 

acompanhar sem grandes problemas a narrativa. Do mesmo modo, ao encontrar na obra 

elementos do Bildungsroman, a narrativa já ganhar um ar mais pesado, ao inspirar valores éticos 

e fazer com que o leitor vislumbre enriquecimento cultural, espiritual e intelectual ao longo da 

história.  

PALAVRAS-CHAVE: Jane Eyre; Novela Folhetinesca; Bildungsroman.  

INTRODUÇÃO   

Considerado um clássico da literatura inglesa, Jane Eyre, de Charlotte Brontë (1847), 

o romance inaugurou o chamado gênero Bildungsroman (Romance de formação) feminino, 

narrativa que acompanha a jornada da protagonista ao longo da sua vida. Aguiar e Silva (1991) 

entende que o Bildungsroman é “O romance que narra e analisa o desenvolvimento espiritual, 

o desabrochamento sentimental, a aprendizagem humana e social de um herói” (AGUIAR E 

SILVA, 1991, p. 730). Ambientada no século XIX, a narrativa se passa numa Inglaterra em 

transição entre as velhas tradições e o “moderno”, a chamada Era Vitoriana. O romance trabalha 

com diversos temas da época vitoriana expondo várias críticas sociais, uma delas é o que 

envolve o padrão imposto para mulher pela sociedade: boa esposa e mãe de família. De acordo 

com Lima (2013):  

  

A Era Vitoriana é, reconhecidamente, um período de grande notabilidade para  



  

a Inglaterra, senda esta, nesse momento histórico, a nação que se projetou 

diante do mundo por suas inovações tecnológicas, descobertas científicas e 

economia próspera (LIMA, 2013, p.13).  

O romance Jane Eyre vai descrevendo toda a trajetória da personagem que se inicia 

quando Jane ainda mora na casa dos parentes, ou seja, com uma tia e seus primos que a excluem 

do convívio com eles. Em seguida ela é mandada para uma instituição que ensinam meninas, 

onde permanece lá até completar seus estudos, em seguida ela se torna professora nessa mesma 

instituição. Após esse contato com a docência, Jane decide que é hora de sair de lá e procura 

emprego em outro lugar. Surge então a oportunidade de ser preceptora (professora particular) 

de uma jovem, chamada Adele, na mansão do Sr. Rochester. É nessa mansão que boa parte da 

trama se passa. Após descobrir os segredos obscuros que rondam a casa, Jane decide que não 

pode ficar ali, partindo novamente para outro lugar. No final do livro, ela retorna para a mansão 

do Sr. Rochester. Diante desse contexto em que a obra Jane Eyre está inserida e pelas 

características que a sua narrativa apresenta, como: uma única personagem principal, diferentes 

espaços e lugares transitados, retrato de uma determinada sociedade e seus costumes, ritmo 

fluído dos acontecimentos, inspiração de valores éticos, firmeza da personagem no seu 

propósito, enriquecimento cultural/espiritual/intelectual desenvolvido ao longo da narrativa, 

todos esses elementos mencionados são encontrados nos gêneros novela, folhetim e 

Bildungsroman. Segundo Bennet (1934), a novela é “definida como uma narrativa em prosa, 

sobre uma única situação, conflito, evento ou aspecto de uma personalidade; narra algo não 

usual ou absurdo e tem apenas um centro de interesse” (BENNET, 1934, p. 18). No caso do 

romance de Brontë, a narrativa gira em torno do desenvolvimento da personagem principal, 

Jane, que apresenta ao leitor as diversas situações pelas quais passou até o alcance do seu 

objetivo final, o desejo de se tornar uma mulher independente financeiramente e de ser amada.  

Nas palavras de Angélica Soares (2007, p. 54), no gênero novela percebemos a 

construção de um enredo unilinear, onde predomina “a ação sobre as análises e as descrições e 

são selecionados os momentos de crise, aqueles que impulsionam rapidamente a diegese27 para 

o final”. Percebemos na obra de Charlotte Brontë que Jane é a própria narradora da sua história; 

                                                           
27 De acordo com o Dicionário Online de Português a palavra Diegese significa ação de narrar, de escrever uma 

história; narração. Extensão da ficção dentro de uma narrativa; refere-se à parte que, dentro da narrativa, é fruto da 

imaginação ou da invenção do autor, não possuindo correspondência com a realidade do mundo, compondo a 

realidade da própria narrativa.   



  

é ela a responsável por relatar os acontecimentos da sua jornada. Segundo Moisés (1987), o 

primeiro ingrediente estrutural de uma novela é a ação. Nas palavras dele, “a novela é 

essencialmente multívoca, polivalente” (MOISÉS, 1987, p. 62).  

Talvez a ação, um dos ingredientes fundamentais da novela, fez com que ela se tornasse 

um sucesso entre o público leitor nos oitocentos. Pelo seu formato cheio de entretenimento, 

aventuras e fantasias, a novela passou a ser publicada em partes, ou seja, a cada dia/semana um 

novo capítulo era apresentado aos leitores, e isto deu origem ao chamado romance/novela em 

folhetim. De acordo com Silveira, Sangaletti e Wagner (2018):  

[...] a palavra folhetim vem do francês feuilleton, que deriva de feuillet, que 

significa pequena folha. Originário da França, o termo originalmente 

designava a parte inferior das primeiras páginas dos jornais, destinadas aos 

textos de entretenimento. A partir de 1836, o termo passou a designar o 

“romance-folhetim”, ou seja, romances publicados de forma fragmentada em 

jornais e marcados por uma estratégia de interrupção da narrativa (SILVEIRA; 

SANGALETTI; WAGNER, 2018).  

Dessa forma, a interrupção é um recurso frequente na narrativa folhetinesca, o alternar 

de episódios faz com que a narrativa nos apresente personagens, cenários e situações diferentes. 

A intenção é despertar a curiosidade do leitor para as “cenas” do próximo capítulo. Nas palavras 

de Moisés (1985), o folhetim:  

[...] se caracterizava pelo desfiar quilométrico de episódios emaranhadamente 

convencionais e por um sentimentalismo piegas. Com tais novelas bucólicas e 

sentimentais da Renascença e o fim da Idade Média, alimentava a imaginação 

de leitores menos exigentes, assim, cumprindo uma função que hoje é 

desempenhada pelas novelas de televisão e filmes de cow-boy (MOISÉS, 

1985, p. 232).  

Já o termo Bildungsroman é morfologicamente resultado da justaposição das palavras 

Bildung (formação) e Roman (romance), que se traduz comumente na área dos estudos literários 

como “romance de formação”. Aguiar e Silva (1991) apresentou uma definição para o  

Bildungsroman, onde coloca como foco o processo gradual de conhecimento e aperfeiçoamento 

do personagem, dessa forma, o Bildungsroman é:  

O romance que narra e analisa o desenvolvimento espiritual, o 

desabrochamento sentimental, a aprendizagem humana e social de um herói. 

Este é um adolescente ou um jovem adulto que, confrontando-se com o seu 

meio, vai aprendendo a conhecer- se a si mesmo e aos outros, vai gradualmente 

penetrando nos segredos e problemas da existência, haurindo nas suas 



  

experiências vitais a conformação do seu espírito e do seu carácter (AGUIAR 

E SILVA, 1991, p. 730).  

Diante desses conceitos o objetivo geral do trabalho é propor uma investigação sobre 

a obra Jane Eyre a fim de buscar nela os elementos que fazem dela “leve” como uma novela 

folhetinesca e “pesada” como o Bildungsroman.   

METODOLOGIA   

A metodologia que foi utilizada neste estudo é de cunho essencialmente bibliográfico, 

Neste sentindo, o trabalho foi dividido da seguinte maneira: Começamos o texto abordando a 

obra Jane Eyre, de Charlotte Brontë, além de inserir uma breve fortuna crítica a respeito da 

narrativa no ano em que foi publicada. Em seguida, através dos gêneros Novela e Folhetim 

procuramos estabelecer relação com a obra Jane Eyre, no sentindo de identificar os elementos 

que fazem dela uma narrativa mais “leve”. Para isso, utilizamos como base teórica os seguintes 

autores: Bennet (1934), Soares (2007), Hauser (1982), Moisés (1987) para refletirmos sobre a 

noção de novela; Silveira, Sangaletti e Wagner (2018), Silva (2015), Moisés (1985) e Hauser 

(1982) para discorrermos sobre o folhetim. Por fim, abordamos também o gênero  

Bildungsroman, já que a narrativa Jane Eyre é considerada o primeiro Bildungsroman feminino. 

Dessa forma, procuramos identificar na obra de Brontë, os elementos que dão a narrativa um 

tom mais “pesado”, para isso, utilizamos como base teórica os autores Maas (2000), Carvalho  

(2010) e Aguiar e Silva (1991).   

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

A obra Jane Eyre se mostra “leve” devido às seguintes características: Apresenta uma 

narrativa unilinear; há preponderância em tal narrativa do elemento ação sobre o elemento 

reflexão; o romance contém elementos culturais da Era Vitoriana; obra não complexa e os 

episódios/fases transcorrem de modo fluido. Em razão das características do Bildungsroman, a 

narrativa ganha um tom mais forte ao retratar o conflito interno/externo do indivíduo com o 

mundo e com si próprio, além disso: a narrativa serve de exemplo para o leitor, pois inspira 

valores éticos; a personagem se mantém firma nos seus propósitos; a personagem acredita que 

está fazendo a coisa certa; há propósito de que o leitor vislumbre enriquecimento 

cultural/espiritual/intelectual ao longo da narrativa.   



  

CONCLUSÕES   

Dessa forma, entendemos que o romance de Charlotte Brontë se mostra leve ao conter 

em seu enredo: uma narrativa unilinear (ou seja, clara, direta e simples), onde o elemento ação 

se faz presente nas diversas fases que a personagem vivencia; Jane também é levada a encarar 

a realidade cruel que lhe é submetida nos primeiros anos de sua vida para ao final da história 

sair vitoriosa; o romance contém elementos culturais da época da Inglaterra Vitoriana, todos 

esses pontos são características do gênero novela que aliado ao gênero folhetim indicam que a 

obra também não era complexa, portanto, os episódios/fases da vida Jane transcorrem de modo 

fluido, sem exigir muito do leitor, e retratam de modo realista a condição da mulher da classe 

média do século XIX. Apesar de expor leveza em sua narrativa, a obra também se apresenta 

pesada, ao enquadrar o Bildungsroman como parte de uma das características do romance. 

Compreendemos que o romance tem um tom mais forte ao retratar o conflito interno/externo do 

indivíduo com o mundo e com si próprio, através das escolhas que são tomadas e desafios 

impostos ao longo da jornada. A narrativa, considerada um Bildungsroman feminino, serve de 

exemplo (para o leitor) ao mostrar a boa índole da personagem principal e sua crença em Deus 

e nos princípios da Igreja; o seu enriquecimento cultural, espiritual e intelectual se 

desenvolvendo durante a narrativa. Jane se mantém firme nos seus propósitos e naquilo que 

acredita ser o certo a fazer, e com isso finaliza sua história tendo êxito e conquistando um novo 

lugar na sociedade. É através desses meios que compreendemos que a narrativa muda de algo 

simples, direto e claro (leve) para se tornar em alguns momentos forte, intenso e profundo 

(pesado).   
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RESUMO  

Com o intuito de problematizar as relações entre erotismo e literatura, visa-se, neste trabalho, 

compreender como a temática erótica é engendrada na ficção contemporânea brasileira a partir 

de uma leitura do livro Acenos e afagos (2008), de autoria do escritor brasileiro João Gilberto 

Noll. Averígua-se que o romance estudado apresenta a tônica erótica como um de seus 

elementos mais marcantes. Nessa obra, o desejo erótico que dá espaço para o gozo e a 

experiência do prazer se circunscreve tanto no/pelo corpo das personagens quanto na própria 

tessitura textual. E mais, o artificio erótico presente na narrativa se manifesta quase sempre 

vinculado à imaginação, a pulsões de violência e à escatologia. Além disso, trata-se de uma 

obra transgressora. Transgressora porque explicita o deleite carnal, o gozo, o sexo, o profano e 

o erótico por meio de uma escrita incisiva e destituída de pudores.   

PALAVRAS-CHAVE: João Gilberto Noll; Erotismo; Ficção brasileira contemporânea.  

INTRODUÇÃO   

Historicamente, obras que tematizavam o desejo erótico quase sempre eram 

consideradas como produções lascivas, pois acreditava-se que podiam ter a capacidade de 

subverter seus ledores e, por conta disso, vários desses textos deixaram de circular por ordens 

de autoridades e acabaram por ficar nas vias do esquecimento. Outros, em razão de representar 

atos vistos como obscenos, foram deixados de lado e se mantiveram no limbo de porões e 

bibliotecas.    

Apesar da literatura erótica não se encontrar mais inserida nas estantes do apagamento 

e tenha sido retirada dos refúgios da clandestinidade, ela se desenvolveu sob a rotulação de uma 

literatura inferior e quase sem valor estético. Entretanto, por mais que ainda existam tais  

  

                                                           
28 Noll, 2008, p. 190.   

  



  

  

rotulações, preconceitos e pouco reconhecimento, as representações do erotismo permanecem, 

modificam-se, variam de acordo com a época e estão presentes em inúmeros textos que fazem 

parte da produção literária contemporânea. Permanecem porque o erotismo é essencial para 

nossas vidas, além de ser “um dos aspectos da vida interior do homem” (BATAILLE, 2020, p. 

53) e estar ligado ao universo sensível humano. Logo, “uma literatura cujo objetivo é afirmar 

os direitos da carne é perfeitamente legítima”. (ALEXANDRIAN, 1993, p. 7).   

Observa-se que o erotismo faz parte de nossa existência, sendo esta uma assertiva 

quase irrefutável. No entanto, trata-se de um tema permeado de controvérsias e não ditos, isso 

em parte pelo fato de estar relacionado ao lado mais privado de nossas vidas e ser derivado da 

sexualidade humana. Ante o exposto, Lucia Castello Branco (2004) ressalta que não há uma 

definição exata para o erotismo. Existem conceitos que variam de acordo com a sociedade, o 

período histórico e o ponto de vista tomado. Para a autora, etimologicamente falando, a palavra 

erotismo advém de “Eros”, termo de origem grega que de modo simplista designa amor.   

Segundo Castello Branco (2004), Eros está sempre em meio a uma relação conflituosa 

com o Deus da morte, Tanatos. Como Eros é a representação da vida, que se movimenta pelo 

impulso do desejo em busca de uma totalidade, encontra-se diretamente ligado a pulsão da 

morte, Tanatos, já que ambos “são forças que se articulam e coexistem no ser humano, e tem 

sua manifestação plena no erotismo”. (CASTELLO BRANCO, 2004, p. 9). Em síntese, podese 

delinear que o que mobiliza o erotismo em nós é o anseio de ir além do momento de fusão com 

outro, de superar Tanatos (a morte) e de ultrapassar o que nos reprime. Desse modo, em nossa 

sociedade que tenta de todas as maneiras censurar a sexualidade e os desejos sexuais, o erotismo 

se encontra entre a dualidade existente entre vida e morte, repressão e prazer.  

Georges Bataille, filósofo e escritor francês, é outro pensador que também entende que 

o erotismo se situa entre a pulsão da vida e da morte. Na obra O erotismo (2020), Bataille versa 

sobre o erotismo e seu funcionamento na sociedade. Seu ponto de partida repousa na ideia de 

que o erotismo seria algo restrito ao ser humano, pois mesmo que a atividade sexual para fins 

de reprodução seja comum entre os homens e os outros animais sexuados, apenas “os homens 

fizeram de sua atividade sexual uma atividade erótica”. (BATAILLE, 2020, p. 35). Para o autor, 

o homem é um ser descontínuo, dado que entre um indivíduo e outro existe uma grande lacuna 

que os separa. O ser humano nasce só e morre sozinho. E “entre um ser e outro, há um abismo, 



  

  

uma descontinuidade” (BATAILLE, 2020, p. 36), e por conta disso, nós, seres humanos, 

estamos marcados de maneira indelével pela solidão.  

Por essa ótica, o erotismo vincula-se à continuidade, ou seja, a junção dos corpos de 

seres descontínuos acarreta a ideia de união, da supressão dos limites. Nesse interim, por mais 

que sejamos seres descontínuos, no decorrer de nossa vida são proporcionadas possibilidades 

de se vivenciar a continuidade, por algumas instâncias que fazem parte nossa existência e que 

são estreitamente conectadas: a reprodução, a violência, a morte e o erotismo. Infere-se que 

para o pensador francês moldar sua concepção de erotismo, ele se ampara nas múltiplas 

atuações que o fenômeno erótico produz e pelas noções de violência e continuidade, mas 

inicialmente parte de uma avaliação profunda da “experiência interior” do ser humano.   

De acordo com Bataille, o erotismo pode se apresentar de três formas determinadas 

em nós pelo que ele chama de “nostalgia da continuidade perdida”, a saber, a ligada aos corpos, 

outra aos corações e uma inerente ao sagrado, sendo que “nelas, o que está sempre em questão 

é a substituição do isolamento do ser, de sua descontinuidade, por um sentimento de 

continuidade profunda” (BATAILLE, 2020, p. 39).  

Em suma, o conceito de erotismo defendido por Bataille vai além do sentido simplista 

de algo ligado apenas a ideia de prazer, gozo, realização e concretização dos desejos sexuais, 

entendimento esse no qual geralmente o termo é apreendido pela lógica do senso comum, uma 

vez que, para o filósofo, o erotismo relaciona-se a questões bem variadas, tais como a morte, a 

transgressão e os interditos.    

Dentre os livros que possuem a tessitura erótica como um de seus eixos basilares 

encontra-se Acenos e afagos (2008), de João Gilberto Noll. A trama em questão é narrada em 

primeira pessoa pela personagem protagonista João Imaculado, um sujeito desejante e 

“famélico por sexo” (NOLL, 2008, p. 12- 13. Essa “epopeia libidinal” (NOLL, 2008, p. 48), 

como em certa parte do texto o narrador autodiegético define sua história, é estruturada sem 

divisões em capítulos, não apresenta uma ordem cronológica precisa e possui apenas um único 

e longo parágrafo. O enredo do romance gira em torno da figura de Imaculado, que apresenta 

sua trajetória desde o tempo em que era apenas um menino até a sua “ressureição”. História 

essa marcada pela paixão da personagem central pelo amigo de infância, chamado apenas de 

engenheiro e permeada de aventuras sexuais extraconjugais do protagonista. Diante do exposto, 



  

  

este trabalho tem como objetivo compreender como a temática erótica é engendrada na ficção 

contemporânea brasileira a partir de uma leitura crítica da obra supracitada.  

  

METODOLOGIA   

Tendo como norte as orientações sobre metodologia científica de Severino (2007), o 

trabalho se desenvolve por meio de uma pesquisa de cunho bibliográfico, crítico-teórico e 

qualitativo, materializado em um estudo analítico e sistemático da obra Acenos e afagos, de 

João Gilberto Noll. Após a delimitação e conhecimento do corpus literário, foram realizadas as 

leituras críticas e fichamentos dos textos teóricos e críticos que fundamentaram a pesquisa. Por 

fim, depois da sistematização dos conhecimentos necessários para o alcance do objetivo inicial 

do trabalho, passou-se à redação da análise literária, assim como à leitura de textos 

teóricocríticos complementares.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

Em Acenos e afagos, de João Gilberto Noll, o motor que aciona as ações da 

personagem central e que impulsiona a própria construção da narrativa é o erotismo em toda 

sua latência e carga transgressora, erotismo esse que é explicitado em cenas, que via de regra, 

se evidenciam acompanhadas de uma violência inerente ao movimento erótico.   

A história se inicia com João Imaculado relembrando de uma tarde em que estava 

brincando com seu amigo, o engenheiro, pelos corredores de um consultório ontológico, tarde 

essa também em que eles compartilharam de uma primeira experiência íntima, não fizeram sexo 

propriamente dito, mas tocaram e tiveram conhecimento das genitálias um do outro. Tal 

episódio acompanha a personagem principal até sua vida adulta, pois ele nutre uma paixão pelo 

colega desde então, e este, por sua vez, não demostra ter interesse em Imaculado para algo além 

de amizade.   

No desenrolar da trama, o engenheiro faz um convite, digamos que pouco 

convencional, convida Imaculado para ir dar um passeio em um submarino. Já na embarcação 

aquática, que tinha a tripulação formada apenas por homens e, em sua maioria, alemães, a 

personagem central percebe que no espaço os tripulantes têm relações sexuais entre eles, isso 

se tornar perceptível pelos vestígios deixados pós-coito sexual, a título de exemplificação, o 

cheiro forte de “secreções já divorciadas do labor libidinal” (NOLL, 2008, p. 21). No mesmo 



  

  

local, o narrador acaba por descobrir que o engenheiro parece se relacionar sexualmente com o 

comandante da tripulação.    

Depois dessa descoberta, a personagem principal, frustrada, desembarca na primeira 

oportunidade e volta para sua residência onde vive com seu filho e sua esposa. Mesmo casado 

e apaixonado pelo amigo engenheiro, Imaculado tem relacionamentos extraconjugais, levando 

uma secreta vida licenciosa, pois está continuamente se envolvendo com desconhecidos, 

sempre à procura de sexo pela capital do Rio Grande do Sul. Em uma dessas aventuras, ao se 

envolver com um garoto de programa, o pior acontece, Imaculado é espancado e não resiste aos 

ferimentos.  

Após o ocorrido, sem explicações muito precisas, já que a narrativa não fornece as 

informações necessárias para sabermos a forma como realmente ocorrem os fatos, o amigo 

engenheiro ressuscita Imaculado e juntos vão morar no interior do Mato Grosso. Sendo assim, 

sobre o que é relatado após a “morte” do protagonista não temos certeza se os acontecimentos 

realmente ocorre ou se a personagem está em coma ou se trata de apenas um delírio.   

Daí em diante, Imaculado relata os pormenores dessa sua nova vida ao lado de sua 

grande paixão. Todavia, o narrador percebe que seu corpo está passando por algumas 

alterações, começa a se transformar em uma mulher, só que durante o sexo, ele é quem o ativo 

do relacionamento. A contar desse momento, Imaculado, que para sua família está morto, e sem 

poder receber os rendimentos da fazenda que ganhou de herança e de onde retirava sua maior 

fonte de renda, tem sua vida totalmente dedicada em prol de sua relação com o agora 

companheiro, engenheiro. Relacionamento esse recheado de sexo e marcado por uma grande 

transformação de sua identidade. Devido a narrativa ser construída toda em primeira pessoa, só 

conseguimos acessar apenas a perspectiva do protagonista Imaculado, no entanto são as ações 

do engenheiro que impulsionam o desenrolar da trama.   

Por meio de uma escrita destituída de “ranços” e preconceitos, Noll chama as coisas 

pelos nomes que elas têm, quer dizer, adere ao uso de palavras e expressões consideradas de 

baixo calão para se referir a questões relacionadas ao sexo e as zonas erógenas do corpo. Por 

exemplo, vocábulos como “pau”, “foda”, “peru”, “cacete”, “cu”, “foder”, para citar apenas 

alguns, são utilizados com uma certa recorrência. O autor transgride não apenas por isso, mas 

também por criar cenas em que descreve o mais íntimo, eroticamente falando, construindo 



  

  

personagens e episódios que dão destaque para as coisas que na convivência social são evitadas 

de serem ditas e feitas.   

Nesse sentido, o artificio erótico em Acenos e afagos se manifesta quase sempre 

vinculado a imaginação, a pulsões de violência e a escatologia, e apresenta-se em vários 

momentos da narrativa, desde os encontros banais de Imaculado com desconhecidos, como um 

modo de apaziguar sua necessidade constante por sexo, às suas relações sexuais com sua esposa 

até seu contato mais íntimo e profundo com o personagem engenheiro. Nota-se que o 

narradorpersonagem da história busca constantemente pela totalidade a qual se refere Castello 

Branco (2004) e a continuidade apontada por Bataille (2014), desejo esse que pode ser 

amenizado por meio do erotismo.   

CONCLUSÕES   

Logo, percebe-se que na produção literária de João Gilberto Noll a temática erótica 

ocupa um lugar de destaque. O erotismo presente nos textos do escritor gaúcho apresenta-se 

quase sempre de forma hiante, como averiguado em Acenos e afagos, fator esse que reverbera 

em uma representação do corpo que coloca em tensão e desmascara “instituições socais e 

políticas e a sua íntima vinculação com uma moral autoritária, patriarcal e machista, presente 

nos valores e ideais da sociedade brasileira contemporânea (FRANCONI, 1997, p. 15). Além 

disso, essa representação verte desejo e destaca o corpo em toda sua latência por meio de uma 

escrita transgressora. Transgressora porque explicita o prazer carnal, o gozo, o sexo, o obsceno, 

o profano e o erótico sem pudores.   

A partir do diálogo entre escrita ficcional e postulados teóricos de estudiosos que 

versam sobre o erotismo, constata-se que em tal narrativa é possível se verificar a tematização 

de práticas eróticas que escancaram outras configurações do desejo, outros modos de amar, 

outros meios de erotização dos corpos que não são legitimadas perante o modelo instituído pela 

lógica da sociedade patriarcal na qual estamos inseridos.   
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RESUMO   

O presente trabalho traz um paralelo entre as obras “Quarto de despejo-diário de uma 

favelada”, de Carolina Maria de Jesus e “Cartas a uma Negra- narrativa antilhana”, de Françoise 

Ega, a partir da concepção de textos Legíveis e Escrevíveis, nos apoiando no método da 

comparação a fim de demonstrar o caráter intimista que liga ambas as obras. O resultado 

esperado é a contribuição com os estudos da área a partir das discussões e questionamentos 

levantados. Os principais autores utilizados foram Carvalhal (2006) e Santiago (2000).  

PALAVRAS-CHAVE: Literatura Comparada; Carolina Maria de Jesus; Françoise Ega;   

INTRODUÇÃO   

  

Há muitas avenidas identitárias que atravessam a literatura feminina, sobretudo aquelas 

produzidas por mulheres de cor. Questões como gênero, sexualidade, raça, classe, lugar 

costumam ser balizadoras do valor discursivo. Dentro dessas problemáticas literárias muitas 

vozes são silenciadas e consequentemente invisibilizadas. Para abarcar os estudos literários 

nesses espaços marginalizados, surge na década de 1970 o grupo de estudos subalternos, tendo 

na figura da indiana Gayatrici Spivak uma de suas principais representantes.   

Se fizermos um compilado da historiografia literária observaremos que a academia 

sempre privilegiou o discurso europeu em detrimento de literaturas marcadas pelas heranças 

coloniais. Silviano Santiago, em seu ensaio “O entre-lugar do discurso latino-americano”, 

discorre sobre o fato:  

O renascimento colonialista engendra por sua vez uma nova sociedade, a dos mestiços, 

cuja principal característica é o fato de que a noção de unidade sofre reviravolta, é 

contaminada em favor de uma mistura sutil e complexa entre o elemento europeu e o 

elemento autóctone-uma espécie de infiltração progressiva efetuada pelo   
  

  



 

  

  
pensamento selvagem, ou seja, abertura do único caminho possível que poderia levar à 

descolonização (SANTIAGO, 2000, p.15).  
  

Partindo desses pressupostos, nos ateremos aqui aos discursos de enfrentamento 

produzidos por Carolina Maria de Jesus e faremos uma comparação da obra da autora com os 

escritos de  Françoise Ega, a partir da concepção de textos legíveis e escrevíveis, entendendo 

textos legíveis como aqueles que podem ser lidos, mas não reescritos, o texto clássico. Já os 

escrevíveis, seriam um modelo produtor, não representacional, que inquieta o leitor, que faz 

com que ele abandone a postura de leitor passivo e se aventure como produtor de textos.  

(BARTHES, 1970 apud SANTIAGO, 2000, p.19)   

METODOLOGIA  

   

O campo literário é fluído, por isso é possível tratar de inúmeras temáticas, e por vezes 

algumas obras dialogam com outras, em algum aspecto. Nessa perspectiva é possível   

estabelecer paralelos entre obras, utilizando-se do método da comparação. A princípio é 

necessária uma breve ressalva sobre o assunto para nortear os meandres desta análise:  

Pode-se dizer, então, que a literatura comparada compara não pelo procedimento em 

si, mas porque, como recurso analítico e interpretativo, a comparação possibilita a 

esse tipo de estudo literário uma exploração adequada de seus campos de trabalho e o 

alcance dos objetivos a que se propõe. Em síntese, a comparação, mesmo nos estudos 

comparativos, é um meio, não um fim (CARVALHAL, 1986, p.7).  

  

A partir desse aporte metodológico estabeleceremos um diálogo entre a obra Quarto de 

despejo- diário de uma favelada, de Carolina Maria de Jesus e Cartas a uma negra- narrativa 

antilhana, de Françoise Ega.   

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

   

A primeira edição do livro “Quarto de Despejo” foi lançada em agosto de 1960 pela 

livraria Francisco Alves, uma das maiores da época, com prefácio do jornalista Audálio Dantas 

e com ilustrações de Cyro Del Nero. A narrativa inicia-se da seguinte forma: “15 de julho de 

1955. Aniversário da minha filha Vera Eunice. Eu pretendia comprar um par de sapatos pra 

ela”. Assim seguem os fatos narrados com situações que vão revelar como era residir em uma   



 

favela na década de 50. O livro inicia com entradas que datam de 15 de julho de 1955 e vão até 

28 de julho do mesmo ano. Depois recomeça em maio de 1958 e vai até janeiro de 1960. Assim 

o diário traz intervalos, em que, segundo o biógrafo da autora, ela se dedicava a outros trabalhos 

como a escrita de peças teatrais.   

O enredo gira em torno do cotidiano da autora juntamente com os seus três filhos na 

favela. A narração vai desde coisas simples do dia a dia de Carolina até as conturbadas brigas 

dos vizinhos. As personagens do livro vão aparecendo à medida que os fatos vão ocorrendo. 

Em sua maioria são personagens planas, são poucas as que aparecem constantemente na 

narrativa o que impede que elas evoluam para personagens redondas. Comecemos com Carolina 

uma mulher sofredora que vivia para os filhos. Entre as agruras da vida encontrava tempo para 

sonhar e escrever. “Eu cato papel, mas não gosto. Então eu penso: faz de conta que eu estou 

sonhando” (JESUS, 2020, p. 34). Todos os dias a sua missão era catar papel e arranjar dinheiro 

para se alimentar. Objetivo que nem sempre era alcançado, muitas vezes Carolina e seus filhos 

dormiam sem comer ou comiam restos de comida que encontravam no lixo. Como constatamos 

no trecho abaixo:  

 [...] Troquei a Vera e saímos. Ia pensando: será que Deus vai ter pena de mim? Será 

se eu arranjo dinheiro hoje? Será que Deus sabe que existe as favelas e que os 

favelados passam fome? [...] O José Carlos chegou com uma sacola de biscoitos que 

catou no lixo. Quando eu vejo eles comendo as coisas do lixo penso: E se tiver 

veneno? É que as crianças não suporta a fome. Os biscoitos estavam gostosos. Eu 

comi pensando naquele provérbio: quem entra na dança deve dançar. E como eu 

também tenho fome, devo comer. (JESUS, 2020, p.49).  
  

O livro de Françoise Ega, “Cartas a uma negra” é endereçado a ninguém menos que 

Carolina Maria de Jesus, o que de alguma forma estabelece uma ligação ainda maior com 

Carolina. O livro foi escrito de 1962 a 1964 e publicado postumamente, em 1978. A partir de 

uma reportagem sobre o lançamento de “Quarto de despejo” em um jornal francês, que trazia 

como manchete: “Ela escreveu um best seller com papel recolhido do lixo”, Ega passa a 

conhecer Carolina.  

O livro de Ega traz cartas endereçadas a Carolina Maria de Jesus, mesmo sem conhecer 

a obra da escritora, a autora vale-se do mesmo gênero para falar de problemas semelhantes no   

  



  

  

     mesmo período. O fato de Ega escrever especificamente pra Carolina cria um outro tipo 

de elo entre elas, atribuindo um caráter intimista à obra.   

   O enredo do livro traz como pano de fundo a vida precária das empregadas 

domésticas vindas das Antilhas ao chegarem na França. Ela descreve com clareza as 

dificuldades de arrumar um emprego digno, fala também do seu cotidiano com faxineira, dos 

maus-tratos sofridos por parte dos patrões e ainda reflete sobre seu processo de escrita. Tudo 

isso em desabafo a sua “velha amiga” Carolina. Vejamos um trecho: “Carolina, as coisas não 

estão nada bem, já estava cansada demais cuidando dos meus cinco filhotes para encarar o 

maldito trabalho de faxineira” (EGA, 2021, p. 300).  

Ega inicia a narrativa da seguinte maneira:  

Pois é, Carolina, as misérias dos pobres do mundo inteiro se parecem como irmãs. 

Todos leem você por curiosidade, já eu jamais a lerei; tudo o que você escreveu eu 

conheço, e tanto é assim que as outras pessoas, por mais indiferentes que sejam, 

ficam impressionados com as suas palavras. (EGA, 2021, p. 6).  

 Aqui nota-se uma total identificação com o universo narrativo de Carolina, já 

apontando à semelhança em ambos escritos, tangenciando as mesmas causas: “(...) Há de 

existir alguém que lendo o que eu escrevo dirá...isto é mentira! Mas as misérias são reais” 

(JESUS, 2020, p.  

49).  

A seguir, Ega conta como conheceu Carolina durante o trajeto de ônibus:  

Eu descobri você, Carolina, no ônibus. Levo vinte cinco minutos para ir até meu 

emprego. Penso que não tem a menor serventia ficar se perdendo em devaneios no 

trajeto para o trabalho. Toda semana eu me dou o luxo de comprar a revista Paris 

Match; atualmente ela fala muito dos negros. Foi assim que eu conheci a sublime 

sra Houphouêt com seu vestido de gala. Eu não iria lhe dedicar as minhas palavras, 

ela não compreenderia. Mas você, Carolina, que procura tábuas para o seu barraco, 

você, com suas crianças aos berros, está mais perto de mim (EGA, 2021, p. 8).  

Observa-se que a maneira como a narradora fala é de uma intimidade, denotando assim 

uma sensibilização de Ega para com os problemas pelos quais passou Carolina. Mais adiante, 

Ega assume o fato que Carolina nunca a lerá: “Carolina, você nunca vai me ler; eu jamais terei 

tempo de ler você (...)” (EGA, 2021, p. 8).  

  

             Dentre outros aspectos, Ega ressalta fatos em comum com Carolina:  



  
Meu marido diz: “o importante é o pão de cada dia, o resto a gente dar um jeito”. 

Acho, Carolina, que você conhece essas palavras. Na favela, você nunca foi capaz 

de pensar em nada além do pão de cada dia. Penso que é isso que me aproxima de 

você, Carolina Maria de Jesus. (...) (EGA, 2021, p. 9-10)  

Outra característica marcante na narrativa de Ega, era que ela se inspirava na força que 

Carolina tinha para escrever, mesmo em meio a toda precariedade:  

Fecho uma janela em meus pensamentos e outra se abre, e a vejo curvada na favela, 

escrevendo no papel que tinha catado do lixo. Eu que tenho a imensa felicidade de 

ter um caderno, um abajur e uma música bem baixinha que sai do rádio, acho que 

seria covardia largar tudo porque uma criança rasgou as folhas do caderno. Só me 

resta recomeçar (EGA, 2021, p.10).  

CONCLUSÕES  

Como vimos, a escrita das autoras se inscrevem no que chamamos anteriormente de 

textos “Escrevíveis”.  Ega vai além, pois cria um elo com Carolina que ultrapassa um paralelo 

literário e adquire um caráter afetivo criando, pelo menos no campo da ficção, a esperança de 

um possível encontro. Assim tecem uma escrita que rompe as barreiras do transantlântico e 

ecoa no campo literário tão carente de escritas negras. É importante ressaltar que o exposto 

não teve objetivo de cessar as comparações, pois o caráter fecundo de ambas as escritas 

possibilita novos olhares e outras perspectivas.  
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RESUMO   

Este estudo teve como objetivo realizar uma prospecção científica sobre os vidros dopados 

com terras raras (TR) e suas diversas aplicações e influências no cenário ambiental, 

tecnológico e econômico no território nacional. A metodologia da pesquisa, foi baseada na 

abordagem mista, com dados quantitativos e qualitativos obtidos na plataforma Google 

Acadêmico, para fornecer uma análise associada da amplitude da aplicação de materiais 

vítreos dopados com íons de TR. Os resultados da investigação mostraram que dos 195 

documentos encontrados na plataforma, apenas 9 foram compatíveis com a temática do 

trabalho. Esses resultados apontam que há uma grande oportunidade para o desenvolvimento 

de trabalhos científicos e de novas tecnologias usando vítreos dopados com íons de TR.  

PALAVRAS-CHAVE: Prospecção Científica; Google Acadêmico; Vidros Dopados.   

1. INTRODUÇÃO   

O vidro é um forte aliado no desenvolvimento tecnológico e industrial, possuindo 

múltiplas aplicações em diversos materiais ao longo da história, como em lâmpadas, janelas, 

monitores e fibra óptica. Atualmente, o vidro pode ser encontrado em quase todos os lugares, 

desde a tela do celular até aparelhos precisos e sofisticados como os telescópios astronômicos 

de alta resolução (AKERMAN, 2018). O fator precursor de tal progresso deve-se, 

principalmente, ao avanço nos estudos experimentais e teóricos com o desenvolvimento de 

vidros dopados com terras raras e outros elementos da tabela periódica.   

De acordo com a literatura, as propriedades de um vidro podem variar se combinados 

com determinados tipos de elementos. Desse modo, os vidros dopados podem apresentar 

efeitos: dielétricos, de condutividade elétrica, viscosidade, elevado índice de refração,  



  

capacidade de absorção de raio x, inércia química, resistência ao choque térmico, alto grau de 

solubilidade de elementos de terras raras, alta durabilidade química, homogeneidade, 

elasticidade, plasticidade, condução eletrônica, fotossensibilidade, densidade de estados 

eletrônicos, entre outros (MUSGRAVES et al, 2019).  

Dessa forma, o estudo das propriedades estruturais, magnéticas, eletrônicas e ópticas 

dos vidros é um campo extremamente relevante para o desenvolvimento de novas tecnologias, 

principalmente para alguns vidros dopados com terras raras, que têm recebido menor atenção 

comercial. Nesse sentido, o desenvolvimento de trabalhos envolvendo vidros dopados com TR 

possibilitará o enriquecimento do arcabouço teórico e, consequentemente, o surgimento de 

novas aplicações tecnológicas (BASHA et al, 2019).    

Em síntese, o objetivo desse estudo foi realizar uma prospecção científica sobre os 

vidros dopados com terras raras e suas diversas aplicações e influências no cenário ambiental, 

tecnológico e econômico no território nacional. Além disso, verificar as atuais competências 

brasileiras relacionadas à fabricação de vidros no território nacional e em especial na Amazônia.  

2. METODOLOGIA   

Este estudo foi pautado na revisão de literatura sobre a importância de materiais vítreos 

dopados com íons de TR, a partir do levantamento bibliográfico (artigos, livros, capítulos de 

livro) realizado na ferramenta Google Acadêmico, que é uma grande compartilhadora de dados 

científicos utilizados no meio acadêmico, como também é considerada uma das melhores 

plataformas gratuitas do mundo (Santos e Santos, 2017). As palavras-chave utilizadas na busca 

foram “Materiais Vítreos”, “Terras Raras” e “Vidros Dopados”, no período de 2018 a 2022.   

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO   

A partir da prospecção na plataforma Google Acadêmico, foi possível encontrar 195 

documentos acadêmicos, sendo que apenas 9 faziam parte do escopo do trabalho. Além desses 

documentos os outros 186, 62 eram dissertações, 50 teses e 74 trechos de livros que relatavam, 

mesmo que superficialmente, algo sobre o assunto de interesse. A investigação de vidros 

dopados com íons de terras raras engloba, principalmente, avanços tecnológicos voltados para 

indústria, com intuito de obter dispositivos eficientes, como matrizes fotovoltaicas, convertendo 

fótons incidentes em eletricidade. Nesse sentido, os materiais luminescentes apresentam-se com 

grande potencial, pela alterabilidade com diferentes substâncias visando uma determinada 

otimização.    



  

Figura: Infográfico de Publicações Científicas sobre Matrizes Vítreas Dopadas de 2018-2022.  

 

Fonte: Autores (2022).  

No estudo de Silva e Manzani (2019), foram sintetizadas matrizes vítreas com o íon 

európio (Eu3+), visando aumentar a eficiência de emissões radioativas sob excitação, 

demonstrando que diferentes metais alcalinos terrosos afetam diretamente tais propriedades 

luminescentes das amostras estudadas.   

Subentende-se que a exploração das propriedades ópticas e luminescentes do vidro é 

baseada também na meticulosa escolha do hospedeiro vítreo. Nesse sentido, é importante a 

realização de testes com diferentes íons TR para avaliação da capacidade eficiente de 

incorporação. Dentre as matrizes, Silva e Manzani (2019), destacam que os vidros fosfatos se 

apresentam como material hospedeiro para dopagem com terras raras, a partir da caraterização 

da transparência, estabilidade térmica e alta solubilidade. Em relação aos vidros fluorofosfatos, 

existe uma eficácia ainda maior por possuírem baixa energia de fônon, permitindo aumentar a 

eficiência das emissões radioativas, além da codopagem com térbio e túlio (Yb3+ e Tm3+).  

O óxido de boro (B2O3) é um excelente formador vítreo, favorecendo a incorporação 

com íons de terras raras, sendo a base para o estudo de Alcides e Serqueira (2018), que 

analisaram as propriedades ópticas dos íons de neodímio e a alteração em função da 

concentração de óxido de sódio (Na2O), no qual a junção apresenta forte influência nas 

propriedades. Observa-se também que os íons TR têm demonstrado propriedades ópticas 

lineares e não lineares. No que tange as vitro-cerâmicas, caracterizadas de uma fase vítrea e 
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pelo menos uma fase cristalina, Sousa e Reis (2021) indicaram que a presença de íons de Yb3+ 

na composição de vidro telurito óxido-cloreto dopada é promissora, tanto para estudos de 

refrigeração óptica quanto de conversor de energia para célula solar de silício.  

Segundo o Ministério da Ciência Tecnologia e Inovação (2022), a região de Araxá é a 

principal fonte de TR do Brasil, tendo como potencial produtivo cerca de 45.000.000 t por ano. 

De acordo com Holanda (2021), mesmo o Brasil sendo detentor da terceira maior reserva de 

TR do mundo, este ainda apresenta dificuldades em produzir quantidades expressivas de TR, o 

que coloca o país no mesmo nível que o Vietnã, com produção estimada em 1 mil toneladas em 

2020. Dessa forma, a produção deste mineral no Brasil não vem acompanhando a vastidão de 

suas reservas provadas, inviabilizando concorrer com os líderes internacionais.  

CONCLUSÕES   

A busca por novos materiais vítreos visando avanços tecnológicos tem aumentado nos 

últimos anos, e diferentes abordagens vêm sendo utilizadas para agregar eficiência a estes 

materiais. Nessa perspectiva, foi revisado na literatura os estudos sobre vidros dopados com 

terras raras e suas variadas aplicações, observando que há uma grande lacuna para o 

desenvolvimento científico e tecnológico sobre o tema deste trabalho. A investigação de vidros 

com propriedades para melhorar os dispositivos tecnológicos é relevante, além disso, a escolha 

do hospedeiro vítreo é uma base importante, pois altera a capacidade de incorporar os íons de 

TR e obter um impacto positivo sobre o desempenho de qualquer dispositivo. É importante 

mencionar que foi encontrado na literatura alguns materiais vítreos com propriedades 

espectroscópicas interessantes, porém, há uma carência de informação sobre a quantidade e o 

desempenho dos dispositivos.  
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RESUMO   

Atualmente, o chumbo (Pb) tornou-se um grave poluente ambiental e está no uso de recursos 

naturais a expectativa de remediação deste contaminante. Em função da versatilidade dos 

fungos, estes vêm se apresentando como uma alternativa a remediação de ambientes 

contaminados por metais tóxicos atuando como biossorventes. Dessa forma, o presente estudo 

teve como objetivo explorar o potencial de biossorção de Aspergillus sp. (I1CXS1C1), isolado 

de rejeitos de mineração de cobre. Para isso, foram realizados microcultivos em meio BD (batata 

e dextrose) enriquecidos com sal de nitrato de chumbo nas concentrações de 100, 500 e 1000 

mg L-1 a 30°C durante 10 dias sob agitação (150 rpm). Para a determinação da concentração de 

chumbo remanescente no meio de cultura residual e na biomassa fúngica após os dias de cultivo, 

foram realizadas análises espectrofotométricas via espectrômetro de absorção atômica com 

chama (modelo AA240FS). Com base nos dados obtidos, constatou-se a capacidade da cepa 

fúngica em biossorver o metal chumbo, sendo o percentual de biossorção de 99,4, 94,2 e 96,1% 

para as concentrações de 100, 500 e 1000 mg L-1, respectivamente. Os resultados mostraram 

que Aspergillus sp. (I1CXS1C1) pode ser empregado como uma excelente alternativa para 

remediação de ambientes contaminados por chumbo.  

  

PALAVRAS-CHAVE: Potencial biotecnológico; Metais tóxicos; Biorremediação.  

INTRODUÇÃO  

Diferente dos poluentes orgânicos, os metais tóxicos não podem ser degradados por 

processos químicos ou biológicos, dessa forma a busca por alternativas viáveis que auxiliem na 

remoção de resíduos metálicos da natureza se tornou eminentemente importante e vem 



  

  

apontando o uso da biomassa microbiana como uma estratégia promissora, devido seu baixo 

custo e facilidade de replicação (BENI; ESMAEILI, 2019).   

Conforme Zhang (2020) a biorremediação microbiana consiste em uma técnica 

econômica e ecológica que utiliza a biomassa de micro-organismos, vivos ou mortos como 

biossorvente de íons metálicos presentes em águas residuais ou solos.   

Em geral, dentre o grande número de micro-organismos existente, os fungos têm se 

destacado em meio aos estudos biotecnológicos que visam a recuperação de áreas contaminadas, 

pois possuem um grande e diverso número de espécies, cada uma com sua particularidade 

metabólica capaz de atuar nos mais variados substratos, incluindo ambientes extremos. Além 

disso, são seres passíveis de manipulação morfológica e genética e possuem grande capacidade 

de produção de biomassa potencializando estratégias de aplicação (GHAED; SHIRAZI; 

MARANDI, et al., 2013). Diante disso, o presente estudo teve como objetivo explorar o 

potencial de biossorção de uma cepa fúngica (I1CXS1C1), identificada como Aspergillus sp., 

isolada de rejeitos de mineração de cobre, frente a íons chumbo via absorção atômica.   

  

METODOLOGIA   

Obtenção da linhagem fúngica e microcultivo   

 Para a realização desta pesquisa a linhagem fúngica I1CXS1C1 foi selecionada na 

micoteca do laboratório multidisciplinar de Biologia da Universidade Federal do Sul e Sudeste 

do Pará, Campus Marabá- PA. A identificação da referida linhagem se deu por avaliação de suas 

estruturas microscópicas e comparação destas com as descritas na literatura (LACAZ et al., 

(2019). Para avaliar o potencial de sorção do isolado foram realizados microcultivos em 

Erlenmeyer de 250 mL contendo 100 mL de meio BD (batata e dextrose) enriquecido com sal 

de nitrato de chumbo, nas concentrações de 100 mg L-1, 500 mg L-1, e 1000 mg L-1. Foram 

inoculados 5 discos de micélio com hifas recém-desenvolvidas do isolado em cada sistema, e 

em seguida os Erlenmeyers foram incubados por um período de 10 dias sob agitação (150 rpm) 

e temperatura de 30°C.  Posteriormente, o líquido residual foi transferido para tubos Falcon e a 

biomassa foi submetida ao processo de secagem a 50° C. Por conseguinte, as amostras foram 

encaminhadas à Universidade Federal da Bahia, onde foram analisadas por espectrofotometria 

de absorção atômica em chama.  



  

  

  

Análise do potencial de biorremediação via espectrometria de absorção atômica com 

chama (FAAS)  

Para determinação da concentração dos íons de nitrato de chumbo remanescente no 

meio de cultura residual e na biomassa fúngica foi utilizado um espectrômetro de absorção 

atômica com chama (modelo AA240FS, Agilent Technologies, Mulgrave, Austrália). O 

percentual de remoção (%) dos íons metálicos de chumbo foi calculado por meio da equação 3.   

  

𝑪𝟎−𝑪𝒆 

 𝐑 (%) = 𝒙𝟏𝟎𝟎                                                  Eq.3  
𝑪𝒐 

  

 Onde  Co  é  a  concentração  inicial  do  metal  (mg  L-1)  e  Ce  é  a  

concentração final de metal (mg L-1).   

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

Avaliação da eficiência do processo de biossorção  

Com base nos dados obtidos, tornou-se evidente a capacidade do isolado I1CXS1C1 em 

biossorver os íons de chumbo. Desse modo, ressalta-se que o percentual de biossorção foi de 

99,4, 94,2 e 96,1% para as concentrações de 100, 500 e 1000 mg L-1, respectivamente.  Os dados 

referentes as concentrações iniciais utilizadas na avaliação, as medidas nos meios de cultura 

após dez dias de cultivo, as medidas nas biomassas residuais e os percentuais de biossorção 

estão contidos na tabela 1.    

  

  

  

  

Tabela 1 - Dados referentes ao estudo de biossorção de íons chumbo em meio BD após dez dias de cultivo  

Biossorção de chumbo (Pb2+)    



  

  

Concentração em solução  

(mg L-1)  

Concentração no 

biossorvente  

(mg L-1)  

Percentual 

de sorção  

(%)  

Inicial  Final  Biomassa    

Controle  0,00  0,00  -  

100            0,57   9,9  99,4 %  

500  27,9  29,6  94,2%  

1000  38,9  40  96,1%  

Fonte: Autora , 2022.   

 Foi notório que a maior taxa de biossorção foi observada na menor concentração de 

chumbo, ou seja, em 100 mg L-1. Além disso, ressalta-se que quando a concentração dos íons 

no meio de cultivo foi alterada de 100 para 500 mg L-1 houve uma diminuição da porcentagem 

de sorção. Segundo Qu et al., (2020), conforme a concentração de íons em solução é aumentada, 

há uma intensificação da competição pelos sítios ativos de biossorção na biomassa fúngica, o 

que ocasiona a diminuição da porcentagem de sorção, uma vez que com o decorrer do tempo, 

os sítios disponíveis são saturados.  Por outro lado, quando a concentração de íons de chumbo 

foi alterada de 500 mg L-1 para 1000 mg L-1, foi observado um comportamento diferente, uma 

vez que ao invés de ocasionar a redução da porcentagem de sorção, o aumento da concentração 

dos íons em solução provocou sua elevação. Isso pode estar relacionado a um maior crescimento 

celular, possivelmente proporcionado por problemas na transferência de massa do biossorvente 

durante o cultivo, resultando assim em uma maior porcentagem de biossorção na maior 

concentração de chumbo testada.  De acordo com Gow; Latge e Munro (2017), o aumento da 

concentração de biomassa, fornece uma maior área de superfície para absorção de metais 

tóxicos, ou seja, o aumento da quantidade de biossorvente, faz com que o número de sítios de 

ligação disponíveis seja superior aos íons metálicos em solução, ocasionando dessa maneira 

uma maior porcentagem sorção.   

Em geral, as interações químicas e físicas entre os metais tóxicos em meio aquoso e os 

componentes da parede celular fúngica, como os glucanos, a quitina, a quitosana e as proteínas 

são os principais mecanismos responsáveis pela biossorção, uma vez que o núcleo do oxigênio 



  

  

e os grupos hidroxila presentes em sua estrutura, são conhecidos pela complexação eficiente de 

metais (MOHAMED et al., 2021).    

  

CONCLUSÕES   

O presente estudo mostrou que o isolado I1CXS1C1 é eficiente para biossorver os íons 

metálicos, mesmo em elevadas concentrações e motiva o desenvolvimento de experimentos 

adicionais que possibilita propor os mecanismos associados a biossorção. Dessa forma, o 

isolado fúngico tem potencial para ser empregado como uma alternativa para remediar 

ambientes contaminados por chumbo.   
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RESUMO  

Neste trabalho, almejou-se avaliar a influência do teor de lignina na hidrólise enzimática da 

celulose de babaçu utilizando as celulases produzidas pela linhagem fúngica do solo amazônico 

Talaromyces verruculosus A1C2-05. Os resíduos lignocelulósicos de babaçu foram submetidos 

a pré-tratamentos através de polpação soda, utilizando NaOH 3,0% e diferentes tempos de 

prétratamento (60, 80, 100 e 120 min.). Na reação de hidrólise enzimática foram analisados a 

cinética da reação (12, 24, 36, 48, 60 e 72h) e a influência do teor de lignina na extensão da 

hidrólise a ser obtida. O maior rendimento de açúcares redutores foi obtido utilizando a 

biomassa de babaçu com tempo de pré-tratamento de 120 minutos, sendo alcançado um valor 

máximo de 1,39 g/L equivalente a glicose no final de 72 horas. Além disso, o pré-tratamento 

em diferentes tempos forneceu evidências substanciais, mostrando que é capaz de alterar a 

recalcitrância da biomassa principalmente quando é aumentado o tempo de pré-tratamento, onde 

são apresentadas menores quantidades de lignina e consequentemente, tornando mais eficiente 

o processo de hidrólise da celulose de babaçu.  

PALAVRAS-CHAVE: Lignina; Hidrólise; Babaçu; Celulases.  

  

INTRODUÇÃO  

A estrutura dos materiais lignocelulósicos que constitui a biomassa vegetal, evoluiu de 

forma a evitar a degradação por microrganismos através de mecanismos de resistência à quebra 

de ligações químicas. Entre os principais está a presença do componente lignina que restringe o 

acesso a celulose, uma vez que é responsável pela proteção contra ataques biológicos e suporte 

estrutural às plantas como a recalcitrância à parede celular, a baixa permeabilidade e 

degradabilidade biológica dos materiais vegetais, dificultando a ação das enzimas na cadeia da 

celulose, tornando necessária à realização de pré-tratamentos na biomassa vegetal a fim de 

favorecer acessibilidade aos polissacarídeos (GRABBER, 2009 apud RUBIK, 2013; 

MAURYA; SINGLA; NEGI, 2015).  



  

  

O pré-tratamento em materiais lignocelulósicos possui grande importância para fins de 

produção de biocombustíveis, principalmente em processos de produção de etanol de segunda 

geração, pois o mesmo auxilia na remoção dos possíveis interferentes no processo de hidrólise 

enzimática como a lignina. Contudo, a eficácia do pré-tratamento utilizado depende da estrutura 

física e composição química da biomassa vegetal (BEZERRA; RAGAUSKAS, 2016). Nessa 

perspectiva, ressalta-se que há muitos tipos de biomassas vegetais ricas em resíduos 

lignocelulósicos que podem ser usados para a produção de biocombustíveis, dentre estas há uma 

com grande relevância para a região norte do Brasil que é a palmeira de babaçu, a qual tem 

partes que podem ser utilizadas para o fornecimento de alimentos, materiais de construção, 

produção de combustíveis, carvão, sabonetes e cosméticos em geral (NOBRE et al., 2018). 

Essas diferentes formas de aproveitamento têm permitido uma maior agregação de valor ao 

processo extrativista do babaçu, bem como o aumento da visibilidade dos seus produtos no 

mercado. Logo, o reaproveitamento dos resíduos lignocelulósicos da sua cadeia produtiva pode 

agregar ainda mais valor ao babaçu produzido na região norte do Brasil.  

Diante disso, o presente estudo tem por objetivo avaliar a influência do teor de lignina 

na hidrólise enzimática da celulose oriunda do babaçu utilizando as celulases produzidas pela 

linhagem fúngica do solo amazônico Talaromyces verruculosus A1C2-05, linhagem listada 

anteriormente como eficiente no processo de sacarificação do babaçu.  

  

METODOLOGIA  

Pré-tratamento da biomassa de babaçu  

Os resíduos lignocelulósicos de babaçu foram submetidos a pré-tratamentos através de 

polpação soda, já que em estudos anteriores demonstrou ser o pré-tratamento mais efetivo na 

extração de lignina da biomassa de babaçu. No pré-tratamento foram utilizados 10 g de material 

lignocelulósico seco e moído (0,4 mm) com 100 mL de solução de NaOH 3,0%. A reação foi 

realizada em frascos erlenmeyer de 250 mL, sendo colocados em autoclave a 120 ºC com 

aplicação de quatro variações de tempo de pré-tratamento 60, 80, 100 e 120 minutos. A biomassa 

pré-tratada foi removida por meio de filtração a vácuo e em seguida seca em estufa (70 ºC). Os 

teores de lignina insolúvel da biomassa não tratada e os que ainda permaneciam presentes após 

o pré-tratamento foram analisados pelo método lignina Klason (NOVO, 2012).  



  

  

Avaliação da influência do teor de lignina  

Após o pré-tratamento, foi realizada a reação de hidrólise enzimática, sendo analisada 

a cinética da reação (12, 24, 36, 48, 60 e 72h) e a influência do teor de lignina na extensão da 

hidrólise a ser obtida. Foram utilizados 100 mg de material lignocelulósico e diferentes valores 

de teor de lignina obtidos a partir dos pré-tratamentos utilizados. Foi empregado o valor de 

atividade enzimática mais eficiente determinado em estudos anteriores (2,0 FPU) e volume total 

do meio reacional de 50 mL. Cada experimento foi realizado em triplicata, tendo como controle 

um frasco erlenmeyer contendo apenas solução tampão e caldo enzimático. Foram removidas 

alíquotas de 1,0 mL a cada 12 horas, a fim de acompanhar o aumento do teor de açúcares 

redutores liberados na reação de hidrólise enzimática, sendo estes analisados pelo método 

ADNS (GHOSE, 1987). A reação de hidrólise foi realizada em frascos erlenmeyer usando-se 

um agitador orbital a 130 rpm, sendo as demais condições reacionais em temperatura de 60 °C, 

meio líquido tampão (ácido cítrico + fosfato de monopotássio), a 0,1 mol.L-1 ajustado para o pH 

3,8, já que estas são as condições reacionais ótimas determinadas em estudos anteriores para a 

linhagem fúngica utilizada.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Teores de lignina insolúvel obtidos nas biomassas estudadas  

Na biomassa de babaçu não tratada obteve-se um teor de lignina insolúvel de 30,39%. 

Já com a aplicação do pré-tratamento de 60 min. foi obtido um teor de 21,93%, apesar de ter 

sido o pré-tratamento de menor tempo, o mesmo foi eficaz na remoção de lignina, já que essa 

quantidade é menos do que contém no material não tratado. Os pré-tratamentos de 80 e 100 min. 

apresentaram teores ainda menores de lignina com 18,62 e 15,70%, respectivamente. O pré-

tratamento de 120 min. demonstrou ser o mais eficiente na remoção de lignina, restando apenas 

cerca de 11,59%. Em diversas literaturas é relatado que a presença desse componente pode 

dificultar o acesso das enzimas à celulose, impactando de forma negativa na etapa de hidrólise 

enzimática (MAURYA; SINGLA; NEGI, 2015; BEZERRA; RAGAUSKAS, 2016;  

NOBRE et al., 2018). Portanto, é esperado que a diminuição do teor de lignina torne o material 

mais adequado para o processo de hidrólise, uma vez que pode resultar principalmente no 

aumento dos rendimentos de açúcares fermentescíveis.  



  

  

Avaliação da influência do teor de lignina na etapa de hidrólise enzimática  

Os resultados obtidos da reação de hidrólise enzimática das biomassas de babaçu 

prétratadas com NaOH 3,0% e diferentes tempos de pré-tratamento (60, 80, 100 e 120 min.), 

podem ser observados na Figura 1.  

  

Figura 1 – Efeito do teor de lignina na hidrólise enzimática da celulose de babaçu pré-tratada 

com NaOH 3,0% e diferentes tempos de pré-tratamentos.  

 

Fonte: Própria dos Autores (2022).  

  

Nos quatro casos (60, 80, 100 e 120 min.) é possível notar que a deslignificação 

favoreceu o aumento dos rendimentos, sendo observado a liberação de açúcares redutores 

durante todo o processo de hidrólise enzimática até ao final da reação (72 horas). O maior 

rendimento foi obtido com a biomassa pré-tratada com 120 min., alcançando um teor máximo 

de 1,38 g/L. Seguida da biomassa pré-tratada com 100 min., sendo o segundo maior rendimento 

cerca de 1,30 g/L. Já para as biomassas de pré-tratadas com 80 e 60 min. foram obtidos teores 

de 1,21 e 1,20 g/L, respectivamente. Em estudos anteriores, utilizando a biomassa de babaçu 

não tradada, foi obtido um teor máximo de 0,67 g/L ao final de 72 horas. Desta forma, fazendo 

uma correlação com os rendimentos alcançados (Figura 1), fica evidente que todas as biomassas 

de babaçu pré-tratadas utilizando o pré-tratamento alcalino foram superiores, chegando a dobrar 

o rendimento produção. Além disso, foi observado que o aumento dos teores de açúcares foram 

inversamente proporcionais a quantidade presente de lignina insolúvel na biomassa 
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lignocelulósica, ou seja, quanto menor o teor de lignina na biomassa utilizada, maior foi o 

rendimento do processo, indicando, conforme descrito em diversas literaturas, que a remoção 

deste componente (lignina) influencia positivamente na etapa de hidrólise enzimática 

(MAURYA; SINGLA; NEGI, 2015; BEZERRA; RAGAUSKAS, 2016; NOBRE et al., 2018).  

Portanto, a biomassa de babaçu pré-tratada com NaOH 3,0% e tempo de prétratamento 

120 min., como esperado, demonstrou ser mais adequada para a ação das enzimas celulases 

produzidas pelo o fungo Talaromyces verruculosus A1C2-05.  

  

CONCLUSÕES  

O pré-tratamento alcalino em diferentes tempos forneceu evidências substanciais, 

mostrando que é capaz de altera a recalcitrância da biomassa principalmente quando é 

aumentado o tempo de pré-tratamento, onde são apresentadas menores quantidades de lignina e 

consequentemente, tornando mais eficiente o processo de hidrólise da celulose de babaçu.  
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RESUMO   

A amoxicilina (AMX) é um antibiótico amplamente utilizado em todo o mundo, indicando que 

é importante propor métodos analíticos para sua detecção. Aqui, propomos a combinação de 

eletrodos de carbono impressos em estêncil (SPCE) e nanocompósitos à base de dióxido de 

titânio-cobalto para a análise de AMX em amostras farmacêuticas. A geometria do SPCE 

consiste em três eletrodos convencionais: trabalho (ET), referência (ER) e auxiliar (AE). A 

caracterização morfológica, estrutural e eletroquímica detalhada da superfície dos eletrodos 

foram realizadas. Considerando as condições química e de voltametria de onda quadrada 

(VOQ), a detecção de AMX foi realizada na presença de 0,1 mol L-1 PBS em pH 7,00 utilizando 

os parâmetros: frequência, passo, amplitude, tempo de deposição e potencial de deposição de 

5Hz, 0,004V, 0,04V, 10 e 0,0V vs Ag, respectivamente. As análises de caracterização 

mostraram que as nanopartículas de TiO2 -1Co foram ancoradas e distribuídas na superfície ET 

com valores de tamanho de 30 ± 7nm. O desempenho do sensor em termos de limite de detecção 

e quantificação foi de (LOD= 5,8 mol L -1 e LOQ= 19,5 mol L -1), respectivamente. Os 

resultados indicaram que o sensor modificado proposto pode ser realizado para detecção de 

AMX em amostras farmacêuticas.   

PALAVRAS-CHAVE: Penicilina; Eletroanalítica; Nanomateriais; Sensores descartáveis   

INTRODUÇÃO   

A AMX é um dos medicamentos mais utilizados pelo mundo pois trata e previne uma 

ampla gama de infecções bacterianas em humanos e em animais. Por causa da ampla prescrição 

dentre os médicos brasileiros, ela foi colocada na lista RENAME (Lista Brasileira de  



  

  

Medicamentos Essenciais), os medicamentos dessa lista visam atender as necessidades 

prioritárias da população e é um dos instrumentos utilizados em ações de assistência 

farmacêutica do SUS (sistema único de saúde) (APARECIDA DE MARCO et al., 2017; 

BRAHMAN; DAR; PITRE, 2013; WONG et al., 2020).  

O uso excessivo desse medicamento está associado a danos à saúde e prejuízos 

ambientais (BRAHMAN; DAR; PITRE, 2013; WONG et al., 2020) A baixa solubilidade 

lipídica deste medicamento em condições de pH gastrointestinal resultam em baixa absorção 

pelo organismo, sendo necessário o uso de altas dosagens, esta pode causar diversos efeitos 

colaterais como sintomas gastrointestinais e até convulsões. Além disso estudos indicam que 

mais de 60% da AMX ingerida é praticamente excretada de forma inalterada após algumas 

horas, necessitando de cuidados no descarte. A AMX é um antibiótico que pode persistir na 

água exercer efeitos biológicos por vários anos, mesmo com os tratamentos de água e em 

concentrações baixas. (HRIOUA et al., 2021; WONG et al., 2020)  

Diversas metodologias são utilizadas para a analisar a AMX, sendo elas cromatografia 

liquida de alta eficiência (HPLC) (NIROUSH KONARI; JACOB, 2015),  cromatografia líquida 

de ultra desempenho (U-HPLC) (LIU et al., 2016), iodometria (BRASILIERA 

FARMACOPEIA, 2010) e outras (APARECIDA DE MARCO et al., 2017). Esses métodos 

visam a determinação de amoxicilina em diferentes matrizes: dosagem farmacêutica, 

matériaprima, fluidos biológicos, , água e alimentos (APARECIDA DE MARCO et al., 2017).   

Para a análise de AMX a literatura mostra que a cromatografia liquida de alta eficiência 

é a técnica mais utilizada para a sua determinação, no entanto, apesar dessa técnica possibilitar 

altos limites de detecção e quantificação, ela requer elevado custo. Dessa forma ainda existe 

um desafio para determinar a amoxicilina de uma maneira simples, prática, rápida, sensível e 

de baixo custo (AKHOND; ABSALAN; ERSHADIFAR, 2015). Uma alternativa consiste na 

utilização de técnicas eletroquímicas, em especial as voltametrias. Podem ser realizadas 

utilizando: eletrodo de trabalho (ET) eletrodo de referência (ER) e contra eletrodo (CE). Dentre 

as voltametrias destacamos para este trabalho a Voltametria de Onda Quadrada (VOQ), dada 

sua rapidez e alta sensibilidade (SKOOG, WEST, HOLLER, 2015).  Devido a importância da 

determinação de AMX em amostras ambientais, este trabalho objetiva o desenvolvimento de 

um sensor eletroquímico utilizando eletrodos à base de carbono modificado com dióxido de 

titânio-cobalto para determinação de AMX em amostras farmacêuticas.   



  

  

METODOLOGIA   

A célula eletroquímica foi fabricada utilizando um Silhouette Cameo, acoplado ao 

software Silhouette Studio. As medições eletroquímicas foram realizadas por um 

potenciostato/galvonostato PGSTAT (AUT73222), da Metrohm-Autolab equipado com 

software NOVA 2.1e utilizando a técnica de Voltametria de Onda Quadrada (VOQ) em tampão 

fosfato (PBS) 0,1 mol L-1 pH 7,0, contendo 50 L com concentrações conhecidas de AMX 

submetidas a uma faixa de potencial de 0,0 V a 1,1 V. As medições eletroquímicas foram 

realizadas no ET de TiO2-1Co/SPCE e SPCE para comparação. A detecção de AMX foi 

realizada na presença de PBS 0,1 mol L-1 em pH 7,00 utilizando os parâmetros otimizados: 

frequência, degrau, amplitude, tempo de deposição e potencial de deposição de 5 Hz, 0,004 V, 

0,04 V, 10 se 0,0 V vs Ag.   

As características estruturais bem como o desempenho faradaico do sensor proposto 

foram caracterizados por microscopia eletrônica de varredura acoplada (MEV-EDS) e 

voltametria cíclica (VC). As análises SEM foram realizadas com um modelo JSM, 6610 

recebido do JEOL Microscope.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

A caracterização morfológica, estrutural e eletroquímica detalhada da superfície dos 

eletrodos foi cuidadosamente realizada. Considerando as condições química e de voltametria 

de onda quadrada (VOQ).  A análise de caracterização mostrou que as nanopartículas de 

TiO2Co foram totalmente distribuídas na superfície ET com valores de tamanho de 30 ± 7 nm 

(Figura 1-D, E e F). Os estudos de repetibilidade (intra-dia e inter-dia; n=3) dos eletrodos 

modificados realizados na presença de 1,0 mmol L-1 de AMX apresentaram valores de desvio 

padrão relativo (RSD) de 8,1 e 5,8 %, respectivamente (Figura 1-G e H). Em termos de 

desempenho de detecção de AMX, os valores calculados de limite de detecção (LOD = 5,8 

mol L-1) e quantificação (LOQ = 19,5 mol L-1) foram calculados na faixa linear de 20 a 150 

mol L-1 (R2 = 0,99, Figuras H-I).   

Figura 1: Caracterização morfológica da superfície do eletrodo. Imagens SEM obtidas de  

ET (A), (B), (C) antes e (D), (E), (F) após o processo de modificação. Voltamogramas de 

VOQ na ausência e presença de 1,0 mmol L-1 de amoxicilina preparada em solução de PBS 

0,1 mol L-1 (pH 7,0). (G) Inter-dia realizado entre dias diferentes. a) em branco; b) 



  

  

TiO2/1Co/SPCE#1; c) TiO2/1Co/SPCE#2 e d) TiO2/1Co/SPCE#3. (H) intradia realizada no 

mesmo dia. a) em branco; b) TiO2/1Co/SPCE#1; c) TiO2/1Co/SPCE#2 e d)  

TiO2/1Co/SPCE#3. VOQ experimentos na ausência e presença de diferentes concentrações de 

amoxicilina preparada em 0,1 mol L-1 PBS (pH = 7,0) utilizando (I) TiO2-1Co/SPCE.  

Curva de calibração para amoxicilina usando (I) TiO2-1Co/SPCE.  

 

Os experimentos de seletividade VOQ indicaram baixa interferência (≤15%) aos 

principais compostos tradicionalmente encontrados em formulações farmacêuticas. Através dos 

dados obtidos a partir da análise de referência por meio de um espectrofotômetro UV-visível e 

pelo sensor voltamétrico, é possível inferir que eles não revelaram diferença estatística em 

ambas as análises com nível de confiança de 95%, indicando assim que o sensor modificado 

proposto pode ser realizado para detecção de AMX em amostras farmacêuticas. Acreditamos 

que a proposta de combinação de eletrodos à base de carbono incorporados com TiO2-Co surja 

como um novo e atrativo sensor para análise seletiva de AMX em produtos farmacêuticos.   

  

CONCLUSÕES   

Neste trabalho, criamos com sucesso um sensor eletroquímico impresso em estêncil 

(SPCE) descartável, flexível e barato que usa uma nova nanopartícula de TiO2-1Co para 

modificar ET para detecção altamente sensível e seletiva de AMX em produtos farmacêuticos.  
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RESUMO   

O antraceno é um poluente orgânico persistente que está presente em larga escala na natureza 

devido às atividades antropogênicas. A degradação e transformação microbiana se tornou o 

principal processo para remover este contaminante e recuperar os ambientes poluídos. Neste 

estudo de biodegradação fungos, do bioma amazônico foram avaliados quanto a sua capacidade 

de mineralizar o antraceno. Duas espécies fúngicas isoladas do solo amazônico e de lagoa de 

rejeitos de extração de cobre foram inoculadas em meio de cultura líquido de malte 2% e 

incubados por 7 dias a 32 °C em BOD. O antraceno foi adicionado ao meio de cultivo contendo 

os microrganismos na concentração final de 50 mg.L-1. As reações de biodegradação foram 

realizadas por 7, 14 e 21 dias a 32 °C. A extração do antraceno residual nos micélios e no meio 

líquido foi realizada com acetato de etila, e o extrato final foi analisado por CG-EM. As duas 

cepas fúngicas apresentaram uma boa tolerância ao contaminante. A melhor taxa de degradação 

do antraceno (67%) foi alcançada pelo fungo R21BL com 21 dias de incubação. Estes resultados 

indicam que os isolados da região amazônica promovem uma degradação efetiva do HPA e 

podem ser empregados na biorremediação do antraceno.     

PALAVRAS-CHAVE: Antraceno; Degradação; Fungos    

INTRODUÇÃO   

O antraceno é um poluente orgânico que pertence à família dos hidrocarbonetos 

policíclicos aromáticos (HPAs) (KADRI et al., 2017). As atividades antropogênicas são as 

principais responsáveis por gerar esse poluente. Ele gera preocupação por apresentar elevada 

toxicidade, possuir propriedades mutagênicas e cancerígenas, e estar presente em grandes 

concentrações na natureza (GODINHO et al., 2020; CAMACHO-MORALES et al., 2018). O 

antraceno é classificado como um HPA de baixa massa molecular, isso lhe garante uma 

solubilidade maior que os HPAs de alta massa molecular, e devido essa característica ele 

consegue contaminar solo e grandes níveis de água (GUPTA; SINGH; MISHRA, 2020).    

Os impactos causados pelo antraceno na saúde humana e ao meio ambiente fez com 

que ele se tornasse cada vez mais objeto de estudo. Mediante as pesquisas realizadas, algumas 

vias físicas e químicas para degradação desse poluente foram propostas (GUPTA; SINGH; 

MISHRA, 2020), porém, esses métodos de degradação apresentam um elevado custo e podem 



  

causar uma poluição secundária ao meio ambiente (LUO et al., 2020). No entanto, novas 

estratégias mais econômicas e ecologicamente corretas, como a biorremediação, tem surgido 

para o tratamento de áreas contaminadas com HPAs (LUO et al., 2020). Na biodegradação os 

poluentes são transformados em compostos menos tóxicos ou completamente degradado pelos 

microrganismos. Os fungos e bactérias que são isolados de ambientes contaminados com os 

HPAs acabam demonstrando uma maior tolerância ao contaminante e também promovem uma 

degradação efetiva do poluente (DE LA CRUZ-IZQUIERDO et al., 2021).   

A região amazônica sofre com a presença e acúmulo destes poluentes devido à 

combustão incompleta de matéria orgânica promovida pelos constantes incêndios florestais. 

Como os microrganismos presentes em ambiente poluídos com HPAs são propensos a degradar 

o poluente do meio (DE LA CRUZ-IZQUIERDO et al., 2021; LUO et al., 2020), os fungos do 

bioma amazônico podem demonstrar um elevado potencial para a degradação destes 

xenobióticos. Diante disso, esse trabalho se propõe a avaliar o potencial de espécies fúngicas 

isoladas do ambiente amazônico para a degradação de antraceno a fim de realizar a 

biorremediação de ambientes contaminados.  

METODOLOGIA   

Duas linhagens fúngicas foram isoladas do solo e lagoa de rejeitos de minério de cobre 

em Canaã dos Carajás - Pará, Brasil, e empregadas no estudo de biodegradação do antraceno. 

Foi preparada uma solução de malte 2%, este meio de cultivo foi vertido em 24 frascos 

Erlenmeyer, e levado para esterilização em autoclave por 30 minutos (121 °C, 1,5 kPa). Em 

seguida foram inoculado cinco discos de 1 cm2 das linhagens em cada frasco Erlenmeyer. Os 

frascos foram incubados a 32 °C por 7 dias na BOD, e após este período, o antraceno foi 

dissolvido em dimetilsulfóxido (5 mg em 200 µL de DMSO) e adicionado no meio líquido. Os 

frascos foram novamente incubados na BOD a 32 °C por períodos de 7, 14 e 21 dias. Para a 

extração do antraceno remanescente os micélios fúngicos foram submetidos a filtração à vácuo, 

suspensos em 60 ml da mistura acetato:água (1:1) e submetidos a agitação magnética por 30 

minutos. Logo após, a suspensão foi filtrada e submetida a extração com acetato de etila e 

concentrada sob pressão reduzida. O extrato obtido foi analisado por cromatografia gasosa 

acoplada à espectrometria de massas.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO   



  

Ambos os microrganismos demonstraram tolerância ao antraceno pois foram capazes 

de crescer na presença do contaminante até o período de 21 dias. A tolerância apresentada por 

ambas as cepas pode ter ocorrido devido a pré-exposição aos HPAs (DE LA 

CRUZIZQUIERDO et al., 2021), uma vez que a região amazônica é um sítio de contaminação 

devido as queimadas florestais que acontecem com grande frequência.    

A concentração de antraceno residual após a reação de biodegradação dos isolados 

A1C2-06 e R21BL, e a porcentagem de degradação do antraceno após 7, 14 e 21 dias são 

apresentadas na Tabela 1.  

  

Tabela 1 – Concentração do antraceno após a reação de biodegradação das linhagens fúngicas R21BL e A1C206 

após 7, 14 e 21 dias de incubação.  

Linhagem  Incubação (dias)  [ANT] (mg/ml)  Degradação (%)  

  7  0.39  61  

A1C2-06  14  0.38  62  

  21  0.36  64  

  7  0.41  59  

R21BL  14  0.36  64  

  21  0.33  67  

[ANT] concentração de antraceno.  
Fonte: Própria do autor (2022)  

  

No período de incubação de 7 dias o fungo A1C2-06 apresentou uma taxa de 

degradação similar ao R21BL, no entanto, para os períodos de 14 e 21 o fungo R21BL 

apresentou taxas de degradação levemente superiores as obtidas pelo A1C2-06, cujas taxas de 

degradação foram de 64% e 67%, respectivamente. Apesar da porcentagem de degradação de 

antraceno pelo fungo R21BL em 21 dias ser a mais elevada, ela apresenta desvantagens 

econômicas, porque se comparada as reações de 7 dias (59%) e 14 dias (64%) o aumento na 

degradação do antraceno foi de apenas 8% e 3%, respectivamente. Isso significa que as reações 

de biodegradação de 21 dias possuem o triplo do gasto econômico em relação as reações de 7 

dias para apenas um pequeno aumento na degradação do HPA.   

A análise cromatográfica revelou que não houve formação de metabólitos oriundo da 

degradação do antraceno, este resultado sugere que os fungos promoveram a mineralizaram do 

antraceno em substâncias inócuas como dióxido de carbono e água.  

CONCLUSÕES   



  

Este trabalho demonstrou que as duas linhagens fúngicas isoladas do bioma amazônico 

tiveram a capacidade de crescer na presença do antraceno e promover a degradação deste 

poluente orgânico. Através dos estudos de biodegradação do antraceno com os fungos A1C206 

e R21BL foi possível verificar que o microrganismo R21BL foi quem promoveu a degradação 

mais efetiva do HPA (67%) e foi capaz de mineralizar o contaminante. Estes resultados 

demonstram o potencial dos microrganismos amazônicos para remediação de áreas 

contaminadas com o antraceno.   
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RESUMO   

Os vírus herpes simples tipo 1 e 2 são patógenos humanos persistentes de importância 

clínica que determinam latência de ampla vida no sistema nervoso. A alta capacidade desses 

vírus em evoluir rapidamente sob diferentes pressões seletivas é preocupante. O advento de 

cepas resistentes ao medicamento Aciclovir amplia a necessidade de busca por novas drogas 

alternativas que possam bloquear diferentes trajetórias do ciclo de replicação viral. Bactérias 

cavernícolas estão sendo exploradas por serem capazes de produzir substâncias exclusivas e 

promissoras para o tratamento de diversas doenças. O objetivo deste estudo foi realizar cultivos 

de linhagens bacterianas da caverna Pedra da Cachoeira e avaliar a produção de princípios 

ativos de seus compostos metabólicos, para obtenção de moléculas com ação antiviral. Através 

da identificação e caracterização das espécies bacterianas, cultivo e obtenção de extratos 

biológicos e cromatografia, pôde-se concluir previamente que o etanol foi o melhor solvente 

em termos de rendimento. Porém nas análises cromatográficas, os extratos obtidos com o 

solvente acetato de etila apresentaram melhores resultados em termos de perfil químico ativo. 

Será necessário realizar novas etapas e testes bioquímicos para a melhor compreensão do 

metabolismo destas bactérias e posteriormente realizar os ensaios antivirais com cepas do HSV.  

PALAVRAS-CHAVE: HSV; Bactérias de caverna; Princípio ativo; Antiviral   

INTRODUÇÃO   

Herpesviridae é uma extensa família de vírus DNA que causam doenças nos animais, 

incluindo os seres humanos (SANTOS, et al., 2012). O nome da família é derivado da palavra 

grega herpein ("rastejar"), se referindo a infecções latentes e recorrentes, típicas deste grupo de 

vírus. O Herpes simplex virus pertence à subfamília Alphaherpesvirinae e dividem-se em dois 

sorotipos, o HSV-1 e HSV-2, que causam lesões orofaciais, genitais e encefalites (SANTOS, 

2015).  



  

Muitos vírus são de difícil tratamento e, ao entrar no organismo, podem ficar latentes 

por muito tempo, não causando qualquer tipo de resposta por parte do sistema imunológico 

(SILVA, 2015). O medicamento aciclovir, que se trata de um análogo de nucleosídeo, é muito 

usado no tratamento sistemático das infecções pelo vírus HSV. É considerado uma droga 

antiviral bastante seletiva, visto que é fosforilado por timidina quinase apenas nas células 

infectadas (LUCKEMEYER, 2009).  

Estudos, no entanto, mostram que os vírus se adaptaram a este medicamento tornandose 

resistentes. Apesar de existirem outras drogas medicamentosas, como o cidofovir e o foscarnet, 

acessíveis para o tratamento de infecções por HSV resistentes ao aciclovir, observase a 

necessidade de busca por alternativas mais seguras ao aciclovir, que possam bloquear diferentes 

trajetórias do ciclo de replicação viral (HOPKINS et al., 2020).  

A busca por princípios ativos em espécies microbianas evidencia um enorme potencial 

na aplicação e desenvolvimento de drogas para tratamentos de várias doenças. Os extratos ou 

moléculas obtidas através das secreções do metabolismo de bactérias apresentam uma 

considerada potência medicinal, com produção de substâncias capazes de inibir o crescimento 

de outros microrganismos patogênicos, sendo de grande interesse em pesquisas (TAMURA et 

al., 2013).  

Bactérias vivendo em ambientes restritivos travam grandes batalhas químicas entre si e 

com demais organismos pelos recursos energéticos e por espaço. Assim, podem produzir 

substâncias especiais e exclusivas (RAVIKUMAR et al., 2018). As cavernas são apontadas 

como um dos melhores exemplos destes ambientes, pois apresentam ecossistemas com escassez 

de nutrientes e ausência de luz, impedindo a sobrevivência de microrganismos não-adaptados 

(SANTOS et al., 2021; TAYLOR et al., 2014). Por esta razão, bactérias cavernícolas estão 

sendo exploradas por terem a capacidade de suportar a ausência de luz e baixo nível de 

nutrientes, o que faz desenvolver adaptações e surgimentos de novas vias metabólicas (PAULA, 

2014).  

Em vista disso, o objetivo do presente estudo foi realizar cultivos de linhagens 

bacterianas da caverna amazônica Pedra da Cachoeira, e avaliar a produção de princípio(s) 

ativo(s) de seus compostos metabólicos, com o intuito de obter moléculas com ação antiviral, 

que serão testadas em células infectadas pelo vírus HSV.   



  

METODOLOGIA   

As bactérias utilizadas para este estudo foram linhagens previamente isoladas durante 

um estudo de microbiologia ambiental, no ano de 2014, na caverna Pedra da Cachoeira, no 

município de Altamira-PA (03º18'43'' S e 52º20'28'' W). As amostras foram coletadas do solo, 

paredes e montículos de guano na porção média da caverna. Ambas as bactérias apresentaram 

alta atividade antimicrobiana, antifúngica, anticancerígena e atuando também na regeneração 

de materiais da construção civil (COUTO et al., 2021; NUNES et al., 2014; SANTOS et al., 

2021).  

Destes isolados, foram selecionadas 10 linhagens bacterianas (CV02, CV03, CV13, 

CV18, CV26a, CV30, CV37a, CV39, CV44, CV49), que foram inicialmente caracterizadas 

pela morfologia celular, microscopia por coloração de Gram e atividade de catalase 

(TORTORA et al., 2016).  

Inicialmente as bactérias foram reativadas em meio de cultura Ágar Müeller Hinton em 

placas de Petri. Após a reativação, as 10 linhagens foram caracterizadas macroscopicamente 

(descrição e fotografia das colônias) e submetidas à coloração de Gram e microscopia.   

Para o experimento exploratório, as 10 linhagens foram cultivadas em pequena escala 

utilizando-se o meio de cultivo Luria Bertani (LB), constituído por triptona (10 g/L), extrato de 

levedura (5 g/L), NaCl (10 g/L) e ágar (15 g/L) pH 7.0 (ALMEIDA et al., 2019; MARINHO et 

al., 2021). Neste processo, as 10 bactérias foram inoculadas em frascos de Erlenmeyer contendo 

meio de cultivo líquido LB e em Erlenmeyers contendo meio de cultivo sólido LB. Estes 

cultivos foram realizados em duplicata. Após 48h foi observado o crescimento microbiano e 

assim iniciou-se a produção de extratos.  

Para as linhagens bacterianas inoculadas em meio líquido, a extração foi feita com 

acetato de etila; para as linhagens bacterianas inoculadas em meio sólido, a extração foi com 

etanol. Para a obtenção dos extratos, filtrou-se as amostras com bomba de vácuo para separar 

as células do meio líquido. Em seguida, uma partição líquido-líquido usando acetato de etila 

(para os inóculos em meio líquido) e a extração feita com etanol foi filtrada. Os solventes 

orgânicos foram concentrados em evaporador rotativo.  

Após a obtenção dos extratos, estes foram armazenados em microtubos do tipo 

Eppendorfs, divididos em duas porções. Uma porção para as análises cromatográficas em 

laboratório do Programa de Pós-graduação em Química, da Universidade Federal do Sul e  



  

Sudeste do Pará; e a outra porção foi enviada para a Prof. Dra. Ligia Carla Faccin-Galhardi, da 

Universidade Estadual de Londrina, estado do Paraná, para testes de investigação da ação 

antiherpética dos extratos bacterianos, através de ensaio de citotoxidade, titulação viral e ensaio 

antiviral.  

A cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE) foi realizada no modo Analítico, com 

gradiente exploratório MeOH/H₂O (metanol/água), iniciando com 10% de MeOH aumentando 

gradativamente até 100% de MeOH. O fluxo foi de 1 mL/min, utilizando como fase estacionária 

uma coluna C18 e P(pressão) de 150 Kgf/cm². O tempo final de rodagem das amostras foi de 

70 minutos.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

De acordo com a tabela 1, as colônias bacterianas de forma geral apresentaram forma 

circular, sendo elevadas e planas, com margens onduladas e inteiras, cores variando do bege 

ao amarelo, superfícies brilhantes e opacas e consistência membranosa e viscosa. Com 

relação à morfologia das células, apresentaram forma de bacilos, Gram-positivos e em sua 

maioria testaram positivo para a enzima catalase.       

Tabela 1. Caracterização das colônias e células das bactérias segundo a morfologia 

macroscópica (aspectos da colônia), microscópica (aspectos celulares) e bioquímicos. 

Diâmetro da colônia em milímetros (DC), Forma, Relevo da colônia, Borda da colônia, 

Coloração, Aspecto da superfície, Consistência da colônia, Morfologia da célula (MC), 

Reação ao Teste de Gram (TG), Reação ao teste da enzima catalase (TC).  
Bactéria  
  
CV02  
CV03  
CV13  
CV18  
CV26a  
CV30  
CV37a  
CV39  
CV44  
CV49  

  

DC  Forma  Relevo  Borda  Cor  Aspecto  Consistência  MC  TG  TC  

2  
3  
2  
3  
2  

1,5  
3  
5  
2  
4  

  

Circular  

Circular  

Circular  

Circular  

Circular  

Circular  

Circular  

Irregular  

Circular  

Circular  
  

Elevada  
Plana  
Convexa  
Plana  
Convexa 

Elevada  
Plana  
Elevada  
Plana 

Elevada  

  

Ondulada  
Inteira  
Ondulada  
Ondulada  
Inteira  
Inteira  
Ondulada  
Ondulada  
Inteira  
Ondulada  

Bege  
Bege  
Bege  
Bege  
Branco  
Bege  
Amarelo  
Amarelo  
Amarelo  
Amarelo  

Brilhante  
Opaca  
Opaca  
Opaca  
Brilhante  
Brilhante  
Opaca  
Brilhante  
Opaca  
Brilhante  

Viscosa  
Membranosa  
Viscosa  
Membranosa  
Membranosa  
Membranosa  
Viscosa  
Viscosa  
Membranosa  
Membranosa  

  

Bastonete  

Bastonete  

Bastonete  

Bastonete  

Bastonete  

Bastonete  

Bastonete  

Bastonete  

Bastonete  

Bastonete  

Gram+  
Gram+  
Gram+  
Gram- 

Gram+  
Gram+  
Gram+  
Gram- 

Gram+  
Gram+  

+  
+  
+  
-  
+  
-  
-  
+  
+  
+  

Fonte: Autor  

O crescimento microbiano é dependente da presença de água e de nutrientes 

indispensáveis à biossíntese de material celular e à obtenção de energia, sendo que cada tipo de 

microrganismo apresenta exigência nutricional específica. A descrição morfológica das 

colônias vem sendo uma importante ferramenta na microbiologia, havendo diferentes critérios 



  

utilizados para essa caracterização, além de que as colônias bacterianas frequentemente têm 

aparência diferente, o que permite distinguir um microrganismo do outro (TORTORA, 2016).  

A base da reação diferencial da coloração de Gram é a estrutura da parede celular. A 

propriedade da coloração pelo Gram é fundamental, visto que a reação está correlacionada 

com muitas outras propriedades morfológicas em formas filogeneticamente correlatas, sendo 

as bactérias Gram-negativas as que possuem parede celular mais complexa, tornando-as mais 

resistentes (ABCMED, 2014). O teste da Catalase é também muito usado em microbiologia 

pois detecta a presença de catalase em bactérias. A enzima catalase converte o peróxido de 

hidrogênio (H2O2) em oxigênio e água. A liberação do oxigênio se observa pela formação 

de bolhas, sendo esta técnica essencial para a distinção de microrganismos e ajuda na 

compreensão do perfil químico deles (TORTORA, 2016).  

Tabela 2. Rendimento dos extratos. Extração líquido-líquido (ELL) com o solvente acetato de 

etila (C4H8O2); extração sólido-líquido (ESL) com o solvente etanol (C2H5OH).  

  Extração Líquido-Líquido  Extração Sólido-Líquido  

Bactérias   Peso do extrato (g)  Peso do extrato (g)  

CV02-A  

CV02-B  

CV03-A  

CV03-B  

CV13-A  

CV13-B  

CV18-A  

CV18-B  

CV26a-A  

CV26a-B  

CV30-A  

CV30-B  

CV37a-A  

CV37a-B  

CV39-A  

CV39-B  

CV44-A  

CV44-B  

CV49-A CV49-

B  

  

0,0113  

0,0073  

0,0022  

0,0019  

0,0020  

0,0012  

0,0056  

0,0020  

0,0057  

0,0053  

0,0029  

0,0044  

0,0036  

0,0025  

0,0052  

0,0055  

0,0027  

0,0023  

0,0045  

  0,0027  

1,0365  

1,0849  

1,2760  

1,1962  

0,9595  

0,7851  

0,9468  

1,5561  

0,7387  

0,8510  

1,3137  

1,1044  

1,3216  

1,2799  

1,1808  

1,2028  

1,2116  

1,1001  

1,0947  

1,1699   

  

                     Fonte: Autor  



  

  

Na tabela 2 estão o rendimento dos extratos, em gramas, obtidos através da extração 

usando acetato de etila e da extração com etanol. Observa-se que os extratos adquiridos da 

extração sólido-líquido tiveram maior rendimento (variando entre 0,739g - 1,556g), em 

relação aos extratos líquido-líquido, que tiveram baixo rendimento (0,001g – 0,011g).  

Um estudo sobre atividade biológica de extratos naturais (HONORATO, 2016) 

verificou a atividade antiviral de extratos brutos e fracionados, testados em células Vero 

infectadas com o HSV; foram usados diferentes solventes, sendo o metanol o solvente em que 

se obteve os maiores rendimentos. No trabalho de Silva (2017), enfatizou-se que o uso do etanol 

e do metanol obteve-se extratos com altos rendimentos. Quanto maior a temperatura e 

polaridade do solvente, maior será o rendimento (HONORATO, 2016; PADILLA, 2015; 

SILVA, 2017).  

Figura 1. Cromatogramas sobrepostos dos extratos das 10 bactérias (ELL e ESL), obtidos 

através da Cromatografia Líquida de Alta Eficiência (CLEA), nos comprimentos de onda (ʎ) 

de 310, 254 e 220 nm.  

 
Fonte: Autor  

Conforme Figura 1, para a amostra CV26a ELL pode-se observar um conjunto de picos 

específicos no tempo de retenção entre 55 e 65 min, na absorbância de 310nm. Fato este não 



  

observado nas absorbâncias de 254 e 220 nm, indicando um possível perfil químico distinto, 

uma vez que não foi observado picos nesta região para as demais bactérias. Para a amostra 

CV18 ESL observa-se um pico no tempo de retenção de 64 a 70 min, pico este observado tanto 

na absorbância 310 como em 254 e 220 nm, porém de forma mais sutil nestes dois últimos.   

Os cromatogramas das amostras das outras bactérias apresentam similaridade, portanto 

para as absorbâncias entre 310, 254 e 220nm, nestas condições de análise cromatográfica, não 

é possível estabelecer picos relacionados as substâncias específicas expressas por estes 

microrganismos.  

Nos cromatogramas dos extratos líquido/líquido também é possível observar que as 

bactérias, neste tipo de extração, expressaram um perfil químico mais ativo em relação aos 

extratos sólido-líquido, indicando que substâncias podem estar sendo expressas de forma 

extracelular e específica nestas condições, fato este não observado nos cromatogramas dos 10 

extratos sólido/líquido,  pois os mesmos apresentaram similaridade em todas as absorbâncias 

avaliadas, indicando que para estas condições não é possível identificar nenhuma biomolécula 

sendo expressa de forma intracelular e específica por estes microrganismos.  

Para se extrair compostos bioativos e observá-los em cromatografias, é necessário 

primeiramente avaliar o método de extração levando em consideração alguns aspectos como: 

seletividade aos componentes de interesse, recuperação, volume ideal do solvente orgânico, 

toxicidade deste solvente, tempo de extração e número de passos de clean-up necessários após 

a extração (COTTA et al., 2009).  

Outro ponto importante é que, para melhorar a recuperação obtida, utiliza-se 

primordialmente um solvente polar, como a acetona e o metanol, que minimiza a necessidade 

da secagem das amostras antes da extração, visto que cerca de 16% das perdas de compostos 

têm sido notadas devido o processo de secagem das amostras em temperaturas acima de 45 ºC, 

que são atribuídas à volatilização ou oxidação de espécies muito voláteis e termodinamicamente 

sensíveis (COTTA et al., 2009; PADILLA, 2015).  

CONCLUSÕES   

   

Pode-se concluir previamente que as bactérias possuem diferenças morfológicas sutis 

quando observadas ao microscópio a nível colonial e celular, porém, grande variação nos perfis 

químicos revelada pela técnica cromatográfica. Em relação à extração observou-se que o etanol 

foi o melhor solvente em termos de rendimento. Porém nas análises cromatográficas os extratos 



  

líquido-líquido com o solvente acetato de etila obteve-se melhores resultados em termos de 

perfil químico ativo. Enfatiza-se que ainda serão realizados novos experimentos químicos com 

as bactérias a fim de compreender o metabolismo das mesmas e posteriormente analisar o efeito 

biológico dos extratos contra cepas do vírus HSV.  
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RESUMO   

O jambú de nome científico Acmella Oleraceae é uma planta muito conhecida e utilizada na 

culinária e medicina popular principalmente da região Norte do Brasil. Várias empresas vem 

investindo em pesquisas e na produção da espécie, uma vez que, o seu uso em produtos tem se 

intensificado nos últimos anos principalmente nas empresas de cosméticos, agroquímicas e 

alimentícias, aonde o jambú vem sendo fonte de novos produtos com grande destaque no 

mercado. Os fungos endofíticos são microrganismos que habitam o interior dos tecidos vegetais 

sem causar nenhum dano ao hospedeiro e como resultado dessa interação podem produzir 

substâncias sintetizadas pelas plantas hospedeiras, estes, são considerados fontes promissoras 

de metabólitos secundários com diversas aplicações biotecnológicas e representam vantagens 

econômicas e ambientais. Sendo assim, o estudo dos fungos endofíticos associados ao jambú, 

em busca de substâncias como o espilantol, e outros compostos de interesse biotecnológico, 

vem a contribuir com a química de microrganismos de espécies regionais. O vegetal foi coletado 

em uma horta de pequeno porte localizada na cidade de Marabá/PA e separados em: caule, folha 

e flores. Os meios de culturas para o isolamento dos fungos foram os meios BDA e jambú. À 

medida que as colônias foram aparecendo, repicou-se até três vezes consecutivas para obtenção 

do microrganismo puro. Até o momento, foi isolado 20 linhagens fúngicas com características 

morfológicas distintas.   

PALAVRAS-CHAVE: Jambu; Microrganismos; espilantol  

  

  



  

INTRODUÇÃO   

Acmella oleracea, popularmente conhecida como jambu ou agrião bravo, pertence à 

família Asteraceae, é uma planta nativa do Brasil. Na região Norte é amplamente utilizada na 

medicina popular e na culinária, é altamente apreciado nos principais pratos típicos da região, 

tendo como característica principal a dormência e formigamento na boca, causado pelo seu 

constituinte químico o espilantol (COSTA, 2014).  

Atualmente, o jambú tem sido alvo de pesquisas devido às propriedades promissoras 

do seu extrato (COSTA, 2014). Nos últimos anos a planta vem sendo cultivada também nas 

regiões Centro Oeste e Sudeste do Brasil. Em São Paulo ocorre a produção comercial da espécie 

(com sementes adquiridas de produtores do Estado do Pará) com fins para indústria de 

cosméticos, e para restaurantes (CAVALCANTI, 2008).  

Várias empresas nacionais e internacionais estão investindo em pesquisas e na 

produção da espécie, uma vez que, o seu uso em produtos tem se intensificado nos últimos anos. 

Empresas brasileiras já estão utilizando em suas linhas de mercadorias, o espilantol, 

principalmente as empresas de cosméticos, aonde o jambú vem sendo fonte de novos produtos 

com grande destaque no mercado (HOLLANDA, 2012). Mesmo que alvo de interesse, na 

literatura, não se encontra muitos estudos relacionados aos bioativos presentes no jambu, em  

especifico o espilantol, como a caracterização ou quantificação dessa substância.  

Os fungos endofíticos são microrganismos que habitam o interior dos tecidos vegetais 

sem causar nenhum dano ao hospedeiro e como resultado dessa interação podem produzir 

substâncias sintetizadas pelas plantas hospedeiras. São considerados fontes promissoras de 

metabólitos secundários com diversas aplicações biotecnológicas e representam vantagens 

econômicas e ambientais. Sendo assim, o estudo dos fungos endofíticos desta espécie em busca 

de substâncias como o espilantol, e outros compostos de interesse biotecnológico, vem a 

contribuir com a química de microrganismos de espécies regionais.  

                O objetivo deste trabalho é identificar o potencial biotecnológico de fungos 

endofíticos isolados de Acmella oleraceae (jambu).   

METODOLOGIA   

As amostras de jambu (Acmella oleraceae) foram obtidas na horta de um pequeno 

produtor, localizada no bairro da Liberdade no município de Marabá-PA. A produção da 



  

hortaliça deste local, é cultivada de forma convencional, ou seja, com uso de fertilizantes. A 

partir do transplantio das plantas para o canteiro, em torno 60 dias, foi realizada coleta do 

material vegetal para estudo.  

Após a coleta do jambú, o material botânico foi dividido em folhas, raízes e caules. As 

amostras foram lavadas em água corrente, sem ferir as amostras e descartando-se as danificadas. 

A desinfecção superficial das folhas e dos caules foi realizada através de lavagens por imersão 

em capela de fluxo laminar. Primeiramente, o material vegetal foi mergulhado duas vezes por 2 

minutos em hexano para retirada de gordura existente na superfície. Em seguida, imersa em uma 

solução de hipoclorito de sódio a 11% por 4 minutos. Posteriormente, foram expostas em 

solução de álcool etílico a 70% por 30 segundos para eliminar os fungos epifíticos e três vezes 

em água destilada esterilizada por 1 minuto para retirar os resquícios dos agentes esterilizantes 

(MARINHO et al., 2007).  

As raízes foram lavadas somente com água destilada esterilizada por 5 minutos e após 

secagem, foram maceradas. As folhas, caules e raízes foram cortados em fragmentos de 

aproximadamente 6 – 9 mm e transferidos para o meio de cultura em placas de petri. Foram 

utilizados pelo menos dois meios de culturas: BDA (batata, dextrose e ágar) e o meio jambú.  

Todo o procedimento foi realizado sob condições assépticas em capela de fluxo laminar 

esterilizada por álcool 70% seguida de exposição à luz ultravioleta por 30 min. Os materiais e 

meios de cultura também foram esterilizados em autoclave por aproximadamente 20 min. a 120 

ºC.  

Para a obtenção de 1 L de meio de cultura BDA foram cozidas 300 g de batata inglesa 

em água destilada. A água do cozimento foi separada por filtração simples, utilizando um funil 

analítico, aro metálico e um suporte universal. Ao caldo resultante foi adicionado 20 g de 

dextrose e 15 g de Agar. O meio de cultura obtido foi esterilizado em autoclave à temperatura 

de 121ºC por 15 minutos (YANG et al.,2000). Após, o meio foi vertido em placas de Petri 

previamente esterilizadas em uma capela de fluxo laminar. Após a solidificação do meio, as 

placas foram armazenadas em incubadora do tipo B.O.D (Biochemical Oxigen Demand),  por 

um período de 24 horas.   



  

Para preparar 1 L de meio jambú, foram pesadas 200g da planta e cozidas em água 

destilada. O caldo formado foi separado por filtração simples e adicionado 15g de ágar e 20g 

dextrose. O meio de cultura foi esterilizado na autoclave à temperatura de 121°C e 1 atm por 15 

minutos (YANG et al.,2000). Após, o meio foi vertido em placas de Petri previamente 

esterilizadas em uma capela de fluxo laminar. Após a solidificação do meio, as placas foram 

armazenadas em incubadora do tipo B.O.D por um período de 24 horas.  

Após o período de 24h foram inoculados fragmentos das partes do jambú nas placas de 

Petri contendo os diferentes meios de culturas, com o auxílio de uma alça de platina estéril 

previamente flambada e esterilizada em álcool 70%, em seguida as placas serão vedadas. Este 

procedimento será realizado em uma capela de fluxo laminar e posteriormente incubadas a 

temperatura 30°C na incubadora do tipo B.O.D.  

À medida que as colônias de microrganismos foram surgindo, as mesmas, foram 

repicadas por até três vezes consecutivas para o isolamento da cultura pura, em placas de Petri 

contendo meio de cultura com o antibiótico tetraciclina, sendo incubadas por sete dias a 30 ºC.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

  

Após os 10 dias na B.O.D observou-se que microrganismos estavam puros. Obteve-se 

o total de 20 linhagens fúngicas.   

Os códigos atribuídos aos fungos endofíticos refere-se ao meio de cultura e a parte da 

planta em que foi retirado os microrganismos. As siglas B, J, F, C e FL presentes representam, 

respectivamente, BDA, jambu, folha, caule e flor.  Como pode ser observado na tabela 1, as 

linhagens fúngicas apresentaram características morfológicas bem distintas.   

  

Tabela 1: Códigos dos fungos endofíticos isolados da Acmella Oleracea  

PARTES DA 

PLANTA  

MEIO BDA (B)  MEIO JAMBU (J)  

  

FOLHA (F)  

BF1  

BF2  

BF3  

BF4 

BF5  

JF1  

JF2  

JF3  

JF4  



  

  

CAULE (C)  

  

BC1  

BC2  

JC1 JC2  

JC3  

  

  

FLOR (FL)  

BFL1  

BFL2  

BFL3  

BFL4  

BFL5  

  

  

JFL1  

Fonte: Própria do Autor  

  

  

Figura 1: Morfologia dos fungos endofíticos frente e dorso da Acmella Olearacea: (a) Caule, 

(b) Folha e (c) Flor  



  

 
Fonte: Própria do Autor  

CONCLUSÃO  

De acordo com os resultados obtidos, observou-se presença de 20 linhagens fúngicas 

presentes no jambú (Acmella Oleraceae). Alguns fungos desenvolveram no meio jambú, já 

outros cresceram no meio BDA. Todos os fungos apresentam características morfológicas 

distinta, com isso podem ser fisiologicamente diferentes também. A variabilidade genética será 

revelada pela identificação dos fungos endofíticos por meio da extração de DNA.    



  

REFERÊNCIAS   

CAVALCANTI, V. M.S. Extração de espilantol de Spilanthes acmella var oleraceae 

com dióxido de carbono supercrítico. Tese (Doutorado em Química) - Universidade 

Estadual de Campinas, p. 144, 2008.  

COSTA, S. S. Extração de espilantol assistida por micro-ondas a partir de flores, 

folhas e caules de jambu (Acmella oleracea (L.) R. K. Jansen). Tese (Doutorado em 

Química) - Campinas, SP, p.100, 2014.  

HOLLANDA, E. O efeito anestésico do jambu na coleção da Natura. Disponível em:  

http://g1.globo.com/pa/para/noticia/2013/12/jambu-e-estudado-pela-

industriafarmaceutica para-ser-anestesico.html Acesso em: 20 de fevereiro de 2018.  

MARINHO, A.M.R.; MARINHO, P.S.B.; FILHO, E.R. Constituintes químicos de 

Penicillium sp., um fungo endofítico isolado de Murraya paniculata (Rutaceae).  

Revista de Ciências Exatas e Naturais, v. 09, n. 02, p. 190-199, 2007.  

YANG Y, et al. (2000) Conserved composition of mammalian box H/ACA and box C/D 

small nucleolar ribonucleoprotein particles and their interaction with the common factor 

Nopp140. Mol Biol Cell 11(2):567-77.  

  



   

PRODUÇÃO DE BIODIESEL VIA TRANSESTERIFICAÇÃO DE ÓLEO 

DE FRITURA UTILIZANDO O CATALISADOR CLV 98/900 
  

Rosineide de Jesus Moraes1; Andreia de Andrade Mâncio Mota1; Silvio Alex Pereira da Mota1  
1 Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará, Marabá, Pará, Brasil  

Rosisn1sn2@gmail.com  
  

RESUMO  

O biodiesel é um combustível renovável e biodegradável que tem tido um crescimento em sua 
produção, com o intuito de substituir os combustíveis fósseis em busca do decrescimento da 
poluição ambiental. Os óleos de fritura utilizados nem sempre têm um descarte adequado. 
Este estudo teve como foco a otimização do processo de produção de biodiesel por 
transesterificação entre etanol e óleo de fritura residual utilizando o composto CLV-98/900 
como catalisador. O pré-tratamento do óleo foi apenas aquecer para tirar a umidade e em 
seguida filtrar para tirar impurezas grosseiras. Os parâmetros fixos foram: etanol (1:30), tempo 
(60 min) e temperatura (70ºC). As condições reacionais que afetam o rendimento desta reação 
foram investigadas. Foram obtidos quatro modelos codificados com variação da massa do 
catalisador de 0,5%, 1,0%, 2,5% e 5,0%. Através da análise dos efeitos do catalisador foi 
possível verificar que as variáveis são significativas, sendo que o catalisador exerceu maior 
influência no rendimento em biodiesel. O maior rendimento obtido, foi de 67,50%, durante 
1h. O óleo residual é uma boa alternativa para produção de biodiesel, desde que sejam 
utilizadas as condições que levaram a um maior rendimento.  

  

PALAVRAS-CHAVE: Óleo Residual. Biodiesel. Transesterificação.  

INTRODUÇÃO   

A busca por diferentes fontes de energia tem sido parte integrante da civilização 

humana ao longo dos tempos. No entanto, tornou-se urgente substituir as energias 

fundamentadas em combustíveis fósseis por recursos energéticos renováveis (BORBA E 

GASPAR, 2010). Isso se deve ao aumento sem precedentes da demanda por combustíveis 

fósseis e aos problemas ambientais catastróficos resultantes de seu uso exagerado, como 

alterações climáticas, perda de biodiversidade e produção de gases de efeito estufa 

(GRÖNMAN et al., 2019).   

Portanto, as energias de base renovável, como o biodiesel, está ganhando cada vez 

mais atenção como fonte alternativa para substituir o diesel convencional. A sustentabilidade, 

não toxicidade, biodegradável, manuseio mais seguro, menores emissões de dióxido de 



   

carbono (CO2) e monóxido de carbono (CO) são as principais vantagens do biodiesel sobre o 

diesel fóssil tradicional (TAN et al., 2017, TRAN et al., 2017).   

Ao selecionar matérias-primas de baixo custo (fonte de triglicerídeos), minimizar o 

custo dos aditivos (o catalisador) e aprimorar as tecnologias utilizadas para aumentar o 

rendimento são os pilares da produção de biodiesel a um preço competitivo. A esse respeito, 

muitas matérias-primas têm sido investigadas como fontes de triglicerídeos baratas e 

disponíveis para a produção de biodiesel, como óleo de soja (LASKAR et al., 2020), gordura 

animal (MAZZONETTO, ALEIXO E DARAGONI, 2017) e óleos residuais de frituras (SANTOS E 

SILVA, 2016). O presente trabalho tem como intuito avaliar o processo de produção de 

biocombustíveis via catálise heterogênea, utilizando óleo de fritura como matériaprima 

(Figura 1), e o composto CLV-98/900 como catalisador.   

  

Figura 1 – Óleo residual fritura  

 
  

Fonte: Autora (2022).  

METODOLOGIA  

Para a produção do biodiesel, fez-se necessário a pesagem de, aproximadamente, 80,0 

g do óleo residual de fritura, realizou-se uma filtração simples com o objetivo de separar 

partículas em suspensão, com o intuito de obter-se as melhores condições para a reação de 

transesterificação foi realizada em reator de bancada de vidro de borossilicato adicionado 

sobre um agitador magnético e acoplado no banho termostático (Figura 2) com uma relação 

molar óleo:álcool de 1:30, e na presença de 0,5%, 1,0%, 2,5% e 5,0% m/m do catalisador 

CLV98/900. Após a mistura, os experimentos foram conduzidos à temperatura de 70 ºC e 

tempo de reação de 60 min com o recipiente fechado, foi possível observar a mudança de cor 



   

do conteúdo em agitação. Na Figura 2, ainda pode ser observado a amostra durante a reação 

de transesterificação.  

Figura 2- Procedimento da reação transesterificação.  

 

Fonte: Autora (2022)  

  

As amostras transesterificadas foram colocadas em um funil de separação, onde 

permaneceu em decantação por um período de 12 horas. Na Figura 3 observa-se as duas fases 

formados ao final do período da decantação.  

Figura 3 – Amostra decantada por 12h.  

  
Fonte: Autora (2022).  



   

RESULTADOS   

A Tabela 1 apresenta os resultados dos rendimentos médios em porcentagem obtidos 

nas corridas experimentais para cada reação e após processo de purificação.   

Tabela 1 – Parâmetros de processo e rendimento em biodiesel obtidos nos experimentos.  

Dados  Experimento 1  Experimento 2 Experimento 3  Experimento 4 Experimento 5  

Óleo (g)  80,0  80,0  80,0  80,0  80,0  

% Cat.  Branco  0,50  1,0%  2,5%  5,0%  

R. Molar  1:30  1:30  1:30  1:30  1:30  

Fase - 01  46,00%  51,25%  67,50%  48,75%  15,00%  

Fase -02  32,50%  28,75%  25,00%  15,00%  8,75%  

Glicerol  0%  0%  2,50%  11,25%  11,25%  

 Fonte: Autora (2022).  

Foram obtidos quatro modelos codificados com variação da massa do catalisador                    

CLV-98/900de 0,5%, 1,0%, 2,5% e 5,0%. Podemos observar que os efeitos do catalisador foram 

significativos, pois quando é utilizado em baixas proporções é possível verificar que exerce 

maior influência no rendimento em biodiesel. Os maiores rendimentos obtidos foram nos 

experimentos 2 e 3 com 51,25%, 67,50%, respectivamente.  

CONCLUSÕES   

O óleo de fritura residual pode ser utilizado como matéria prima para a produção de 

biodiesel desde que sejam utilizadas as condições que levaram a um maior rendimento. Um 

pré-tratamento melhor do óleo e outras condições de reação podem ser estudadas para tentar 

melhorar o rendimento da transesterificação. O óleo que seria um resíduo tem potencial 

concorrente para a produção de biodiesel nos grandes centros, diminuindo o descarte desse 

óleo em lugares inapropriado e contribuindo com o meio ambiente por meio da produção de 

um biocombustível.  
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RESUMO  

No presente trabalho, foi utilizado resíduo do beneficiamento do fruto do açaí para a produção 

de suporte catalítico de íons metálicos. Após a sintetização dos catalisadores, estes foram 

aplicados na desoxigenação seletiva durante a produção de biocombustíveis, a partir do 

processo de craqueamento, utilizando óleo de fritura residual como matéria-prima. Os 

catalisadores metálicos foram suportados em carvão ativado produzidos a partir da 

carbonização do caroço de açaí residual a 700 °C durante uma hora, A impregnação foi 

realizada por ponto úmido na concentração de 5 %. O craqueamento do óleo de fritura se deu 

à temperatura de 450 ºC. Os produtos líquidos orgânicos (PLO's) obtidos foram destilados em 

escala de bancada utilizando uma coluna do tipo Vigreux. Dentre os principais resultados 

podemos destacar que, o catalisador cobre (Cat-Cu5%) obteve o melhor rendimento 75,5 % e 

menor tempo (38 minutos) de craqueamento juntamente com o catalisador de zinco 

(CatZn5%).  

INTRODUÇÃO   

O empenho global no desenvolvimento de alternativas que levem a reduzir o consumo 

de combustíveis fósseis e assim diminuir a poluição causada pelos mesmos, necessita de novas 

fontes energéticas alternativas (LI et al., 2009). Iniciativas privadas e públicas junto à 

comunidade científica internacional tem desenvolvido pesquisas em larga escala afim de 

investigar fontes renováveis que possam ser economicamente viáveis e não prejudiciais ao 

meio ambiente, dentre as linhas de pesquisa levadas em consideração tem-se buscado o 

desenvolvimento e aprimoramento de metodologias para síntese de biocombustíveis, através 



   

de rotas tecnológicas por meio de   transesterificação,  esterificação, fermentação e  

craqueamento (MOTA et al., 2014).  

De modo geral, os óleos e gorduras, são constituídos por moléculas de triglicerídeos, 

que possuem uma rede molecular semelhante aos hidrocarbonetos (SOLOMONS, 2002). A 

partir disso, cada vez mais são estudados como fontes de energia alternativas para a produção 

de biocombustíveis (ROMERO et al., 2016). Os triglicerídeos são cadeias de ácidos graxos 

ligados através do grupo carboxílico ao glicerol (SHAHIDI, 2005).  

O craqueamento de triglicerídeos, pode ser caracterizado de dois tipos, craqueamento 

térmico e craqueamento térmico catalítico, essa rota tecnológica é capaz de quebrar as 

moléculas com o auxílio de altas temperaturas, formando cadeias de hidrocarbonetos com 

peso molecular semelhante às frações do petróleo, além de compostos ricos em oxigênio 

como ácidos carboxílicos, aldeídos, cetonas, monóxidos de carbono, dióxido de carbono e 

água (PEREIRA, 2019).  

Segundo Rodriguez-Reinoso (1998) há diversos estudo que mostram que os materiais 

a serem utilizados como suporte para catalisadores devem apresentar características bem 

definidas como área superficial, composição química, estabilidade e propriedades mecânicas 

que sejam desejáveis para sua utilização na indústria.  O que faz do carvão ativado um suporte 

tão eficiente é a possibilidade de modificação de sua área superficial, em função dos grupos 

superficiais que podem estar presentes.  

Objetivando desenvolver biocombustíveis com propriedades semelhantes as 

estabelecidas pelos órgãos regulamentadores para combustíveis utilizados em motores de 

combustão interna veicular, muitos estudos têm sido realizados com intuitos de sintetizar tais 

compostos (XIONG et al., 2017)  

Tendo em vista o contexto atual, e as inúmeras possibilidades de utilização tanto de 

matérias-primas como de catalisadores na rota de craqueamento, este estudo buscou 

sintetizar catalisadores mássicos dopados com íons metálicos de cobre (Cu), níquel (Ni), zinco 

(Zn) e ferro (Fe), suportados em carvão obtido a partir de caroço de açaí, visando a 

desoxigenação de biocombustíveis produzidos de óleo de cozinha residual e craqueamento 

térmico catalítico.  

  

  



   

  

METODOLOGIA   

A pesquisa foi desenvolvida em escala de bancada e os materiais foram sintetizados no 

Laboratório de Polímeros e Transformação de Materiais (LPTM), a Figura 1 mostra o 

fluxograma geral da pesquisa.  

  Figura 1: Fluxograma dos processos desenvolvidos nesta pesquisa.  

 
Fonte: Autor (2022).  

  

Os caroços de açaí foram coletados em estabelecimento comercial na cidade de 

Marabá no estado do Pará, após a coleta os caroços foram lavados em água corrente até 

eliminar os possíveis resíduos de mesocarpo e epicarpo como mostra a Figura 2.  

Figura 2: (A) Sementes com impurezas, (B) sucessivas lavagens em água corrente, (C) Eliminação do excesso de 

água e (D) biomassa livre das impurezas.  

  

 

  
  



   
Fonte: Autor (2022).  

A primeira etapa de secagem foi feita ao sol para eliminar o excesso de água, a segunda 

etapa foi realizada em uma estufa de laboratório modelo NI 1512 durante 12 horas em uma 

temperatura de 110 °C permitindo eliminar qualquer umidade livre da biomassa.  

Em seguida o material foi cominuído em um moinho de facas para que houvesse a 

padronização da biomassa. A Figura 3 mostra o material cominuído e pronto para a 

carbonização.  

  
Figura 3: caroço de açaí cominuído em moinho de facas.  

  

 

Fonte: Autor (2022).  

  

 Do carvão produzido foram preparados quatro catalisadores distintos carregados 

respectivamente com 5 % de zinco (Zn), níquel (Ni), cobre (Cu) e ferro (Fe). A Tabela 1 mostra 

os dados que foram levados em consideração para a preparação das soluções aquosa de 

impregnação para massas de 60g de carvão.  

Tabela 1: Dados para o preparo das soluções impregnantes.  

Carvão (g)  Solvente (g)  Solução (g)  Metal  Massa molar (g/mol)  

60  95  6,22  Zn  81,39  

60  95  20,24  Ni  237,69  

60  95  13,37  Cu  170,48  

60  95  14,52  Fe  162,20  

Fonte: Autor (2022).  



   

 A impregnação foi realizada por ponto úmido onde acontece o gotejamento com a utilização 

de uma bureta de forma lenta e simultaneamente o material é macerado com a utilização de 

almofariz e pistilo, como mostra a Figura 4, a configuração do aparato é importante para que 

se tenha o controle do fluxo da solução e assim haja a distribuição de forma homogenia.  

Figura 4: Esquema de equipamentos utilizados nas impregnações  

  
Fonte: Autor (2022).  

  

 Após a impregnação o material sofreu secagem/ativação física em uma estufa por 60 minutos 

a uma temperatura de 110 °C.  

 Foram realizados cinco experimentos em escala de bancada utilizando óleo de fritura residual. 

Sendo um craqueamento térmico e quatro craqueamentos térmicos catalíticos utilizando 10 

% em massa, respectivamente dos catalisadores de Zinco (Zn), Níquel (Ni), Cobre (Cu) e Ferro 

(Fe).  

Os PLO’s resultantes do craqueamento foram destilados e se coletou três frações e um 

produto de fundo a cada experimento (biogasolina, bioquerosene, diesel verde e o coque). A 

eficiência do fracionamento foi avaliada em termos de rendimento e seletividade de frações 

destiladas.  

A Figura 5 mostra os produtos obtidos na destilação fracionada a partir dos PLO's 

resultantes dos craqueamentos térmico e térmico catalítico desenvolvido nesta pesquisa.  

  
  



   
 Figura 5: Produtos obtidos no fracionamento em escala de bancada, (A) Biocombustíveis sem utilização de 

catalisador, (B) Biocombustíveis utilizando 

Cat-Zn5, (C) Biocombustíveis utilizando 

Cat-Ni5, (D)  Biocombustíveis utilizando 

Cat-Fe5, (E)  Biocombustíveis utilizando 

Cat-Cu5.  

  

  

  

  

  

  

  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

Os resultados obtidos em escala de bancada, no processo de craqueamento, 

mostraram que:  

- O catalisador cobre (Cat-Cu5%) obteve o melhor rendimento 75,5 % e 

menor tempo (38 minutos) de craqueamento juntamente com o catalisador de zinco 

(Cat-Zn5%), onde este último apresentou o PLO de menor índice de acidez (0,37 

mgKOH/g amostra).   

No que diz respeito ao processo de destilação e as frações de biocombustíveis: - O 

catalisador de ferro (Cat-Fe5%) apresentou o maior rendimento em biogasolina (10,7 

%).  

- O Cat-Ni5% apresentou o maior rendimento em bioquerosene (15,25 

%).  

- O Cat-Zn5% apresentou maior rendimento em diesel verde (23,33 %).   

Para biogasolina o Cat-Ni5% apresentou o menor nível de acidez e saponificação (0,19 

e 2,7 mgKOH/g amostra), já na faixa do bioquerosene, os Cat-Zn5% e Cat-Cu5% produziram 

frações com os menores índices de acidez (0,31 mgKOH/g amostra), enquanto que na faixa do 

diesel verde o Cat-Zn5% foi o mais efetivo produzindo fração com menor índice de acidez (2,70 

mgKOH/g amostra).   

  



   

Apesar de os índices de desoxigenação não estarem dentro dos limites estabelecidos 

pela ANP, verificou-se redução expressiva no índice de acidez tanto nos PLO's quanto das 

frações obtidas, logo entende-se que os catalisadores metálicos sintetizados foram efetivos.  

CONCLUSÕES   

Com base nos resultados, conclui-se que a biomassa caroço residual de açaí mostrou-

se uma matéria-prima viável para a produção de carvão ativado para suporte de catalisadores 

a base de carbono, levando em conta sua disponibilidade, custos e importância ambiental, o 

mesmo se aplicação óleo de soja residual.  

Ao avaliar a qualidade dos biocombustíveis,  contatou-se a redução nos índices de 

acidez levando a conclusão da eficiência dos catalisadores produzidos durante essa pesquisa.   

Os resultados alcançados nesta pesquisa estimulam a utilização de fontes alternativas 

para a produção de biocombustíveis.  
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RESUMO  

A Lama vermelha como é conhecida, é um rejeito do beneficiamento do alumínio que 

representa um importante passivo ambiental da região Amazônica. Disposição, custos de 

manejo e riscos de contaminação do meio ambiente são os principais problemas desse rejeito. 

Através do processo Bayer, 5 toneladas de bauxita são convertidas em 2 toneladas de alumina 

mais 3 toneladas de lama vermelha. Posteriormente pelo processo Heroult-Hall as 2 toneladas 

de alumina produzem 1 tonelada de alumínio. O titanato de sódio (Na2Ti3O7) constitui um 

importante fotocatalisador alternativo para o TiO2 já consolidado. Este trabalho objetivou a 

síntese, caracterização e aplicação do titanato de sódio a partir da lama vermelha como 

matéria prima, carbonato de sódio (Na2CO3) como reagente e uréia ((NH2)2CO) como 

combustível. O processo de síntese por combustão ocorreu a 400ºC em forno tipo mufla por 

30 minutos, culminando na formação de nanopós. Sintetizados, os titanato foram eficientes 

em testes de fotocatálise de corantes tipo azo, comuns na indústria têxtil.  

PALAVRAS-CHAVE  

Síntese por combustão; nanopós, fotocatalisadores; titanato  

INTRODUÇÃO   

No beneficiamento de 1 tonelada de alumínio são geradas cerca de 3 toneladas de 

lama vermelha. Além do volume significativo de rejeito produzido, cerca de 120 milhões de 

toneladas por ano, este apresenta elevado pH (pH ≥ 10), difícil disposição e alto custo de 

manejo. Barragens de rejeitos como são denominados os depósitos de lama vermelha ocupam 

espaços significativos como demonstrado na Figura 1.  



   

  

Figura 1 - Bacias de Rejeitos - DRS1 e DRS2 da refinaria Hydro Alunorte, empresa pertencente 

ao grupo norueguês Norsk Hydro. (Foto: Cícero Pedrosa Neto).  

  
Fonte: Cícero Pedrosa Neto (2018)  

A matéria-prima: lama vermelha utilizada na síntese dos titanato, tem composição 

variável conforme a obtenção: em média 24-45% de óxidos de ferro, 15-28% de óxido de 

alumínio, 3-11% de dióxido de titânio, 50-20% de sílica, 5-12% de óxido de sódio e 1-3% de 

óxido de cálcio. Em quantidades inferiores a 1% encontra-se, vanádio, gálio e terras raras 

(CHAGAS, RESENDE E GUERREIRO, 2018). O tratamento com hidróxido de sódio durante o 

processo Bayer, faz com que a lama seja altamente corrosiva (RIKI et al., 2022). A matéria 

prima lama vermelha foi adquirida da empresa Hydro – Alunorte localizada em Barcarena-Pa.  

O carbonato de sódio (Na3CO3) sal branco de caráter alcalino com teor de pureza de 

98%, foi utilizado como reagente contribuinte de sódio na síntese dos titanato.  

O combustível empregado na síntese por combustão foi a uréia com pureza de 98%.  

Nos últimos anos muitos métodos têm sido utilizados na síntese de nanopartículas, 

como deposição eletroquímica, solução aquosa, sol-gel, Pechini e outros. Algumas dessas 

técnicas necessitam de equipamentos variados ou são de difícil realização ou até mesmo 

apresentam alto custo (MORAIS, TORQUATO e COSTA, 2017).  

A síntese por combustão produz nanopós, homogêneos, a um baixo custo e elimina 

a etapa de calcinação. Antes da combustão ocorre a formação de uma pasta em decorrência 

da fusão do combustível uréia. A combustão ocorre por meio de reações exotérmicas e 

autossustentáveis entre os agentes oxidantes (cátions metálicos) e o combustível redutor. A 

formação de gás durante a combustão ajuda a limitar o contato interpartículas resultando em 

pós ultrafinos (MAHATA et al., 2005)  



   

  

Uma alternativa para minimizar os efeitos desse rejeito é utilizá-lo como 

matériaprima na síntese de titanatos (fotocatalisadores). Espera-se caracterizar as matérias-

primas, sintetizar os titanato (fotocatalisadores) e finalmente aplica-los na fotocatálise. Os 

titanato de sódio produzidos serão aplicados na fotodegradação de corantes tipo azos, 

principais contaminantes de efluentes têxtil. Espera-se reduzir os impactos ambientais tanto 

da lama vermelha quanto dos corantes tipo azo.  

  

METODOLOGIA   

O titanato de sódio Na2Ti3O7 foi preparado pelo método de síntese por combustão, 

usando como reagentes oxidantes a lama vermelha e o carbonato de sódio Na2CO3, e como 

agente redutor (combustível) uréia ((NH2)CO). A proporção de cada reagente na mistura 

obedeceu aos conceitos da química dos propelentes e foi calculado de acordo com as valências 

dos elementos reativos, de modo a favorecer a relação oxidante/combustível, coeficiente 

estequiométrico = 1/75 (RESENDE, E. C., 2013). As etapas metodológicas estão definidas no 

fluxograma abaixo.  

Fluxograma das etapas metodológicas.  

 

A quantidade estequiométrica de lama vermelha, carbonato de sódio e uréia foi 

inicialmente misturada em cadinho de porcelana (Figura 2). Em seguida o cadinho foi posto 

sobre chapa aquecedora a uma temperatura próxima a 120ºC. Com auxílio de um bastão de 

vidro a mistura foi homogeneizada até a fusão da uréia, formando uma pasta de aspecto 

avermelhado (Figura 3).  
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Figura 2 – Lama vermelha, carbonato de sódio e uréia em quantidades estequiométricas 

antes e depois da cominuição.  

  
Figura 3 – Lama vermelha, carbonato de sódio e uréia aquecidos em chapa aquecedora até a 

temperatura de 120ºC, homogeneizadas com bastão de vidro.  

  
O cadinho contendo a mistura foi posto em forno tipo mufla previamente aquecido a 

400ºC (Figura 4). Após alguns segundos observou-se a produção de gases indicativos da 

combustão, além do odor característico de uréia. A mistura permaneceu por 30 minutos sob 

temperatura constante de 400ºC (Figura 5) até sua completa combustão. Após 30 minutos a 

mistura foi retirada do forno e cominuída e peneirada em malha de 150 Mesh (Figuras 6).  

  

  

  

  



   

Figura 4 – Cadinho posto em forno tipo mufla.  

  
Figura 5 – A temperatura do forno foi controlada em 400ºC com auxílio de termopar.  

  
Figura 6 – Titanato sintetizado (esquerda) e peneirado em 150 Mesh (direita).  

  
  



   

Para verificar a eficiência dos fotocatalisadores dois parâmetros foram estudados, 

tempo de reação e concentração. Foi preparada 1 litro de solução de azul de metileno (10-5 

mol/L). Em dez béqueres contendo 20 mL de azul de metileno foram adicionadas 

concentrações variadas de fotocatalisador conforme os parâmetros exemplificados na Tabela 

1. A fotodegradação ocorreu utilizando-se radiação solar ultravioleta entre 11 h e 13 h para 

evitar a formação de sombras, e sob agitação constante.   

Tabela 1 – Relação entre concentração de fotocatalisador e tempo de fotocatálise. 

Intensidade de cor: (***) muito intensa, (**) intensa, (*) pouco intensa e (0) nula  

  30 min  60 min  120 min  

Controle  ***  **  *  

50 ppm  **  *  0  

100 ppm  *  0  0  

150 ppm  0  0  0  

200 ppm  0  0  0  

250 ppm  0  0  0  

300 ppm  0  0  0  

500 ppm  0  0  0  

1 g/L  0  0  0  

1,5 g/L  0  0  0  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

A proporção de cada reagente na mistura foi estabelecida utilizando os conceitos da 

química dos propelentes, calculado de acordo com as valências dos elementos reativos. Na 

Tabela 2 constam as massas dos participantes em gramas e o número de mols utilizados na 

síntese.  

  

  

  



   

  

Tabela 2 – Massas em gramas e número de mols dos reagentes e da mistura.  

      Na2Ti3O7  Massa 

molar  

Mols  Massa 

calculada  

Agente 

redutor  

Combustível  (NH2)2CO  301,57-1  60,06  75,56  15,05  

Agentes 

oxidantes  

Reagente  Na2CO3  301,57-1  106  1  0,35  

Reagente  Lama 

vermelha  

301,57-1  730  1  2,42  

            =17,82  

Após a síntese foram obtidos 3,654 g de Na2Ti3O7. Comparados os valores iniciais, 

pesados com os valores finais da síntese obteve-se um rendimento aproximado de 20,5%. 

Entretanto quando a comparação foi feita considerando as massas de lama vermelha e 

carbonato de sódio iniciais (2,77 g) aos 3,654 g finais, observou-se um acumulado em massa 

na ordem de 31,91%.  

O produto da síntese por combustão consistiu em um sólido ultrafino, aerado, 

poroso, de volume significativo dada a pequena massa calculada e de coloração rosácea. Os 

fotocatalisadores sintetizados foram aplicados na fotocatálise do corante azul de metileno e 

resultados positivos foram obtidos (figuras 13 e 14).  

Figura 7 – Início da fotocatálise (esquerda) e 30 minutos de fotocatálise.  



   

  
O ensaio demonstrou a eficiência na fotodegradação mesmo em baixíssimas 

concentrações. Após 30 minutos já é possível evidenciar redução na intensidade de cor para 

concentrações inferiores a 50 ppm. No que se refere ao tempo, em 30 minutos a intensidade 

de cor se torna nula para concentrações iguais ou inferiores a 150 ppm.  

CONCLUSÕES   

Neste trabalho foi sintetizado materiais fotocatalíticos nanoestruturados a base 

titanato de sódio a partir da matéria-prima lama vermelha, carbonato de sódio e uréia. O 

trabalho foi dividido em três partes, a cálculo das massas dos reagentes, a síntese do titanato 

e finalmente a aplicação do fotocatalisador. Os dados preliminares mostrados neste trabalho 

corroboram o potencial do fotocatalisador produzido para tal aplicação.  
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RESUMO  

O uso de corantes têxteis nas indústrias, cada vez mais prejudicam o meio ambiente. A 

fotocatálise é uma tecnologia propicia para o tratamento desses efluentes que são 

descartados na natureza. Neste trabalho foram produzidos fotocatalisadores através da 

técnica de combustão, visando a aplicação na fotocatálise para a degradação do corante têxtil 

azul de metileno. Os materiais sintetizados, denominados Ti400 e CAT2 demonstraram serem 

eficientes. Os testes fotocatalíticos iniciais foram satisfatórios no que tange o tempo reacional 

para a degradação, assim podendo ser aplicados nessa rota tecnológica.  

PALAVRAS-CHAVE: Fotocatalisadores; Resíduos; Meio Ambiente.  

INTRODUÇÃO  

Com a ascensão das indústrias têxteis, e o uso em larga escala de corantes, faz com que 

a descarga desses efluentes seja cada vez mais prejudicial, podendo causar danos irreversíveis 

aos ecossistemas naturais (J. Ran, 2018). Diante disso, é fundamental um método eficiente e 

econômico para o tratamento desses efluentes. A fotocatálise é uma tecnologia bastante 

eficaz, além de economizar energia, ela também é sustentável, e tem atraído grande atenção 

(Q. Zhang, 2021).  

Um dos materiais fotocatalíticos mais usados, são os semicondutores por possuir uma 

largura de banda proibida ajustável, grande faixa de resposta a luz e excelente atividade 

fotoquímica na faixa de luz visível, (Leary e Westwood, 2011). Dentre os principais 

semicondutores utilizados no processo de fotocatálise destacam-se o TiO2 e o ZnO por 

possuírem baixo custo e baixa toxicidade.  Khatcharin Wetchakun et. al., (2019) desenvolveu 

fotocatalisadores baseados em TiO2 e ZnO mobilizados usados com tecnologia de filtro em 



   

fotorreatores. Thieu Quang Quoc Viet et al., (2021), trabalhou com o Grafeno reduzido 

codopado com óxido de zinco e dióxido de titânio (ZnO−TiO2 /rGO) para o tratamento do azul 

de metileno. Já na indústria química, as aplicações da lama vermelha se baseiam nas suas 

propriedades, vários tipos de adsorvatos, são adsorvidos pelo resíduo de bauxita, tais como, 

metais pesados, ânions de fósforo, arsênio e pigmentos têxteis (YANG et al., 2019; SILVA et al., 

2019)  

Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo sintetizar fotocatalisadores 

oriundo do resíduo de bauxita e TiO2 isolados e em conjunto com carbonato de sódio, visando 

a degradação de contaminantes orgânicos como os corantes têxtil.   

METODOLOGIA  

Neste trabalho foram utilizados como matéria-prima o resíduo de bauxita, carbonato 

de sódio (Na2CO3) e o oxido de titânio TiO2. O combustível empregado foi a ureia [CO(NH2)2]. 

Dentre as vidrarias utilizadas estão: vidro de relógio, bastão de vidro, cápsula de evaporação 

e espátula. Já entre os equipamentos estão: balança analítica, peneiras, chapa aquecedora, 

forno mufla de bancada, estufa e equipamentos de caracterização composicional e 

microestrutural.    

A metodologia aplicada neste trabalho transcorreu conforme o fluxograma exposto na  

Figura 1.  

  Figura 1 – Fluxograma das etapas seguidas neste trabalho  



   

 
O resíduo de bauxita, carbonato de sódio e oxido de titânio foram submetidos a 

classificação granulométrica em malha de 325 Mesh. Para a primeira síntese pesou-se 2,41 g 

de resíduo de bauxita, 0,351 g de Na2CO3 e 15 g de Ureia. Já para a segunda síntese, pesou-se 

3,57 g de Na2CO3, 2,67 g de TiO2 e 26,73 de ureia. Misturou-se as matérias primas e o 

combustível com o auxílio de um bastão de vidro em uma cápsula de evaporação. Em seguida 

aqueceu-se a cápsula de evaporação utilizando uma chapa aquecedora a aproximadamente 

300 °C, mantendo uma leve agitação com um bastão de vidro para liquefazer a ureia. Após 

liquefazer, a capsula de evaporação foi inserida em um forno tipo mufla de bancada 

previamente aquecido em 400 ºC.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

As sínteses realizadas mostraram o mesmo comportamento, houve um aumento da 

temperatura desde a dissolução dos reagentes até a liberação dos gases. Após 

aproximadamente 5 minutos de reação observou-se uma liberação mais intensa dos gases 

para as reações até atingir a ignição, ocorrendo a combustão. Após as reações de síntese por 

combustão, na primeira capsula figura 2A (Ti400) observou-se a formação de um pó com 

tonalidade rosa e com aspecto de flocos porosos, já na segunda capsula figura 2B (CAT2), 

observou-se a formação de um pó com tonalidade branca e cinza. A Figura 2 apresenta os 

produtos da síntese.  



   

  

 
  

Na Figura 3 estão representados os ensaios inicias da fotocatálise com a finalidade de 

testar a eficiência fotocatalítica dos materiais sintetizados quanto a degradação do corante 

azul de metileno.  

  
Figura 3 – Testes fotocatalíticos  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Fonte: Autor (2022)   

      



   

 

Fonte: Autor (2022)  

  

Nestes experimentos usou-se uma solução de 20mg/L de azul de metileno, e uma 

massa de 0,1 g para cada fotocatalisador. Nos testes iniciais de fotocatálise, os dois materiais 

demonstraram eficiência quanto a degradação do azul de metileno como mostra a Figura 3. A 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   

   

   

  

 

 
 



   

figura 3B apresenta o experimento com um tempo de 30 min, e ao observar 

macroscopicamente nesse tempo de reação, percebeu-se que o fotocatalisador CAT2 teve um 

inicio de degradação bem mais rápido que o segundo (Ti400). O início de degradação da 

solução com o CAT2 se deu aproximadamente aos 15 min, já com o Ti400, foi próximo aos 30 

min, como se observa na figura 3B. Após 60 minutos de experimento ao ar livre sob a luz solar, 

a figura 3D monstra macroscopicamente a efetividade dos fotocatalisadores que foram 

sintetizados.   

  

CONCLUSÃO  

Pode-se constatar que a síntese dos fotocatalisadores pela combustão, foi capaz de 

transformar as propriedades e características do material. Quanto aos testes iniciais de 

fotocatálise, os resultados de degradação foram bastantes satisfatórios para ambos os 

materiais sintetizados. Em relação a coloração avermelhada da solução com o Ti400, se trata 

do material particulado disperso, podendo ser retirado com uma centrifugação, assim 

tornando-o incolor. Por fim para uma melhor  investigação quanto a eficiência de degradação 

dos mesmos, ainda é preciso passar por outras técnicas de análises, como a análise de UV-Vis.    
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RESUMO 

O interesse pelo uso de materiais argilosos para adsorver poluentes ambientais tem sido 

crescente nas pesquisas científicas, devido a estes materiais serem eficazes e de baixo custo, 

além de serem encontrados em abundância. Assim, neste trabalho, simulamos o processo de 

adsorção da molécula de fenol na superfície (001) da caulinita como forma de remoção de 

poluentes orgânicos usando a Teoria do Funcional da Densidade. 

PALAVRAS-CHAVE 

Energia de adsorção; fenol; caulinita; simulação computacional; DFT. 

INTRODUÇÃO 

Atividades industriais têm aumentado de forma elevada em decorrência do crescimento 

populacional para atender as demandas da sociedade, e nesse sentido uma grande preocupação 

tem sido levantada em relação ao descarte adequado de rejeitos gerados nos processos 

empregados (EL OUARDI et al., 2019). Grande parte dessas atividades industriais utilizam rios 

para realizar descarte de seus rejeitos carregados de poluentes não biodegradáveis, e em virtude 

disso toda a vida aquática acaba por ser afetada, pois poluentes orgânicos podem comprometer 

a biodegradação, isto é, a transformação por organismos em compostos inofensivos 

(LAMBERT, 2018). 

Efeitos tóxicos acontecem quando poluentes orgânicos são ingeridos por plantas, 

humanos e por animais, por meio da cadeia alimentar. A nocividade de uma molécula é medida 

em função da quantidade que pode ou não ser absorvido pela matéria viva. Estudos mostram 

que a biodisponibilidade é muito dependente da natureza do adsorvente e da forma como 

interage com as moléculas poluentes (LAMBERT, 2018). 



 

Um dos maiores contaminantes da água natural são os fenóis e seus derivados, em 

decorrência disso alguns países consideram os compostos fenólicos como poluentes prioritários, 

devido ao caráter venenoso e não biodegradável. Logo, remover substâncias orgânicas tóxicas 

de efluentes industriais é um problema ambiental em que há urgência de ser tratado (EL 

OUARDI et al., 2019). 

Técnicas diferenciadas para remover poluentes orgânicos vêm sendo empregadas para 

descontaminar águas residuais, logo podemos citar a oxidação avançada (KADAM; TILVE, 

2018), a adsorção (AIT AHSAINE et al., 2018), a degradação biológica (TOMAR; 

CHAKRABORTY, 2018) e filtração por membrana (AAZZA et al., 2017). 

Uma das técnicas bastante utilizada e eficiente no tratamento de efluentes industriais para 

remover poluentes orgânicos por adsorção é com o uso de carvão ativado, no entanto, o seu 

emprego possui um custo alto e uma certa dificuldade para ser regenerado após o uso (EL 

OUARDI et al., 2019). Assim, diante dessa problemática, os argilominerais vem se revelando 

cada vez mais promissores para serem usados em técnicas de adsorção devido às características 

estruturais desse tipo de material porque além de serem abundantes são também de baixo custo, 

possuem grande área superficial, capacidade de estabilidade mecânica excelente, composição 

química inorgânica maior que orgânica, possuir fases principais em alumina e sílica (ZHANG 

et al., 2018) organizados em folhas de octaédricas de hidróxido de alumínio [Al(OH)3] 

alternadas em folhas tetraédricas de siloxano [SiO4] (EL OUARDI et al., 2019). 

Todavia, os argilominerais não são apenas utilizados para adsorver moléculas orgânicas. 

Eles podem também serem utilizados em diversos processos de catálise heterogênea 

(LAMBERT, 2018) e em processos redox contendo ferro, sobretudo porque podem adsorver 

muitas moléculas com diferentes grupos funcionais. No entanto, se o sistema for bastante 

heterogêneo poderá ocorrer diversos tipos de ligações, sendo, portanto, um sistema de elevada 

complexidade para ser descrito. Com o uso de técnicas de simulação computacional atomística 

se pode compreender fenômenos adsortivos através de muitas conformações moleculares 

(ISMADJI; SOETAREDJO; AYUCITRA, 2015). Assim, neste trabalho faremos uso da Teoria 

do Funcional da Densidade para simularmos o processo de remoção do fenol por adsorção na 

superfície (110) da caulinita. 

 



 

METODOLOGIA 

Os cálculos foram realizados com o pacote Quantum Espresso, baseado em ondas planas, 

condições de contornos periódicos, pseudopotenciais e na Teoria do Funcional da Densidade 

(HOHENBERG; KOHN, 1964). 

Usou-se o funcional de troca e correlação vdW-DF (ULLAH et al., 2019). Os 

pseudopotenciais foram do tipo projetor de onda aumentada PAW (MIGDAL & YANILKIN, 

2021) para considerar as interações elétron-íon, e energias cinética de corte de 45 Ry. Todas as 

estruturas desse trabalho foram obtidas pela minimização da energia com critério de 

convergência de 10-3 Ry. O método de minimização utilizado foi o de mais popular dos métodos 

Quase-Newton, o BFGS, que é um método iterativo para resolução de problemas de otimização. 

Programas auxiliares como Xcrysden (LI et al., 2017) foram utilizados para visualização, 

análise de estruturas, geração de dados, entre outros. O Avogadro (HANWELL et al., 2012) foi 

utilizado para gerar a estrutura molecular da molécula de fenol, construir a super célula da 

caulinita e analisar parâmetros de supercélula; O Vesta Jp Minerals (EREMIN et al., 2014) para 

criar imagens gráficas de alta resolução. 

A célula unitária da caulinita com 34 átomos foi otimizada com o funcional vdw-dF. A 

tabela 1 traz os parâmetros de célula e ângulos da caulinita. 

Tabela 01 – Parâmetros de célula experimental, teórico e supercélula da caulinita 

Tipo a (Å) b (Å) α (⁰) β(⁰) γ(⁰) 

Célula 

unitária 

(experimental 

) 

5,16 8,94 91,70 104,86 89,82 

Célula 

unitária 

(teórica) 

5,20 9,01 91,39 100,81 89,80 

Fonte: Autora, 2022. 



 

Com a supercélula 3x2x1 otimizada, quatro configurações da molécula de fenol 

adsorvidas na caulinita foram construídas para análise das energias de adsorção e transferência 

de carga. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todas as configurações avaliam o comportamento da adsorção. Na configuração 1 a 

estrutura cristalina da caulinita com a molécula de fenol adsorvida no plano (001) da superfície 

de forma perpendicular, e sua energia de adsorção calculada em -0,81 eV, o que mostra sua 

estabilidade, e que apesar de não ser a mais estável em relação às demais. Os valores referentes 

a energia de adsorção e distância das configurações estão explicitados na tabela 2. 

Tabela 2 – Resumo da energia de adsorção correspondente à diferença de posições de 

adsorção na superfície da caulinita 

Superfície Posição de 

adsorção 

Distância (Å) Energia de 

adsorção (eV) 

Carga (e) 

(001) Configuração 

01 

1,76 -0,81 -0,042 

Configuração 

02 

1,74 -0,88 -0,044 

Configuração 

03 

2,34 -0,68 0,025 

Configuração 

04 

2,14 -0,75 0,033 

Fonte: Autora, 2022. 

A configuração 02, possui a molécula de fenol adsorvida na superfície da caulinita de 

forma perpendicular, porém a molécula apresenta uma leve inclinação voltada para o plano do 

quadro em direção oposta ao leitor (SOLOMONS, 2012), isso consequentemente fez desta 

configuração a mais estável de todas, apresentando uma energia de adsorção de -0,88 eV e a 

menor distância em relação a molécula e superfície com 1,74 Å (SANTANA et al., 2021b). 

Já nas configurações 3 e 4, a molécula de fenol se encontra planar à superfície 001 da 

caulinita, diferindo ambas as configurações apenas na posição da molécula de fenol. Na 

configuração 04, a molécula de fenol teve a parte hidroxilada rotacionada em aproximadamente 



 

90º para o lado esquerdo, o que resultou em uma melhor energia de adsorção quando comparada 

com a configuração de número 3. 

As configurações 3 e 4 possuem energia de adsorção um pouco maior quando 

comparada as estruturas 1 e 2, isso implica em uma menor estabilidade do complexo adsorvido, 

todavia vale destacar que a menor distancia entre molécula-superfície nas configurações 3 e 4, 

2,34 e 2,14 Å respectivamente, influencia obviamente nos resultados encontrados. 

De uma forma geral, todas as configurações apresentam valores de energia de adsorção 

satisfatórios, pois resultaram em valores negativos, o que indica que todas as interações 

envolvidas são atraentes, demonstrando que todas as configurações otimizadas são 

termodinamicamente estáveis e dentro dos valores apresentados se caracteriza como fisissorção 

(SANTANA et al., 2021a). 

Em relação a transferência de carga, processo no qual envolve rearranjo de elétrons, 

dados listados na tabela 2, as configurações 1 e 2 apresentaram valores negativos, o que 

significa que a molécula ganha carga da superfície, porém o mesmo não ocorreu com as 

estruturas 3 e 4, que por apresentarem valores positivos, pode-se dizer que a molécula doou 

densidade eletrônica para a superfície. 

CONCLUSÕES 

Este trabalho discute o comportamento na remoção de um poluente orgânico, o fenol, 

do meio ambiente. O mecanismo de adsorção é caracterizado por cálculos quânticos que se 

baseiam no método DFT. O processo de adsorção é simulado com várias orientações da 

molécula de fenol no plano 001 da caulinita. Este trabalho fornece informações importantes 

sobre o processo de adsorção sobre como um material de baixo custo pode ser útil para remover 

um poluente ambiental. 
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RESUMO  

A espécie Aniba canelilla é nativa e amplamente distribuída na região amazônica, empregada 

por índios em seu sistema de medicina tradicional. O seu constituinte majoritário é o 1-nitro-

2feniletano, um nitro derivado raro no reino vegetal, aproximando-se de 80% em toda planta. 

Este composto é relatado como substrato para reações de biocatálise mediadas por fungos, 

produzindo o composto 2-feniletanol. Esses constituintes foram estudados via DFT, pelo 

método de cálculo CAM-B3LYP/ 6-311+++G(d,p), em vácuo e ambiente aquoso. Com base 

nas análises de modelagem molecular, a menor taxa obtida da primeira hiperpolarizabilidade 

foi de 0,11 × 10−30 esu em ambiente aquoso, pertencendo ao 1-nitro-2-feniletano. Por outro lado, 

o sistema com grupo hidroxi (-OH) associado ao 2-feniletanol, apresentou 2,93 × 10−30 esu, 

maior que o da ureia, cromóforo ONL padrão para aplicações fotônicas. Os detalhes da 

reatividade sugerem efeitos promissores para 1-nitro-2-feniletano, relacionando a atividade 

biológica de inibição da acetilcolinesterase com seu caráter eletronegativo e ação 

antinflamatória devido suas propriedades nucleofílicas. O 2-feniletanol também mostrou 

potencial, destacando-se como mais reativo devido a suavidade química e maior ação 

antimicrobiana relacionada a dureza química. Os efeitos observados destacam as peculiaridades 

dos grupos hidroxi (-OH) e nitro (-NO2) e seu potencial como candidatos terapêuticos ou 

aplicação tecnológica.   

PALAVRAS-CHAVE: Aniba canelilla; Óptica Não Linear; Reatividade Global.  

  



   

INTRODUÇÃO    

Os produtos naturais geram um grande interesse devido a diversidade química ligada ao 

reino vegetal, microrganismos e fungos, o qual é tido como um laboratório de síntese orgânica 

com estruturas químicas complexas (NISHIMURA & MATSUMORI, 2020; LI et al., 2022). A 

atribuição, desse fator de complexidade, segue desde o refinamento dos compostos, por meio 

da biossíntese dos metabólitos secundários em plantas até rotas biosintéticas produzidas pelos 

microrganismos ou fungos, no qual em ambos casos, obtém-se subprodutos com mecanismos 

moleculares sofisticados (ABDULHAFIZ, 2022; CHAMKHI et al., 2021).   

A busca pela compreensão das leis da natureza permitiu avanços tecnológicos, 

auxiliando na análise de propriedades moleculares, com métodos computacionais, passíveis de  

caracterizar a natureza eletrônica, sítios receptores, energias de interação e reatividade química 

(BADAWY, 2020; WAINWRIGHT et al., 2022). A base para investigação química de tais 

constituintes bioativos tem origem nas indicações etnofarmacológicas, que são a base para o 

isolamento de moléculas em plantas, empregadas na medicina tradicional (AMORIM et al., 

2022).  

A espécie Aniba canelilla, é uma planta nativa e abundante na região amazônica, sendo 

associada a medicina tradicional, devido à utilização por índios na Amazônia (LORENZI; 

MATOS, 2008), por sua ação anti-espasmódica, analgésica, antianêmica, anti-eupéptica, 

anticonvulsivante, ansiolítica, hipnótica, para hidropsia, catarro crônico, sífilis, leucorreia, 

aerofagia, doenças do coração, além de seu uso terapêutico para distúrbios neuropsiquiátricos  

(GOTTLIEB; MAGALHÃES, 1959; LORENZI; MATOS, 2008; SOUZA-JUNIOR et al.,  

2020).    

A bioatividade é atribuída ao composto majoritário presente em toda a planta, o 1-nitro2-

feniletano. Esse composto, aproxima-se de 80%, gerando interesse como forma de substrato 

para a produção de outros constituintes químicos (SOUZA-JUNIOR et al., 2020). Na literatura, 

é relatado esse composto como substrato para reações de biocatálise mediadas por fungos, 

produzindo o composto 2-feniletanol (SANTOS et al., 2020; ALMEIDA, 2022).   

Além disso, a complexidade associada aos compostos orgânicos com grupos doadores 

e/ou aceitadores de cargas ou mesmo estruturas π-conjugadas, tem gerado interesse para 

aplicações em fotônica, competindo com compostos inorgânicos, e em alguns casos se tornando 

mais vantajosos em eficiência quântica (WU et al., 2010; SHEHZAD et al., 2021). Esse ramo, 



   

tem aplicações na geração de imagens, drogas químicas, utilização em ambientes biomédicos 

para estudo de medicamentos, aplicações em dispositivos tecnológicos, terapia fotodinâmica, 

micro fabricação tridimensional, permitindo a exploração do potencial de sistemas orgânicos 

(OBU et al., 2021).  

Desse modo, considerando a valorização da biodiversidade Amazônica e a abrangência 

terapêutica e tecnológica dos compostos orgânicos, este estudo busca avaliar o composto 1nitro-

2-feniletano, e seu derivado o 2-feniletanol por meio da modelagem molecular, via Teoria do 

Funcional da Densidade (DFT, Density Functional Theory) para caracterização da resposta 

Óptica Não Linear (ONL) e reatividade química, no ambiente gasoso e solvatado. Em 

conformidade, analisar as propriedades distintas dos constituintes e a influência da presença dos 

respectivos grupos hidroxi (-OH) e nitro (-NO2) nos sistemas moleculares.   

METODOLOGIA   

A seleção dos sistemas moleculares sobreveio do interesse por produtos naturais, devido 

à complexidade ligada as matrizes vegetais, que geram um interesse crescente para formulação 

de drogas medicinais que interagem com alvos biológicos desencadeando uma resposta 

biológica ativa, como também, na construção de dispositivos com eficiência quântica para 

aplicações tecnológicas (BADAWY, 2020; WAINWRIGHT et al., 2022). Além disso, temos 

na Amazônia uma fonte de biodiversidade, com espécies vegetais pouco exploradas. Em função 

da valorização desse ecossistema, avaliou-se as propriedades relacionadas as moléculas 1-

nitro2-feniletano e 2-feniletanol, obtidas da espécie Aniba canelilla presente no bioma 

supracitado (SANTOS et al., 2020; ALMEIDA, 2022).   

A caracterização dos sistemas moleculares a nível quântico, teve como base funções 

matemáticas fundamentadas na mecânica clássica e utilização de softwares de cálculo. Haja 

vista que, os softwares de cálculo são ferramentas computacionais baseadas em leis físicas e 

químicas para elucidação das propriedades dos sistemas moleculares, foi utilizado neste estudo 

para construção tridimensional das geometrias moleculares o software Avogadro (1.2.0) 

(HANWELL et al., 2012). Posteriormente, para otimização das estruturas moleculares, Óptica 

Não Linear (ONL) e reatividade química, foi utilizado o Gaussian 09 (FRISCH et al., 2013).   

O estudo foi realizado utilizando o método de cálculo ab initio, via DFT, com o funcional 

híbrido de Correlação e Troca com correção de longo alcance CAM-B3LYP (Coulomb 



   

Attenuated Method e Becke, 3-parameter, Lee–Yang–Parr) (BECKE, 1988; LEE; YANG; 

PARR, 1988; YANAI; TEW; HANDY, 2004). No seguimento, foi acoplado o conjunto de bases 

6-311++G** (BLAUDEAU et al., 1997; KRISHNAN et al., 1980; MCLEAN; CHANDLER, 

1980; CLARK et al., 1983), supraindicado como refinado de qualidade triplezeta: (a) “6-311G” 

- com contração de seis funções gaussianas primitivas para descrever os elétrons de caroço e 

três funções desdobradas simbolizadas por três, uma e uma primitivas, para os elétrons de 

valência; (b) “++” - incorporação de funções difusas para um átomo não Hidrogênio e de 

Hidrogênio, garantindo uma melhor descrição da polarizabilidade e densidade eletrônica; (c) 

“**” - inserção de funções polarizadas do tipo d em átomos diferentes do Hidrogênio e do tipo 

p para o Hidrogênio, garantido maior flexibilidade para descrição do sistema (FELLER, 1996; 

SCHUCHARDT et al., 2007; HEHRE; STEWART; POPLE 1969; CRAMER, 2004). 

Acrescentou-se ainda, a modelagem  do solvente, a partir do Formalismo de Equação Integral 

do Modelo do Contínuo Polarizável para o ambiente aquoso (IEF-PCM) (MIERTUS; TOMASI, 

1982).   

A  análise da resposta ONL tem como base a interação da luz com o sistema, no qual 

pode-se expandir a energia do sistema na série de Taylor:  

  

 0 + 𝛼𝛼𝑖𝑖𝑖𝑖 𝐹𝐹𝑖𝑖 + 1 𝛽𝛽𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖 𝐹𝐹𝑖𝑖𝐹𝐹𝑖𝑖 +∙∙∙  (2.1)  
 𝜇𝜇𝑖𝑖(𝐹𝐹) = 𝜇𝜇𝑖𝑖 2 

 𝑖𝑖 𝑖𝑖𝑖𝑖 

  

sendo µ0  o vetor de momento dipolo permanente dado por:  

  

 

 2 + 𝜇𝜇𝑦𝑦2 + 𝜇𝜇𝑧𝑧2  (2.2)  
𝜇𝜇 = 𝜇𝜇𝑥𝑥 

  

A polarizabilidade dipolar (α), para contribuição isotrópica e anisotrópica:  

  

1 (2.3)  

𝛼𝛼𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖  = 3  (𝛼𝛼𝑥𝑥𝑥𝑥 + 𝛼𝛼𝑦𝑦𝑦𝑦 + 𝛼𝛼𝑧𝑧𝑧𝑧) e (2.4)  

2 2 2 
𝛼𝛼𝑎𝑎𝑎𝑎𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖 = 𝛼𝛼𝑥𝑥𝑥𝑥 − 𝛼𝛼𝑦𝑦𝑦𝑦 +  (𝛼𝛼𝑥𝑥𝑥𝑥 − 𝛼𝛼𝑧𝑧𝑧𝑧) 𝛼𝛼𝑦𝑦𝑦𝑦 − 𝛼𝛼𝑧𝑧𝑧𝑧   



   

  

A primeira hiperpolarizabilidade (β), pela simetria de Kleinman (βijk = βkij = βjki ) 

(KLEINMAN, 1962), representada por:  

  

  (2.5)  

𝛽𝛽𝑡𝑡𝑖𝑖𝑡𝑡𝑎𝑎𝑡𝑡 = 𝛽𝛽𝑥𝑥2 + 𝛽𝛽𝑦𝑦2 + 

𝛽𝛽𝑧𝑧2 com  
 

𝛽𝛽𝑥𝑥 = 𝛽𝛽𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 + 𝛽𝛽𝑥𝑥𝑦𝑦𝑦𝑦 + 𝛽𝛽𝑥𝑥𝑧𝑧𝑧𝑧  (2.6)  

𝛽𝛽𝑦𝑦 = 𝛽𝛽𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 + 𝛽𝛽𝑥𝑥𝑥𝑥𝑦𝑦 + 𝛽𝛽𝑦𝑦𝑧𝑧𝑧𝑧  (2.7)  

𝛽𝛽𝑧𝑧 = 𝛽𝛽𝑧𝑧𝑧𝑧𝑧𝑧 + 𝛽𝛽𝑥𝑥𝑥𝑥𝑧𝑧 + 𝛽𝛽𝑦𝑦𝑦𝑦𝑧𝑧  

  

A segunda hiperpolarizabilidade (γ), é representada como:  

  

(2.8)  

(2.9)  
〈𝛾𝛾〉 =𝛾𝛾𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥 + 𝛾𝛾𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦𝑦 + 𝛾𝛾𝑧𝑧𝑧𝑧𝑧𝑧𝑧𝑧 + 2(𝛾𝛾𝑥𝑥𝑥𝑥𝑦𝑦𝑦𝑦 + 𝛾𝛾𝑥𝑥𝑥𝑥𝑧𝑧𝑧𝑧 + 

𝛾𝛾𝑦𝑦𝑦𝑦𝑧𝑧𝑧𝑧)  

  

Agregou-se análises relativas aos descritores de reatividade, tais como:  como dureza 

química (𝜂𝜂); maciez química (S); eletrocifilicidade (ω); nucleoficilicidade (N); potencial 

químico (μ); eletronegatividade (χ); potencial de ionização (I); afinidade eletrônica (A) e Gap 

de energia (EGAP) (BENSIRADJ et al., 2020), temos as seguintes equações:  

  

𝜇𝜇 = 12 ∙ (𝐸𝐸𝐻𝐻𝐻𝐻𝐻𝐻𝐻𝐻 + 𝐸𝐸𝐿𝐿𝐿𝐿𝐻𝐻𝐻𝐻) = − 𝜒𝜒  (2.10)  

𝜂𝜂 = 12 ∙ (𝐸𝐸𝐿𝐿𝐿𝐿𝐻𝐻𝐻𝐻 − 𝐸𝐸𝐻𝐻𝐻𝐻𝐻𝐻𝐻𝐻)   (2.11)  

𝑁𝑁 = 𝐸𝐸𝑁𝑁𝐿𝐿𝑁𝑁𝐿𝐿𝑁𝑁𝐻𝐻𝑁𝑁𝑁𝑁𝐿𝐿𝐻𝐻 − 𝐸𝐸𝑇𝑇𝑁𝑁𝑁𝑁   (2.12)  

𝐸𝐸𝐺𝐺𝐺𝐺𝐺𝐺 = 𝐸𝐸𝐿𝐿𝐿𝐿𝐻𝐻𝐻𝐻 − 𝐸𝐸𝐻𝐻𝐻𝐻𝐻𝐻𝐻𝐻   (2.13)  

𝐼𝐼 = − 𝐸𝐸𝐻𝐻𝐻𝐻𝐻𝐻𝐻𝐻   (2.14)  

𝐴𝐴 = − 𝐸𝐸𝐿𝐿𝐿𝐿𝐻𝐻𝐻𝐻   (2.15)  

𝑆𝑆 = 12𝜂𝜂  
(2.16)  

𝜇𝜇2 

 𝜔𝜔 =   
2𝜂𝜂 

(2.17)  

  



   

Para avaliar a nucleoficilicidade (N), será utilizada uma molécula de referência, o 

tetracianotileno (TCE), onde ETCE é referente a energia do orbital HOMO (DOMINGO; 

CHAMORRO; PÉREZ, 2008).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Sistemas moleculares  

O 1-nitro-2-feniletano, é um composto da Aniba canelilla, o qual se encontra em todos 

os órgãos da planta.  Em contrapartida, embora não esteja bem elucidado os genes e enzimas 

que realizam o metabolismo e síntese das moléculas de fenilpropanoides e benzenoides, 

sugerese que as rotas metabólicas desse composto têm provavelmente origem biosintética a 

partir da reação de biotransformação da fenilalanina ocorrendo a oxidação e descarboxilação 

por enzimas do citromo P450 (Superfamília CYP, CYP450), para construção de aromáticos, 

apesar disso, são raros os nitro derivados em plantas superiores (PICHERSKY; NOEL; 

DUDAREVA, 2006; LIMA et al., 2009; SOUZA-JUNIOR et al., 2020).   

  

Figura 1 - Síntese do 1-nitro-2-feniletano a partir da Fenilalanina.  

  
Fonte: Elaborado com base em Pichersky, Noel e Dudareva (2006).  

  

No estudo de Santos (2020), o composto 1-nitro-2-feniletano foi utilizado como 

substrato para reação de biotransformação para o 2-feniletanol. Neste processo, dois fungos 

obtiveram êxito em contato com óleo essencial da Aniba canelilla, o Aspergillus flavus e 

Lasiodiplodia caatinguensis que realizaram a biotransformação completa do composto nitro.   

  

Figura 2 - Biotransformação do 1-nitro-2-feniletano em 2-feniletanol.  



   

  
Fonte: Elaborado com base em Santos e colaboradores (2020).  

O composto 2-feniletanol, ocorre na natureza e com grande importância em óleos 

essenciais, sendo considerado um álcool bastante conhecido pelo seu odor de rosas, o mesmo 

se torna interessante para indústrias químicas, de cosméticos, alimentícia e farmacêutica. Apesar 

disso, não possui bom rendimento em sua extração, por esse motivo é importante obtêlo por 

síntese ou biotransformação (SANTOS et al., 2020).  

Resposta Óptica Não Linear  

Na investigação de interações intermoleculares a pesquisa em óptica não linear é um 

campo bastante promissor, descrevendo o comportamento da luz em meios em que a polarização 

dielétrica é desproporcional ao campo elétrico. A Tabela 1 mostra os componentes da 

polarizabilidade dipolar (ɑ), a primeira (β) e segunda (γ) hiperpolarizabilidades.   

  

Tabela 1 - Propriedades ópticas não lineares obtidas para o 1-nitro-2-feniletano e 2-feniletanol, utilizando os nível 

de cálculo CAM-B3LYP/6-311++G(d,p), sendo realizados cálculos em vácuo e em solvente aquoso pelo método  

IEF-PCM.  

 
 Propriedades  1-nitro-2-feniletano  2-feniletanol  

 Vácuo  Água  Vácuo  Água  

αISO  15,66  20,85  14,03  18,69  

αANISO  11,77  13,49  9,66  11,49  

βTOTAL  1,18  0,11  1,85  2,67  

𝛾𝛾TOTAL  0,11  0,26  0,10  0,22  

Legenda: αISO, αANISO : Componentes de polarizabilidade dipolar (10-24 esu); βTOTAL : Componentes da primeira 

hiperpolarizabilidade (10-30 esu); 𝛾𝛾TOTAL :  Segunda hiperpolarizabilidade total (10-36 esu).  

  

A polarizabilidade dipolar (ɑ) é configurada como uma resposta linear e fornece dados 

internos estruturais de um sistema molecular (KHAN et al., 2021). Com os valores da 

polarizabilidade dipolar (ɑ), é observado que para a molécula 1-nitro-2-feniletano a 

polarizabilidade foi de 15,66 × 10−24 esu, ao ser inserido em meio aquoso, o composto obteve 

variância em função do mesmo, sendo para PCM o valor estimado de 20,85 × 10−24 esu. Nesse 

CAM-B3LYP/6-311++G(d,p)  



   

sentido, observa-se que as propriedades elétricas do material sofrem influência em função do 

meio, aumentando a resposta ONL em solvente (GESTER et al., 2012; GESTER et al., 2013).  

Segundo Andrade-Filho e colaboradores (2021), alguns grupos funcionais apresentam 

sensibilidade as mudanças estruturais, alterando a resposta ONL e aumentando suas 

propriedades, como por exemplo, a presença de grupos metóxi. Nesse estudo, a diferença 

relacionada aos grupos moleculares hidroxila (-OH) e o grupo nitro (-NO2), resulta na 

diminuição da polarizabilidade dipolar em função da ausência do grupo nitro (-NO2), para o 

2feniletanol.    

Os valores descritos na literatura por Almeida e colaboradores (2022) para 1-nitro-

2feniletano com o funcional CAM-B3LYP em vácuo e PCM, estão de acordo com estudo em 

questão para a resposta ONL, confirmando a concordância entre as análises. Entretanto, ao 

comparar sistemas moleculares com outros corantes projetados para uso em ONL, os sistemas 

moleculares estudados apresentaram valores de polarizabilidade dipolar mais baixos. No estudo 

de Raiol e colaboradores obteve-se uma variação em função da isomerização cis-trans de 50,86 

× 10−24 a 77,23 × 10−24 esu (RAIOL et al., 2021).  

Em consideração aos parâmetros mais utilizados para prever características ONL, temse 

a primeira (β) e segunda (γ) hiperpolarizabilidades (MANZONI et al., 2019; KHALID et al., 

2021). A menor taxa obtida da resposta ONL foi de 0,11 × 10−30 esu, pertencendo a molécula 1-

nitro-2-feniletano, em oposição o valor mais alto associado a molécula 2-feniletanol com 2,67 

× 10−30 esu. Dessa forma, os valores na Tabela 1, são maiores em comparação aos presentes 

trabalhos na literatura para ureia, que é um cromóforo ONL padrão, com valor de 0,37 × 10−30 

esu (ALAM et al., 2019; ABBAS et al., 2019).  Na segunda hiperpolarizabilidade, o 1-nitro-

2feniletano apresenta 0,26 × 10−36 esu e o  2-feniletanol valor de 0,22 × 10−36 seu, essas respostas 

são menores que a estimada para o PNA, com valor de 6,27 × 10−36  (MUHAMMAD et al., 

2017).   

Reatividade Química  

A natureza reativa dos sistemas moleculares pode ser analisada pelos índices de 

reatividade química, e para um agente farmacológico essas informações são de suma 

importância. Na Tabela 2 é possível avaliar os descritores de reatividade química obtidos. 

Segundo o teorema de Koopman, a energia relacionada aos orbitais HOMO e LUMO, confere 



   

a equivalência entre o potencial de ionização (I) e afinidade eletrônica (A) (TSUNEDA et al., 

2010); a dureza (𝜂𝜂) é associada a estabilidade e suavidade química (S) a reatividade de um 

dado sistema molecular (KHALID et al., 2020).    

Desse  modo, o 2-feniletanol é caracterizado pela afinidade eletrônica (A) como 

favorável ao ataque nucleofílico; a suavidade química (S) sugere valores maiores indicando 

maior reatividade (BENSIRADJ et al., 2020; OZBEK et al., 2013; SAYIN et al., 2014) e a 

dureza química estabilidade. Em teoria o descritor da dureza química aumenta o efeito 

antimicrobiano, portanto ao comparar com derivados de benzotiazepina e complexos de 

Zn(TePh)2, que apresentam dureza química de 2,5 eV (ALAM et al., 2019)  e 4,7 eV 

(BENSIRADJ et al., 2020), o constituinte se apresenta como promissor, com valor de 4,41 eV. 

No entanto somente a dureza química não é suficiente para confirmação da reação biológica, 

para isso, testes in silico, in vitro e in vivo são de extrema importância.  

  

Tabela 2 - Descritores de reatividade obtidos para o 1-nitro-2-feniletano e 2-feniletanol, utilizando o nível de 

cálculo CAM-B3LYP/6-311++G(d,p), sendo realizadas cálculos em vácuo, e em solvente aquoso pelo método  

IEF-PCM.   

 
Descritores*  1-nitro-2-feniletano  2-feniletanol  

 Vácuo  Água  Vácuo  Água  

HOMO  -8,75  -8,54  -8,31  -8,39  

LUMO  -0,84  -1,06  0,31  0,43  

EGAP   7,91  7,48  8,62  8,82  

I    8,75  8,54  8,31  8,39  

A    0,84  1,06  -0,31  -0,43  

S    1,98  1,87  2,16  2,21  

μ    -4,80  -4,80  -4,00  -3,98  

χ    4,80  4,80  4,00  3,98  

η    3,96  3,74  4,31  4,41  

ω    2,91  3,08  1,86  1,80  

N    2,24  2,45  2,68  2,60  

*Propriedades expressas em elétrons-volt (eV).  
  

Para a nucleofilicidade molecular (N), Jaramillo e colaboradores (2008), classificam os 

sistemas como fortes (N > 3,0 eV), moderados (2,0 ≤ N ≤ 3,0 eV) e fracos (N < 2,0 eV), sendo 

possível classificar os constituintes como nucleofílicos moderados (VOLLHARDT & 

SCHORE, 2014). No estudo de Vale e colaboradores (2013), a análise conformacional do 

CAM-B3LYP/6-311++G(d,p)  



   

1nitro-2-feniletano relacionou os testes de avaliação da atividade antiedematogênica via síntese 

e/ou liberação de mediadores químicos da inflamação, como aminas vasoativas no caso de 

histaminas e serotoninas e os metabólitos do ácido araquidônico como prostaglandinas as suas 

propriedades nucleofílicas.   

O potencial químico (μ) e a eletronegatividade (χ) são propriedades antagônicas, em 

relação a classificação, respectivamente tem-se o 1-nitro-2-feniletano oposto ao 2-feniletanol.   

Para eletrofilicidade (ω), Domingos e colaboradores (2002) organizaram os cromóforos 

seguindo a escala, definindo-os como: fracos ( ω < 0,8 eV) , moderados (0,8 ≤ ω ≤ 1,5 eV) e 

fortes (ω > 1,5 eV), assim sendo possível classificar as moléculas como eletrófilos fortes.   

O potencial de ionização (I) caracteriza a molécula 1-nitro-2-feniletano como receptora 

do eletrófilo. No estudo de Silva e colaboradores (2014) os resultados mostraram que o 1-nitro2-

feniletano é caracterizado como um inibidor forte da acetilcolinesterase por seu o caráter 

eletronegativo, sugerindo que na docagem molecular do grupo nitro posicionado próximo do 

resíduo catalítico de serina da acetilcolinesterase,  com ocorrência de uma forte ligação de 

hidrogênio explica na interação significativa de inibição. Isso quer dizer que, o constituinte pode 

ser visto como promissor para o tratamento de doenças neurológicos, como a doença de 

Alzheimer e Parkinson (SILVA et al., 2014).  

No estudo de Vale e colaboradores (2013), os valores de reatividade química obtidos 

para o 1-nitro-feniletano foram: eletrofilicidade com 0,42 eV; maciez química com 0,42 eV; 

nucleofilicidade com 2,37 eV; eletronegatividade com 4,77 eV, respectivamente para a energia 

de HOMO e LUMO valores de -7,14  e -2,40 eV. No que tange a comparação, os valores estão 

em consonância, exceto para eletrofilicidade, maciez química, energia de HOMO e LUMO que 

apresentaram valores inferiores ao presente estudo. Isso se deve ao fato da seleção do método 

aplicado, com a utilização do funcional  B3LYP e o conjunto de bases 6-31+G(d), sem correção 

de longo alcance.   

As investigações dos mecanismos de reação para ação farmacológica do 1-

nitrofeniletano, são vistos positivamente como promissoras. No estudo de Interaminense e 

colaboradores (2011), com o óleo essencial da casca da Aniba canelilla, obteve-se por 

hidrodestilação o percentual de 52,4 % do 1-nitro-2-feniletano. Após purificação do 1-

nitrofeniletano, foram realizados testes em in vivo e in vitro para verificar os efeitos 

cardiovasculares do constituinte em ratos espontaneamente hipertensos. Ademais, os resultados 



   

relataram seu efeito hipotensor e bradicardizante, induzindo a efeitos vasorelaxantes atribuindo 

preferencialmente sua ação ao acoplamento farmacomecânico (INTERAMINENSE et al., 

2011).   

Para o 2-feniletanol, o estudo de Uenoa e colaboradores (2019), destaca atividade 

terapêutica devido ao efeito antidepressivo causado pela inalação desse constituinte, por meio 

de experimentos comportamentais com ratos. Os resultados sugerem efeitos neuropsicológicos 

e que podem eliciar efeitos antidepressivos, ademais, existe um interesse crescente pela 

medicina alternativa, na busca por remédios que causem efeitos neurofisiológicos. Outrossim, 

os odores tem muita influência no reino animal, estão muito relacionados a dieta, 

comportamento social, emocional e sexual, pois envolvem mecanismos moleculares 

subjacentes, alguns perfumes por exemplo possuem efeitos fisiológicos nos órgãos podendo se 

obter efeitos calmantes ou excitatórios, gerando interesse industrial (UENOA et al., 2019).  

CONCLUSÕES     

Com base no método DFT/CAM-B3LYP, este estudo apresentou uma discussão dos 

sistemas moleculares obtidos da Aniba canelilla, uma planta nativa e abundante na região 

amazônica, analisando de forma teórica a estrutura eletrônica, reatividade e resposta NLO da 

molécula antes e após a biotransformação por fungos. A análise teórica mostrou que o 

2feniletanol apresenta resposta óptica comparável a alguns materiais NLO, como ureia, para 

aplicação tecnológica. No que tange aos parâmetros reativos, os detalhes sugerem efeitos 

promissores e com potencial para candidatos terapêuticos para 1-nitro-2-feniletano, ainda sim, 

é importante mencionar que ensaios in vitro e in vivo são necessários para continuar a corroborar 

com tais previsões.  
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 RESUMO  

 O  aumento  da  industrialização  na  região  de  Marabá-PA  vem  causando  uma  grande  

preocupação  em  relação  a  qualidade  de  vida  da  população,  uma  vez  que  o  consumo  de  

peixes  e  ingestão  de  água  não  tratada  é  comum,  principalmente  por  comunidades  menos  

afortunadas.  O  setor  de  mineração,  dentre  os  setores  industriais,  é  o  que  mais  causa  

preocupação  exatamente  pelos  rejeitos  provenientes  da  extração  de  minérios,  tratamento,  

armazenamento  e  destino  final,  e  como  isso  implica  na  segurança  e  qualidade  de  vida  

das  pessoas  moradoras  da  região.  Diante  do  exposto,  o  presente  trabalho  teve  como  

objetivo  simular  através  da  Teoria  Funcional  de  Densidade  (DFT)  à  remoção  de  íons  

Fe(III)  a  fim  de  comprovar  a  funcionalidade  de  nanotubos  de  carbono  dopados  com  

nitrogênio  e  boro  (BN)  como  um  método  alternativo  para  tratamento  de  efluentes  na  

região  de  Marabá.  Os  resultados  mostraram  como  a  variação  de  energia  de  adsorção  

pode  alterar-se  com  a  distância  entre  adsorvato  e  adsorvente  e  o  estudo  de  densidade  

de  Estados  surge  para  explanar  os  vários  orbitais  formados  em  um  mesmo  nível.  Deste  

modo,  o  uso  de  simulação  computacional  para  prever  a  possibilidade  de  interação  entre  

o  ferro  e  o  nanotubo  de  carbono  é  a  melhor  escolha  para  obter-se  resultados  preliminares  

sem  alto  custo,  uma  vez  que  a  simulação,  ao  comparar-se  com  metodologias  

experimentais,  é  uma  alternativa  mais  econômica  e  viável  para o estudo preliminar do uso 

de nanotecnologia na Amazônia Legal.  



 

 PALAVRAS-CHAVE:  Remoção  de  metais  potencialmente  tóxicos;  Simulação  

Computacional; Nanotubos de carbono.  

 INTRODUÇÃO  

 Os  metais  potencialmente  tóxicos,  ao  serem  descartados  de  forma  incorreta,  podem  

 afetar  de  modo  progressivo  o  meio  ambiente,  como  o  solo,  a  água  e  o  ar.  Estes  metais,  

além  de  serem  tóxicos,  são  bioacumulativos,  ou  seja,  acumulam-se  nos  organismos  

vivos,  o  que  acaba gerando danos à saúde humana e à cadeia alimentar (ASSIS, et al., 2017).  

 Diante  dos  grandes  problemas  que  os  metais  causam  ao  meio  ambiente,  são  

desenvolvidas  diversas  técnicas  com  o  intuito  de  diminuir  os  impactos  relacionados  à  

poluição  por  estes  tipos  de  metais.  Uma  dessas  metodologias  está  relacionada  ao  uso  

de  nanotubos  de  carbono  (NTs)  através  do  processo  de  adsorção.  Isto  ocorre  porque  os  

NTs  são  mecanicamente  fortes,  altamente  reativos,  de  baixa  densidade,  alta  elasticidade,  

resistentes  à  corrosão.  Todas  essas  propriedades  físicas  e  químicas  especiais  dos  NTs  

fazem  com  que  eles  possuem  grande  interesse  científico,  pelo  fato  de  que  com  suas  

propriedades  singulares o s  NTs  podem  ser  aplicados  em  diversos  campos  da  ciência  e  

tecnologia,  como  em  dispositivos  biológicos e em catalisadores heterogêneos (Wang, et al., 

2021).  

 Diante  do  exposto,  este  trabalho  teve  como  objetivo  avaliar  a  efetividade  de  

nanotubos  de  carbono  como  adsorvente  de  metais  potencialmente  tóxicos,  por  meio  de  

simulação  computacional,  a  fim  de  diminuir  os  impactos  relacionados  ao  descarte  

inadequado  de metais na Amazônia Legal.  

 METODOLOGIA  

 Para  a  realização  deste  trabalho,  foi  utilizado  o  pacote  Siesta,  um  programa  capaz  de  

 realizar  cálculos  de  estrutura  eletrônica.  Para  o  procedimento  dos  cálculos  por  simulação,  

o  cluster  da  Universidade  Federal  do  Sul  e  Sudeste  do  Pará  (Unifesspa)  e  posteriormente  

o  cluster do Devon Research Centre / Canadá.  



 

 Após  montar  a  estrutura  de  nanotubo  de  carbono  pristina  e  a  estrutura  de  carbono  

 dopado  com  as  configurações  ideais,  os  respectivos  nanotubos  foram  relaxados,  fixando  

o  íon  Fe3+ em três posições distintas e calculando a energia de adsorção em relação à 

distância.  

 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 Para  este  trabalho,  foram  alterados  tanto  a  posição  do  íon  Fe3+  quanto  a  posição  

dos  átomos  de  Nitrogênio  e  Boro  na  estrutura  hexagonal  do  Nanotubo  de  Carbono.  No  

caso  do  Fe3+,  suas  posições  foram:  (a)  top  –  em  cima  do  átomo  de  nitrogênio;  (b)  

bridge  –  entre  a  ligação  do  nitreto  de  boro  e  (c)  hollow  –  no  centro  do  anel  aromático.  

Para  o  Nitrogênio  e  Boro,  foi  considerada  a  possibilidade  destes  substituir  cada  um  dos  

seis  átomos  de  carbono  presente  em  um  anel  aromático.  Após  relaxar  a  estrutura,  o  

processo  de  adsorção  foi  iniciado  com  as  três  posições  já  mencionadas,  lembrando  que  

os  cálculos  deste  trabalho  foram  realizados  com  nanotubo  de  carbono  dopado  com  

nitrogênio  e  boro,  pois  a  substituição  de  átomos  de  carbono  adjacentes  por  estes  resulta  

em  um  aumento  da  energia  de  ligação  do  metal (RAO  et al , 2015).  

 Através  da  Teoria  das  bandas  é  possível  explicar  o  fenômeno  de  adsorção  para  

o  íon  Fe3+  em  Nanotubos  de  carbono.  Essa  teoria  afirma  que  um  orbital  de  um  átomo  

condiz  com  um  nível  energético  isolado,  mas  isso  muda  quando  o  átomo  se  une  a  uma  

molécula  ou  íon,  passando  a  ter  bandas  eletrônicas.  Neste  caso,  as  energias  para  o  nível  

p  são  constantes  e,  à  medida  que  o  íon  Fe3+  se  aproxima  do  Nanotubo  de  carbono,  a  

identidade  energética  muda  e  se  transforma  em  bandas  eletrônicas,  ou  seja,  quanto  

menor  a  distância  interatômica  maior  é  a  coexistência dos elétrons na formação de bandas 

eletrônicas (SCHMAL, 2012).  

 Segundo  Costa  (2020),  o  conjunto  de  estados  possíveis  em  um  sistema  físico  é  

diretamente  proporcional  à  quantidade  de  energia  ligada  a  este  sistema.  Por  isso,  os  

elétrons  distribuídos  nos  orbitais  dependem  diretamente  do  princípio  de  Pauli  e  da  

minimização  da  energia  (COSTA,  2020).  Além  disso,  Costa  (2020)  também  afirma  que  

o  número  de  estados  eletrônicos possibilita descrever um sistema eletrônico através da 

densidade de estados.  



 

 CONCLUSÕES   

 A  partir  dos  objetivos  apresentados  no  início  deste  trabalho  e,  a  partir  dos  resultados  

 obtidos,  constata-se  que  a  interação  entre  íons  Fe(III)  e  NTs  dopados  com  nitrogênio  

e  boro  possuem  uma  alta  capacidade  de  resultar  em  uma  adsorção  do  tipo  quimissorção.  

O  que  revela  que  o  uso  da  nanotecnologia  pode  ser  de  grande  revolução  para  diminuir  

os  impactos  relacionados ao aumento industrial na Amazônia.  
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RESUMO 

O presente estudo tem como principal objetivo discorrer sobre as dinâmicas da 

Associação de Mulheres Camponesas Filhas da Terra com o território, localizado na Área de 

proteção ambiental do Igarapé Gelado em Parauapebas/PA ponderando os aspectos ali 

existentes. Para isso, utiliza-se a observação e escuta durante visita de campo, onde se pode 

observar os aspectos positivos que permeiam o trabalho das mulheres rurais e a dinâmica da 

comunidade, e os impactos ali existentes. As vivências e os desafios ali enfrentados denotam o 

quanto ainda há um longo caminho a ser percorrido na busca pela garantia de direitos e 

participação social. 

PALAVRAS-CHAVE: Amazônia; área de proteção ambiental; associativismo; mulheres 

rurais; território. 

INTRODUÇÃO 

Pesquisar e discorrer sobre as dinâmicas que se desenvolvem na Amazônia requer a 

compreensão de que estaremos abordando aspectos de nível macrossocial, como a 

complexidade existente no território, mas também aspectos de nível microssocial, como é o 

caso das relações de gênero. 

PERICO (2009), ressalta que são diversos os conceitos e pontos de vista que 

compreendem a definição de território, onde podemos citar aqui a jurídico-político o qual se 

define pela delimitação do espaço e controle através do exercício de poder, o econômico, que 

compreende o território como sinônimo de recursos de onde emergem as relações e a divisão 

de trabalho, dentre outras concepções o que implica a existência de várias dimensões sobre o 

território onde acontecem fenômenos dentro variados contextos, considerando aspectos 

culturais, ambientais, sociais, políticos, dentre outros. 



 

Para Drebes e Bohner (2018), as relações de gênero perpassam por um complexo 

sistema de relações de dominação construídas socialmente entre homens e mulheres, as quais 

utilizam das características biológicas para consolidar estruturais sociais e culturais impositivas 

do que consiste em “ser homem” e “ser mulher” em determinados contextos histórico-

geográficos. 

Com base nisso, o presente estudo possui o objetivo de analisar as dinâmicas existentes 

entre território e comunidade, atentando para as experiências de mulheres organizadas na forma 

de associação. Esse objetivo é delineado sobre o caso da Associação de Mulheres Filhas da 

Terra da Área de Proteção Ambiental (APA) do Igarapé Gelado, localizada no município de 

Parauapebas, região sudeste do Pará. 

METODOLOGIA 

O presente estudo é derivado de atividades de pesquisa realizadas na disciplina de 

Dinâmicas Territoriais e Impactos Socioambientais na Amazônia, cursada no mestrado do 

Programa de Pós-Graduação em Dinâmicas Territoriais e Sociedade na Amazônia (PDTSA) da 

Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará (Unifesspa), no primeiro semestre de 2022. 

Os dados aqui apresentados e discutidos foram coletados por meio de pesquisa de 

campo na APA do Igarapé Gelado, utilizando técnicas de observação e escuta com a presidente 

da Associação de Mulheres Filhas da Terra e outros membros da comunidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao discorrer sobre mulheres rurais é necessário considerar o território ao qual estas 

pertencem, pois este é um fator importante para compreender as dinâmicas nas quais as 

mulheres estão imersas. De acordo com Hébette (2004), o campesinato não se desenvolve da 

mesma forma em todos os espaços, sendo necessário considerar outros aspectos, dentre eles a 

questão cultural, social, etc, considerando os antagonismos existentes nas diferentes formas 

sociais de produção com a terra, pois para o camponês há um significado que difere por 

exemplo, do fazendeiro. 

Como mencionado anteriormente, o presente estudo refere-se à uma associação de 

mulheres rurais configurada em uma APA, isto é, um tipo de unidade de conservação da 

natureza, como estabelece a Lei 9.985/2000. De acordo com a legislação, uma APA consiste 



 

em uma unidade de conservação da natureza de uso sustentável, cujo objetivo consiste em 

compatibilizar a conservação da natureza com o uso sustentável de parcela de seus recursos 

naturais (BRASIL, 2000). Nos termos da lei, uma APA consiste em: 

área em geral extensa, com um certo grau de ocupação humana, dotada de 

atributos abióticos, bióticos, estéticos ou culturais especialmente importantes 

para a qualidade de vida e o bem-estar das populações humanas, e tem como 

objetivos básicos proteger a diversidade biológica, disciplinar o processo de 

ocupação e assegurar a sustentabilidade do uso dos recursos naturais 
(BRASIL, 2000, s.p.). 

A APA do Igarapé Gelado, localizada no município de Parauapebas e criada através 

do Decreto 97.718/1989 é atualmente gerida pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (ICMBio), como prevê a legislação federal. O território convergente com a 

unidade de conservação foi historicamente explorado e ocupado por atividades de mineração e 

congêneres que visavam a exploração de minério de ferro na Serra dos Carajás. Tais atividades 

geraram um fluxo de chegada de imigrantes em busca de oportunidade de emprego para 

subsidiar a sua permanência na região após o fechamento do garimpo na Serra Pelada, situada 

em município das redondezas. Nos dias de hoje, cerca de cento e vinte famílias compõem o 

território. 

É nesse contexto que foi criada a Associação de Mulheres Filhas da Terra, que consiste 

em uma forma de organização social das mulheres do território com objetivos diversos, dentre 

os quais: estabelecer novos espaços e meios e de geração de renda, convivência, busca por 

garantia de direitos, fortalecimento da comunidade, etc. De acordo com o estudo de Gonçalves 

(2015), é importante analisar as formas de organização social, política e econômica das 

mulheres, na medida em que dados internacionais mostram que apesar dos avanços em 

ocupação de postos de trabalho, ampliação de espaços de inserção e conquistas históricas no 

domínio do espaço público, os ganhos comparativos das mulheres ainda são pequenos. 

No caso de mulheres rurais, as dificuldades encontradas no âmbito profissional são 

agravadas pela existência de uma divisão sexual do trabalho bastante delimitada, que faz com 

que elas raramente sejam reconhecidas como agricultoras. As atividades rurais são 

estereotipadas como masculinas e em virtude disso, as mulheres tendem a ser rotuladas 

meramente como ajudantes, com baixa ou nenhuma remuneração (PAULILO, 1987). 



 

Interessante constatar que tal divisão sexual de trabalho é verificada até mesmo em 

nível de organização social da população residente na APA do Igarapé Gelado e no seu entorno, 

pois enquanto a Associação de Mulheres Filhas da Terra é formada exclusivamente por 

mulheres, existe uma outra Associação, formada apenas por homens: a Associação dos 

Produtores da APA do Igarapé Gelado. Como explicado por Biroli (2016, p. 739), a divisão 

sexual do trabalho é “produtora do gênero, ainda que não o seja isoladamente. Ela compõe, de 

forma destacada, as dinâmicas que dão forma à dualidade feminino-masculino, ao mesmo 

tempo que posiciona as mulheres de maneira desigual segundo classe e raça.” 

A Associação de Mulheres Filhas da Terra surgiu no ano de 2004, a partir de um grupo 

de mulheres que se reuniram para buscar acesso a recursos financeiros, afim de garantir o 

custeio de projetos produtivos. Atualmente, a Associação conta com um total de sessenta e seis 

mulheres, tendo em seu histórico a formação de vinte confeiteiras profissionais, vinte padeiras, 

trinta mulheres que trabalham com doces, compotas, salgados, entre outros ramos da 

gastronomia. A venda dos produtos das mulheres da Associação ocorre todos os sábados em 

frente ao Partage Shopping, no município de Parauapebas, sendo que a Secretaria Municipal de 

Produção Rural (SEMPROR) garante o deslocamento das produtoras. 

O espaço físico da associação é de alvenaria, composto por uma sala de reuniões, um 

escritório, uma cozinha industrial e banheiros. A atual presidente se encontra à frente da 

Associação desde 2016, ano em que organizou a regularização documental e financeira da 

Associação, declarando que grande parte dos recursos financeiros seriam destinados para 

custeio de cursos de capacitação e outras iniciativas. Tais recursos provém da Mineradora 

VALE, como forma de oferecer uma contrapartida pelos impactos socioambientais gerados para 

as populações locais. 

Para a Associação, os principais problemas enfrentados no contexto das dinâmicas 

territoriais da APA do Igarapé Gelado são: dificuldade de locomoção viária dentro da APA; 

dificuldade de acesso à internet; falta de oportunidade de ocupação com condições e 

remuneração adequada para os jovens rurais; dificuldades na reorganização produtiva 

provocada pelas consequências da pandemia de covid-19; fragilidades da organização social da 

população, apesar da existência das associações; dificuldades para a promoção de capacitações 

específicas para a realização de algumas atividade produtivas, principalmente as que perpassam 

pelo uso de máquinas pesadas; desmatamento; variações do nível dos rios; impactos ambientais 



 

provocados pelas barragens de dejetos de mineração (como poluição das águas e contaminação 

do solo e dos animais). Todos esses problemas implicam diretamente na forma como as 

mulheres se organizam no território, dificultando sua emancipação e participação social. 

CONCLUSÕES 

Quando nos deparamos com o relato de uma comunidade sobre as dinâmicas 

vivenciadas em determinado território, podemos dizer que a realidade implica em uma 

complexidade que abrange a relação entre seus diversos interesses, sob a intervenção do Estado 

e de outras iniciativas, dentre elas a privada. Ao esmiuçar esta complexidade, vamos mais a 

fundo ao considerar a questão de gênero. 

Especificamente sobre a Associação de Mulheres Filhas da Terra da APA do Igarapé 

Gelado, pode-se pontuar que sua forma de organização fortalece a luta pela garantia dos seus 

direitos de emancipação e participação social dentro desse fazer coletivo, mas sem deixar de 

encontrar dificuldades em virtude das dinâmicas territoriais afetadas pelo Estado e pela 

iniciativa privada. Este trabalho contribui para considerar e ressaltar a importância de 

organização das mulheres rurais no sentido de fortalecer seu protagonismo produtivo e social. 
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RESUMO   

O presente artigo busca contribuir para a reconstrução historiográfica do território 

Quilombola de Umarizal, com um corte temporal desde o século XIX até os dias atuais. Nesse 

âmbito, aborda especificamente a vivência e oralidade das lideranças Quilombolas envolvidas 

nessa história resistência, além da construção de uma linha temporal das lutas enfrentadas até o 

reconhecimento do direito desse território. Foi utilizada a metodologia de investigação histórica 

e analise em procedimentos administrativos e judiciais mais recentes, além das entrevistas com 

as lideranças, no intuito de estabelecer um raciocínio cronológico eficaz de como tudo 

aconteceu, sobre o olhar de quem viveu e fez parte dessa construção. Contar a historia da luta e 

resistência pelo reconhecimento do domínio do Território Quilombola de  Umarizal não é uma 

tarefa fácil, visto as diferentes metodologias utilizadas para conta de que formar os 

acontecimentos ocorreram. Encontramos inverdades no meio do caminho que tentamos 

esclarecer de que forma correta as coisas aconteceram, por quem vivência, vivênciou e ainda 

vem vivênciando essa realidade.   

PALAVRAS-CHAVE: Território Quilombola; Oralidade; resistência; Racismo  

Institucional.  

  

  

INTRODUÇÃO   

No Brasil, apenas 154 das comunidades quilombolas receberam os títulos definitivos 

sobre suas terras. Segundo o Instituto de Terras do Pará (ITERPA), 62 desses títulos foram 



   

concedidos a comunidades quilombolas do Pará. O ITERPA, órgão criado pela Lei Estadual nº 

4.584, de 08 de outubro de 1978, tem como missão a prestação de serviços de regularização 

fundiária de áreas públicas do Estado do Pará, no caso de comunidades tradicionais e 

remanescentes de quilombo, a titulação das suas áreas compõem parte fundamental do 

arcabouço de segurança jurídica que permite sua sobrevivência e o desenvolvimento das suas 

atividades de forma sustentável, para além de ter papel fundamental sobre a estabilidade social 

no campo e o combate ao desmatamento ilegal.  

Em meados dos anos 1960 a 1970, o tema quilombo era estudado e revisado pela 

historiografia brasileira, atribuindo um novo significado, o qual nos “apresentaria os quilombos 

como as principais características da resistência escrava. Devido aos castigos e maus-tratos, 

escravos resistiram à opressão senhorial fugindo para os quilombos” (DOMINGUES; GOMES, 

2013, p. 8). É a partir dos anos 1970 e 1980, com a reconstituição do movimento negro e as 

“novas descobertas” de comunidades quilombolas espalhadas pelo território nacional, que o 

conceito de quilombo ganharia novas dimensões.  

Apesar de a palavra “Quilombo” ser de origem africana, a definição utilizada na 

historiografia brasileira até recentemente estava baseada em uma resposta do Conselho 

Ultramarino ao rei de Portugal em 1740. Essa definição estava calcada na ideia de fuga, no 

estabelecimento de uma quantidade mínima de “fugidos” e no suposto isolamento no recesso 

das matas, como apontou o antropólogo amazonense Alfredo Wagner B. de Almeida, na 

introdução ao livro Frechal Terra de Preto, o qual era co-autor, publicado em 1996 em conjunto 

com Magno José Cruz; Ivan Rodrigues Costa; Werllys de Jesus C Santos; Sociedade 

Maranhense de Defesa dos Direitos Humanos.; Centro de Cultura Negra do Maranhão.; 

Associação de Moradores do Quilombo Frechal.; Projeto Vida de Negro.  

Apesar de todos os autores tentarem defender a formação dos quilombos, nenhum se 

deu ao trabalho de perguntar para os próprios protagonistas da história o que significa um 

quilombo. Assim, ao mesmo tempo em que, lhes dão visibilidade, negam-lhes o direito de contar 

suas próprias histórias e construir seus próprios conceitos. Os povos quilombolas talvez não 

saibam o significado da palavra quilombo, mas na sua essência conhecem as suas características 

e semelhanças com outros agrupamentos de povos negros ex-escravizados (mocambo, terra de 

preto, comunidade negra rural etc.), que possuíam a mesma formação dos atuais quilombos. 

Nesse sentido, Tárrega e Franco (2013, p. 01) reconhecem que o conceito de comunidade 

quilombola é difícil de ser elaborado, mas é essencialmente importante para o seu 



   

reconhecimento como sujeito, para efetuação de seus direitos e para identificação dos 

destinatários das normas. Pelo exposto, aduz-se que quilombo deve ser compreendido como 

território rural ou urbano de resistência e afirmação cultural de um povo, grupos de famílias 

negros de reminiscência histórica, com ligações ancestrais africanas, trazidos para o Brasil 

Colônia para serem escravizados e que aqui se reconstruíram em um espaço democrático e 

coletivo.  

Segundo o historiador e professor Flavio dos Santos Gomes, nas últimas décadas, 

pontos de vista historiográficos de quilombo foram construídos com o proposito de produzir 

conhecimento sobre sua formação na ordem escravocrata, com direcionamento, nas fugas dos 

negros escravizados nas fazendas (GOMES, 2015, p.73). Flávio Santos divide essas 

representações em duas etapas: uma culturalista e outra materialista. Na cuturalista, o quilombo 

é remetido a uma forma de preservação cultural, que por conta de um suposto isolamento 

geográfico e social, os costumes dos negros são mantidos preservados ao longo do  tempo. A 

visão materialista, por sua vez, aborda as comunidades quilombolas como uma forma de 

resistência à escravidão. Entretanto, as duas concepções produzem “uma ideia de 

marginalização‟ dos quilombos, vistos como mundos isolados, ora de resistência cultural, ora 

de luta contra o escravismo”.  

Maria Helena T. P. Machado, Flavio dos S. Gomes e Marilia B. A. Ariza (2019, p.02) 

retratam a luta pelo reconhecimento e organização histórica, baseada na resistência e luta dos 

quilombos, tendo em vista, que até os dias atuais a sociedade ainda é escravista. Trazem um 

contexto de organização de quilombo os quais “proliferam ao longo do tempo, integrando-se 

em diversos contextos sociais, econômicos e geográficos”.  

Segundo a Constituição Federal de 1988, através do artigo 68 do Ato das Disposições 

Transitórias (ADCT) deu a essas comunidades tradicionais, o direito ao reconhecimento do 

domínio de suas terras, instituindo juridicamente o termo “remanescente de quilombo”. A partir 

de então, ele passa a ser utilizado por grupos sociais inseridos em processos políticos com vistas 

ao reconhecimento e a titulação de suas terras de ocupação tradicional. Assim, o quilombo 

historiográfico, definido como um lugar de fugas das fazendas no regime escravocrata e 

mantidos isolados em áreas de ocupações remotas compostas por negros fugidos, passa por um 

processo de ressignificação no presente das comunidades tradicionais que se auto identificam 

como “remanescentes de quilombo”.   



   

O Território dos Remanescentes de Quilombo de Umarizal é situado à margem 

esquerda do rio Tocantins, no Município de Baião/PA, é composto por cinco comunidades 

Quilombolas, sendo elas: Umarizal Beira, Umarizal centro, Boa Vista, Florestão e Paritá Mirí. 

Atualmente possui uma população de aproximadamente 4000 mil habitantes e uma área de mais 

ou menos 15.383 hectare.  

Esse Território foi organizado juridicamente em meados dos anos 90, a partir da 

necessidade e interesse na titulação coletiva, as comunidades se uniram para fundar uma 

associação Quilombola que viesse fazer a buscar pelo titulo definitivo e melhorias para as 

comunidades. Porém, a organização política já existia há muitos anos. Entretanto, podemos 

mencionar que, de fato, se tem a organização das comunidades no território desde a chegada 

dos primeiros moradores, em meados de 1890, só não se tem previsão de quando esse direito 

será tutelado, visto que o processo de titulação encontra-se, em trâmite.  

Visto isso, um dos objetivos do trabalho é contribuir com a produção historiográfica 

das lutas pelo reconhecimento do território Quilombola de Umarizal, de maneirea correta e 

por quem participou.  

METODOLOGIA  

A metodologia da pesquisa consiste em uma pesquisa bibliográfica qualitativa, 

desenvolvida por meio de leitura, análise e interpretação dos textos já existente sobre a formação 

e luta pelo reconhecimento do direito ao território de modo em geral e especifico ao território 

Quilombola de Umarizal, bem como pesquisa descritiva, levando como base os processos 

administrativo e judicial, e também pesquisa de campo, através de entrevistas com as lideranças  

que fizeram e fazem parte da Associação das Comunidades Remanescentes de Quilombo de 

Umarizal Beira, Umarizal Centro, Boa Vista, Florestão e Paritá-Mirí, juntamente com 

moradoras do território quilombola de Umarizal, e as autoridades responsáveis pelos Institutos 

governamentais, presidente do ITERPA e o Procurador Geral do Estado responsável por esse 

procedimento.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

Contar a historia da luta pelo reconhecimento do domínio do Território Quilombola de 

Umarizal não é uma tarefa fácil, visto que, diferentes são as metodologias já utilizadas para 

conta de que formar os fatos aconteceram, encontramos inverdades no meio do caminho que 

poderá ser esclarecidas de fato, por quem vivência, vivênciou e ainda vai vivênciar, por estarem 



   

dentro dessa realidade. Pôde de fato analisar o real motivo da extrema morosidade e o que isso 

pode refletir na vida de quem convive nas comunidades e um dos pontos a ser ultrapassado. A 

nossa hipótese é que isso seja um reflexo do racismo estrutural presente nas instituições Federais 

e Estaduais no Brasil.  

No contexto, o Procedimento Administrativo para reconhecimento da propriedade dos 

remanescentes de quilombos sobre suas terras se tornou uma pratica inativa perante a sociedade. 

A demora até a finalização desse procedimento dura anos e anos, e não se ver nenhuma 

preocupação por parte do Estado para resolver essa antinomia.  

O problema maior na luta dessas comunidades quilombolas, que esperam a tão sonhada  

titulação definitiva, são as brigas diárias com fazendeiros e madeireiros que tentam ocupar uma 

área dentro do território quilombola e essa versão da historia, as pessoas desconhecem. Como 

se falar em reparação histórica se um direito que foi efetivado na  constituição de 1988 não está 

sendo respeitado?   

CONCLUSÕES   

O presente trabalho tem como objetivo contribuir com a produção historiográfica, 

contando a história de luta pelo reconhecimento do Território Quilombola de Umarizal, que já 

vem sendo escrita por vários autores, porém, apenas um desses trabalhos e escrita por uma 

escritora Quilombola.  

 Tanto o olhar bibliográfico, como o olhar processual, nos faz pensar nessa luta que se 

traduziu em atos jurídicos, a partir da ótica de quem está atuando na linha de frente do 

procedimento.  

O trabalho será de extrema importante, de maneira a vim demonstrar a verdadeira 

historia de luta que as lideranças juntamente com as pessoas que vivem na comunidade passaram 

e ainda continuam passando, mas dessa vez contada por quem realmente participou direta ou 

indiretamente desse processo.  
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RESUMO  

Este projeto de pesquisa objetiva analisar a memória discursiva da exclusão nas narrativas de 

alunos com deficiência visual,  destacando os processos de marginalização educacional e as  

estratégias de resistências produzidos em seu processo de escolarização. narrativas e 

experiências de alunos com deficiência visual no município de Marabá. Utiliza como referência 

teórico-metodológica o conceito de memória discursiva sob a perspectiva da Análise do 

Discurso Francesa conforme Pêcheux. Do ponto de vista metodológico, foi feita a leitura de 

uma narrativa de escolarização de uma aluna cega (seu TCC de conclusão do Curso de 

Pedagogia) e dele, foi extraído um enunciado no qual foram destacadas marcas discursivas que 

remetem a uma memória de exclusão e de baixa expectativa com relação às possibilidades de 

aprendizagem da pessoa com deficiência visual. Como conclusão, destaca-se  nos não-ditos 

uma forma de luta e resistência com vista á permanência na educação básica, assim como a 

persistência de estigmas e preconceitos numa organização escolar cujo histórico é excludente, 

destoando dos princípios da inclusão e equidade.  

PALAVRAS-CHAVE: Escolarização; deficiência visual; Análise de Discurso; narrativas.  

  

INTRODUÇÃO  

A marginalização histórica do sujeito com deficiência visual no espaço escolar, bem 

como os prejuízos resultantes de ordem social e identitária constitui a principal problemática  

deste projeto de pesquisa. A escola assume, a partir de pressupostos culturais ocidentalizados, 

a leitura e a escrita como sua principal ferramenta para possibilitar o acesso à cultura, tendo os 



  

  

sujeitos videntes como norma corporal de referência. Vilaronga e Caiado (2013), analisando a 

trajetória escolar de alunos com deficiência visual a partir de suas histórias de vida, concluem 

que “eles falam de uma escola que permanece, muitas vezes, distante de um projeto 

democrático de educação”, por um lado, “mas, nas lembranças partilhadas também 

encontramos rasgos de mudança, de diálogo, de compromisso com a educação” (p. 76). 

Bezerra, Silva e Ferreira (2018), estudando práticas de letramento com um aluno com 

deficiência visual, percebem que tal sujeito “vivencia múltiplos letramentos” para além da 

experiência escolar, mas esta continua tendo bastante importância como agência em que se 

podem fazer dialogar os múltiplos letramentos vivenciados. Silva e Tauchen (2012) discutindo 

uma experiência de acesso de alunos deficientes visuais à universidade, apontam a importância 

de se superar uma visão piedosa, compassiva e assistencialista e de se produzir materiais 

adequados e atualizados para os discentes com deficiência visual ali matriculados. Esse breve 

levantamento de produção acerca da escolarização de discentes deficientes visuais no Brasil já 

aponta questões que tem suas raízes nos processos de marginalização antes indicados e 

evidencia a necessidade de aprofundar o levantamento sobre a produção dos últimos anos 

acerca dessa questão.  

Como perspectiva teórica, abordar-se-á sucintamente o conceito de memória discursiva 

sob a perspectiva da Análise do Discurso Francesa. Desta forma, a memória discursiva sempre 

será percebida como um efeito da cultura, extrapolando a noção de memória subjetiva, ancorada 

em lembranças pessoais. Os dizeres recorrentes tem relação com as condições de produção do 

discurso, as quais se ancoram em sentidos implícitos, em pré-construídos (PÊCHEUX 1999, 

p.52). Essa memória discursiva produzirá dizeres embasados num já-dito sempre antes e em 

outro lugar, os quais, afetados pelo esquecimento próprio dos processos linguísticos, acarretam 

no sujeito falante a ilusão de ser a origem daquele discurso. Tal sujeito é assujeitado por uma 

formação discursiva, produzindo dizeres atravessados por uma ideologia. Sendo assim, sempre 

haverá importantes significados no não-dito do discurso deste sujeito, bem como os limites dod 

dizer: os dizeres possíveis de serem produzidas em determinadas condições discursivas. Assim, 

o discurso proferido na atualidade sempre acionará já-ditos e saberes anteriores que, ao se 

produzir novamente como acontecimento discursivo, se fazem vivos e presentes para aquele 

grupo social historicamente posicionado. Dessa forma, o objetivo central deste artigo é discutir 



  

  

o conceito de memória discursiva e relacioná-lo com os já ditos e não ditos presentes num 

enunciado recortado da narrativa de escolarização de uma pessoa com deficiência visual.  

METODOLOGIA  

Para efeito deste artigo, ainda como experimentação teórico-metodológica dentro da 

disciplina Teorias de discurso e produção sociodiscursiva na Amazônia, do Programa de Pós 

Graduação em Dinâmicas Territoriais e Sociedade, foi recortado um enunciado dentro da 

narrativa de uma estudante de pedagogia com deficiência visual (SILVA, 2015) em relação as 

possíveis lutas e resistências vivenciadas em sua trajetória como aluna na educação básica. Tal 

enunciados constituiu, para esta fase inicial da pesquisa, o corpus para análise, sendo que nele 

foram buscadas marcas da memória (pré-construídos, ditos e não ditos) de um momento da 

formação escolar da discente.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

É fato que ao longo da história, o sujeito com deficiência visual de alguma forma foi 

oprimido, excluído e desconsiderado em suas especificidades, além do surgimento de um 

abismal atraso social que perpetuou o estereótipo de deficiência e incapacidade desse cidadão. 

Essas práticas excludentes e opressoras também se fizeram presentes na escola, porém, como a 

escola é um espaço de contradição, este espaço também constituiu-se como um espaço de 

resistência e luta por emancipação social, como podemos destacar no enunciado recortado da 

narrativa de Silva (2015):  

Diretora da escola pública: Olha, você vai encontrar tantos alunos 

deficientes nessa sala. Mas, você não se preocupe com eles, porque eles estão 

lá só para pegar o diploma de nível médio, não se preocupe! Passe a prova! 

Se eles não responderem, não se importe. Simplesmente passe eles...O 

professor olhou para a diretora e disse: Eles são o que? Ela respondeu: São 

deficientes visuais. São quatro que estão lá dentro e cinco com um rapazinho 

que é baixa visão que só dá trabalho também [...]  

As expressões “não se preocupe” e “não se importe”, negritadas no enunciado são 

marcas explícitas desse lugar de marginalização ao qual são relegados os deficientes visuais, 

marcados como identidade fixa e inferiorizada com relação a seus colegas de escola.  (Eles são 



  

  

o que? [...] são deficientes visuais”). São ditos que evocam a memória desse descompromisso 

histórico das políticas educacionais com a aprendizagem de tais alunos (“Simplesmente passe 

eles”). Essa última marca remete ainda, no não dito mas subentendido, à inferiorização também 

das lutas de tais alunos por escolarizar-se, já que em tempos anteriores seria dito “simplesmente 

os reprove”. Posse depreender da frase “simplesmente passe eles”, assim como de sua quase 

sinônima “eles estão lá só para pegar o diploma de nível médio” a ironia acerca do sentido de 

suas lutas, num pré-construído baseado na baixa expectativa acerca de suas possibilidades de 

aprendizagem.  Numa extrapolação, é possível compreender que os alunos com deficiência 

visual são responsabilizados constantemente por seus fracassos escolares, isentando de 

qualquer crítica as condições reproduzidas pelas políticas educacionais.  

Ferreira (2001) fala que a memória discursiva é pertencente de um processo histórico 

que é resultante de uma disputa de interpretações para os acontecimentos que podem ser 

presentes ou já ocorridos. Também Pêcheux (1999) nos apresenta a memória como disputa:   

A memória não poderia ser concebida como uma esfera plena cujas bordas seriam 

transcendentais históricos e cujo conteúdo seria sentido homogêneo, acumulado ao 

modo reservatório: é necessariamente um espaço móvel de divisões, de disjunções, de 

deslocamento e de retomadas, de conflitos de regularização. Um espaço de 

desdobramentos, réplicas, polêmicas e contra-discursos. (PÊCHEUX, 1999, p. 56)   

Segundo Pêcheux (1999) entendemos que a memória é móvel e inconstante, de modo 

que dentro do discurso a memória discursiva acaba por assumir duas funções, que em suas 

formas de operação, são contrárias entre si. Ainda seguindo a linha de pensamento de Pêcheux, 

a memória retoma o passado, mas ao retomar, o atualiza. Silva retoma tais enunciados em um 

trabalho de conclusão de curso, ou seja, as falas da diretora retomadas nos enunciados aqui 

analisados são tratadas como marcas de uma memória de exclusão que a sua própria trajetória 

recusa e enfrenta, produzindo resistência e memórias discursivas contrárias às narradas.  

CONCLUSÕES  

Este exercício inicial de pesquisa, ao encontrar na narrativa de uma aluna deficiente 

visual já no ensino superior as marcas discursivas de sua escolarização excludente e, 

contraditoriamente, as evidências de que foi produzida uma resistência a tal exclusão, indicam 

as lutas necessárias em uma sociedade na qual às diferenças são motivos para a discriminação 



  

  

e marginalização. É valido lembra que somos seres inconclusos, sociais e historicamente em 

construção. Desta forma, pesquisar sobre a historicidade da pessoa com deficiência visual, as 

abordagens pedagógicas, as relações adotadas na educação desses sujeitos, permite-nos, não 

reproduzir o passado, mas compreender melhor o presente para a sua transformação. 

Identificou-se uma forma de luta e resistência à permanência na educação básica. Observou-se, 

neste sentido, estigmas e preconceitos nas relações sociais, assim como uma organização 

escolar excludente, destoando dos princípios da inclusão e equidade.  
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